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<LUNA-l5> ARMS!RONG E ALDRIN 
NO MODULO LUNAR BOJE 

NA LUA? 
HOUSTON, 18-A «Apo· 

lo-11» clirige0se hoje para 
a atracçao da gravidaclc 
lunar e, poss,vehnente, pa· 
ra um desembarque na 
Lua mais cedo do que o 
previsto do astronauta 
Neil Armstrong. 

Os astronauLas Arm& 
trong, Edwin Aldrin e Mi· 
chael <.:olllns foram des­
cansar a noite passada, de­
vendo dormir durante 10 
horas, após darem um cs· 
pectáculo de Televisão a 
cores do espaço exterior. 
Transmitiram imagens ,ia 
Terra e do interior da sua 
cabina, cheia de aparelha· 
gero. 

POSSÍVEL ANTECIPACÃ,01 
DO DES,EMBARQUE AM~j 

LONDRES, 18 - :e pro­
vável que a sonda lunar 
não tripulada russa «Lu· 
na -15• faça hoje um de· 
sem parque espectacular 
na superfície lunar, segun­
do afirmou o proeminente 
técnico espacial britânico 
Sir Bernard Lovell. . 

Sir Bernard, director 
do gigantesco radioteles• 

1 cópio de Jodrell Bank, 
, qu~ tem seguido tanto a 
· rota da «Luna-15» como 

da «Apolo-li» americana, 
afirmou, a noite passada. 
julgar que seria feita ten­
tativa para desembarcar 
toda ou parte da «Luna­
·15» e trazê-la, depois de 
regresso para Terra com 
amostras da superfície lu· 
nar. 

A União Soviética anun­
ciou ontem que a «Luna• 
·15» se tomara «mais ou­
tro satélite artificial da 
Lua». 

A comunicação era feita 
em termos semelhantes 
aos emllidos pela «T. A. 
S. S.» para o «Luna-14», 
que entrou em órbita lu• 
nar em .\brll de 1968 e 
que efectuou várias cen­
tenas de circuitos, antes 
de se perd~r o contacto 
com ela. 

A impllc>lçiio de que 
1 nenhum des, ,nharque es­

tava plane.a.ia não foi en• 
carada slorlamen te por 
fontes de Moscovo, que 
sublinharam que a «Luna-
15» demorara 102 horas a 
chegar à Lua, em vez das 
habituais 80. 

O facto de a «Luna-15• 
· ter demorado mais 20 ho­
, ras a chegar à Lua do que 

a sua predecessora sugeria 
aos observadores de Mos­
covo que estava a ser uti­
lizada uma rota diferente 
como parte do um novo es• 
forço lunar soviético. 

Esta manhã, Sir Bernard 
Lovell, afirmou que a «Lu­
na-15• continua a descrever 
11 mesmo órbita de ontem 

(Continua na pág:. 9) 

guir um11 rota em direcção 
de uma órbita lunar. Os dl­
rectores do voo disseram 
que não seriam necessárias 
mais corrccções para colo­
car a nave, no sábado, na 
sua primeira órbita em re­
dor da Lua, a uma altitu1e 
planeada de 129,6 quilóm1-~ 
tros. 

O funcionário da dlnâmt­
Enquanto dormiam, a 1a- ca da missão, David Reed, 

ve espacial continuava a se- declarou que a nave espaclal 

entraria em órblla lunar 
três minutos mais cedo do 
que originalmente fora pla­
neado. Antes. o director da 
missão, Clifford Charleswor­
th afirmara que «não estava 
fora do domínio das possibl· 
!idades» que os primeiros 
passos do homem na Lua se 
pudessem registar, também, 
mais cedo do que estava pre­
visto. 

Armstrong deverá abando-

OS TRÊS MAGOS 
DA «OPERAÇÃO LUA» 

DIZEM DE SUA JUSTICA 
John Dietrich está senta­

do a uma secretária e tem 
diante de si urna série de 
amostras de pedras e de ro­
chas. É um dos dezoito geó• 
logos que trabalham para 11 
NAS A, Melhor do que 
qualquer outro, pois tem à 
sua disposição as fotogra• 
fias e as reve1ações dircctos 
dos astronautas, pode fazer 
um retrato geológico da 
Lua e dar uma respo.sta às 
muitas perguntas que se 
põem a esse respeito. Por 
exemplo: o que são as frac-

OS ASTRONAUTAS 
SÓ ENCONTRARÃO 
SISM·OS E VULCÕES 

furas lunares, os sulcos for• 
tuosos? E as crateras são de 
origem vulcânica ou de ori­
gem meteórica? E se são de 

.:, 

indicar que das suas vísce­
ras se exala uma emanação 
de gús; se se torna mais bri­
lhante pode indicar que o 
gús subiu o suficiente para 
ser iluminado pelo Sol. Fe· 
nómenos deste género são 
observados há séculos, mes­
mo a olho nu. Mas as hi­
póteses mais sugestivas di­
zem respeito aos sulcos tor­
tuosos como leilos de rios: 
não serão mesmo leitos de 
rios que secaram? 

Esta tese foi novamente pos­
ta com a descoberta dos «mas­
cons», ou seja, as concentra-

(Continua na pág. 8) 

NOTA DO DIA A HORA DOS MACOS 

nar primeiro o módulo Ju. 
nar, seguido ce1·ca de ml!ia 
hora depois po1· Aldrin. 

As 10 e 32 de Lisboa a 
«Apolo-li» encontrava-se a 
281 800 quilómetros da Ter• 
ra. A sua velocidade, que 
continua a dinlinuir, é ac­
tualmente de 4104 quilóme, 
tros por hora. 

INSPECÇíiO 
DO MóDULO 

Amanha, às 3 e 30 TMG, a 
nave passará o «ponto de 
gravisfério igual» - ma 
1narco miliário imaginário 
no vácuo negro do espaço 
onde a força da gravidade 
da Ter ra e da Lua são iguais. 

Passado esse ponto, a cer­
ca ele 344 800 quilómetros Ja 
Terra e a 52 260 quilómc,. s 
,ta Lua, a velocidade da na· 
ve aumenta rá gradualmente 
quando se fizer senlir n1 _:s 
acentuadamente a atracção 
da gravidade lunar. 

Hoje, os dois astronautas 
devem inspeccionar os dois 
módulos e aprender a mo­
ver-se mais eficienternente 
na impondera blliclacle do es­
paço, onde o 1novimcnto de 
um pulso pode fazer sair 
um homcn1 do seu assento. 

Aldrln e Arm'· :ronc- r~ 
jarão através de um túnel 
ele 75 centímetros ligando o 
módulo ele comando «Colú·n . 

(Continua na oàg. 81 

A VOLTA 
À FRANÇA 
EM BICICLETA 
EM 2.A EDIÇÃO 
PUBLICAREMOS 
OS RESULTADOS 
DA ETAPA DE HOJE 

ESTE novo taumaturgo, que fes uma apa ­
rição sensacional no estádio de Lou­
renço Marques, além dos milagres que 

lhe são atribuídos, em concorrência com 
outras fontes de prodígios de fama uni­
versal, possui a virtude que até há pouco 
tempo era p1ivilégio exclusivo - e nem 
sempre com resultado.s positivos - do re­
clamado soro da verdade. Sob a acção mi­
raculosa da .sua vos, a dar crédito às infor­
mações divulgadas, os surdos passam a ouvi'r, 
os paralíticos começam a ~ndar, os cegos 
adquirem vista e outros doentes sentem­
-se como por encanto aliviados dos seus 
males. Mas o mais extraordinário, se ainda 
há lugar para que a nossa estupefacção 
aumente. é o poder irresistível que este 
mago exerce sobre as consciências, obri­
gando-as a revelar aquilo que guardavam 
avaramente no seu íntimo. tal qual como 
o soro da verdade consegue arrancar dos 
criminosos a confissão das suas malfeito .. 

rias. A um simples convite seu para que 
todos os ladrões presentes no estádio mo­
çambicano levantassem a mão, centenas de 
braços ergueram•se automàticamente, im­
pelidos pela força oculta que emanava da 
vos imperiosa do evangelista brasileiro. 
t ,laro que em ves de um ben,emérito, 
como era lícito supor, este inquietante su .. 
jeito representa um grave perigo para a 
Humanidade. As curas milagrosas que tas 
não compensam, de nenhum modo, as com• 
plicações que podem resultar dos seus dons 
surpreendentes de persuasão ao despertar 
nas consciências intranquilas aquela ponta 
de remorso que as leva a confessar, espon­
tâneamente, as suas culpas. A vida tor­
nar-se-á impossível nede Pais, se o mago 
de Lourenço Marques continuar a exercer 
a sua actividade milagreira em estádios da 
maior lotação - e não apenas nas provín­
cias ultramarinas, mas sobretudo no terri­
tório metropolitano. 

origem vulcânica, há ainda 
vulcões activos? Astrónomos 
de todo o mundo observam 
há anos os chamados acon• ,. 
tecimentos transitórios luna• 
res, ou seja, o aparecimen­
to de manchas vermelhas 
que poderiam indicar cola­
das lávicas em movimento 
ou explosões vulcânicas. Uma 
cratera que sllbitamcnte se 
torna menos !ominosa e mais 
velada poderia por exemplo FOCADOS NO PORTO· 

HOJE : 36 PAGINAS 
INCLU INDO OS SU­
PLEMENTOS «A SE­
MANA» E «EXTRA» 

OS PROBLEMAS DA INDÚSTRIA 

ELECTROM ECÂNICA 
PORTO, 18-0 secretá­

rio de Estado da Indús­
tria, eng." Rogério Mar­
tins, visitou, no Norte do 
Pais, na Quinta do Ribet. 
ro ( Leça do Bailio), uma 
das ma I s Importantes 
unidades Industriais por­
tuguesas. Profundamente 
empenhado no desenvol• 
vimento industrial, em 

cujo processo avista múJ. 
tlplas virtualidades cria­
doras, aquele membro do 
Governo não hesita em 
apoiar e aplaudir todas 

(ContJnya na pts. 14) 

VISADO PELA CENSURA 



Pontos de vista O PREÇO DO ÓLEO DE AMENDOIM 
Ambiciosos desígnios 

O III Plano de Fomento foi multo ambicioso desde 
o seu ponto de partida. Não faltou, desde os pri­
meiros passos públicos da sua divulgação, quem 

o advertisse. Mas também é certo que. as altas asplra­
~s não ficam mal a ninguém, antes pelo contrário -
residindo afinal todo o problema cívico na medida em 
que corajosamente se lutar por essas aspirações. E aqui 
está um caso bem concreto: o da revisão enérgica das 
estruturas e funcionamento do mercado Interno do di­
nheiro em correlação com as prementes necessidades 
da economia, ou seja, do desenvolvimento do País e da 
melhoria de vida de todos ós que nele vivem e labutam. 

E A INDÚSTRIA DE CONSERVAS DÊ PEIXE 

O Programa de Execução do III Plano de Fomento 
para 1969 ( tardiamente, mas enfim, publicado pelo Se­
cretariado Técnico) anuncia, naquele capítulo, a pro­
mulgação dos diplomas legais necessários à promoção 
e apoio de iniciativas e esfprços tendentes à reorgani­
zação da oferta de crédito, a fim de facilitar a moblll­
·zação dos recursos financeiros e a sua adequaçã.o às 
exigências do desenvolvimento económico, nomeada­
mente os que se referem à regulamentação de crédito 
a médio prazo e à criação de condições que proporclo, 
nem á Indústria o acesso ao crédito a longo prazo, para 
o financiamento de Investimentos e da produção. Anun­
cia, também, a revisão das disposições legais que re­
gulamentam a conslltulção :e funcionamento das socie­
dades de seguros, a regulamentação do crédito à expor­
tação, com o adequado apoio do Banco de Portugal e a 
criação do Instituto de Seguro de Crédito à Exportação. 

O que se caminhou a té agora, em realização positiva, 
em acção prática, em efectlva abertura, nesse domínio 
de lmperlosos e urgentes Interesses nacionais? Que res­
pondam os que têm unãnlmemente manifestado e rea­
firmado tais. aspirações, na própria alçada das mais 
altas funções públicas. 

A crise da indústria de 
conservas de peixe tem vin­
do a converter-se num caso 
de inquietação e de ansie­
dade da consciência econó­
mico-social do País. Ao lon­
go do litoral português, vol­
tada ao mar que parece ofe­
recer-lhe pródigos recursos, 
urna actividade econóntica 
que germinou há mais de 
uin século, que conta cerca 
de duzentas fábricas e 
ocupa vinte mil trabalhado­
res e que tem contribuído 
para a balança comercial da 
área do escudo com mais de 
um milhão de contos anuais 
de divisas, obtidas da expor­
tação nos últimos anos. eg. 
tá ameaçada de um calapso 
a curto prazo por inviabili­
dade das suas condições bá· 
sicas de exp loração. Um sis­
tema anacrónico de aquisi­
ção da matéria-prima fun­
damental, regido pela ofer­
ta em leilão nas • lotas» do 
peixe que a indústria e o 
consumo corrente em fresco 
disputam ao sabor das mais 
contraditóri as f lutu ações, 
foi agravado nos úllimos 
tempos pela escassez das 

--------------------------, capturas do pescado e pela 
irregularidade da dimensão 
do peixe de que as fábricas 
carecem para uma produ· 
ção estandardizada, A escas­
sez dos fornecimentos; as 
incertezas que comprome­
tem à laboração regular e, 
sobretudo, os preços · que o 
peixe tem a lcançado (desig­
nadamente a sardinha) im· 
possibilitam a indústria con­
serveira de fa bricar em con• 
diçôes de preço de custo 
que lhe permitam a compe­
tição em mercados estran­
geiros cada vez mais afec­
tados por pressões concor­
renciais. 

O ministro da Marinha 
entregou a Maurício de Oliveira 
a Medalha de Vasco da Gama 

Durante uma cerimónia Capital», a Medalha Naval 
que decorreu na presença de de Vasco da Gama, recen­
toí'.lo o pessoal do seu gabi' temente insti tuída para ga­
nete, o ministro da Marinha laidoar serviços prestados 
entregou hoje ao nosso ca- à Marinha. 
marada Maurício de Clivei- A cerimónia estava marca­
ra, chefe da Redacção d'«A . da para o •Dia ela Marinha», 

ESTUDANTES 
IS1 RANGEIROS 
PASSEARAM 
NO TEJO 

A convite da A. G. P. L, 
um grupo de cerca de 150 
alunos de várias nacionali­
dades europeias e america .. 
nas do Curso de Férias da 
Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, 
efecluou um passeio no 
Tejo, acompanhado pelos 
srs. prof. dr. Pina Martins 
e dr. Pais da Silva. 

Durante o passeio, a bor• 
do do «Lisbonense», eslive­
ram presentes, por parte 
da Adminisaraçífo-Geral do 
Porto de Lisboa, o admi. 
nistrador-delegado, dr- Hen­
rique Daries Louro, admi­
nistradores, dr. Manuel 
Gonçalves e comandante 
Vieira Coelho, além de 
outros funcionãrios supe­
riores-

em 8 do corrente, mas tev·e 
de ser adiada em virtude de, 
nessa data, aquele nosso ca­
marada se encon trar no 
Brasil a acompanhar a via-

.. gem do Presidente Marcello 
Caetano, como enviado "spe­
cial .do nosso jornal. 

Ao fazer en trega das insig­
nias. o almirante Manuel Pe­
reira Crespo pôs em relev'o 
os serviços prestados à Ar· 
mada por Maurício de Oli­
veira, em quarenta anos de 
actividade literária e jorna­
lística, dizendo que, por is­
so mesmo, o incluíra no pri­
meiro gn,po de personalida­
des escolhidas para receber 
a nova medalha no •Dia da 
Marinha». 

Aquele nosso camarada, 
ao agradecer a distinção, 
disse que não eram própria­
mente as condecorações que 
o sensib.i1izavam, mas muito 
especia lmente a circunstân­
cia de não se esquecerem do 
seu nome e de urna acçi10 
que s e m p r e desenvolveu 
sem ter em mira benesses 
que nunca usufruiu, No fi­
nal foi abraçado pelo minis­
tro e cumprimentado por 
todos os oficiais present~s 
à breve cerimónia. 

:E esta a situação funda· 
mental, como a apresentam 
os organismos e individua­
lidades representativas da 
indústria e os comentários 
de lmprensa que reflectem 
as suas justificadas preo­
cupações. Sem a solução do 
problema da pesca e cio for· 
necimento de peixe à labo­
ração conserveira, não have­
rá caminho viável para esta 
indústria de tão importante 
projecção na economia na­
cional. Sobre esse ponto nin­
guém, seriamente, pode ali· 
mentar ilusões ou desvios 
de interpretação. No entan­
to, o clima mais ou menos 
emocional de perturbação e 
de receio de maiores males 
que se gerou no ambiente 
da indústria de conservas 
de peixe e nos sectores com 
ela relacionados tem susci­
tado singulares reacções, 
desvios de problemas reais, 
especulações mais ou menos 
involuntárias de opinião e 
de interpretação, que mais 
confundem a perspectiva de 
facto da situação da indús­
tria. O problema básico da 
pesca é, notóriamente, de di­
fícil, laboriosa e dispendio­
sa solução. Em seu sucedâ-

SERVICO TELEFÓNICO , 

INTERURBANO AUTOMÁTICO 
A partir do dia 18, às M laoras, os a ssi­
n a ntes de Lisboa c o m a cesso a o serviço 
interurbano automático obtêm directa­
n1e11te os 11IÍ.meros dos telefones das re des 
de t::a hrela, t::anl1a, Lavr e e Vendas N o v a s, 
marcando para o efeito o indicativo 01. 

neo, faz-se avultar perante 
a opinião menos informada 
outros problemas meramen­
te marginais, na base de 
conceitos ou de factos mui­
to controvertíveis, que não 
constituem efectivamente 
aspectos de influente signi­
ficação no problema global 
da economia conserveira. E 
esse o caso do preço do óleo 
de amendoim, sobre o '!ual 
têm vindo a público, ulti­
mamente, alusões destituí· 
das de realidade e de rãzão. 

• Mercado não-monopo­
lista 

Na sua expressão mais ge­
neralizada, o argumen to que 
tem sido pos to a corr,er é o 
de 9ue o óleo de amendoim 
utilizado pela indústria de 
conservas de peixe 1é pago 
no mercado interno pelo du­
plo da sua cotação normal 
in ternacional e que a situa­
ção monopolista criada em 
beneficio dos fabricantes na­
cionais desse óleo impede a 
indústria de procµrar os 
respeclivos fornecimentos 
em melhores condições de 
preço. Confundem-se nesta 
alegação factos muito diver­
sos que só a situação difícil 
da indústria conserveira le­
va a apresentar sob os ver­
sáteis ou infundados pris­
mas de interpretações espe­
ciosas. E são essas que é 
necessário e oportuno escla· 
recer. . 

Até há uns oito anos a 
importação de óleo de amen­
doim era plenament\' livre­
Não parece que, sob esse re­
gime. os industriais de con· 
serva.s tenham mostrado in­
teresse em usar da prerro­
gativa, limitando-se as aqui­
sições de óleo no mercado 
internacional a partidas in­
significantes e acidentais. A 
partir de certa altura, a 
Junta Nacional do Azeite 
passou a negar, de facto, li­
cenças de importação de 
óleo de amendoim, pela ra­
zão elemen tar ( de interesse 
para a nossa balança de co­
mércio) de que a produ~ão 
nacional desse óleo, obtido 
àe sementes importadas, co­
bria perfeitamente as neces­
sidades do consumo em con­
dições razoáveis para os ut i­
lizadores. A Junta Nacional 
do Azeite passou a cobrar 
uma taxa sobre o óleo ve,i­
dido pelos fabricantes nacio­
nais, E, durante anos, corno 
se sabe, nen1 os industriais 
de conservas de peixe nem 
outros sectores do consumo 
interno do produto se mani· 
festaram contra o regime 
instituído. 

Não se constituiu, entre, 
tan to, 9.ualquer estrutura 
monopolista para o forne.;i­
mento de óleo de amen­
doim. Uma organização dos 
industriais de refinação de 
óleos, pelo facto de congre­
gar o máximo potencial de 
fabrico, tem ma n tido a 
maior parte do abastecimen­
to interno do produto: num 
total do consumo interno de 
58 mil toneladas (número 
arredondado) em 1968, cou­
be a essa organização rus­
tribuidora a parcela de 49 
m il toneladas do forneci­
mento global. Mas de Mo­
çambique, por outra via, 
tem vindo para o consumo 
metropolitano abastecimen­
tos de certo vulto, certifi· 
cando que não eidste qual­
quer situação de monopólio 
constrangedor. 

• Cada lata de conserva 
tem cerca de 42 centa­
vos de óleo 

A posição da indústria de 
conservas de peixe no mer­
cado interno de óleo de 
amendoim é relativamente 
muito modesta, não condi-

cionando sensivelmente . a 
economia do sector. Das 58 
mil toneladas qúe constitui· 
ram o consumo de óleo em 
1968, a indústria conservei­
ra apenas absorveu cerca de 
2 mil toneladas, A organiza­
ção distribuidora da indús­
tria nacional de óleos ali­
mentares forneceu, nesta 
minúscula parcela, cerca de 
1600 toneladas, preenchendo 
a importação de Moçarnbi· 
que a fracção restante. De­
ve notar-se que a indústria 
oleícola moçambicana t raba­
lha também com sementes 
importadas de países cta 
Africa Negra, tal como a in· 
dústria da Metrópole. Não 
há outras vias, actualmente, 
para se obter a matéria-pri­
ma e o mercado português 
não pode prescindir do 1 or­
necimento do produto reti· 
nado, como é óbvio. A lne­
ratura que se intentou tazer 
em torno deste facto não 
tem qua lquer relação com 
as realidades e os interesses 
nacionais. 

Mas, por outro lado, o que 
importa considerar é que o 
peso do custo do óleo de 
amendoim no fabrico de 
conservas de peixe apresen­
ta proporções tão insignifi­
cantes que a sua utilização 
corno argumento subsidiá­
rio na justificação da crise 
que a indústria conserveira 
atravessa se afigura mera 
fantasia, O óleo utilizado :ia 
manipulação de 100 latas de 
conservas do formato ma1s 
corrente é da ordem aproxi· 
mada de três litros, que são 
fornecidos pela indústria re­
finadora ao preço de t!.sc. 
42$17 (para os referidos trê.; 
litros). Nesse custo estão já 
incluídas, por quilo, uma ta· 
xa de 31 centavos, aproxima­
damente cobrada pela Junta 
Nacional do Azeite, urna ou­
tra de $03 para o Grémio 
dos Armazenistas e Exporta­
dores de Azeite e a de mais 
20 centavos pelo transporte 
até à porta da fábrica con­
serveira. Nestas condições, o 
custo do óleo por lata de 
conserva é de cerca de 42 
centavos - o que represen­
ta insignificante parcela no 
custo global. Não é por esse 
encargo, evidentemente, que 
a produção de conservas Je 
peixe está em crise, nem s,:, 
ria pela redução reivmd1c,1, 
da que a crise se resolvena 
sob qualquer forma sensí­
vel. 

• A cotação real do óleo 
de amendoim no mer· 
cado internacional 

Resta o ponto fundamen-
tal da alegada diferença en­
tre o custo do óleo forneci­
do à indústria de conservas 
pela produ~ão nacional e o 
que se verifica nas cot'.lçôes 
internacionais, Essa difer~n­
ça é enorme, segundo porta­
-vozes dos fabricantes de 
conservas. O caso merece 
análise aten ta e objectiva, 
para que se desfaçam Ilu­
sões artificiosamente ali­
mentadas. O custo do óleo 
de amendoim fornecido no 
mercado interno português 
é de Esc. 15$05 por quilo 
ou Esc. 13$70 por litro (cor­
respondendo um litro de 
óleo refinado a 910 gramas). 
Depois de adicionadas as ta­
xas da Junta Nacional ·do 
Azeite e do custo do trans­
porte até ao consumidor, o 
custo efectivo por quilo é 
de Esc. 15$45. 

Quais são, de facto, as co, 
tações inte r nacionais do 
produto? A cotação recente­
mente fornecida pela agên­
cia «Reuter» para o óleo 
cru (ou seja, não refinado) 
foi de 326 dólares, a granel 
C. l. F. no porto de Rotter­
dam, o que equivale a Esc. 
9$37 por quilo. Por sua vez 
a conhecida publicação da 

especialidade «Public Ledo 
ger» assinalava em 4 de Ju­
lho a cotação equivalente a 
Esc. 11$20 para o óleo refi· 
nado, mas disponível em 
Londres e não nos portos de 
destino ou mesmo à pana 
do consumidor industrial. 
Também a revista espanho, 
la «Oleo» registava pela 
mesma altura a cotação de 
35 pesetas por quilo, corres­
pondendo a Esc. 14$00, m~s 
entregue à porta da refinà· 
ria em Barcelona, A mais 
elementar ponderação des­
tas cifras demonstra com 
e v i d ê n c i a inacessivel a 
quaisquer defor?laçôes: a) 
que não há a mm1rna real~ 
dade na afirmação por ve­
zes repetida de que a indús­
tria portuguesa de óleo de 
amendoim refinado vende o 
produto pelo dobro \!) da 
cotação internacional; b) 
que é absolutamente inde­
monstrável que os indus­
triais conserveiros espa, 
nhóis adquiram o óleo re­
finado na base de Esc. 9$Q-0/ 
9$50, como absurdamente se 
declarou em informação que 
se disse ter sido colhida 
•em contacto com elemen­
tos responsáveis da indús­
tria conservefra» - o que 
corresponderia a uma dife­
rença de 62 por cento relati• 
vamente ao preço pratJca~o 
em Portugal; e) que sao 1u­
teiramente gratuitas, em fa, 
ce das cifras acima ciladas 
das autênticas cotações in­
ternacionais do óleo de 
amendoim, só se justifican- , 
do por ignorância ou por in, 
tuitos especulativos repro­
váveis, as alegações sobre a 
aludida diferença de preços 
no mercado internacional e 
em Espanha. 

Se subsiste uma pequena 
diferença de preço, como ! 
realmente de admitir, entre 
o óleo fornecido no merca­
do interno e as cotações 
praticadas em outros países, 
dois aspectos cumpre con­
siderar ainda - e finalmen­
te - nessa circunstância 
económica, que em muitas 
outras se repete no nosso 
País, incluindo a das pró­
prias conservas de peixe na­
cionais, que são mais caras 
do que algumas das suas 
concorrentes estrangeira~ 
Por um lado, terá de aten, 
der-se a que a indústria por· 
tuguesa de óleos refinados 
trabalha para um mercado 
r e s t ri t o , com incidência 
mais sensível dos encargos 
gerais na unidade de prodt> 
ção - além das taxas e en­
cargos de vário género a 
que estão sujeitas entre nó.1, 
corno é bem sabido, as act> 
vidades produtoras. Por °" 
tro lado, será de perguntar 
se por motivo dessa insig:i) 
ficante diferença de preço 
teriam os industriais de .:011-
servas de peixe alguma vat> 
tagem em fazer a importt 

(Continua na PAC, " 

SECRETARIADO 
TÉCN[CO 
DA PRESIDÊNCIA 
DO CONSELHO 

O uDiário do Governo~ 
publicou um decreto-lei que 
permite a criação de romis­
•ões de planeamenlo e de 
rrupos de \rabalho, qul 
fu.ncionarã.o, como órfãos 
de estudo e consulta, Junte 
do Secretariado Técniro dil 
Presidência do Conselho. O 
mesmo diploma extmgut 
os grupos de &rabalho da 
Comissão lnt.erministtrial 
de Planeamento e Integra· 
ção Económica. 
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VILA REAL DE SANTO ANTóNIO; •JULHO -
:n conhecida a tendência natural de !alguns rios 
para, no decurso dos decénlo·s, alterarem a· forma 
do seu estuário. Do mesmo modo se conhecem os 
movimentos erosivos da costa, devido, ·quer·à acção 
das marés, quer à acção dos ventos. São fâctores ia 
que é alheia a vontade do homem, mas' todos 'sabé­
mos como este hoje dispõe de meios eflc~es para 
corrigir certos caprichos da Natureza. • 

Este tema é mais do que nunca allciÍ'µ'te 'em 
relação ao estuário e barra do Guadiana, . , · · .. 

Quanto ao rio e seu estuário natural, parece niio 
existirem grandes dúvidas de que posJ;ul,, no con­
fronto com outros do Algarve, condições qµe h)dl· 
cariam o seu aproveitamento raclonaLi , , , . . 1 • 

Este aproveitamento ou o desprezo das, ,posslbl­
Jldades naturais poderão, bem entendido, ser , o re­
sultado de uma acção política, . que defina o seu 
Interesse económico, no quadro do Pafs· e, mais' res­
tritamente, no quadro da província. 

Parece existir no Algarve, e não sabemos se em 
Lisboa, a oplnlão de que o porto do Gt/adlana não 
daria o rendimento necessário para mánter a 'sua 
laboração. Por isso se teria optado por· outros, 'cómo 
o de Faro, onde se desejaria concentrar ' a maior 
parte da actlvldade portuária algarvia. · ' , ' · 

Se as realidades confirmam essa opinião, será, 
contudo, desejável que se defina uma política de 
opção para as localidades de Sotavento; na' medida 
em que a vida dessas colectividades \?Stava organi­
zada ao redor de determinadas actividade)I .agora 
extintas ou em vias de o serem.. , 

• Fechar ou aproveitar 

Queremos dizer com isto 
que o Governo, ao dispor 
de órgãos de coordenação e 
planeamento económico, de­
·ve estar na posse de dados 
concretos quanto às realida­
des físicas de cada provín· 
eia e defenir para elas, no 
-conjunto nacional, um papel 
que e11quadre no esquema 
geral de um planeamento 
que se deseja racional,. em 
Ordem a ·servir, não só o in .. 
teresse do todo como o da 
parte. 

Vista a questão deste mo­
do, esta surge como uma 

Fotos 
de 

CARLOS 

verdade de La Palisse, que 
nos pode até fazer sorrir. 

particulares, movidos no 
quadro da província e de­
senraizados das . realida­
.des e interes'ses iconó,ni .. 
cos, considerados a nível 
nacional. 

Há cerca de dois séculos, 
o marquês de Pombal visio­
nou para Vila Real de Santo 
António um destino brilhan­
te, que especialmente lhe . 
adviria do movimento do 
porto, funcionando, que r 
como entreposto de pesca, 

quer ·como porto de· merca• 
doriasl Muitos anos· passa­
dos, ·e já: durante o ·Estado 
Novo; tàmbém o eng.• Dt1ar• 

, te Pacheco, enquanto minis• 
'tro das Obras Públiéás, 
acreditou 11a viabilidade eco­
~~'.11kf dO porto do Gua~ia-

Este· .é um dos quatro barcos afundados no Guadiana. O pesgueiro espanhol, com 
cerca de trinta metros de comprimento, constitui um, em bora não único, grave.'· 

A atestar a validade ' des­
tas . premissas está o fácto 
do pórto ter funcionado, 
dur~fe muito tempo, 1:9,_mo 

: f;'~a,.se .que o Guadia11a mos­
tra tendência para alterar a 
sua ,barra, um pouco pela 

, sua acção, um pouco pela 
acção de ventos e marés do 
.Atlântico. 
' Enquanto se arrancaram 
das minas os produtos que 
depois' eram carregados no 

P,o nosso ~nviado especial 

Luís D'OLJVEIRA NUNES 

problema de navegação · 

podem entrar tem sido cada Algumas vidas se têm pet­
vez menor e chegou-se já à dido em resultado deste e/;. 
situação de ser perigoso, tado de coisas, quadro um 
mesmo para uma simples pouco mais enegrecido pela 
traineira, mover•se nas circunstância de ter desap~· 
águas do Guadiana. Os nau recido desta vila uma classe, 
frágios sucedem-se, ainda em t e mpos relat ivam ente 
há poucos dias acrescenta- pró s p er a, compos ta por 
dos com mais dois, num muitas dezenas de hon1ens. 
dos quais não morreram 24 

entreposto mineiro, pelo 
qual se e.scqavam os p·rodu­
tos extraídos das minas de 
S. Domingos eram expfora­
das por ingleses,. ao mesmo 
tempo que por el~ se escoa­
vam cortiçãs, conservas e 
madeiras, abrigando ainda 
uma numerosa frota de 

homens por simples acaso. Tra ta-se dos est ivado res, 
Naufrágios .não, claro, de que agora são caketeiros, 
navios mercantes, que não engraxador e s, e1npregados 
podem entrar, mas de sim- de caté, qualquer coisa, afi· 
pies barcos de pesca. Qua- na!, onde pos5am, de a lgú­
tro ou cinco unidades estão ma maneira, ganhar o pão 
sepultadas no leito · do rio., de cada dia. Não é difeil 

porto do Guadia11a, a firma movendo-se com . 0 andar por isso, a qualquer um de 
proprietária teve no rio das marés. Estas carcaças, nós, q ue se sente a uma 
uma draga, que manti.rwa mudando de sítio, consti- simples mesa de ca[é, ouvir 
diàriamente o leito e a o;,, queixumes e desabafof 
barra em condições de na· tuem um perigo para ª n a- desses homens. Nas mBI'-
vegabilidade. vegação, de si difícil devido 1 

Cessada a exploração mi· ao assoreamento da bar ra. (Continua na pág. n, ! 
neira a firma estrangeira .----------------------- - -+ 

pesca. · 
·vendeu a draga aí começan- i 

Apesar da ·sua largura, no 
rio se têm sentido sempre 
problemas de assoreamento, 
que têm chegado a 'alterar 

do,comoéóbvio,ocalvário o CRIME o,E QUELUZ 1: do assoreamento, prossegui-
do há a110S. 

Em face desta situação ! 
~~:::~sii~e8r:ht,:i:-e~ªp~~: CONTINUA EM INVESTIGAÇÃO 
to, com todo o rol de con­
sequências que se adivi­

as formas e limites das mar­
gens e a própria foz. Pode 
dizer-se, por isso, que, gra­
ças a estes movimentos de 
terras, a Espanha ganhou Já 
alguns metros de terreno, • 
em desfavor dos que se per­
deram do nosso lado. Depo­
sitados do lado espanhol, es­
ses sedimentos consolida­
ram-se, constituindo hoje 
uma nova pequena faixa 
adjacente. 

A par desta modificação 
das próprias margens, ".'eri· 

nham. 

Uma classe desapare­
cida - a dos estiva­
dores 

Quais são elas? Os navios 
de maior calado estão im­
pedidos, desde há cerca de 
três anos, de entrar no es-. 
tuário. O calado dos que 

Foi cransfer:da para a enfer. 
mar:a da Cade .:.a das Mónicas 
a suspeita de ter praticado o 
cr:me de envenenamento de 
um casal de Queluz, em casa 
do qual era serviçal, e de que 
resultou a morte da sr.• D. AI­
da Madeira e o internamentO 
hosp.:.talar de seu marido, 
sr. Alfredo Made:ra. 

dente das declarações quo a 
suspeita possa vir a prestar. 
continua a decorrer, estando a 
ser ouvidos vár:os declarantes, 
des'gnadamente fam ,l,ares daa 
vít:mas e da acusada, a qUal 
ainda não confessou o crimo. 
Todos os indícios, porém, lo. 
vam a crer na sua culpabilÍ­
dade. 

Como notic:ãmos. a suspei. r-----------­
ta. Mar.a .do Patrocín:o, te,n. 
tou su:c:dar-sc, jã depois da 
sua detenção e quando decor­
ria a ínvest:gação a cargo . da 
Polícia Judiciár:a. Por tal ra­
tiio esteve, até hã pouco, in· 
tornada no Hospital de S. José. 

A invest:gação, que como é 
óbvio não estã apenas depen• 

N01VO HOTEL 
EM LISE1DA 

Por despacho do secretã· 
rio de Estado da Informa­
ção e Turismo. foi declara, 
do de utilidade turística 
prévia o Hot.el Roma. que 
~stá a ser construido em 
Lisboa. na Avenida de Ro-. 
ma.. tornejando para a Ave­
nida de D. Leonor. . 

NOMEAÇÕES 
.E TRANSfERÊN,ClAS 
DE FUNCJO,NÁRIOS 

Um decreto-lei da Presi,. 
dência do Conselho, publl• 
cado no «Diário do Gover. 
110•, determina que as no­
meações, colocações e trans­
ferências de funcionários 
com a categoria de director­
-geral ou equivalente sejam 
feitas por portaria conjuntai 
do Presidente do Conselho 
e do ministro da respect iva 
pasta. 

SE NAMORA 
OU VAI CASAR 

Como,e a!t a11a11ça, ae casa· 
m&l"tC e comorom1sso e os •n61t 

de "\Ot vaao .,,. 
Oum,esana 

BARATEIRO Of > DOMINGOS 
R...a 8 a r foi> .)uenO~ Só 

Se não existir, contudo, 
um adequado planeame11-
to económico, sectorial e 
de conjunto, podemos che­
g~r a situações deveras 
embaraçosas, como é esta 
(lo por to de Vila Real d e 
Santo António. Essas si­

. tuações embaraçosas re­
sultarão, não das próprias 
característ icas dos ele­
mentos considerados, mas 
de interesses parciais ou 

Estes f ardos de palha aguardam , há quase t rês anos, o momento do embar que. 
Que não chegard, porque o snavios não podem entrar no porto 

Segundo condi(\ôes im · 
nostas pa.ra a regalia ofi. 
,ú 1l. a constrqção deverd. 
concluir dentro de doio;. 
a.nos. A nova unidade ho­
lolein obriga-se à prática 
do regime de pensã o com· 
plela. 

A QUt:: 1 ~M MELHOR -,OR 1100 
e OUE VENDE o.o~ MELHORES 

PREÇ~ 
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UM NOME QUE VIRA DO ESPAÇO 
Se reuníssemos todos os textos publicados nestes 

dltlmos dias acerca da viagem à Lua, teríamos uma 
nova pirâmide do Egipto feita de papel Impresso. Há 
de tudo. Artigos científicos, técnicos, sentimentais - e 

,pitorescos. Destes últimos tomo uma notícia que apa­
:receu nos jornais de ontem e que passo a transcrever: 
· «Ben Hyman, um joalheiro de Atlanta, na Geórgia, 
,ofereceu 5000 dólares (142 contos) por cada meio quilo 
de substância que seja trazida da Lua. A oferta foi 
feita em telegrama dirigido ao dr. Robert Gilruth, di­
rector do Centro Espacial de Naves Tripulaofas de 
.Houston.» 

Ah, esta terrível América! ... Em que outro país do 
· mundo poderia apresentar-se, a sério, uma proposta 
como esta? Em que outro país poderia também pas­
sar-se o seguinte diálogo que me contaram há dias: 

Personagens: Mãe. Filho, de seis anos. 
A mãe enxuga os olhos diante da televisão onde 

estão sendo dadas Imagens do assassínio de Bob Ken• 
nedv. O filho assiste. 

Filho: - O que é que aconteceu? 
Mãe: - Um homem mau matou aquele homem, que 

tinha tantos filhinhos pequenos. 
Filho: - E ninguém fez nada para lhe acudir? 
Mãe: - Seis médicos tentaram salvá-lo durante ho­

ras e horas, e não conseguiram. 
O garoto ficou silencioso, enslmesmado, afastou-se 

um pouco e, de repente, com os olhos brilhantes, excJa. 
mou: 

- Mãe, sabes o que deviam fazer a esse homem 
mau? 

A mãe, ainda a fungar, perguntou, receosa das cruel­
dades que um espírito Infantil tem sempre disponíveis, 
aliás, até fàcllmente Inspiradas em certa «lileratura 
para crianças»: 

- O quê, meu filho? 
- O que deviam fazer ao homem mau, era mandar-

•lhe a conta dos seis médicos. - E a voz do garoto Ire. 
mia de Indignação. 

Estas duas histórias, que aparentemente não têm 
parentesco entre si, mostram, afinal, aquilo que Já se 
tornou um lugar-eomum: o sentido prático do ameri­
cano, que tudo afere em termos de cifrão. 

Prefiro esquecê-las por agora e entreter-me a pro­
curar um nome que seja merecedor dessa terra da Lua, 
tão apetecida, tão desejada. Não podemos chamar terra 
àquilo que à Terra não pertence. Quando foi preciso 
designar o chão que pisamos, chamámos-lhe terra - do 
nome do nosso mundo. Seremos capazes de chamar 
lua a essa névoa desconhecida, que aos nossos olhos é 
branca e luminosa? «Pó-de-lua•, «pedra-de-lua•, «poeira­
-de.lua ...• Mas talvez que só os homens da Lua possam 
inventar-lhe o nome. Tal como os homens da Terra ln· 
ventaram a terra. 

ISABEL DA NOBREGA 

ECOS DA SOCIEDADE 
EMBAIXADOR DA FRANÇA 

Terminado o prazo da sua 
missão em Portugal. vai aoan. 
donar o nosso PaJ.s o conae 
François cte Rose, emba1xaaor 
ela França_ Para se ctesµectl· 
rem das múmeras amizades 
que fizeram entre nos, d.: ·an­
te a sua permanência, aquele 
diploma ta e sua gen ti: esposa 
deram uma recepção, que cons­
tituiu um verdadeiro aconte­
clmento na Vida da capital 

o Palácio do marqu:3 de 
Abrantes encheu-se de figu­
ras representativas dos mais 
diversos sectores. em que o 
embaixador da França e a 
condessa de Rose souberam 
realmente granjear l!J'andes 
aunpatlas. Membros do Oover• 
no, altos funcionários, oncialll 
elas Forças Armadas, profes.so­
res, banqueiros, a d vogados. 
médicos, engenheiros. escrito-

res, jornalistas e tantas outras 
proflSSÕes, encheram Os sa· 
lões encantadores <10 magru­
f1co pa1ac10 e c1rcularan:;. pe-­
los jarctms em anunad.a con­
versa. 

No ambiente reqiuntado da 
recepção, paU"ava, toaav1a, o 
sentunento triste provocado 
pela par&tda do casal que tão 
bem soube compreender a nas,.. 
sa terra e a nossa gent.e, v1-
vend.01 por ver.es, oom cari­
nhoso interesse os problemM 
doS seus amigos portugueses 
nos mais diversos aspectos. 

Ligados assun a Portugal, o 
conde François de Rose e s:.:a 
esposa tiveram ocasião, neste 
encontro de despedida. de ve­
rificar. mats uma vez, como 
são estimados entre nos e co­
mo todos os que com ele~ <.on­
tactaram lastimam a sua ,ar­
t!da. 

FUiN' O 
DE f,OME1NTO 
DA HABITAÇÃO 

o eng.o Jorge Ca1·valh o de 
Mesquita foi nomea,do presi. 
dente do Fundo de Fomeato 
da. HabitaÇão d e acordo can 
uma portaria do Mlnis té:Jo 
das Ob:·as Públicas publicada 
na folha oficial · 

FOI O ~DIVU 
UUEM ALVEJ.OU A TIRO 
A.JOVEM PORTUGUESA 
MARIA GOMES 

MARSELHA, 18 - Está 
descob erto o mistério da 
agressão de que foi objecto 
a jovem portuguesa, Maria 
Gomes. Foi o noivo, Cle· 
mente (\gostinho, que ,a al­
vejou com um tiro. 

Maria Gomes foi encon­
trt!da inanimada, na última 
2."-feira, em Carry Le Rauet 
(região de Marselha). Tinha 
uma bala na c,tbeça. pntem 
à noite, foi çncon tra(jo, , i,iµ 
La Garrigue, o cadáver ,<I~ 
Clemente Agostinho, de 20 
anos, não longe do lqc;il 
onde estava o corpo. da ra· 
pariga. O rapaz sulcidoµ,se 
com a mesma arma e~ 
que disparou co,:,tra; Maria 
Gomes. Esta continua no 
hospital de Salvator, ... em 
Marselha, entre a ah,brte .,e 
a vida. Ainda não recuperóu 
o conhecimento. - "(F. f.). 

APRENDA INGLÊ°S ·. 
em INGLATERRA 
CURSOS DE ff:RIAS 
DE 2 A 8 SEMANAS 

A preços desde 3400$00 

PEÇA INFORMAÇÕES , 

1'els. 539871-362501 

~R.M 
~ v•~ 

Usbon Es t oril Porto f n1"0 funch:il lunnda 

EXTERNATO 

VERBUM 
ENSINO LICEAL 
LABORATóRIOS 

2: Ciclo p / cadeiras 
Diurno e noctumo 
Pequenas turmas 

AVENIDA DUQUE DE 
LOULll., 86, 3.º· Esq: 

Telefone 5 74 13 

NOVA AGÊNCIA DA 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PROXIMO DIA 21 
UMA NOVA AGtNCIA EM LISBOA 
NÂ ÀV. GÜERRA JUNQUEIRO, 1S:.C. 
TELEFONF;S : 71 60 73/4 

A cadeia ae sot,aariedade formou-se à porta aa cerve1ar,a, 011ae .J4 eniprei;auos 
aguardam justiça 

A CERVEJARIA-PRISÃO 
) 

RECEBB. A· VISITA DE PESSOAS 
·. '·• .. ·,.i. 1 ' • • 

QUE LEVAM, ALIMENTOS 
·., .. r·· 

PARA {os EMPREGADOS 
.. ~. . ' 

, Entraram hoje no sexto 
dia de reclusão voluntá­
'rla os 14 empregados de 
uma cervejaria-restauran­
te de Lisboa, situada nos 
Anjos, na Rua Andrade, 
que ali se mantêm como 
protesto contra os patrões 
que lhes não pagaram sa­
lários em atraso. 

Átguns empregados, que 
ainda acreditavam ingenua­
mente que os patrões fos­
sem s'olver as suas dívidas, 
chegaram a pagar facturas 
de fornecedores da cerveja­
da e .oµtros foran. ~o ponto 
de ir comprar que1Jo com o 
seu dinheiro para não dei­
xar de atender as sobreme· 
sas pedidas pelos clientes. 

Mas o insólito e a tragé­
dia · começaram há cinco 
dias quando, por falta de 
pagamento da energia eléc­
trica, a empresa fornecedo­
ra lhes cortou a corrente. 
Então, a cervejaria teve de 
fechar as portas. E os 14 
empregados viram-se aban· 
donados pelos seus patrões. 
Agora, ninguém aparece pa­
ra lhes resolver os seus trá­
gicos problemas. 

O sr. José Araújo, empre-

g~do de balcão, que está 
na casá hâ 13 meses, disse­
-nos esta ·manhã: 

- Peço ao seu jornal para 
alertar, mais uma . vez, as 
autoridades, porque isto é 
crítico, não temos dinheiro, 
nem comida, nem ninguém 
que queira saber do nosso 
caso. Isto não pode ser! 
Parece que estamos numa 
prisão, ot.t num «campo de ... 
concenrração•, mas não faz 
mal, os nossos direitos têm 
de ser atendidos. 

Entretanto, enquanto con­
versámos ·com os restantes 
empregados, iam-se juntan­
do populares à porta. Ou­
tros pediam licença p a r a 
entrar. E então, a cadeia de 
humana solidariedade esta­
beleceu-se. Vimos um indus­
trial. que entregava ao sr. 
Santos (chefe-encarregado 
da cervejaria) 200$00 «para 
O'.le, ao menos hoje, possam 
a lmoçar e jantar•. Depois, 
uma senhora que mora per­
to do Arco do Cego, veio 
trazer leite para o bebé de 
6 meses, filho de uma das 
empregadas (Deonilde Ro­
sa) e que também faz parte 
dos «prisioneiros voluntá­
rios». 

- Ouvi dizer que estava 
um bebé metido nisto e fi. 
quei nas últimas ... 

Depois, apareceram dois 
antigos empregados da casa, 
António Pereira de Matos, 
antigo cozinheiro, e Antó, 
nio Martins Carrolas, des­
penseiro. 

- Eu bem vos avisei, de 
oue isto não era boa casa, 
eu bem vos avisei.. . 

Os problemas hum anos 
que toda esta incompreensf, 
vel história levanta a cada 
um dos 14 empregados são 
dignos de maior reflexão 
por parte das autoridades 
competentes. 

Alguns dos empregados 
são casados e tiravam do 
seu trabalho os seus únicos 
proventos. Como é possível 
chegar-se a uma situação 
destas? 

- Como vamos pagar as 
rendas da casa? Como v& 
mos alimentar as nossas 
mulheres e os nossos filhos? 
E quem nos indemniza? 

Estas e outras perguntas 
faziam-nos hoje os infelizes 
empregados da cervejari~ 
-restaurante Tirene, da Rua 
Andrade, aos Anjos, em Lis­
boa. nas vésperas de o ho 
mem pisar o solo lunar ... 

SÁ DE MIRANDA 
EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE BRAGA, 17~_TEJ.S. 45310 e 537532 

LIC·EU · INSTITUTOS 
1,', z.• E J.• CICLOS 

&.• CICLO POII SECÇ6ES l DISCIPLINAS 

CURSQS DE LINCUAS 
,...... • lnslfs • Ale•k 

* ESCOLA SÃO YtCENn• 
- Rua do Paralso, 28 - Telet. 86 59 ot 

* u,nRNATO MARQ·ues· i>1 POMBAL• .. • 
- R1o1a Camlho Vlde1ra. 10- Te1et . 83 '46 ,e 

'.·•.. _"."" f\ua . Edith,;Ca"'!II . V. _ 1-'..'""' .l'fet.; 82 0221 

CURSOS DE ft:RIAI 
lul/!o, A1os10 e !14>1<111.ltro 

e 
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UM M:OM,ENTO DECISIVO 
NO DESENVDL VIMENTO DAS PESCAS 

O Grémio dos Armado- G. A. P. A. Trinta anos cujos 
res de Pesca de Arrasto resultados são bem signifi­
comemorou, ontem, a pas- cativos e falam por si, me­
sagem do 30.' aniversário lhor do que quaisquer pala­
da criação, em 17 de .ru- vras. Modernas unidades. 
lho de 1939 pelo então tl· apetrechadas com quanto 
·tu1ar da pasta da Marinha, tem sido· oferecido ao mun­
almirante Ortins de Bet- do pela técnica - como son­
tencourt, sendo desde es- das ultra-sonoras, radiogo­
sa data delegado do Go- niómetros, aparelhagem c-a­
verno o almirante Henri· diotelefónica, radar, etc. -
que Tenreiro, nessa altura são bem o testemunho do 
ainda primeiro-tenente. nosso progresso neste sec-
o Governo teve de re- tor. 

correr a este organismo Entretanto, há que referir 
corporativo para, durante a acção, ano para ano mais 
a Segunda Guerra Mun- preponderante, da comercia­
dlal, assegurar o abasteci- lização do pescado. Em 1966 
mento do País criando, um dá-se um facto de grande re­
ano depois da fundação a levância; a inauguração e 
Cooperativa dos Armado- início da actividade da Doca 
res de Pesca de Arrasto de Pesca· em Pedrouços. As 
para assegurar o forneci• suas magníficas instalações 
mento, não só de combus• centralizam as descargas e 
tíveis como ainda de ape- venda do pescado de várias 
trechos. Criou-se depois, a proveniências. São exempla­
Mútua dos Armadores de res as condições de higiene 
Pesca de Arrasto para se- e a mecanização das o per a­
gurar os navios da frota ções da manipulação do pes­
então em organlzaçfo. cado. Uma eficiente rede de 

O trabalho realizado transportes permite a sua 
conduziu à construção da · comercialização em bases 
Docapesca e à reorganiza. eficientes, económicas e ru­
ção da S. A. P. P. que pre- giénicas. 
para o alargame1_1to da sua_ As instalações frigoríficas 
actlvldade a Angola e Mo- de que é dotada a Doca 
.çamblque. ~e Pesca em Pedrouços, já 

1. A sessão solene 
pela sua capacidade como 
pelo moderno equipamento, 
são consideradas das melho­

Para comemorar a efem.!- res do País, se não da Pe­
ride decorreu nas instala- nínsula. 
;ões da Docapesca uma se'>- Outros empreendimentos 
são solene a que presidiu O de v u I t o surgem como o 
ministro da Marinha, ladea- plano, perfeitamente organi• 
do pelos srs. almirantes Hen- zado no aspecto técnico e 
rique Tenreiro e Jerónimo económico, da pesca de 
!orge, respectivamente dele- arrasto longínqua. Uma fro­
gado do Governo e delegado ta composta de cinco navios 
do Governo adjunto, almi- congeladores já em serviço 
rante Morgado Belo, dire.::- e três acabados de transfor­
tor-geral dos Serviços de Fo- mar, com a futura base de 
uiento de Marinha, ·almiran- .. Moçambique contribuirá pa­
te Valeriano Gomes, inten~ - ra o abastecimento do Pais 
dénte das Capitanias e dr. em todas as emergências. 
Tito Arantes, e comodoro Ultimamente e para sanear 
Duarte Silva, respéctivame:i- dificuldades originadas ao 
te presidentes do conselho armamento pela necessida­
geral e da direcção do Gré- de de garantir, a todo o 
mio dos Armadores de Pe~- custo, o abastecimento de 
ca de Arrasto. peixe ao Pais, conseguiu o 

Usou da palavra, em pri- sr. almirante Henrique Ten­
meiro lugar, e em nome dos reiro, através do Governo 
funcionários O dr. Carlos da Nação, um vultoso finan­
Mourisca que começou por ciamento com destino às 
a~radecer a presença do mi- empresas carecidas de s s e 
rustro da Marinha referindo- auxilio. 
;e, depois, à actividade do 
Grémio •na vasta missão • 
que lhe foi atribuída :le 
orientar a exploração da pe..-
ca de arrasto• e promover 
diversas actividades conse­
quentes e da maior impor­
tância para a economia do 
País. 

A nossa pesca é sufi­
ciente para alimentar 
a população 

Mais adiante, prestou ho­
menagem ao almirante Hen­
rique Tenreiro recordand.:,, 
também, as figuras dos an­
tigos presidentes do conse• 
lho geral do Grémio, almi­
rante I vens Ferraz e dr. 
Francisco Mourão. 
: Disse, por fim: 
- Um organismo como es­
~ constitui natural emana­
ção da classe que o compõe 
i só pode realizar cabalmen­
te a sua missão mediante a 
colaboração de todos os 
~us associados e dos qua­
dros de serviço de que dis­
põe. Ao cabo de trinta anos, 
J colaboração dada por to­
do o armamento ao Grémm 
tem-se revelado como um 
&is factores mais influentes 
da sua actuação. 

1 O equipamento de co­
mercialb:ação do pes­
cado 

Falou, a seguir, o presi­
iente da direcção do Gré­
mio, comodoro Duarte Silv·1, 
que historiou a vida do or­
ganismo e afirmou: 
- Trinta anos estão de­

rorridos sobre a criação do 

O delegado do Governo, 
almirante Henrique Tenrei­
ro, depois de saudar o mi­
nistro da Marinha afirmou: 

- Em 30 anos de infati­
gável acção muitos foram 
os espinhos encontrados, 
mas nunca nos faltou âni­
mo e coragem para enfren­
ta: os problemas surgidos. 
Embora muitos deles fos­
sem provocados pela admi­
nistração particular das em­
presas, problemas de oue a 
nosso organização p o d i a 
alhear-se por não lhe dize­
rem respeito,d·amais os di­
rigentes do ré mi o do 
Arrasto, com o incondicio­
nal apoio do seu delegado 
do Governo, deixaram de 
acorrer aos armador:s nas 
horas ingratas e difíceis da 
sua laboriosa actividade. Se 
ao Grémio·compete uma 
acção permanente junto dos 
seus agremiados. estudando 
t o d o s os problemas que 
afectam a indú.s.tria. e pro­
curando soluções para eles, 
tar.1bém às administrações 
das empresas cabe o im·por­
tante papel de se saberem 
orientar e governar com mé­
todo e ponderação, para que 
não baía a mínima quebra 
no prestigio e na força da 
Organização Corporativa 
das Pescas. 

Acrescentou: 
- Sem essa unidade e se­

gurança, n u n c a as pescas 
nacionais se teriam guinda· 
do à notável posição que 
alcançaram sem receio de 
confronto com as nações 
mais avançadas e evoluídas 
na indústria. Todos os que 
nesta sala se encontram de­
vem saber que as nossas 
frotas estão o mais moder­
nizadas possíveis, muito pa­
ra além do que seria lógico 
esperar, atendendo à dimen­
são do País. ~ evidente que 
Portugal não pode ter a ve­
leidade de nos mostrar a 
sua frota de pesca com a 
mesma grandeza na expres­
são dos números dos países 
da dimensão da Rússia, do 
Japão e dos Estados Unidos 
da América. Contudo, o pro­
gresso tecnológico e a só­
lida organização do sector 
tem-nos permitido um ex• 
traordinário crescimento, 
podendo afirmar-se que os 
elevados contingentes da 
nossa produção piscatória 
são suficientes para garan­
tir o abastecimento alimen­
tar de toda a população do 
Pais. 

O ministro da Marinha preside à sessão, vendo-se à direita, no uso da palavra, 
o dr. Carlos Mourisca 

• O aumento tia pro4utl­
widade 

O almirante Henrique 
Tenreiro aludiu depois ao 
apoio concedido pelos Mi­
mstérios da Marinha, Finan­
ças e Economia e disse: 

-Sabemos muitíssimo 
bem que o País continua 
atravessando um período 
muito difícil e de grandes 
sacrifícios na defesa do seu 
património de além-mar. E 

sível muito contribuiu a já 
existente organização Jas 
pescas, unida na mais per­
feita conjugação de esforços 
do armamento e das classes 
trabalhadoras da gente do 
mar, a que se juntou, de­
pois, a acção honesta dos 
comerciantes do peixe, in­
dispensáveis colaboradores 
na expansão do pescado nos 
nossos territórios. 

anos servia o Grémio, dan· 
do-lhe vida e realizando 
uma obra que não pode ser 
ultrapassada, sendo difícil a 
sua substituição. 

A terminar formulou os 
votos que daqui a 20 anos se 
possa celebrar o 50.º aniver­
sário, com a mesma lé e 
esperança com que se est.i­
va a celebrar o 30.º 

• Discurso do 
da Marinha 

ministro Muito há ainda para fa. 
zer, mas estamos certos 
que todos, em bloco e com 
o melhor entendimento, or-
ganização e comerciantes de A encerrar a sessão usou 
peixe, mais além poderão ir da palavra o almirante Pe­
no abastecimento público. reita Crespo, ministro da 

Sempre empenhados na Marinha, que disse: 
modernização das nossas . Aproveito este meu pri-
frotas, fruto da mão-de-obra ~:~gr;t~~~!::ri~~'!1 d~s .I'~~: 
nacional, pois todos os bar- ca, oepois ela put>licaçao ua 
cos têm sido construídos nova 1c:g1s1açao soore as p.:.;-

cas, para eu+e1· umas Ort;;vçs 

• O 30. 1 AfflVERSÁRtO DO GRÉMIO 
pa1avras muao uesp.reien­
s1osas sobre esca iegJ.s.taçao. 
(.;orno V 1/ • .tix.~ saoc:m, .;en­
tro Ua organtca cio 1\'un.1sh:.r10 
Ua .1.u.a1 .1.1..ula ~;:u.o V a a J.v.1.ú.i. J.• 

nna ao l,omérc10 e estava a 
1"1annna oe .l'esca. urgam­
ca Ja antiga, com ma,s el~ 
trru1.a ano~. c1av1a nesse l\lJ.l· 

nistério uma JJirecçao-veral 
o.e n1aru.1J.ül COu~.u.ud.Ua hv.:i 
aspec,os tanto oa 1v1aru1.U:t 
au ~omerc10 como oa 1vtar:.-

DOS ARMADORES DE PESCA DE ARRASTO 

e O MlfflSTRO DA MARINHA PRESIDIU 
À SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA 

é, por isso, que se têm re­
tardado algumas soluções 
de premente necessidade pa· 
ra o saneamento das difi­
culdades com que o arma­
mento se debate. Mas esta­
mos plenamente confiados 
de que essas soluções serão 
encontradas a seu tempo d;: 
modo a permitirem a conti­
nuidade de um labor sério 
e exaustivo e de muita pre­
ponderância na vida econó­
mica da Nação. 

Nos últimos anos, além 
do aperfeiçoamento tecno­
lógico para o aumento da 
produtividade, tem sido 
preocupação dominante dos 
dirigentes das pescas, bem 
apoiados pelo Ministério da 
Economia, a distribuição e 
comercialização do pescado 
de forma a que ele chegue 
a todos os recantos do País. 
E hoje podemos orgulhar­
-nos de termos conseguido 
mais esse objectivo, graças 
ao notável incremento toma­
do com a criação e amplia­
ção de duas importantes re­
des de frio; uma, com a 
construção de amJ?las câma­
ras frigoríficas Junto aos 
portos principais e no inte· 
rior do País; outra, com a 
constituição de uma podero­
sa frota rodoviária, com 
grandes camiões e várias 
viaturas frigoríficas, que 
permitem a distribuição do 
peixe, nas melhores condi­
ções de sanidade, até às po­
voações mais afastadas do 
litoral. 

Para que isto fosse pos-

em estaleiros portugueses, 
garantindo o trabalho e o 
pão a milhares de trabalha­
dores da indústria naval, te­
remos de continuar atentos 
às necessidades da maior 
produtividade para que não 
falte às populações o peixe 
que é e será sempre o a,i­
mento mais acessível a to­
das as camadas do povo. 

A terminar, o almir:..iate 
Henrique Tenreiro dirigiu 
saudações ao Presidente ~a 
República e ao Chefe do Go­
verno. 

• Palavras do dr. Tito 
Arantes 

Falou, a seguir, o presi­
dente do conselho geral do 
Grémio, dr. Tito Arantes, 
que manifestou a sua inten­
ção de dirigir duas sauda· 
ções. A primeira era enJ~rc­
çada ao ministro da ·\1at i­
nha pela distinção que t.,•n· 
cedeu ao Grémio honra"!· 
do-o com a sua presença . 
Apesar de estar há menos 
de um ano no Governo, yi 
muito fez em benefício da 
pesca e da economia nac ::,­
nal, e ainda recentem'!nre, 
com a criação da .•unta !'!a­
cional do Fomento das Pe,­
cas, de que muito há a espe­
rar para bem das activ1cn­
des da indústria. 

A segunda saudação <'1'3 
dirigida ao sr. almirante 
Henrique Tenreiro, que tam­
bém estava de parabéns, 
pois igualmente desde há 30 

nna ue .resca: aspectos tec­
nicos, aspecto de pessoa! e 
a~.vc~1.os t:t:ouotnu .. us. .tss~ 
oepartamento uo Mmisteno 
era um oepartamento m111-
tar, servielo por onciais que 
taz1am as suas comissões ali 
como noutros oepartamen­
tos. 

A breve trecho se reco­
nheceu, a meo1aa que os as­
peci:os econom1cos, seJa -:ta 
Mannha do l,omercio sc:Ja 
da Marinha de .l'esca, se tor­
naram mais comp1exos, que 
nào seria fácil a esse orga­
nismo continuar a orientar 
duas actividaeles tão impor­
tantes como os transportes 
marítimos e a pesca. 

Surgiu a Junta Nacional 
da 1v1annua 1v1ercante, que 
centraliza todos os aspec,os 
económicos dos transportes 
marítimos, continuancio a Di· 
recçao - lieral ele Mannna 
apenas a preocupar-se com 
os aspectos técnicos e regu­
lamentares. t.f. evidente que 
o mesmo não aconteceu à 
pesca e não aconteceu pelos 
motivos que aqui foram ex­

. postos. A personalidade 1.1 
sr. almirante Tenreiro foi su­
ficiente para ter realízado a 
obra de pesca que realizou 
sem um organismo em que 
se apoiasse. Mas se essa ac­
ção foi a todos os títulos 
louvável e brilhante muito 
mais será facilitada com es­
se organismo. 

E foi dentro deste crité­
rio que pensei na criação da 
Junta Nacional do Fomento 
das Pescas, um organism".> 
paralelo ao da Junta Nado-

na! da Marinha Mercante 
que vai absorver todos os as­
pectos económicos da pesca, 
deixando à Direcção-Gemi 
da Marinha, hoje Direcção­
-Geral do Fomento das Pes­
cas, apenas os prnblemas 
técnicos, de inspecção, prin­
cipalmente das capitanias 
dos portos. Teremos assim 
uma Junta Nacional, que po­
deria ser chamada de Mari­
nha de Pesca exacta111ente 
como a outra é uma Junl:.I 
Nacional de Marinha do Co­
mércio, se as coisas se pro­
cessassem nas me..::mas co:r 
dições. 

Mas não processam. Sa­
bem VV. Ex." melhor do que 
eu que desde há muito si! 
reconheceu que a i\'larinha 
de Pesca necessita de certo§ 
serviços, de certas act.iv1Ja. 
des que lhe são complentc"I• 
tares, instaladas em terra, 
como seja a da comerciaJ,. 
zação do peixe, como sej:1, 
sobretudo, as instalaçõc;i 
frigoríficas e consequente­
mente, esta Junta, se por 
um lado tem uma acção d<!· 
cisiva, no que se re fere à 
Marinha de Pesca, ou seja 
aos navios de pesca, tem de 

· prolongar a sua acção em 
certas actividades que não 
se enquadravam no âmbi to 
do Ministério da Marinha. 

E aparece-nos, assim, a 
Junta Na~ional do Fomento 
de Pescas, que dependerá do 
Ministério da Marinha ap,~­
nas na par " que se refere 
à investigação científica e 
tecnológica e propriamente 
à Marinha de Pesca, e que 
funcionará como um orga• 
nismo do Ministério da Eco­
nomia em todos os outros 
aspectos ~m que náo se jus~ 
tificaria a in terforência do 
Ministério da Marinha; a co­
mercialização, as instala,;õe~ 
frigoríficas, por exempi.:>. O 
novo presidente da Junta de 
Fomento da Marinha de Pes­
ca poderá, por exemplo, di­
rigir o seu organismo em 1i• 
f!dÇão d irecta com o minis. 
tro da Marinha, na parte quo 
lhe respeita; em ligação di­
recta com o ministro da Ec\>­
nomia na par te em que é ne­
cessário, quer dizer, do mar 
para a terra Estou certo de 
que am esta estrutura a ac• 
ção do sr. ãlmirante Henri• 
que Tenreir" será muito 
mais facilitada. 

• A transformação do 
pescado 

- Queria agora, num pe­
queno parêntesis, dizer uma 
palavra sobre este diplom,i, 
Sabem VV. Ex.• que surgi­
ram dúvidas sobre o signifi• 
cado que se poderia dar ao 
termo «de transformação do 
pescado•. Essas dúvidas nas­
ceram de um erro. Sou eu o 

(C<tntinwa na pág. 6\ 
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AS NOVAS INSTALACÕES 
:» INAUGURAÇÃO Desenvolvimento· das pescas 

DA VICAR EM FONTE DA TALHA DA LUZ ELÉCTRl,CA l 
(Continua~ão da pâg. 5) tá envolvido há tantos e tan- peita à investigação cientffi. 

tos anos dispondo de un1 ca das pescas. Pois bem, nós 
único culpado de que essas organismo com uma estrli- dispomos hoje, no nosso Mi• 

1 dúvidas tenham surgid:,, tura mais forte, com uma nistério, de três organismos 
EM UPORÃO ÍNAUGURAM-SE HOJE 
ESPORÃO, !8 _Coma pre'. mas, de facto, nunca me pas- estrutra mais sólida e não que vão dedicar-se a es;a 

atinge anualmente o valor de sença do governador civil de· spu pela ideia que sç pudes- tenho dúvidas de que iremos il}vestigação. Dispomos de 
28 a 32 mil conto.s, destina-se se entender por «na trans- dar um passo em frente nas um Ipstituto Hidrográfico, 
em grande parte à exporta. Coimbra, sr. eng." José Horá- formação do pescado» uma pescas. dispomos de um Instituto 
ção, sendo p:incipais client<s cio de Moura, será amanhã . 1 indústria tão importante no Não só disporemos desse de Biologia Marítima, e va­
os Estados Unidos, Canadá, inaugurada a iluminação e'.éc-. , nosso País como é a indús- organismo, mas também _ mos dispor de um gabinete 
Líbano, Iraque e outros pai- trica em Esporão, no cpncelho' ! tria de conservas de peixe. e isto é um aspecto que pa- de estudos da Junta Nacio-

·Jlnaugura-se. ao fim da tar­
de de hoJe em Fonte da Ta­
Dm <Sacavém), a nova unida­
de !ndustlial da Vicar - A 
Vidreira Central de Almirante 
Reis, Lda .. com a presença do 
eng.° Ferreira do Amaral, di· 
rector-geral dos ServiÇOs ln­
dU.Striais, que repreSEnta o &e· 

cretárlo de Estado da Indús­
tria. 

ses da Europa e A!rica. de Góis. . .' ! Esras dúvidas foram já es- ra mim é da maior impor- na! de Fomento de Pesca. 
O aeto Inaugural será asst- 0 facto deu moHvo à elabo-'. 1 clareddas, foi já _promulga- tância _ nesta legislaçãn São três organismos que te-

natado com uma ses.são so!e· . f . · 1. do um despacho mterpreta- atendeu-se especialmente à rão de trabalhar em conjun· 
ne durante a qual usarão da ração de um programa estivo;, tivo; meu e do sr. ministn parte de in".estigação. Por- to, cuja esfera de acção fi­
palavra. além de outras indl- d, na,tureza popu)ar, que . se j da Economia, em que escla- que julgo qu,e o desenvolvi· cou absolutamente delimita• 
vidualidades. o sr. Albertino prolongará-até domingo à noite. , rece que a acção da Junta mento da · pesca, para cor• da. O Instituto Hidrográf\• 

As Instalações da Vlcar, de Carvalho, presidente do l'l in1eressante salientar .que [Nacional de FomentodePes. respondermos ao sacrifk10 co com os seus poderosos 
destinadas à transformação de conselho de administração da as despesas efectuadas oom O , cas . não incide directa,mente dos armadores e dos pesca- méios de navios, terá de tá· 
chapa plana de vidro, ocupam Vicar, o sr. Albert Quarant, grande melhoramen!o agora fes:. 1 sobre a indústria dai conser- dores, C}Ue tá.ri.tos ,Sacrifíci".ls zer oceanografia física ne­
Úma área de 12 000 metros representante da indústria vi- tejado foram inteiramente co· 11.ia de peixe. VamoS, pOrtan- têm feità. cômp,ete também cessária à investigação de 
quadrados. sendo 3000 m2 de dreira belga, e, por último. a beatas com os fundos obtidos to, continuar nesta luta pe· ao Ministérió da . Marinha, pescas; o Instituto de Biolo­
área coberta. encerrar a ses.são, o eng.• Fer. pela Comissão de Melhoramen- la p esca em que o sr. almi- no seu â mbito apoiá-lo o gia Marítima deverá, com 

A produção da fábrica, que reira do Amaral. tos de Esporão. rante Henrique Tenreiro es- mais possível, no que res- bases nessa investigação, fà-
--------------------------------------------------------------1 zer a investigação pràpria· 

IEEVliVRUDE _ 
O podei- da experiência· 

A linha esticou? Não hâ problema. Prevendo esses ca- · 
sos, o perfil do Evinrude de 9,5 CV foi rebaixado ao 
máximo a fim de facilitar a manobra. 
Não há o perigo de 01 auusiar. Este 6 o motor de popa -
ultra~silencioso que os peixes não receiam. Pode des• 
Jizar suavemente. sem rui dos sobre as maiores · prO-: 
fu ndidades: o motor fixa-se e~ 16 posições diferentes. 
Que enorme peixe! Não importa. Mesmo com o barco 
completamente carregado, o Evinrude de 9,5 permite-lhe 
regressar a cerca de 20 -milhas horárias. E depois, 
quando chega o momento de guardar na mala do auto­
móvel, temos a certeza de que apreciará a leveza deste 
Evinrude e a boa colocação da sua pega de transporte, 
cómoda e perfeitamente equilibrada. 
De todos os robustos motores de popa Evinrude-desde 
o pequeno 1,5 CV até ao Super potente 115 CV, que 
pulveriza todos os máximos - o 9,5 é Q Incontestado 
favorito dos pescadores. E este ano mais do que nunca. 
com o seu painel de comandos tão engenhosamente 
concebido. 
Totalmente tratado contra a corrosão, tal como todos 
os modelos Evinrude, o 9,5 CV beneficia da famosa 
Garantia EVINRUDE e Serviço· de Asssistência após 
venda. Di ri ja-se ao Distribuidor Exclusivo: MENDES 
DE ALMEIDA, S. A. A. L. -Av. 24 de Julho, 52, A/G 
• Lisboa - Telef. 66 77 1 O. 

José Manuel, o pescador, com o seu Evinrude 
em acção-o único fora-de-borda de 9,5 CV 

que se fixa. em 16 posições diferentes. 

'1 

mente do peixe; e o Gabine­
te de Estudos deverá com­
pletá-la com investigação 
tecnológica. Estou absoluta­
mente certo de que ao im­
pulsionar a acção destes or· 
ganismos poderemos dar 
um passo decisivo na evo­
lução e desenvolvimento das 
nossas pescas. 

A esse aspecto irei dedi­
car o melhor dos meus cui­
dados e a maior das minhas 
atenções, porque estou ce:r­
to de que aí reside um factor 
importantíssimo no desen­
volvimento da indústria das 
pescas. Aliás, como VV. Ex.• 
repararam, existe na Comi.;. 
são Consultiva das Pescas , 
uma secção designada por 
acção de investigação ci~a­
tífica, na qual estarão repre­
sen tados o Instituto Hidro- . 
gráfico e o Instituto de Bio­
logia e o Gabinete de Estu­
dos. E ser nessa secção que 
serão planeados todos os 
programas de investigação 
de maneira a podermos 
obter resul tados dessa in­
vestigação. 

No final da sessão, foram 
entregues lembranças a 23 
funcionários do Grémio, en­
t re os quais os drs. Silveira 
Pinto, Augusto Alcoforado e 
Carlos Mourisca. 

Decorreu, depois, nas ins­
talações dos Serviços So­
ciais, itm convívio entre fun,, 
cionários e dirigentes. 

O PREÇO 
DO ÓLEO 
DE AMENDOIM 

(C onti nua ção da pág. 2) 

ção directa das pequenas 
quantidades de óleo de que 
carecem, com todas as difi· 
culdades, trabalhos e encar­
gos de tais operações no 
mercado internacional; e se 
não constitui antes um ser• 
viço que lhes é prestado o 
fornecimento assegurado pe­
la indústria refinadora na, 
cional, que coloque o pro­
duto à porta das fábricas 
conserveiras, garante a qm.· 
lidade segura e estável, que 
nunca foi posta em causa, 
evita as flutuações de mer· 
cado e dispensa todo o cu~ 
to administrativo da impor• 
tação. Sendo cerca de 200 
as fábricas de conservas de 
peixe em laboração, pode 
imaginar-se, numa média 
formal, o que significaria a 
importação de cerca de IO 
toneladas anuais de óleo 
por cada unidade fabril, 
com os consequentes pro­
blemas e encargos de di~ 
tribuição. 

Não se faz argumentação 
económica com ficções. O 
preço «enorme» e «exorb~ 
tante» do óleo de amen-
doim fornecido no mercado 1 
interno português é uma 
dessas ficções - que não 
resiste, como se vê, a urna 
análise elementarmente ob-
jectiva. 
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VISITA ÀS INSTAlAÇÕIS 
DA REFINARIA SACOR 

Bill. S.Jf.VA LOPES~ novo odminislrodor 
do Coixo Cerni de Depósitos 

,, 
\ 

1 
t;;iTA Ml~ISTERIAL 

A AVURO 
A convite <lo governador ef. 

_vil de Aveir-o, o ministro da 
Justiça, prof. A ·m-e!da Costa;, Tomou hoje posse do car- petência que firmou o seu resse que lhe têm merecido 

go de administrador da Cai- nome ao longo de uma vida a lguns aspectos mais impor. 
PORTO, 18 para agrad,:er a presença de xa Geral de Depósitos o sr. <levotada ao estudo dos pro- tantes da nossa ·economia. 
0 · d todos quantos ali se encontra- dr. José da Silva Lopes, blemas da economia exter- nomeadamente no domínio 

to fab~r-:i=:·~~~i:'t!e;~:~;e;; vam. economista de grande com• Óa, de que se tornou um do3 industrial, e , fazendo O elo-
Boa Nova. Leça da Palmeira nossos peritos mais autori- · gio da Caixa Geral de De-
foi visitado Por um grupo de ~-------------------------, zados, e do desenvolvimen~ pósitos e dos seus d irigen~ 

individualidade. lig,da, à fi - ENTREGA D·E CO-NDECORACO-ES to das actividades produto- tes. pôs em relevo ª im-nança e actlv'dades c001e:-c'.ais rns, com as quais tomou portância da missão agora 
, industriais. Est:veram presen- largo contacto em meia dú- confiada ao sr. dr. Silva 
tes quase todo> os admi nistra- · .) zia de anos de prestimosa Lopes no â mbito de uma ins. 
do res de Ilan:os do Porto re- colaboração na Associação tituic;ão que goza do maior 
presentantes das comp-~nhias NA EMBAI.XADA DE ESPANHA Indus trial Portuguesa. prestígio. 
distribuidoras de combustíveis ' À cerimónia, que decorreu o empossado agraclece,., 
administ :-ado re.> das com p a r~o gab inete do ministro das ª\ palavras do ministrro, 
nhias afiliadas da Sacor. bem Financas, presidiu o sr. clr. afirmando o seu propósHo 
como algumas entidades ofi- Em comemoração do «Dia zendo que se estas condeco- Dias Rosas, que estava la· ele corresponder à confian-
ciais entre as quais os dire:to- da Festa Nacional », o em· rações· for a m conceciicias cleado pelos secretários ele - ça que nele fora deryositada. 
re;-.~era is do T:·abalho Contri- baixador ela Espanha, dr. por proposta do anter ior . Estado do Tesouro e do Or. Assistiram à cerimónia os 
buiçõ es e Jmpos!os e Serviços Giménez-Arnau, ,entregou en1baixador, regozijava-se · c:;amento, e que. após a lei- restantes m embros do CO'"'­
Hidráulicos que foram recebi. hoje, na Embaixada, conde- muito com o facto pois era tura do auto de posse pelo s~lho rl~ admínistr?ção :la 
dos pe:os membros do conselhu corações às seguintes indi- agradável reconhecer os mé- s r. dr. Aureliano Felismino, C. G. D .. tendo à frente " 
de administrasão da Sacor. viciuàiiàades: ritos que convergem nos sa•1dou o empossado com sr. dr. Ulisses Cortês e ai­
prof. João da Costa Le ite(I.um- 1.º-tenente António Cava- amigos ela Espanha, e afir- 'lalavras de expressiva sim- guns amigos do emTJosso<lo, 
brales) eng.• Duacte do Ama· Jeiro Ferreira, Cruz do Mé- mou que dedicará os seus 11atia e admiração. Referiu entre 0s quais os embaíxa­
ral. drs. Rui Brás Mimoso Ar· rito Naval; prof. Reynaldo esforçbs em favor da ami- a sua ·devoção pela causa dores Teixeir:a Guerra e Cal­
mando Stichini Vilela e Jorge cios .Santo~ (representaào zade entre os dois países. ' pública, acentuando o inte- vet de Magalhães. 
Rote:ho Moniz; dr Valadão por s .ua esposa), Cruz do 
Chagas secretário-gecal e oe- Mérito Civil ; eng.• Alvaro 
los directores da Refi naria Ferreira Roquete, medalha 
eng." Rudolfo de Almeida e de prata de Mérito d e Tu-
Adolfo Hascal. Depois de assis.. rismo; D. Maria Arminda 

d ::-sloca.-se arllanhã a. A~b~rga,. , 
ria-a-Velha. Estarreja e Vil& 
da Feira, em visita de traba­
lho, cujo objectivo é apr,:c!ar 
lo::a.lmente as cond!ç5es em 
que funcio~am os serviço.s d e­
-pendentes do seu Ministério, 

VEBl DE S,UMOS, 
F.'"M ·t1SBOA 
NA VIA PÚBLltA . 
· A Câmara Municipal -de 
Lisboa abriu concurso, e11-l 
hasta pública, para a cori\: 
cessão de terrados na via'. ' 
pública, durante 90 dia~ 
éom início em 1 éte AgosJ<'> 
do corrente e fim em 31 de 
Outubro, no Largo Martim 
Moniz -e Praça Luís de Ca­
mões. 

tirem a uma proje:ção de dia · Lacerda de Cértima, la90 do 
positivos que demonstram os Mérito C i vil ; António de 
principais depa,tamentos das Cértima, comenda de Isabel, 
instalações O'.i visi·antes percor• a Católica; dr. António An­
rerarn os vá:-ios pontos d~ com- ios Dinis, comenda de Isa­
plexo indus:r;al. que ocupam bel a Católica; dr. António 
uma área de 40 mil met ros qua- Azevedo Meyrelles de Souto, 
drados e cuja fas: de constru- dr. Eurico Pais, dr. Nuno 
ção se pode cons'derar em e;- Botelho Medeiros e arqui­
tado b2stante adiantado. Se- tecto Miguel Geraldes Car­
~u iu-se um a'.moço no restau- doso. todos com a comenda 
tante da Boa Nova . durant e o do Mérito Civil. 

··· oeJECTIVO: lLOD& 
nua! o prof. João da Costa :..e;. Os espanhóis condecora­
t·: (Lumbra:es) usou da palavra dos foram os srs. Mãrio 

Fernandez 'I Fernandez, co­
menda do Mérito Civil; Ca-

ADmn NAVAL ~~~l~~gr~~ ~;~i~c:: ~nê~:i 
l lica; e José Maria Ilia Oca-

lHllRTf- AIUJ .[R Jfil AXi] ~ óri~oe'~:!~fs,t~~. bronze do 
NO - MiJYI l. 1 O dr. G1menez-Arnau pro-

Foi da.da por finda a m!s- nunciou breves palavras eli­
são em LisbJa d-0 capitão-dz­
.fra.gMa. Rodion Can ta:uzene, 
no cargo de adido n a,val à 
Embaixa.da do.s Estad os U~i­
doo da Amé ! ·a do Nor'.e. C<:n­
s\derando que a sua acção 
durant-a a sua. pz 1.nanê_:.::. :1 
em Portugal, «contribuiu para 
um maior e3trtitam ~nto d~s 
relações entre as Marinhacl 
pJ:tugutsa e s.,:1e:i:ana». o 
G:>ve.rno. p elo mi :: is~ro da 
Ma.:lnha, d·ec!d!u condecorar 
aqu-ele oficial com a m :,:ialha 
de mérito militar de 2.• elas.se. 

~RÉMm IJ.A LAVOURA 
OE FER.REIRA 
~O ALENTEJO 

Com a presença do minis­
tro das Corporações e do 
secretário de Estado da 
Agricultura inaugura · se 
amanhã, às 11 horas, o novo 
edifício do Grémio da La­
voura de Ferreira do Alen­
tejo. Ao acto assistem tam­
bém o governador civil do 
distrito e outras autorida­
des. · 

UM C1D·NCURS,O -
FAIA OBBAS 
fi:A BlfiJWDOA 

Decorre, esta tarde, nos 
serviços municipalizados da 
Câmara Municipal de Oei­
ras a abertura de propostas 
cio concurso público para 
ndjudicação da empreitada 
da 2.' fase e conclusão da 
obra de abastecimento de 
água e de saneamento da 
Brandoa. 

A base de licitação é de 
9 387 448$00 e o depósito 
pr0visório de 234 687$00. 

A obra inclui abertura e 
tapamento de valas, forne­
cimento e assentamento de 
tubagens de água potável e 
canalização de esgotos, no 
valor de 5 378 215$$00 e cons­
trução de reservatórios, câ­
mara de manobras, casa do 
guarda, arranjo exterior e 
estações elevatórias de es­
gotos, por 4 009 233$$00, Os 
concorrentes poderão apre­
sentar propostas para exe-

~:tdoi~ºi~bºalli~:.rcial des 
O prazo a conceder para 

a execução da obra é de 360 
dias a partir -ia data da 
adjudicação. 

SOLIGOR 
111!111 

OBJECTIVAS - SOLIGOR 

Daa melhores do MUNDO - refle­
xas de 35 m/ m ofer:eccm ao enten• 
dedor a mais alta qualidade de 
óptica. 

num 
tele-receptor - PHILIPS 

Dentro de dias, a Apolo-11 colocará o 
Homem na supérfície da lua. 
Você não pode perder a etapa culminante 
da fabulosa escalada do nosso satélite 
natural. 
Assista à fantástica odisseia, através de 
um tele-receptor PHILIPS. 

PHILIPS DÁ-LHE A IMAGEM 
E O SOM DA REALIDADE 
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c~nt.ecimentos mundiais os acontecim 

OS TRÊS MAGOS 
DA «OPERAÇÃO LUA» 

(Continuasão da pág. 1) 

ções de massas que produzem 
anomalias gravitacionais no 
satélite ·terrestre. Os «mas­
cons» seriam apenas, segundo 
alguns estudiosos, sedimentos 
de material transportado pelos 
«rios» e depositado nos ma .. 
res quando na Lua havia at• 
mosfera e ãgua. 

derã dizer da Lua, com pou­
cos quilos de material». 

• Na alunagem o «Lem» 
não poderá voltar-se 

James Sassert dirige o es­
túdio selenogrâfico, ou seja, 
onde se executam os mapas 
lunares. A região que melhor 
conhece é aquela prevista pa­
ra a alunagem. Estudou.a e 
transcreveu num mapa todas 
as particularidades. Descreve­
·no-la assim: «É uma zona 

EXCLUSIVO 
OGGI - A. E. /. 
«A CAPIT Al» 

nas agulhas das bússolas, que 
dançam loucamente. 

A Lua, pelo seu lado, não 
tem invólucro atmosférico que 
a proteja. As parttculas caem 
com toda a força na sua su• 
perfície; se aqui se encontras• 
sem os astronautas, estes po­
deriam ser atingidos mesmo 
através dos fatos espaciais, ou 
atingidas as frãgeis paredes do 
módulo lunar. Isto com grave 
perigo, porque se trata de 
partículas radioactivas. Qual é 
a defesa contra esta ameaça? 

COMBATES SANGRENTOS 
entre S. Salvador e Honduras 

SÃO SALVADOR, 18 - Foi anunciado, nesta cidade, 
que morreram, pelo menos, 2100 pessoas na renhida luta 
que se tem travado durante os últimos quatro dias, na 
guerra não declarada, entre São Salvador e as Honduras. 

O Q. G. do Exército de São Salvador eomunieou, a 
noite passada, que se estavam a travar violentos e san• 
grentos combates, na altura em que as suas forças avan­
çavam em três frentes, no território hondurenho. 

O coronel Júlio Gonzalez, do 
Exército de São Salvador, afir. 
moo que foram mortos, peJo 
menos, 1500 sQldados hondu­
renhos durante a luta, enquan. 
to as perdas de São Salvador 
atingiam cerca de 600 mortos. 

Centra), a tentar conseguir o 
fim das hostilidades. 

Segundo cireulos diplomá­
ticos de Washington, a difi­
culdade principal era um pro .. ~ 
grama para a retirada de for• 
ças de São Salvador de terri­
tório hondurenho. 

a vitória de São Salvador sobre 
as Honduras numa série de 
jogos de eliminação, a contar 
i:ara o Campeonato Mundial 
de Futebol. 

Há muito que se regista, 
também, de~ordo entre os 
dois países por causa da sua 
fronteira montanhosa de 1400 
quilómetros, que nunca foi for. 
malmente definida. - (R.), 

HO·M·ENA 

),;fecimétttos· munâiais os,acontecimentos mundiai· 
. ' . 

FEBRE DA ( APOL0-11 ) 
CENTRO DE NAVES ESPACIAIS TRIPULADAS, HOUSTON, TEXAS, 18-

As comunidades normalmente tranquilas em volta desta Meca de lançamentos 
lunares apanharam a febre da «Apolo-11». 

Dísticos em motéis e armazéns ao longo das auto.estradas que conduzem 
a este CeJltro exortam os transeuntes a «hastear a velha glória» ( a bandeir a ame­
ricana) pela «Apolo-11», desejam aos astronau tas da nave «Boa sor te e b oa velo­
cidade- no seu voo ou fazem votos pelo êxito da missão de uma forma engraçada 
como «Alô Lua, ver-te-emos em breve», 

Rádio e Televisão e a 
nsa locais fazem cons• 
ente referências à 
» e a outros aconte­
tos· da era do espaço. 
letins noticiosos dos 
da Rádio são dom!· 

pela missão de desem• 
e lunar. 
lros de turismo, ln­
o a própria loja de 
ações dentro do cen­
Agência Nacional do 

o, estão a fazer um 
io tremendo, venden­
etes postais e chapas 

s de projecção de an­
lançamentos lunares, 
los em plástico da 
,Apolo• e toda uma 

dade de objectos para 
çadores de •souvenlrs». 
para as crianças que 
m a cantina da N. A. 
, aberta aos turlst.as, 
elados brilhantemente 

coloridos, a que foi dado o 
nome de «Skyrocket Pops». 

O número de turistas que 
visita o centro da N. A. S. A. 
em Houston duplicou recen­
temente, havendo entre 800 
e mil visitantes nos dias da 
semana, comparado com 
uma média de 500 antes. Es­
peram-se cerca de 20 mil 
turistas no fim-de-semana 
de desembsrque lunar, com­
parado com a média de 
9 mil, 

Contudo, funcionário§ 
afirmam que o aumento 
não é tão grande como se 
poderia aguardar, provàvel­
mente porque muitas pes­
soas parecem pensar que 
o cent ro estsrla dem asiado 
ocupado com o desembar­
que' lunar para acomodar 
visitantes. 

As visitas decorrem nor­
malmente, embora o audi· 

AMERl,CANA 

tório onde visitantes vêem 
habitualmente os filmes da 
N. A. S. A. e assistem a con­
ferências ncerca das activi· 
dades americanas no capí­
tul" do espaço tenha sido 
transformado em sala de 
conferências de Imprensa e 
cm teatro para t ransmis­
sões de televisão da «Apolo-
·11•. 

Uma barraca especial foi 
erguida para visitantes po­
derem ver a cápsula «Apo· 
lo» que trouxe os astronau­
tas Jim McDivitt, Russel 
Sclteickart e David Scott de 
regresso à Terra, após o seu 
ensaio em órbita do mó­
d ulo de desembarque lunar. 

Fora da sala da Imprensa 
encontra-se um módulo em 
tamanho naturàl do módulo 
lunar, brilhando sob o sol 
Intenso do Texas. 

O Q.G. 
DOS IOR HIIL1STIIS 

A sala de Imprensa trans­
formou-se no Q. G. de cerca 
de 3500 jornalistas, fotógra­
fos e operadores da Rádio 
e Televisão. 

listas e de visitantes fez 
com que os hotéis e motéis 
locais se encontrem a dei­
tar por fora. Apenas se en­
contram alojamentos nas 
vilas vizinhas e até na pró· 
pria cidade de Houston, a 
40 quilómetros de distân­
cia, é difícil arranjar aco­
modações. 

Entretanto a Câmara de 
Comércio de Houston reco­
nheceu os benefícios para o 
comércio local causados pela 
Invasão ele jornalistas e 
está a fornecer gratuitamen­
te café no Centro da Im­
prensa. - (R.). 

«LUNA-15~ 
VAI DESC ER 
NA LUA ? 

(Continu.,çio d.a p!g. 1) 

a cerca de cem quilómetros 
da Lua. Pouco depois das 
10 horas de boie, o radiote­
lescópio gigante voltou a 
cautar, durante 12 minutos 
uma nova sér;.e de sinais 
~mitidos pela sonda sovié­
t'ca 

Em Washington, fontes bem 
informadas disseram que a Or• 
ganização dos Estados Amcri­
tanos poderia ter de convocar 
uma sessão de emergência de 
ministros dos Negócios Estran­
geiros, no sentido de apressar 
uma aeção que pusesse (erm9 
ao conflito. 

As proposlas básicas de paz 
da Missão da O. E. A. tem 
quatro pontos: 

1 - Cessar-fogo imediato. 2 
- Retirada de todas as forças 
para posições ocupadas antes 
do inicio das hostilidades. 3 -
Garantias para a protecção dos 
nacionais e bens de cada país 
em território do outro. 4 -
Aceitação de observadores mi. 
litares e eivis da O. E. A. para 
verificarem o cumprimento do 
acordo de cessar.fogo. 

AOS PIO ROS DO ESPAÇO 
Cerca de 850 são estran­

geiros, representand o 53 
países e falando cerca de 
3& idiomas. O maior contin­
gente é o do Japão, com 
cerca de IOO, seguido pela 
Itália, com 80, e a Grã· 
-Bretanha, com 65. 

Entretanto, Rádio Mos­
covo não fez qualquer alu· 
são à missão da «Luna-15» 
no seu boletim noticioso do 
principal serviço Interno_ 
trans m iti d o às S horas 
T. M. G. de hoje. 

Essas fontes acrescentaram: 
cOs embaixadores têm de en• 
trar em contacto com os seus 
Governos, para obterem ins• 
troções sobre decisões impor­
tantes, e isso leva tempo.» 

PR0P0S2'IIS DE: P.llZ 

(Continuação da pág. 1) 

bia» com o «Aguia», o módu, 
lo de desembarque Iun .t 
que se parece com um lnsec· 
to de quatro patas. 

Aérea, pilotando o 
lo de com ando, ficará 

,Colúmbia• enquanto us 
companheiros passam 
e meia a verificar e,s 
lexos sistemas do frá­

lransp or te que será a 
ligação com a vida, :'.u· 
'e 35 horas, n o domingo 
segunda-feira. 

munlcações. Veriflcar •. o, 
também, as câmaras .... ra· 
das e em m ovimento de cl­
ne:_a e de Televisão do mó­
dulo, com as quais regista· 
rão fases do desemb arque 
na Lu a. 

O corpo da Imprensa es­
h'angelra para o lançam en­
to de desembarque lunar 
Inclui jornalistas de três 
países da Europa Oriental: 
Checoslováquia, Jugoslávia 
e Rom énia. 

O afluxo maciço de joma-

Contudo, t ransmitiu u ma 
notícia sobre o voo da «Apo· 
Io-11 », dizendo que a nave 
ef:pacial americana percor• 
rera mais de metade da sua 
rota e que os três astronau• 
las estavam a repousar. -
(R.) . 
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AS DOEHCAS CARDÍACAS E O ACÚCJ\R 
> > 

A ideia de que o açúcar em demasia é 
uma das causas principais das doenças car­
díacas foi negada em absoluto num relatório 
publicado no «British Medical Journal». . 

Dois autorizados peritos britânicos fi ­
zeram experiências com base numa teoria 
apresentada há cinco anos, e que afirmava 
que as pessoas que comem muito açúcar se 
tornavam candidatos muito mais prováveis 
a um ataque cardíaco, devido ao endureci­
mento das artérias. 

Esses peritos, os drs. R. W. Howell e 
D. C. Wilson, compararam o consumo de 
açúcar de 1158 homens que se julga esta­
rem livres de doenças cardíacas, e o de 170 
em quem a doença parece conf irmada, mas 
não acharam qualquer diferença real. 

A POLÍCIA E AS DROGAS 
A ·Polícia parisiense apreendeu quatro 

quilos de «marijuana» e prendeu quatro 
contrabandistas da droga. Estes , três jorda­
nos e um indiano, pretendiam vendê-la no 
Bairro Latino, mas a Polícia interveio a tem­
po para evitar a venda em mandar os vende­
dores para a cadeia. Entretanto eram presos 
quatro toxócimanos, e «beatniks» parisien­
ses, que tomavam «maxiton » que arranja­
vam com receitas médicas falsificadas. Um 
deles, quando foi preso, estava em estado 
de coma . A rápida intervenção dos médicos 
conseguiu salvá-lo. 

A UNIVERSIOA,D,E DA PAZ 
A Universidade da Paz, fundada pelo fa ­

lecido padre Dominique Pire, com o dinhei ­
ro do Prémio Nobel da Paz de 1958, efec­
tua as suas sessões de Verão de 14 a 27 do 
mês corrente e de 31, também deste mês, 
a 13 de Agosto, em Tihange, na Bélgica. 

As sessões destinam-se a pessoas dos 
vinte aos quarenta anos, sem olhar a reli ­
gião nem a convicções políticas, visando so­
bretudo o estudo dos problemas relaciona­
dos com a Paz no Mundo. 

Dietrich, por seu lado, é 
cépticô, e dá-nos este retrato 
geológico do satélite: «Eu te­
nho muitas provas de que a 
Lua é esventrada pelos sismos. 
Observei as fotografias do 
«Apolo 8». Pois bem, hã uma 
onde se vêem duas fracturas 
paralelas que correm do bor­
do de uma cratera à outra e 
sabe-se que onde hã ftacturas 
deste género hã sismos. As 
crateras? Tenha em conside­
ração que nós somos todos 
,geólogos terrestres. Especiali­
R.ámo·nos em vulcanologia ou 
-err: crateras meteóricas, e quan• 
d,:, observamos as crateras lu­
nares vemo-las como crateras 
vulcâ~icas ou meteoriticas, se• 
,gundo a nossa experiência _ter• 
restre. Por isso a comumda• 
de geológica dividiu-. se em 
dois campos: um que ~1z «vul. 
cões» o outro que diz «me­
teorit~s». Eu uso o meio ter­
mo. Primeiro, porque o con· 
sidero mais justo. Segundo, 
porque devendo dar ~os as,. 
trC'nautas uma preparaçao geo­
lógica equilibrada, não quero 
meter-lhes na cabeça precon• 
ceitas a favor de uma ou ou• 
tra tese. As crateras maiores 
são de origem meteorítica. 
Mas têm um fundo lãvico: e 
isso pode ser explicado pelo 
facto de um meteorito sufi· 
cie1,temente grande poder des­
pertar um vulcão adormecido 
ou fazer surgir um novo. Vul• 
cões activos? E.u tenho a cer• 
teza de que nas proximidades 
da superficic lunar hã molé­
cuias de gãs. Tivemos uma 
_prova disso com o «Surveyor». 
U;11:1 noite, depois do ocaso 
Jtmlir, ele fotografou uma ti• 
ra luminosa no horizonte que 
durou quinze minutos. Qual 
.era a causa daquela tira 7 Po• 
clia muito bem ser sinal de 
actividade vulcânica com emis. 
são de gãs, que num longo pe­
rlodo de tempo pode mesmo 
ter criado uma subtil atmos­
[era. Não creio que os sulcos 
,tortuosos sejam leitos de rios 
eecos. Por duas razões: um 
curso de ãgua que se move 
deve por força depositar no 
fundo material de erosão. Ne­
nhum sulco lunar tem um de­
posito de material. Além dis­
~" um rio torna-se tortuoso · 
porque tem montanhas para 
rlldear, desníveis para supe­
nr. A Lua não tem superff­
cie.• tão acidentadas que jus­
tifiquem as tonuosidades dos 
111J1cos que apresenta. Podiam 
aer mais fàcilmente produzi­
dos por escorrimento de lava. 
Quanto às amostras lunares 
que os astronautas trarão pa· 
ra a Terra, elas podem resol­
ftl alguns problemas, mas le­
•antarão outros. O meu re• 
ceio é que tmediatamente de­
pois da sua chegada apareçam 
nos jornais estes tltulos: «A 
Lua é com posta assim e as­
ai1n .. . ». E o titulo sera cer­
tamente falso. De facto hà 
Cinco séculos que nós recolhe­
mos amostras de pedras e ro­
chas terrestres e contudo ain• 
da não podemos dizer qual 
aeja a composição média da 
Terra .. Calculem o qu~ se P<>: 

levemente ondulada, como um 
pedaço de praia limpa, mas 
cheia de pedras e pedregulhos, 
alguns com um metro de com· 
primento, rica em pontos de 
referência. As pedras e pedre­
gulhos aparecem•nos, nas foto­
grafias, como pontinhos bran­
cos, em relevo, através de pe­
quenas zonas de sombra. Se 
o «Lem» (módulo lunar), tocan­
do a superfície, bater contra 
uma daquelas pedras, nada 
acontecerá. Tivemos a certe­
za através do cérebro electró­
nico. Medimos de facto os 
contornos das pedras e das 
rochas, traduzimos os seus 
perfis em expressões matemá .. 
ticas e entregámos estes dados 
ao cérebro electrónico. Este 
calculou em que ângulo de ín­
clinação se encontrará o mó­
dulo lunar batendo contra ca­
da pedra e cada rocha da 
elipse de alunagem. E resul­
tou que, qualquer que seja o 
obstãculo em que possa topar, 
ficarã em pé ou apenas leve­
mente inclinado; mas nunca 
correrâ o risco de se voltar». 

• Como defenderemos os 
astronautas das «bom­
bas» do Sol 

O astrónomo Jerry Modi­
sette tem o estúdio numa casa 
baixa, perto de um campo 
cheio de ãrvores. Próximo da 
casa, hã um telescópio óptico 
e um radiotelescópio. O seu 
observatório é um anel na 
cadeia de sete observatórios, 
distributdos em diferentes pon­
tos da Terra, que tem o Sol 
sob «contrôle» nas 24 horas 
do dia. Para -os astronautas _ 
em missão o So1 pode tornar• 
-se num colossal criador de 
problemas; dão-se nele, de fac­
to, explosões idênticas a mi­
lhões ou biliões de bombas 
de hidrogénio, com erupção 
de partlculas. aliumas pesadas 
como os protões. que são 
«disparadas» no espaço em al­
ttssima velocidade. Dirigem-se 
também para a Terra. 

Modisette explica: «A acti­
vidade solar segue ciclos mé­
dios de 11 anos e as erupções 
são pré-anunciadas pelo apa­
recimento das manchas. Nós, 
com o telescópio, vemos as 
manchas, fazemos uma análi­
se quantitativa, do flu xo das 
partículas e se o considerar• 
mos perigoso damos o alarme 
aos astronautas. São necessá­
rias várias horas antes que as 
partlculas cheguem à superfí­
cie lunar. Mas os astronautas 
em quatro horas podem des­
colar, e juntar-se novamente à 
cabine de comando que os es­
pera em órbita e tem uma 
«couraça» suficiente para se 
defender. Este perigo, de qual­
quer modo. não deve ser dra• 
matizado. O Sol tem erupções 
contínuas, algumas sem partí­
culas, outras com partículas 
pouco radioactivas e dotadas 
de energia muito débil para 
serem perigosas. Com tudo is­
to não se pode excluir que 
durante o seu ciclo de activi• 
dade possa da r-nos surpresas, 
com erupções de uma violên­
cia imprevista. Mas geralmen­
te as partículas não são tão 
perigosas como se julgava 
dantes. O «Apolo 8» atraves­
sou a zona de «Van Allen», on. 
de a radioactividade é muito 
intensa. Mas não aconteceu 
nada de grave : o nlvel ra­
dioactivo dos astronautas au• 
mentou, de facto, um pouco, 
mas na medida que tinhamos 
previsto e sem particulares 
consequências». 

Ambos os palscs aprovaram, 
entretanto, condicionalmente, 
um apelo de eessar-fogo da 
O. E. A., que tem uma missão. 
de sete paises, na América 

AVISO AO PÚBLICO 
~Herde)> 

Um informador govcrnamen. 
tal da Guatemala dedarou que 
refugiados tanto das Hondu• 
ras como de São Salvador ti• 
nham chegado ao seu pais, e 
que se encontravam aos cuida. 
dos da Cruz Vermelha. 

Notícias da «:idade frontei. 
riça de Esquipulas diziam on­
tem que eerca de 2000 refu- · 
giados tinham lá chegádo. Al­
guns sofriam de ferimentos 
provocados pela explosão de 
granadas e pelos ataques á 
metralhadora de aviões. 

A causa básica do conflito 
é a tensão provocada pela emi­
gração de naturais de São Sal­
vador, pais com excesso de po. 
pulação, para as Honduras, 
menos povoadas. 

Aldrin, um coronel da For, 
Ça Aérea. que pllotará o 
«Aguia», será o primeiro, se­
guido cinco minutos depois 
por Armstrong, o civil :o, 
mandante da missão. 

Collins, outro coronel 1 

Ire as coisas que devem 
rlar encontram · se os 

s de oxigénio e de co-

NIXON P ARA-SE 
PARA A S VIAGEM 

WASHINGTON, 18-0 pre, 
sidente N!.xon seguiu a nolu 
passada de helicóptero para o 
seu retiro. no alto das mon, 
.tl!JÚlas, perto de Maryland. 1 
fim de fazer os últimos pr~ 
parativos para a sua viagim 

redor do mundo, na pró­
semana. 

Foi revela do, ontem, que 
entre as recordaç.: :.s que 
deixarão no satélite da Terra 
para assinalarem a su a con­
q uista da Lua se encontram 
medalhas gravadas em me­
mória de 5 pioneiros do es­
paç~três as tronautas c -~e­
r icanos e dois soviéticos -
que perderam a vida duran­
te o prosseguimento da m a · 
ravilhosa aventura, 

As medalha s são em hon­
ra dos russos Yurl Gagarln, 
o primeiro homem no espa­
ço, e de Vladimir Komarov 
e dos amer icanos Virgil Gris­
som, Edward White e Roger 
Chaffee, que teriam sido os 
primeiros t r lpula n tes de 
uma nave «Apolo», mas que 
morreram em consequência 
de um Incêndio n a rampa 
de lançamento durante o seu 
treino antes do voo em Ja­
neiro de 1967. - (R.) 

SAIGÃO PROPOE NEGOCIAÇOES 
AO GOVERNO DE HANOI 

Mas o nosso planeta tem 
um sistema de defesa para 
e s t e s bombardeamentos: as 
parttculas são, de facto, des­
vi adas pelas linhas de força 
do seu campo magnético. e 
encerradas, por assim dizer. 
numa zona chamada de «Van 
Allen», o nome do ~eu ,.t .... c:. 

cobridor: ou são absorvidas 
pela atmosfera. Se a erupção 
é particularmente violenta. sen .. 
timos os seus efeitos nos te. 
lefones e na rãdio, que come­
çam a funcionar mal, na!; mâ• 
quinas telex, que traçam no 

_ _papel - e.atrJ1Db.<1S- bieroglificos, 

Comunicamos a todos os nossos clientes e ao público 
em geral que as nossas lojas e as das nossas associadas 
abaixo indicadas, a exemplo do que praucaram o ano pas• 
sado, ENCERRAM AS SEGUNDAS-FEIRAS DE MA­
NHÃ, até 30 de Setembro, para maior descanso do nosso 
pessoal durante o Verão. 

Continuamos assim a segmr a tradição dos grandes cen. 
tros turisticos do Mundo, ABRINDO AOS SABADOS 
DURANTE TODO O DIA, para maior facilidade e como­
didade da clientela. 

VISITE NA,S NOSSAS LOJAS, DURANTE O M~S 
DE JULHO, A NC•SSA GRANDE F E IR A DE 

FRIGCIUFICCS 

DARDO - Avenida da Liberdade, 131 a 137 
ULTRA-LAR - Praça de londres, 7-A e 7-B 
FAROL- Av, Almirante Reis. 124-B 
DINÂMICA - Rua de S. Bento, 53 a 57 
DISCOTECA POPULAR - Rua t.• de Maio, 146-A 

(a Santo Amaro) 
CASA MAX - Rua D. Este[inla, 193 

Contudo, o confli to atingiu 
no mês passado o auge eom 

O PERIGO (NA EUROPA) 
DE UMA FORCA NUCLEAR , 

DE DISS-UASÃO 
LONDRES, 18 - A criação 

ele uma força de dts.suasão nu­
clear europeia traria o perigo 
de p~rmitir á Alemanha Fe­
deral meter e um cl edo na 
questão nuclear». e seria con­
trária ao Tratado de Não-Pro. 
Uferação das Armas Atómicas, 
de que a Grã-Bretanha é sig­
natária - declarou Harold 
Wilson na Câmara dos Co­
muns. Tal eventual!dade -
acrescentou - só seria possi• 
vel se a Europa constituis.se 
um único pais. com cm único 
Governo, e wn único ministro 
da Defesa. 

No que respeita. a uma »> 
laboração nuclear franco-brJ. 
tânica. o primeiro - ministro 
declarou que pensava que po. 
de ria haver grande desenvof 
vlmento no domínio da utiJ. 
zação pacifica ela energia n• 
clear. Reafirmou que o ~a 
Governo não tinha qualquu 
Intenção de fazer uma oferta 
á França pela criação de um, 
força nuclear franco-britl.Df 
ca. No entanto - diMe -
seu Governo estava pronto 
discutir com o Governo fr 
cês problrmas de defe.sa m 
tua. - IF. P.l. 

erâ partir de Washing­
na p:óxima terça-feira, 
a primeira !ase da via­
,que incluirá a sua pre-

1'1, no acto de recuperação 
utronautas da «Apolo.li», 
Pacifico, e visitas ás F!­

SAIGAO, 18-0 Governo sul-vietnamiano lançou 
hoje às autoridades de Hanói um convite no sen­
tido de travarem negociações directas nuanto ao 
problema da reunificação do país, por meio de elei­
ções gerais nas duas zonas, eleições colocadas sob 
«contrôle» internacional. 

. Indonésia, Tailândia, 
Paqu!stão, R<:ménla e 

·Bretanha. - <R.) 

Hoje, décimo quinto ani­
versário dos acordos de 
Genebra, o Governo sul-viet-

1 AD E - Instituto de Arte e Decoração 
Filiado na INSEA - lnternational Society for Education Througb Art 

(Orgão consultivo da UNESCO) 

EfCOLA INTEMACI01HAL DE DECO·RADORES 
(Diploma de Decorador de Interiores reconhecido internacionalmente) 

Dado o limite de alunos que poderão ser admitidos 
ao 1. º Ano, bem como o elevado número de candi­
datos já inscritos, será observada rigorosamente 

a prioridade de inscrição 

IECRETARIA1 Rua das nol'e s, 77-1 .• - LISBOA-2 - Telef, 32 42 18 

namiano publicou uma de, 
claração contendo este con,. 
vite. «Enquanto rião vem o 
dia da reunificação - pros­
segue a declaração tornada 
pública pelo Ministério dos 
Estrangeiros - os dois lados 
podem encontrar-se para es­
tudarem o desenvolvimento 
das relações entre as duas 
zonas.» 

O Governo sul-vietnamia­
no, vrossegue a declaração, 
«apela para as autoridades 
norte-vietnamianas para que 
cessem o ataque ao V iet­
nam do Sul e concentrem 
01 seus esforços competin· 
do com o Vietnam do Sul na 
edificação do pais, pensan­
do-se as feridas da guerra, 
permitindo-se à p_opulação 
do Norte viver feliz e à do 
Sul de viver em paz». 

O Governo sul-vietnamia­
no _tstf! conyicto de q_!:le a 

guerra se gorou, mas con­
tinuará a bater-se p a r a 
«obrigar o adversário a pôr 
termo à agressão, e à sabo­
tagem, a fim de restaurar a 
paz, salvar vidas humanas, 
sem deixa• que o Sul caia 

nas mãos dos comunistas. 
Esta a verdadeira significa­
ção da mensagem pronun­
ciada pelo presidente da Re,, 
pública, em 11 de Julho, p~ 
sado», conclui a declaração. 
-(F. P.) 

INVASÃO DE LAGARTAS 
TURIM, 18 - Soldados italianos, usando lança­

-chamas, atacaram perto desta cidade um exército 
invasor de lagartas. 

Os soldados queimaram quatro acres de terra 
perto de Condove, a 25 quilómetros a oeste de Tu­
rim, dizimando milhões de lagartas, que haviam jd 
sido atacadas com bombardeamentos maciços com 
insecticidas. 

As lagartas, avançando a uma média de 20 a 40 
metros por dia, devoram todas as folhas, mesmo 
nas árvores mais altas, ao descerem das colinas à 
volta de Condove. 

Alguns funcionários disseram que as tropas já 
tinham, porém, repelido a ameaça de invasão. 

Os peritos julgam que a praga é devida ao em­
prego excessivo de insecticidas pelos agricultores 
da área. O equilíbrio da natureza foi transtornado, 
matando-se os parasitas que vivem nas lagartas, e 
determinando, assim, que o seu número se mante­
nha a uma média normal. - (R.} 
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EUSÉBIO-BEN'FICA 
-caso , intrincado 

VOLTA À FRANÇA EM BICICLETA 

SEGUNDA VITÓRIA CONSECUTIVA 
DO · INGLES HOBAN 

no futebol português 
Ao <Juc parece, o caso E u.sbbio promete fazer correr 

uind.:I muHa tinla. 
As exigên cias feitas ao clube. inêditas nos anais do 

futebol português, pelos números astronúmicos de «1uc 
se revestem - aslronómicos para o nosso meio. note .. 
-se -, levantaram certa ccJcum:i e fizeram abrir a boca 
de C~1>alito aos ' desportistas portugueses. 

Ent parte, nlé, aalvcz, p or ocorrerem numa ultura 
em fJue, afcctado por arreliadora lcsiío, muitos duvidam 
a illda · da Completa recuperação do fumoso (utcbolista. 

SEM INFLUÊNCIA NA CLASSIFICACÃO. GERAL 
·' 

· Quaudo se esp erava, porém, <1uc as negociações r he. 
gasscm a bom termo, com um pouco de transigência de 
parte a p:irte, dú·Se um golpe de tea tro: Eusébio recusa 
avistar-se com a direcção do Benfica, fendo passado 
proturaçiío a um a dvogado - o dr. Silva Resende, nosso 
cnmarada, no jornalismo desportivo ao serviço do jormll 
cA DoJa» -, <1ue ontem m esmo a fez chegar aos d iri• 
gentes bCnfi(JUiSIOS. 

BRIVE. l& - Mal o, con­
correntes deixaram L :b,:mnie. 
numa manhã de catOf' e áe 
t rovoat.ta. togo G enet se tan­
oou para ser apa~hacto pelo 
pelotão. aincta no primt lro 
quilometro 

Ate que aos 31 quilometras 
Castello e Van Schtll atac-a· 
ram. conseguincto dt tanci..l 1 ·se 
cto grupo 40 st. 010.cto:,. A ari­
tucte passiva cto belga rcc.,m pa.­
nhetro cte equipa de MerckxJ 
tncitou o esvanh,Jl a 1140 tn· 

ststtr e a fuga termina aos 39 
quilometras. 

o pelotão, que até ali ha­
via rodado a granele ve .octaa­
d e, aàop .. ou, entã9, uma velo. 
cida<te ele cruzeiro. de pouco 
mats de 25 km 1/1 . O avanço 
que tinha conseguido finda, 
deste mod.o. muito rãpidamen-. 
te: no cccontrôle» àe abastect~ 
m.ento cte te Bugue-sur-Vez~ 
r-e ,ul s km} . o pelotão regis­
tava uma m.édia que era tnte. 
r ior em. cerca àe 20 m. d mats 
fraca . regtstaàa. 

A salda 11.e Bugue, o belga 
De Boyer atacou em vão. A 
ve:ocidade. ent euin o. aum:n. 
tou, logo Que M erckx passou 
para o cmnan.cto ào grup.:; que 
abordava então a subida mui­
to fácil d.a encosta de Rivau:r, 
n o decurso da q .. al Faniz:::a. 
Ca.'tcau e Bcclin consegui- , 
ra1n destacar-se. 

Ao km 142. D mc, lli atacou 
na companhia ele Zan.degu e l 
Van D en Berghe, seguidos por 
J Galera, Gc..mez-Lu.cas· e Pa­
mzza. Dando-se p_rfei am1nle 
em conjunto. eles· levavam l 

-------------------------, m . e lO s. de avanço sobre o 

A PEDALAR 
SE V AI AO LONGE ... 

VIVA O QUIM! 

pelotão no km 152. 
Por um ms~a ·11e. Panizaa, 

atrasado por um furo. d.Esapa­
receu deste grup:, da frente. 
ao qual em breve recotava. A 
reacção dos pers t. guidores tor-
nou-se, então, vi lenta. tor. 
11.ando a. fuga nula pouco de-
pois. · 

A cerca cte 2U 1cm aa me[a, 
Spruyt. Dolman. Schutz. Ho­
ban e Guen·a esca't'aram-s~ e 
a l2 quilometras de Bríve .o 
seu. avanç"' alingtu o ponto 
m.aximo cte 1 m. e 40 :s . Não 
houve mais tnqutetaçdo e. pe. 
Lo seyunao ctt.a consecutivo o 
tngl:,f Hoban ganhou a etapa. 
a frente d.e Do.man. Guerra, 
Spruyt e Schultz, com 1,m 
avanço de I m. e ZI , . sob •e 
u pelotão. 

No finat ela ttracta t1.e on­
tem foram escolhidos para se 
apresentarem no «co11trõl r » 
«antt-esrtmu.lantes» o betoa 
Cooreman. o holandês Janssen 
e o espanhol Gcm 22· Lucas. 
- IF. P. J. 

Classificação da 19.• e!o ... a. 
dt Bordéus a Drive, 11a di fân-

O AJ.GfS 
\EHCEDOB 
11·0 GRANDE 
TODEIO 
EM BAS·QUETEBOL 

/ No pa v1illão da rapada dd 
1 AJuda d1spul-Ou-se ontem '1 

1 
párt1da m ais unportan te do 
Gran e Torneio da categoria 

- . d'* seniores. prova orgamzada 
p~Ja Associação de L:.sboa, en 
tre o Algés e o Nac:onal, a, 
ún :cas eQ wpas candlaata, 110 
troféu. 

Viva o nosso Quim que, em pouco mais 

de um ano, nõo só provou ser um caso à parte 
do ciclismo nacional como está agora provan­
do, em França, ser um corredor de classe in­
ternacional. Porém, nõo foi só isso que Joa• 
qulm Agostinho provou. Provou t ambém 
Sumol . Provou e gostou 

&umol 
é a tal coiso tresco II s,:i.1ali• e• ~e que todo 
a gente gosto. 

Vencenao por 52-36 r 23-8 ao 
ln terva10 , , o Algés e Dafrmdo 
conquistou o torneio 

A i:nrtida .pouc.::> v,ueu téc­
mcamen:.e apesar d~ estar em 
Chmpo a grande :nd1oria de 
Joga j ores das prJmeuas ~te,, 
gor1as. Outro facto aue tU'ou 
brilho ao encontro to1 d 1nra• 
ractensica ar b t t rRt(f>m que 
praticou 11 ut ént1cos atrÓpelw 
à., lelS do Jogo. 

Alln haram e marcttram: 
ALGES - Rui Frellss <10>, 

D.n,s 121, Braga nçR <31, AI· 
fredo ru,. P Duarte H2•. 
Soares (21. F;-e1xo 14 ,, Vttort· 
nn t51, Carlos e Vi tor 

NACIONAL - Ro.ierio ,21 ,, 
Nascim ento t2 t. Girão. Belo. 
Alfredo, Domingos r3J. Pom­
Oo <7J e- y,1te C31. 

: 1~ong, . de hav.er uma aprQximação, parece <1ue as 
coisas se com1,1icam e que as relações entre o jogador 
e o clube podcrilo 1ornar-se tensas.. Segundo julgamos 
saber, ltá · flU,ena p ense, na Rua Jardim do Regedor, que 
transigir demasiado vem criar um antecedente perigoso 
que, no futuro, muito poderá vir a prejudicar o clube. 
Sendo assim. não se vislumbra, nem de longe, ,1uaJ a 
solução, p~ra . este intrincado caso. 

cua de 195 fJuilómetros - t.• . 
Barry Hoban ( lng·a,erra) . 5 h. 
30 m 57 s. (5.30.37 com o .abo­
no ); 2 •. Eric Dolman (Ho '.an• 
da) m t. (5.30.47 com o a bo­
no); J • , Pielro G uerra f1tália). 
m t. (5 .30.52 coni o abonot: 
4 '. Joseph Spuryt m . t. (5 .30.57\ ; 
5.'. Eddy ~chu1z (Luxemburgo). 
m. t.; 6.' . Eric Lema, -( Bé"gi: .. ) 
5.32. 18; 7.• G u ,do Reybroeck 
(Bélgi : a ) m l .; 8.' Jules van · 
de , Flaas (l)élgical m t.; 9' - - ------ ---------- - - - ---' 
Geocges van den Berg',e Bél ­
lÍ'ca) m. t.; IO.• Harm Otten· 
bros (Holanda,. m t .; 18 • -,a. 
qu i1n Agost:nb , (Por l uga 1?­
m. t . 

Classirt-eaçüo g:ral j d viucal 
- 1 • Eddy Mer:kx ([élg,;:a -
Driessehs). 95 h 55 m 54 s.; 
2.• . Roger Pfnge.>n (França -
Plaud) a 16 m 18 s ·: 3" Ray­
mond P o u I i do r (França -
Magoe), a 20 m 43 s.; ·4 • Fe­
iice G imond, (llálu. - Pezz,1 
a 24 m 18 s.; 5.• . André, Gan­
darias (Espanha - La .. gan:a) . 
• 29 m 27 s.; ú • R1nus Wagt, 
roans (Holanda - Vissecs) • 
3llm 4is·. ; 7° Fran:o V1anell1 
(Itália - Alban,). a 35 m 22 s .• 
8 •. Desire Leton (França 
Plaud"i a 4~ m 47 s.; 9 • loa­
,,uim A~ostinho (Po. tugu . -
CapuL). a 46 m 50 s.: 10 " l •,1 
Janssen (Holanda - Gem1n1a· 
nil a 48 m 35 • · 

Classifkaç;io pOr e,1uipai. -
1 ' . Dnesson s 290h 55m 1Ss., 
2 ' . Piaud . 290.58 18; 3' Lan­
gari:a 291 43 .42; 4 • Macha,n 
291.57.16; 5 • Pezz1. 292 04 33: 
6 •. Capul 292 09 31. 

Classific: ção por r,o los -
1 • . Eddy Merckx 214 pon1os: 
2" Jan Janssen. 14(; 3' Ri nus 
Wag-L mans 11 4; 4." Roge, Pin. 
geon. 112; 5.• Feiice Gimoad• 
103; 6.0 Michele Da nccl li 95. 
7 º Joa<1uim A,:oslinho. 86 

SEGu:u PARA o BRASI-L 
A. DELEGAÇÃO PORTUGU~SA 
AOS . , IV, JUSOS LUSO-BRASlUIROS -

. ' 
· S eg·uiu esta madrugada pa· 

r&. o Br,as11 a represenLação 
nac10n.u aos IV Jogos Luso­
·tSrasue.ro.>, ; : 

Da carp. vana .. chertada pelo 

-conselheiro Cláudb Ga rela 
de SJusa. que, pJr sua vez, o ~' 
confiou ao atl-f' t !I que o con­
duziu ao aeroporto. 

suo ... eire.âno' .... e E.>taao d.1. Ju- ..-----------­
ven1,ui:te 'f: Desporto.;., dr. E!­
ma ,10 Alves, fazem parte o dt­
rector~g-erãt ctO..> Desportos e 
d .r.Kenc.es das FeJeraçõe& 
cuJos ·atietas se ex1blrão no 
Biasu, num total de ce.rca de 
centena e meia de pessoas. 

A pari:ida compareceram re­
pre3en tan&e.3 de clubes dos gi· 
nastas participantes e s: LJS ra­
nuhares. 

A delegação portuguesa é 
por .adora do tacho simbólico 
aces.l em G u1m.uães e que 
passou por Santarém, pelo 
túmulo de Pedro Alvares Ca­
bral, seguindo dep~is para 
Lis boa, onde, Junto do rr.0-
nur.1:rnto aJ de2cobr1dor do 
Brasu, fJ1 entregue aJ subse­
cretário de Estado da Juventu­
d• e Desportos, que. p or sua 
vez, o confiou ao ministro-

JINTAR 
Dl tU~H\nH\N\UfiÃU 
DA SECÇÃO DE GINÁSTICA 
DO SPORTI~G 

Na esplanada da sede do 
Sporting realizou-se, ontem 
à noite, um jantar de confra­
ternização, oferecido pela 
secção de ginástica leonina 
que reunirá, entre outros 
convidados, os chefes das 
delegações dos clubes aue 
participaram na gimnaes­
trada de Brasília e as suas 
classes mais representati· 
vas. 

AUTOMOBILIS MO 
IV CIRCUITO DA GRANJA no MARQUÊS 

19/20 DE JULHO 

ORGANIZAÇÃO DO SPORT UNIÃO SINTRENSE 
SABADO, 19 
IN ICIO AS 14 H. 

Treinos para · 
Principiantes, lni- ~" 
dados. Fórmula V, 
3 Horas da Granja 
do Marquês e Ti.­
rismo. 

Corridas 

Prin ci oiante s e 
iniciados. 

DOMINCO, 20 
INfCIO AS 14 H. 

Corridas 

Fórmula V, Turis­
mo, e a terminar 

...__ as 3 Horas da 
Granja do Mar­
~uês. 

TRANSPORTES ASSECURADOS 
BILHETES A VENDA NA A B E P E NOS ACESSOS AO CIRCUITO 



ALVALADE- Ter; 7'63080 - As 21.45 -
Estreia - Adultos - Um filme de Dick 
Sanders - «Esta ., noite ,não!{'· A.s 15.45 -
ú ltima exibição de «Eipia .Jem nome» -
Adultos. ,@ 

EDEN - Tel. 320768 __:_ · Ás 2 {4s Estreia 
· - Adultos -' (Veja ilnúnT\oJ speci~I} -

James Coburn. em «Amar nas· horas vagas». 
As 15.15 e 18.30 - últimas exibi~ões de 
«O roubo da Pietá» - i,dulto;. · 

ESTODIO -Tel. 555134-As .15.30, 18.30 
e 21.45 - M/ 12 anos - Technicol'or -
O extraordinário filme de Watt Di~ney -
«O deserto maravilhoso». 

EUROPA-Te!. 661016- De novo às 21.30 
- 70 "'/m - Technicolor - M/ ·12 anos : 
- Natalie Wood, Tony Curtis e Jack Le'm-
mon em «A Crande Corri,;la , à VqÍta ·do . 
Mundo». As 15.15 - última exibjçào de , 
«Oliver!»- M/ 12 a·nos. , · .. : : @ 

IMPtRIO -Tel. 555134-As 15.15 ê 12l 30 ·' 
-Adultos-Technicolor-Há uma chave 
que todos os meses abre o coraçã9 qe S<1ra ... 
- «Doce Novembro», com Sandy Dennis •e 
Anthony Newley. 

MONUMENTAL - Tel. 555132 - As )5.15 
e 2 1 .30 - M/ 12 anos - «Spartacus» -
Espectacular obra de Stanley Kubrick; com 
Kirk Douglas, Laurence Oliver e: Jea~s Si-
mons. '/,,~ . 

SÃO LUIZ -Tel. 327172 - As 21.30·- Es­
treia - Adultos - Um filme de Óick' San­
ders - «Esta noite não!». As 15.1 5e 18.15 
- última exibição de «Espia sem nome» 
- Adultos. 

CINEARTE-Tel. 660446-As 15.00 e 21.00 . ' 
- M/ 12· anos - «Os Cloriosos Malucos 
das Máquinas Voadoras» , com Sarah Miles, · 
Alberto Sordi e Red Skelton. Em comple­
mento : «Contar Cocos», «Assim é ·o Arizo­
na» e «Demónios da Velocidade». 

Telet. 79 15 74 
ÀS 21.30 (ADULTOS) 

LUMIAR 
AR CONDICIONADO 
PARQUE PR IV ATIVO 

OS VOLUNTARIOS 
e/ Chad Everett, Marilyn Devin 

e Dcan Jaggcr 

A SEGUIR: 
OS CANHÕES DE NAVARONE 

ÉPOCA DE VERÃO 
PREÇOS REDUZIDOS 

Telef. 32 62 83 
ÀS 15.15 e 18. 15 (p. r.) e 21.30 
Versão integral! (M. 12 anos) 

ODEON 
CRANDE lXITO 

do notável filme português 

ENCONTRO 
COM A VIDA 

Realização de Artur Duarte 

e/ ROCIRIO PAULO e MARIA 
DULCE 

Telet. 32 63 05 
ÀS 15.15 e 18.15 (p. r . ) e 21.30 
(COL.) (M. 12 anos) 

POLITEAMA 
EM 2 .• SEMANA TRIUNFAL 

pm filme de acfão explosiva 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL 
MONTANHAS 

com Tony kendall e Brad Harris 

Telefs. 32 25 23 • 32 67 10 
À S 15 .15 , 18.15 e 21.30 

(M. 6 antis) 

CONDES 
O g rande espectáculo de férias! 
Os Reis do Riso no seu melhor 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

Na 1. • parte , desenhos ariimados 
de TOM e, JERRY 

Telef, 4 71 63 
Às 21.45 (M. 12 anos) 

AVIS 
Uma alegre história musical 

DE BRAÇO DADO 
EASTMANCOLOR 

e/ Massiel, Bruno Lomas e Miky 

AR CONDICIONADO 

Telef. 72 77 78 
As 21.30 (ADULTOS) 

ROMA 
3.• SEMANA 

O regresso de um dos maiores 
êxitos do cinema europeul 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

com Alaln Delon, Annle Cirar• 
' dot, Renato Salvatori e Claudia 

Cardinale 

AR COND ICIONADO 

Telefs. 5 41 53 e 5 41 54 

• .. " 
Hoje , às 15.15, 
18. 15 e 21.30 

(ADULTOS) 

O PERICO 
VEM DAS MULHERES . · 

com Richard Johnson, DaUah 
Lavi e Beba Loncar 

' ' Como homenagem ao ticliSta ' 
Joaquim Agostinho e pela sua 
flagrante oportun idade. volta ao 
«écran» deste cinema a sensa­
cional reportagem de Claude Lé­
louch sobre a Volta à França 

POR UMA CAMISOLA 
AMARELA 

Telef. 53 87 43 
As 18.30 e 21.45 (ADULTOS) 

MUN·DIAL 
Anthitny ' Pe;kins, Vera Miles, 
John C'avin e. Janet Leigh no ' 

'et'nocionante filme 

, ;; PSICO . 1 

Um fiJ,me de mestre ALFRED 
_ .. , .. :'. .. l lT~HCOCK ___ , , 

, . A.r condicionado 

ÀS 15. lS, 18.30' · 
e 21 .45 

(ADULTOS) , 

lei. 720808 
2 .• SEMANA 

Uma 'exdtante aventura cem 
por cento o rig inal 1 

9S ,P!{OTACONISTAS. 
com Silva Koscina, Jean Sorel. 
Cabriele 1 ~er~etti e Lou Castel 

,. ,:Telef • . 77 90 9S 
ÀS 21.45 (ADULTO.S) 

ES?ÚDIO 444 
ESTREIA 

UM POEMA DE GRAÇA 
E DE IMAGENS! 

O CASAMENTO 
(Le ',Marlage ou Mazel tov) 

com 
Claude Berrl e Elisabeth NJener 

EASTMANCOLOR 

Ar condicionado 

Tele#, 5 05 95 
As 9 .30 da no;te (ADULTOS) 

TIVOLI 
John Wayne, Ernie Kovacs, 
Stewart Cranger e Capuclne 
no fa moso filme de acção 

que reapa rece 

A TERRA DAS 
MIL AVENTURAS 

Telcf. 61 03 75 
Às 21.30 (M. 12 anos) 

RESTELO 
Dois comedia ntes fabul osos pela 
p rime ira vez lado a lado num 
filme fei to com habilidade e 

muito bom humor 

LADRÃO ROUBADO 
com Shirley Mclaine, Michael 

Caine e He..bert Loom 

ÀS 

21.30 

(Adultos) 

UM FI LME IMPRESSIONANTE 
DE REALIDADE! 

BONECAS DE CARNE 
com 

Troy Donahue e Connie Stevens 

r.!!!!!!CASINO ~· 
i=ESTORIL n .oo e 2 1.30 

TELEFONE : 26 07 29 (ADULTOS) 

O DOCE CORPO 
DE DEBORAH 

(L'Adorable Corp$ de Dcbqrah) 

Um jovem casal , em plena lua­
-de~mel, vê-se envo lvido numa 

mis teriosa aventura 

com Carro l Baker, lean Sorel 
e Luigi Pistilli 

ÓPERA 

TRINDADE - 21.30....:.. ; werther• 
(12 anos). 

TEATRO 
DA 'TRINDADE 

(F., 1)1. A. T.) 

HOJE, DIA 18, AS 21.30 H. 

3. • récita com a ópera 

WERTHER 
de MASSENET 

pela 

COMPANHIA PORTUCUESA 
DE 6PERA 

Maiores de 12 anos 

'Ópe.,,1 para todo o pWblico • 
p~os populares - Desde S$00 ._ ... :_ . __ 

, : AMANHÃ: DIA 19 

2.• récita das óperas de Rossin.l · 
~La Cambiale di Matrimónio•, 

... •Scala di Seta• e • Adina• 

I C.ML I ESTUFA 
FRIA 

, C:ONCERTOS CORJUS 
(gratuitos) 

.HOJE; dia 18, às 21 e 45 
Coral· Lulsa Todi 

Tuna Comercial de Usboa 

Dia 22 (21 e 45): «Ohio 
State Fair Youth Choin>­
conjunto de estudantes uni­
versitários dos E. U. A. 

DistrlbulJI• N bilhetes 
(no pr6prio dia) 

Restauradores. das 18 às 20 h. 
Estufa F11a, depois das 21.15 h. 
-- (M/ 12 ANOS) --

A CAPITAL Sexta-feira, 18 de Julho de 1969 11. 

TEATROS 

V ASCO SANTANA - 21.45 -
«Anatomia de uma história de 
amor• (12 anos). , 

MONUMENTAL-20.45 e 23.00-
«Ri-te, ri-te» (17 anos). 

lAURA ALVES- 20.45 e 23.00-
cPepsie. (17 anos). 

CINEMAS 

LYS - 14.45 e 21.00 - cUm pi­
rata invisível» (12 anos) . 

PARIS- 15.00 e 21.00- «Resgate 
humano» ( 17 anos). 

JARDIM - 15.00 e 21.00 - •O 
presidiário (17 anos). 

IMPERIAL - 15.00 e 21.00 -
- cA morte espreita» ( 12 anos). 

OUMPIA - 14.00 e 19.00 - cFú-
ria assassina» (17 anos) . 

ARCO-! RIS - 15.00 e 21.00 -
cOperação Zanzibar» ( 17 anos). 

IOEAL-15.15 e 21.00-cO vala 1 
das bonecas• ( 17 anos}. 

PROMOTORA - 15.00 e 21.00 -
cComo matei Rasputine» (17 aJ. 

ARREDORES 
AMADORA - Recreios -21.15 -a 

«Jogos perigosos» ( 17 anos). 

CAPARICA - Copacabana - 21.0II 
- «Hércules» ( 12 anos) . 

DAMAIA - D. João V - 21.30 -, : 
cO salto• (17 anos). 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 .... 
«Olho por olho» (12 anos) . · 

MOSCAVIDE - Clne - 21 .00 _, 
cCartouche. ( 12 anos). 

OEIRAS- Cine-21 .00-cO ~ 
feta» (17 anos). 

PAREDE - Royal-Cine - 21.00-. . 
cS6 se vive duas vezes» (11 aJ,, 1 

ffEtGJI 
OSEGREDODA 
MATERNIDADE 

maiores de 
21 

anos 

fODER-SE-Ã HARMONIZAI. AS'i ~MIIÇOES PROFISSIONAIS COM" 
A SIMPLES FELICIDADE HIJ~ .... TRtS VIDAS ••• UM CA.. 
SAL ... A SUA FILHA, .. 

COLORIDO 
HAIORC~ /:?ç l;7 ANO$ 

HOJ'E 

fláO••• 
COM KAREN BLANCUERffOM. I.ESLIE IIDOS' ' 

. fUDUIC DE PASQUALE . 
••• uma mulher Jovem e J,oniff,•• tltft I Ili 111,. 
e o amor de sua filha ... 

Realif:ação ele DIRI(;. SAN,DERS 
l)i$tribui5ão io IXCLUSIVOS TRIUNFO 

estreia no ett11JJlt4t~Untl11fi 



ff 2 Sexta-feira, 18 de Julho de 1969 A CAPITAL 

AUDIÇÃO A DOIS PIANOS TEAlRO DE AMADORES 
[0 CEN ,RO CULTURAl 
E DESPORTIVO 

C4MiC!ETO fELO CORO 
« POLYP)HONIA» 

NA SOCIEDADE DE CONCERTOS DE LISBOA KO TEATRO DA ESTUFA FRIA 
llA BW~R POII.Um 

l! com uma sensação de puro música lúdica na mais desen-
1osto, muito maior do que a fastiada acepção do termo, o 
de estarmos a cumprir uma Concertino de Chostakovikh 
obrigação, que nos vimos que não conhecíamos, e os 
ocupar do Concerto a dois três números reunidos sob o 
pianos pelo Duo Tania Achot- título de «Scaramouche», do 
-Sequeira Costa, para encerra- Milhaud, introduzidos há mui .. 
mento da temporada de 1968- tos anos no panorama lisboeta 
-69 da Sociedade de Concertos por Vare:la-Cid e Campos Coe­
de Lisboa. No prog:ama eram lho. Jã não era assim tão es• 
música francamente engraçada, sencial a presença de Chopin, 
------------ com um «Rondó», obra de ju-

1 ventude (também o são os dois 
, , Concertos do mesmo cornposi .. IIIDTES PLAST(CAS J tor, que vã o incomparàvel-na mente mais longe). e de Rach­

CERAMICAS DE WAN­
DA KOPKE DALL Y 

Encerra-se hoje, no ·m­
lão da Junta de Turismo da 
Costa do Sol, no Estoril, a 
exposição de cerâmicas de 
Wanda Kopke Dally, artista 
de grande mérito. 

mamnoff, com a Valsa extrai• 
da uma «Suite» para dois pia­
nos. De todas estas peças, o 
Concertino de Chostak.ivitch 
ganhou a palma do interesse 
interpretativo e da luminosi­
dade do trabalho de tecla. 

Em todas as ocasiões em 
que ouvimos Tania Acbot, des­
de a primeira vez, em que lho 
achámos uma técnica um pou­
co baça, nem sempre liberta 

Com O seu estilo caracte- de nervosismo, assistimos a 
rfstico, com o seu colorido ;~~d:i~~~ua~:;;:s~s,br~fu::; 
fino e harmonioso. Wanda triunfo de uma inteligência e 
Dally, dando um movimen- de uma sensibilidade de base 

1 que cumpriram largamente o 
to de particu ar ternura às que prometiam. Foi p.issível 
suas peças figurativas (no- assim estabelecer-se o equilí­
meádamente «Nossa Senho- brio .da qualidade entre Tania 
ra•, «Presépio• e «S. Fran- Ach ot e Sequeira Costa, só 
cisco de Assis,.) afirma com cortado, muito passageiramen-

te, por ligeiros desencontro.~ a sua marcada liberdade de de ataque. 
execução a acentuada ten- Guardãmos para o fim a 
dência para o abstraccionis- primeira peça do programa, a 
mo (em certos casos). A ex- Sonata para dois pianos, K. 
posição pode ser vis itad a 448. de Mozart. t! uma obra 

forte, que dificilmente imagi­
até às 22 horas e a ,m- namos confinada nas paredes 
trada é livre. de um salão palaciano. O de-

ONDE QUER QUE ELE ESTEJA. 
ALGO DE EXCITANTE ACONTECEI 

UM MILHÃO DE DÓLARES NO BANCO;.. 
UMA DÚZIA DE GAROTAS NOS BRAÇCISI 

toLUMBIA PICTURfS APOESfNTA 

JAfflES EOBURD 
; - -

i ' J;\MARNASHORASVAGAS 
IDEAi) HE.AT ON A MERRY·GO•ROUND) 

oom .1 Adulto~ I· 
CAMILLA SPARV • ALDO RAY • NINA WAYNE • ROBERT WEBBER 

TODO ARMSTRONG • P,o,k CARTER OeHAYEN •• _ ..... ~;··"' BERNARD GIMRI) 
A DeHAl!~GIIWIO PRODIICTIO" • EASTMAII COI.Oll 

HOJE ~~~kTl;~T~ol 3 •J 4: 1 

sejo de acentuar a ombrida"de 
de Mozart, notadamente no 
1 º andamento. levou 03 intér­
pretes a uma robustez um tu· 
do-nada exagerada; e toda a 
Sonata se presta a um aperfei­
çoamento quase sem limites; 
porque nada hã de mais me­
lindroso do que conciliar a 
profusão de intenções com a 
simplicidade extramundana de 
que Mozart não prescinde. in­
teiramente respeitada por Ta­
nia Achot e Sequeira Costa. 

FRANCINE BENOIT 

ESTREIA· HOJE 
As 21 e 45 - ADULTOS 

CLAUDE BERRI 
Criou um verdadeiro poe­
ma de imagens numa his­
tória cheia de verdade e de 
grande poder hisrriónico ! 

o 
CASAMENTO 

(cLE MARIAGE> 
ou cMAZEL TOV») 

EASTMANCOLOR 

com 

CLÁUDE BEJUU 
ELISABETH WIEHER 

EXCLUSIVO 

TALMA FILMES 

(Ar cond:cionado) 

O Centro Cultural e Des­
portivo da Bayer, Portuga!, 
apresentou aos seus só~ios 
li estreia do «set», grupo 
de teatro exlusivamente 
constituido p:Jr ama-dores, 
da empresa em que t , aba­
lham. O programa incluiu 
li representação de duas 
peças num acto: «0 pra­
zer de acabar» e a «Farsa 
de mestre Pathelim>, em 
tradução de Luls Francisco 
Rebello. 

Assistiu ao espectáculo o 
sr. Walter Ernst, admir.is­
trlldor <Ili Bayer, Portugal. 
A sessão agradou à assis­
tência, cujos ap!ausos cons­
tttulram o melhor Incenti­
vo para os componentes 
do iovem grupo. todo ele 
formado por estreantes. 

O QUE SE INVESTIU 
NA PRODUÇÃO 
FRA·NCESA 

O Centro Nacional Fran­
cês de Cinema publicou as 
est a t ísticas relativas à pro, 
dnção cinematográfica nes­
te país durante o ano de 
1968: O t ·ó t ã I dos investi­
mentos foi dé 377,56 milhões 
de francos. O Centro Nació­
na1 de Cinema autorizou em 
1968 a produção de 117 fil. 
mes. 

O cenário escolhido p e l a mente na mão, com fins mui .. 
Câmara Municipal de Lisboa to determinados que deram 
para a realização de· concertos origem a um rep~rtório em que 
oferecidos gratuitamente ao se fixou e fortaleceu. Não ve• 
público congraça .. se inteira• mos que seja preciso introdu­
mente com a quadra estival. zir modificações sensíveis, no 
Mas jã se afirmou largamente repertório de música religiosa, 
posit iva a acção cultural da - sobretudo; não falta por onde 
Câmara em favor da música, continuar a ampliâ·lo, como 
pois, - tempos atrás, em noites teria feito sem dúvida o pró• 
de chuva inclemente, tivemos prio Sam p a y o Ribeiro. No 
a surpresa de ver muita gente programa que fomos ouvir, 
atraída por programas de boa distinguimos, pela elevação do 
música. Para quem escreve es- estilo e a formosura da fac. 
tas linhas é que as circuns• tura, o «San c tu s» de uma 
tâncias não têm ajudado; mas Missa de Filipe de Magalhães 
conseguimos não perder o rea- e o Moteto, a 6 vozes, «Ouvi 
parecimento em Lisboa, e para as vozes do céu», de Duarte 
o público, do destacado agru- Lobo. Na execução obtida pelo 
pamento coral «Polyphonia», director (embirrãmos sempre 
afectuosamente saudado por com a designação de cantor• 
uma muito numerosa assis- •mor, imposta por Sampayo 
tência. O falecimento do seu Ribeiro e respeitada por J. A, 
fundador e director Oenodado Alegria), surpreendeu-nos uma 
durante muitos anos, Mário inédita supremacia dos ete­
Sampayo Ribeiro, amplamente mentos masculinos. Não cre­
versado em música polifónica mos que os naipes femininos 
portuguesa, tinha sido um queiram manter-se por muito 
rude ·golpe; e tivemos muita tempo em relativa inferiori• 
satisfação quando soubemos dade, e não hesitamos em pre. 
que a obra de Sampayo Ribei- ver par a «Polyphonia» uma 
ro não desaparecia com ele. homogeneidade em que a qua• 
Era a melhor hómehagem que !idade de todos os naipes seja 
se podia prestar à sua memó- digna de inveja. -
r ia, uma vez que estaria asse- Na música profana, o reper• 
gurada a continuidade dos seus tório nada perde em abordar 
propósitos. A escolha do novo música de vários tipos de eru• 
dírector recaiu precisamente dição que saiam das frbnteiras 
sobre uma personalidade o ibéricas. Pudemos admirar 
padre- José. Augusto -Alegria, sem reservas o sentido madri• 
que já · t inha prestãdo prova• · gal a· 5 · vozes The Silver Swan, 
de séria formaçã_o muskal _e de: Orlahdo .Gil>bons,- e·a can• · 
de devoção. à boa música ção polifónica a 4 vozes do 
coral.· - -Passereau, II est bel et bon, 

Sampayo Ribeiro ·tinha fun­
dado este agrupamento, que 
teve de facto sempre intein~· 

desenhado com o m e I h o r o 
mais leve sentido de comici• -
dade por J. A. Alegria. Claro, 
não é razão para se pôr de 
parte, como .se não pôs, a mo­

HOJE -NOITE DA MODA--HOJE 
NA FEIRA POPIJl4R 
, ~&•se.o~:-·--

dalidade de canto palaciano 
seiscentista, de que se encon­
tram exemplos tão felizes no 
Ca,..cjoneiro de .Manuel Joa­
qu ' m, limando-se alé desapa• 
recer, o perij!:o de confrontos 
de execuçãO. E era natural que 
r,ãQ s...e fecliasse o capitulo~ das 
canções, populares portuguesas, 
tr:.atadas em versão coral por 
Mãrio de Sampayo Ribeiro, 
em que se reflecte uma apren­
dizagem escolar académica, de 
pr€J_ferên~ia aos estudos apro­
fundados dos compostos fol­
clóricos. A precisão. ao dina­
mismo que a di.reCÇão do au• 

. tor lhes impr:mia o padro 
José Augusto Alegria ooôs um 
gosto depurado; que não dei> 
Xou contudo de con:iliar com 
a vivacidade sempre aliciãnte 
da «Tia An·ica de Loulé» e de 
«A caminho de Viseu». 

A FAVOR DA C.OLONIA BALNEAR tNFANlll OE cO ~l:CUL.Oa 

·aEUHIAO DAS FAMtLiAS 
HO PARQUE DE EHT~ 

O GRANDIOSO CART~ LUM~NOSO DA CIDADE 

UM MUNDO DE MARAVILHAS AO ALCANCE 
DE TODA A GENTE . . 

Todos os requisitos de coonforlo ao ar u,,... 
ABERTURA AS 19 HORAS 

. ENTRADA: QUINZE TOSTÕES 

Habilite-se ao <0rteio de uma MOTORIZADA CASAL 
oferta da METALURGIA CASAL LDA. de Aveiro 

FRANCINE BENOIT 

A TERRA DAS MIL AVENTURAS D,4$ Mil. LUTAS.1 
DOS MIL (MPRéVISros! 
DOS Mil. AMORéS!-
PAS ;<114· TIUIÇÕE.'$ .1 
PAS MIL GARGAl HADAS/ 
()OS MIL PKAZéli!E.'S / 

WJoHN 
lYNE 
SnwlRT 

GRANGER 

( NOllY# ro ALA SKA} 

ERNIE 

GAPUCINE. KOVACS 
fABIAN 

Produção e Direcção de 

HENRY HATHAWAY 

ONsMA!Sc:OIOl!l 
COLOR IDE LUXC 

MAIORES DE 17 ANOS 

Argumento 
Jill!1f lff ~IPJ!f • rmn~ pirvi~ • rt 1111\f BINVl!ff 

NOVAMENTE BOJE AS 21.30 , 

íll!m!II 
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1 .J~T n DE ESTUDOS GREGORIAlt-OS f . l 
• .1 CCllro de mação de professores de mú- FEIRA DA Luz 

E:> u_ 1.. , gorianos estão sica para classes infantis. 

Por um pequeno corredor ainda é possível 'qs t rainei­
ras e enviadas, aproveitando a mar.é, sair para a faina 
da pesca. O mínimo descuido pode ocasioflar um nal_l· 
frágio, especialmente se não forem boas a~ co11diçi)es 

do mar 

DE BARLAVEN10 
·a S,OTAV:EN·ro, ., 

\Continuasio da ,a,. 3) Para jâ, com uma ponte 
gens do rio, na ex-zona por- prometida, umâ crise de 
tuária, mercadorias que não pesca que cria um dilema 
podem ser embarcadas na indústria conserveira e 
constituem uma espécie de um porto comercial que 
ex-libris da situação. deixou de funcionar, esta 

aberias. d:s ma1rí:ulas para 10· A classe de so'.fejo é obriga­
dos os cursos regulares do pró· tória para todos os novos ins· 
x1mo ano escolar. dir '. gidos por critos. excepto se estes prova• 
professores especializados. rem (por exame 0..1 do:urnen• 

São as seguintes as classes tação) que podem ser dispensa. 
que funcionarão regu1a'.'lllentc: dos. Igualmente a classe de har. 
5:olícjo canto gregoriano. dire:. monia é obri~atória a todos os 
ção cocai gregoriana e polif6· alunos do 2.0 ano de órgão. 
nica harmonia contraponto e bem como as clas!es de canto 
fuga. latim litúrgico. modali- ~regoriano e modal idade a to­
dade. piano órgão improvisa':' dos os alunos da c'asse de ór­
ção e pedagogia musical segun• gão. de improvisação e acom­
dc o Método Ward. para for- panhamento. 

GUED.A.L 
Rua do Ouro, 181, 1.º 

Telef. 32 78 45 

,Actualize também a sua sala de 

banho ... 

_\j: üse. TRIT~N, O· material de luxo 
qÚe equipa os hotéis RITZ, TIVOLI, 

CIDADELA., etc. 

A tradicional Feira da 
Luz vai efectuar-se duran­
te vinte e dois dias, a par­
tir do nrimeiro domingo de 
Setembro até ao último do­
mingo do referido mês. A 
Câmara Municipal .iá des­
tinou para o efeito 67 luga, 
res, induindo um circular, 
para carrossel ou outro 
divertimento cuia raio ex­
ceda 7 metros. Se não hou­
ver pretendente nas condi-

··~ i • Dispomos também do melhor material nacional 

~ -· J ~ 

ções re'eridas, o mesmo lu­
l!ªr será destinado a outra 
diversão que ocupe uma 
área de 47 metros. 

Nos dias 26 e 27 de Agos­
to e em 3 de Setembro efec­
tua-se às 15 horas, no Pa• 
vi lhão dos Desportos, a pra­
Çd para arrematação dos 
lugares da Feira. 

MllHARES DE VICENmAS 
REÚNEM-SE EM FÁTfMA 

FATIMA. 18 - Milhares de 
vicsntinas com, çam. ao fim 
da ta,de de hoje. a habitual 
p2rrgrinação anual a este san­
tuário ma,iano. A iniciativa. 
dss Conre,ências Femininas 
de S. Vicente de Paulo será 
presidida polo bispo de L,iria., 
D. João P ;;!reira Venâncio. e 
d~ psog,ama consta. allm de 
vários actos lltú:-gicos. t:ma. 
assembleia geral que decor.re­
rá amanhã . a partir da.l 
9 e 30 · 

« VIDll MUNDIAL~-
Os problemas da Universi­

dade, com todas as suas iTT\ .. 
plicações, são analisados pelo 
prof. Hernâni Cidade nurrla' 
entrevista concedida à «Vlda 
Mundial» e que a popular re,, 
vista publica esta semana. 

A actualidade polí tica. na• 
cional e internacional. é làr• 
gamente tratada neste núm·cr() 
de «Vida Mundial». que com• 
pleta o seu sumãrio com a1 
secções habituais e uma infor. 
mação completa sobre os acoll­
tecimentos decorrirlo,;: 1::i Ulti­
ma semana. 

NECROLOGIA, 
FALECIMENTOS Comparativamente, pode- vila é um a espécie de pri­

mos dizer que, por exemplo, sioneira à espera que a li-
a folha necessária para fa. bertem de um pesado Certrudes de Sousa 
bricar as latas de conservas fardo. Comes 
de peixe é desembarcada Faleceu a sr.• D. Gertrudei 
em Leixões, de onde segue A SEGUIR: •As obras . no de Sousa Gome.s. de 65 anos, 
depois para o Algarve. Guadianà· \>iilérãó · à ·pe, viúva. natural da Ericeira, 

As forças vivas da vila na?• ~ .i' J ·· mãe das sr.ª• o. Maria. Isabel 
estão a mexer-se e o pró- ,--------'---'-------------------------------------------. de Sousa Gomes. D. Judite J&o 
prio Governo, agora preo- sus Sowa Gomes Vica casa.-
cupadu numa tareta de 1-Ia- da com O sr João víca. o, 
neamento económico e in- Idalina Sousa Gomes campoa 
teressado na coordenação Neto. casada com O sr. Augus-
dos planos regionais, se to Gullhermino Campos :-ieto, 
disporá certamente a ouvir e avó do sr. Luis Antón10 Go,. 
o que for razoável, emen- mes Vica e dos menin0., lida 
dando o que se mostre Maria Gomes Vica e J11.s An-
errado. t.ónio Cempos Neto o fune­

fHRA DO ARTESANATO 
PDRIUGUÊS EM CASCAIS 

I!: inaugurada no dia 1 de 
Ago.;to prôximo, em Cascais. 
a VI Feira do Artesanato Por. 
tuguês. promovida pela J unta 
de Turismo da Costa do SoL 

A semelhança dos anos an-
1eriores. a Feira ccmpreende 
barracas com artigos de ma­
deira. de cobre e de ferro; te­
cela.gem. mantas e tapetes; 
palha de palma. vime e. bu­
nho; filigranas: tartaruga e 
madrepérola. latoaria. mobl· 
liário rústico. cerâmicas, bo-
neeos. etc. · 

Haverá também «stands» do 
Brasil e das provlncias ultra­
marinas. com. artigos utilitá· 
rios e de ornamentação. 

A Feira. que encerrarà em 
7 de Serembro. estará aberta 
todos os dias a partir das 16 
horas. prolongando -se pela 
noite. 

A CAPITAl.-
" "'e-se- em MAFRA 
no Café Cervejaria 

UNIDOS· 

PAUL LÉON VINCENT 
E-

JAIME MACEDO CORREIA BESSA 
AGRADECIMENTO. 

SUAS FAMlLIAS, NA IMPOSSIBILIDADE DE O -FAZEREM DIRECTAMENTE, 
COMO DESEJAVAM, VtM POR ESTE MEIO AGRADECER~ MUITO ·RECONHECIDA­
MENTE; A TODA·s AS PESSOAS QUE AS ACOMPANHARAM E BEM AS$1M A TODAS 
AQ.UELAS QUE-DE QUALQ.UER,·FORMA MANIFESTARAM O SEU PESAR. 

ral. a cargo da Agência Sal• 
gado. etectuou-se hoje. para o 
oemitérto do Alto de S João. 

FALECERAM: 

D. Marganaa Lopes Alexan­
dre, de 66 anos, Viúva, natu­
ral de Penamacor. o funeral,, 
a cargo da Agência Magno,, 
ereetuou-se noJe para o cemi­
tério do Alto de S João. 

ttt 

José de Morais Pereira, de 
76 anos, casado com a sr.• 
D Margaret Thylhs Waddell 
de Morais Pere1.ra, natural de 
Ponta Delgada. O funeral. a 
cargo da Agência Magno. efec­
tuou-se hoJe cara o .cemltér!O 
de Benfica 

ttt 

Anlbal P1mente1 COrreJii, 
de 78 anos, Viúvo. natusaJ eia 
Covtlhã. O funeral, a cargo 
da Agênc·~ A. o. Magno, Lda., 
realiza-se amanhã, pelas 10 ~ 
ras, da igreja de S. Joãc de 
Brito para Jazigo de tamllla 
no cemitério de Tom~r., 

AGÊNCIA MASTIÍIS 
fUNIIIAI! 

fPoss...100,a aa e.ateara. 1<01ante) 
,., .... 57521 553352 

RUA 00 SAêO 1J .. , ·, ~BOA 
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A S. E. -p_ S. A. - SOtlEDADE 
DE CONSTRUÇÕES ELECTROMECÂN;ICAS 
FOI VISITADA PELO SECRETÁRIO . DA INDÚSTRIA 

(Contlnuas:ão da pág, 1) 

. as Iniciativas fecundas 
nesse sector da actlvlda­
de económica nacional. 

• Visita à S. E. P. S. A. 

-se à nacionalização da em­
presa, p,issando a designar­
-se de S. E. P. S. A. - So­
c ie da de de Construções 
Electromecânicas, S. A. R­
L. Dois anos depois pas­
sou a totalidade das acções 
a ser subscrita por capi­
tais portugueses. 

nossas instalações. Teremos 
assim: 

'. 

O eng.• Rogério Martins 
chegou à S. E. P. S .. A., cujas 
instalações visitou interes­
sada e pormenorizadamen­
te, acompanhado pelo eng.• 
.Torres Campos, represen­
tante da Secretaria de Es­
tado da Indústria junto da 
Comissão de Planeamento 
Interministerial; directo­
res-gerais dos Serviços In­
dustriais e Serviços Eléctri­
cos; presidente da Corpora­
ção da Indústria; director 
do Instituto Nacional de 
Investigação Industrial; ins­
pector-geral dos Produtos 
Agrícolas e Industriais; vi­
c:e-presidente da Associação 
mdustrial Portuguesa; pre­
sidentes da Associacão In­
dustrial Portuense; Grémio 
dos Metalúrgicos e Metalo-
111ecânicos do Norte, e Co­
missão de Fiscalização dos 
Grandes Aproveitamentos 
Hidráulicos; director-geral 
de Combustíveis e Reacto­
res Nucleares da Junta de 
Energia Nuclear; presiden­
t..; do conselho de adminis­
tração e administradores 
jla Hidouro, Hica, Hidro 
Eléctrica do Zêzere, Termel 
e Somfe; e administradores 
e técnicos da Companhia 
Nacional de Electricidade; 
União Eléctrica Portuguesa; 
Companhia Eléctrica Alen­
\ejo . Algarve; Companhia 
Eléctrica das Beiras; Hi­
dra - Eléctri ca da Serra da 
Estrela; Comoanhias Reu­
nidas Gás e Electricidade; 
Hidro Eléctrica Alto Alen­
tejo e 5ociedade Hidra Eléc­
trica do Revué, e foi rece­
bido pelo sr. eng.º Alfredo 
Taillet Alves, administra­
dor-delegado da empresa, 
por todos os membros di­
:rectivos, técnicos e pessoal 
11.1perior. 

Em menos de 18 meses e 
dentro de um plano de in­
vestimento de modemiza-

blemas inerentes à Secreta­
ria de Estado. Efectivamen- 1 

te pareceu-nos não ser con­
veniente deixar de dar. a · 
conhe€er a v_ Ex.•, bem co- 1 
mo .aos nossos Hustrss , con­
vidados, qual o ,nível a-tin- : 
gido · pela ~ nossa empresa, · 
nomeadamente pela Divisão 
de Construções Eléctricas, e 
o silêncio em que temos vi­
vido nestes últimos três 
anos podia, a partir de ago­
ra, ser interpretado •como 
falta de dina mi$mo e até de 
ideias definidas ~obre a ljOS· 
sa missão de industriais. 
Eis, portanto, a ra~ão do 
nosso convite e dar-nos-emos 
por satisfeitos, se. desta ,vi­
sita, VV. Ex." levarem a i 
convicção de que a S. E . Pi 
S. A. é hoje. no contexto da ' 
indústria eléctrica e metalo- 1 
mecânica nacional, uma em-1 presa dinâmica. bem .equi­
pada e competitiva, 1, • ,· 1 ', ! 

, , P.r.odução em CQ[\tos por 
trabalhador - 1966: 73; 
1967: 104; 1968: 130. Produ­
ção em tonelada~ .por tra­
b alhador - 1966": 1;76; 1967: 
3,2; ; i968: 7,43. Viil lo,i:es refe­
t'idos aos e'fectivàs médios 
ar1u·ais. Actualmente traba­
lham na S.E.P.S,A .. cerca de 
1100 pessoas, das .quais 800 .. · 
são trabalhadores assalaria­
dos e 300 trabalhadores 
mensais. Os nossos quadros 
contam hoje com- 13 enge­
nheiros; 4 licenciados; 16 
agentes técnicos de enge­
nharia. 

Um pormenor da viSita do secretário de Estado 
' :da, Indústria à S. E- P. S. A. 

Acompanhado do admi­
nistrador-delegado da S. E . 
P. S. A. e dos respectivos 
directores e técnicos, o se­
cretário de Estado da in­
dústria começou a visita às 
Importantes instalações, qu~ 
ocupam uma superfície co­
berta fabril de 13 500 me­
tros quadrados e onde pre­
aentemente exercem a sua 
actividade 800 trabalhado­
res assalariados e 300 men­
sais. Destes, 13 são enge­
llheiros, 4 licenciados e 16 
agen~es técnicos de Enge­
nharia. 

A S. E. P. S. A. sucedeu 
l Secheron Portuguesa, que 
foi fundada em 1956 e que 
tinha como accionista prin­
cipal a Societé Anonyme 
eles Ateliers de Secheron, 
de Geneve. Esta empresa 
tinha como objectivo prin­
cipal a construção de má­
quinas eléctricas rotativas 
de grande potência. Porém, 
como esta actividade não 
era suficiente para garantir 
o ~vel de ocupação neces­
sário, a empresa entendeu 
estender as suas actividades 
a outros sectores da meta­
lomecânica. 

• Um empresa em acen­
tuada expansão 

Das realizações mais sig­
nificativas daquela empre­
sa contam-se a participação 
na construção dos alterna­
dores para as centrais de 
Miranda, Alto Rabagão e 
Bemposta: a exportação da 
parte metalomecânica de 
alternadores e compensado­
res síncronos e a fabri ca­
ção e montagem do c im­
bre da Ponte da Arrábida. 

No ano de 1964. oroccdcu-

gt~~s e feP Í~fr:-~::;.i~~~rae~ 
reequipamento mais de 45 
mil contos. 

Já depois daquela fase, 
foi construída uma nave de 
grandes dimensões e insta­
lado um novo banco de en­
saios, na divisão de cons­
truções eléctricas. A empre­
sa passou, deste modo, a es­
tar dotada de meios de fa. 
brico mais modernos, que 
permitem a construção de 
geradores de grande potên­
cia. 

Na divisão -de construções 
metalomecâ nicas verificou­
-se um crescimento de 
produção em 1968 de 130 
por cento em relação ao 
ano anterior. No mesmo 
ano, a produtividade au­
mentou em 30 por cento 
quando referida a valores 
e 100 por cento quando 
referida a peso, tendo a 
reestruturação dos quadros 
contribuído para o bom re­
sultado alcançado. 

De referir como exe­
cuções de vulto, os forne­
cimentos para a refinaria 
do norte da Sacor, o equi­
pamento para o lamina­
dor de carril da Siderur-

Em ·co\nplementó da vi- 1 
sita realizada daremos ago- , 
ra a VV. Ex." algun·s escla- 1 

recimentas que permitam • 
a iuizar do nosso desenvol- · 
vimento e dos' n'oss.Os PrO- 1 

blemas. A Sécheron· Portu­
guesa, antecessora da attual 
S. E. P. S. A.; foi' fundada 
em 1956, tendo ·a .Société 
Anonyme des Ateliers de Sé­
cberon larga ·oarticip:açiio no 
s~u ':apitai. A' sua prin~iP1c'l · 
finalidade era a construção · 
de máquinas eléctricas rota­
tivas de grande. potência ~ 
acima de 2 MW. Para est!? 
efeito celebrou-se um con­
trato de colaboração .técnica 
com a S. A. A. S. · 

Em consequência ,qe . vá- 1 

• D iv isão Metalomecâ­
n ica 

'Em seguida, o eng.• Tail­
let Alves disse: 

- No início da vida da 
empresa, a Divisão Metalo­
mecânica da Sécheron Por­
tuguesa tinha duas impor­
tantes razões de ser: permi­
tü a constru~ão dos órgãos 
metalomecâmcos dos gran• 
des geradores; dar à explo­
ração da empresa maior fle­
xibilidade, sobretudo nos. oe­
ríodos em que se . verificas­
sem soluções de continui­
d_a\le no -fabrico das máqui­
nas,- eléctricas. Em 1966, a 
necessidade imperiosa de 
produzir em Portugal equi­
pamentos pesados, até àque­
la data sempre importados, 
levou-nos a desenvolver. a 
Di'visão Metalomecânica e a 
instalar, na nave de mecâ­
~ic~ pesada, duas IJ1áquinas 
uniças em Portuga l e sem 
as gpais era impossível pro-
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gia Nacional, o equipamen­
to pesado para linhas de 
fabrico de cimento e ainda 
aoreciável número de gran­
des encomendas de estru­
turas e construções metá­
licas, nas quais também co­
laborou a divisão de mon­
tagens exteriores, a qual, 
após reestruturação em 1967 
e ampliação em 1968, coor­
dena actualmente a activi- . 
dade de cerca de 350 pes­
soas. 

• Palavras do eng.• Tail­
let Alves 

Finda a visita, houve uma 
breve sessão solene, duran­
te a qual o sr. eng.• Alfre­
do Taillet Alves usou da pa­
lavra, para afirmar: 

- Em nome da Adminis­
tração da S. E . P. S. A. cum­
pro o grato dever de agra­
decer a VV. Ex." a honra 
que nos deram em aceitar 
o convite oue fizemos para 
a ~,isita às nossas instala­
ções. Para V. Ex.•, sr. secre­
tário de Estado. este agra­
decimento reveste um aspec­
to mui to particular, pois 
avaliamos o sacrifício que 
esta deslocação representa 
para ouem, como V. Ex .' é 
intensamente solicitado pe la 
resolução de todos os pro-

rias dificuldades a maioria 
do capital da empresa pas­
sou para mias nacionais em 
1964 e o que restava das 
posições estrangeiras tor­
nou-se pertença de accionis­
tas portugueses em 1966. A 
r:.rtir desta data, a S. E. P. 
S. A. passou a ser uma em­
presa integralmente nacio­
n?l não só quanto a capital, 
como a corpos gerentes e 
técnicos. Os números se­
guintes permitirão a VV. 
Ex ... verificar qual foi o ca­
minho percorrido de 1956 
até ao nresente: 1957 - Pro­
dução em contos: 4831; efecti­
vos: 120; 1958: 3091, 104; 1959: 
li 760. 226; 1960: 11 695. 166; 
1961: 10 Ili. 170; 1962: 13 560 
200; 1963: 25 002, 249; 1964: 
24 795, 216; 1965: 25 212. 336; 
1966: 36 401. 402; 1967: 76 149, 
634; 1968: 150 396, 896. Sendo 
a produtividade uma das 
nossas grandes preocuna­
cões, inJ"caremos a VV. 
Ex" a evolução de 1966 a 
1968 de dois dos índices cuja 
variação seguiffios mui i o 
atentamente. Escolhemos 
e~te período porque, como 
tive ocasião de djzer. foi em 
1966 que pusemos em exe­
cução um plano intensivo 
de reestruturação dos nos­
sos quadros e renovação das 

duzir o equipamento refe­
r ido. Trata-se da prensa 
para dobrar a frio chapa de 
aço a té espessuras de .00 
milímetros e do torno para­
lelo com 22,5 ou 30 metros 
entre pontos para diâme­
tros até 7,5 metros. 

Este conjunto de máqui­
nas, aliado ao facto de a 
nossa associada Cometna se 
ter lançado no fabrico de. 
peças de aço vazado até 50 
toneladas, utilizando as uni­
dades de tusão da Siderur­
gia Nacional, segundo um 
esquema proposto por ela a 
esta última empresa, permi· 
tiu fixar de forma defini­
tiva em Portugal o fabrico 
de equipamentos que, há 
quatro escassos anos, era 
impossível produzir local­
mente. A título de exemplo 
destes equipamentos pesa­
dos, citarei que nos últimos 
três anos o conjunto Co­
metna-Sepsa fabricou linhas 
completas para produção de 
cimentos e uma instalação 
de laminagem de carril. Nes­
te momento está em curso o 
fabrico, também pela pri­
meira vez no nosso País, 
dos cubos das rodas Kaplan 
para as turbinas destinadas 
ao aproveitamen to da Ré­
gua. Em face do que des-

1 l • 
crevemos parece-nos não ha­
ver', 'í' '. Pàftit 4esra data, 
qualqµer raz~o que torne 
justificável ' a importação 
destes tipos de equipamen­
lc , pois que. eles podem ago­
ra ser totalmente fabrica­
elos Do hdsSo I País. A nossa 
pivjsão _Meta!orriecânica de­
senvolveu-se, pois, deixando 
progressivamente de ser 
uma secção auxiliar da Divi­
são de Construções Eléctri· 
cas. Assim, em 1968, mais 

' de metade"âa nossa produção 
destinou-se a satisfazer en· 
comendas de reservatórios 
e outro ,equipamento que a 
Sacor nos encomendou para 
a ·sua Refinaria Norte. Pena 
foi que num empreendimen­
.to. daquela· :grandeza, e ape­
sar da boa vontade sempre 
·demonstrada · pela Sacor, 
não· tivesse · si(lo possível es­
tabelecer 4iml programação 
qüé permitiss~ maior par ti­
cip~ção da irjdústria nacio­
hal1 . Pareçe-nos, de facto, 
·g_ue ·.!ia verá no futuro que 
ter o m.aJor cuidado ao pro­
gramar grandes investimen­
tos, pois ·é necessário encon­
trar soluçõe~ de compro­
misso que, sem prejudicar 

a entidade que faz os inves­
timentos, não deixe de acau­
telar os interesses da in­
dústria -portugue~a .. fornecp­
dora ·· de · -bens de equipa­
mento. 

Divisão de Construções Eléc­
tricas e tentarei elucidar V. 
Ex." sobre o tipo de problo­
mática que enfrentamos nes­
te sector. 

De 1957 a 1967, com o 
apoio da Sécheron, a ~~che­
ron Portuguesa parttc,pç,u 
nas seguintes realizações: 
1961 - Bidouro (Central -1e 
Miranda): fabricação meta­
lomecânica parcial e circui­
to magnético estatórico -
3 x 60 000 kWa. 30 por cen• 
to. 1964-Ateliers Sécheron/ 
/Hica (Central A. Rabagão): 
fabricação metalomecâni::a 
parcial e circuito magnétic:> 
estatórico - 2 X 45 000 kWa, 
50 por cento. 1962 -Ateliers 
Sécheron/Gov. Est. S. Paulo 
(Central Euclides da Cunha 
- Brasil): fabricação meta­
lomecânica parcial - 2 X 
x 35 000 kWa, 30 por cento. 
1964/65 - Hidouro (Cen­
tral de Bemposta): fabrícl> 
quase total - 3 X 78 000 
kWa, 85 por cento. 1962 - · 
Ateli ers Sécheron, compen­
sadores síncronos: fabrica, 
ção metalomecânica narcial 
- 3 x 50 000 kWa, 20 por 
cento. 1967 - Sociedade m 
droeléctrica do Revue ( Cen­
tral de Chicamba): fabric> 
qu~se total - 2 X 24000 
kWa, 95 oor cento. 1967 -
Ateliers Sécheron/D. G. S. 
Hidráulicos (C. de Bugalhei• 
ra): fabrico total, ensaios fi. 
nais e entrada em servico M 
central - 2 X 800 kWA, 95 
por ·cento_ 

No nosso caso sucede que 
vimos com a maior apreen­
são" aproximar-se o segundo 
semestre ·des~e ano, pois 
não temos t:ll'.":01nendas em 
c.;rteira · que _permitam _se- • Confia nça no futuro 
quer uma- exploração em 
termos marginais, sobretu­
do a partir d~ Setembro. 

• Divisão de Montagens 
Exteriores 

- Cabe aqui - disse de­
pois o eng. 'faillet Alves -
uma referencia apenas à nos­
sa Divisão de Montagens. E. 
óbvio que, tendo a s_ E­
P. S . A. colaborado no 
lançamento do f a b r i c o 
de equipamento pesado 
e de grande porte, teve 
iguatmente que preparar-se 
para a sua montagem. Criou­
-se em princípios de 1967 a 
Divisão de Montagens que 
conta boje com um equipa­
mento muito completo, per­
mitindo montagens de gran­
de volume. Ressalta deste 
equipamento um pórtico ·Je 
30 metrds .. de altura para 80 
toneladas, que se tem mos­
trado impr.Jcindível para 
certos tipos de montagens. 
Este pórtico permitiu, por 
exemplo, encont rar uma so­
lução económica no estud<> 
da montagem. de um hangar 
·que, recentemente, foi a con­
curso e para o qual a 
S. E. P. S. A. apresentou 
um preço sensivelmente 
mais baixo que a concor­
rência: Seria uma injus­
tiça grave atribuir esta 
diferença de preço a outras 
razões que não sejam o es· 
tudo cuidadoso feito pelos 
nossos . técnicos e a utiliz;<: 
ção do referido pórtico na 
.montagem. 

• Divisão de Construções 
Eléctricas · 

-Abordarei agora aspec­
tos relacionados com a nossa 

«No final deste período ve­
rificou-se que, da colabora­
ção íntima cóm a S. A. A. S., 
não tinha resultado a forma• 
ção de um quadro técnico 
com conhecimentos suficien­
tes para prosseguir a obra 
iniciada. De facto, a irregu­
laridade e a pequenez do 
nosso mercado e, em certa 
medida, o desinteresse dos 
accionistas estrangeiros, não 
permitiu a constituição a tf. 
tulo permanente dessa equ;. 
pa. E foi neste estado de 
coisas que terminou aquilo 
a que cham arei fase Séche­
ron. Em 1967, transformada 
-a empresa, foi negociado 
com a S. A. A. S. o cancela· 
mento do acordo de fabrico 
das máquinas eléctricas ro­
tativas de grande potência, 
pois que a assistência que 
aquela emprr, ~ nos podia 
prestar não satisfazia as ne­
cessidades dos nossos clien­
tes portugueses. Feito ci pon­
to da situação e estudado 
em profundidade o probl3-
ma da construcão de alter• 
nadares, concluímos, em pri­
meira análise, que para a5: 
segurar continuidade a está 
produção teríamos que po­
der contar com quadros es­
pecializados e meios tecnQo 
lógicos de nível superior aoJ 
existentes. Fazendo uni actó 
de fé no futuro, resolvemos: 
modificar a instahção fabril, 
separando a Divisão de 
Construcões Eléctricas J• 
Metalomecânica; moderni• 
zar o equioamento de fabri­
co de bobinas, permitindo a 
utilização de isolement05 
modernos do tipo «Samieq• 
therm» à base de resinas tei· 

(Continua na pág. 151 



A CAPITAL ·- Sex_ta'f~ira, , 1:8 d.e ·Julho de 1.9.69 J 5 

ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 1 

tln/69 117/7169 118/7/69 
l , ERAL . ............... . . 1298 129 7 1294 
'1E'IHOPOI.IT.\ NAS 1268 1265 1262 

VISITA DO SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA. 
COTACAO DAS ACCOES ( Base Dez 65 100) 1 'I.TH!\MA IUNI\S . 151 ,7 153 1 153.2 

ÀS INSTALACÕES DA S. E. P. S A. 
ABOLSADE L1SB01A ) . 

~ (Continuação da pág, 141 shop», caso fosse de boa po- · mmar estas considerações 
moplásticas; aumentar e ins- lítica, pois que as ligações formulando dois votos. o 
talar convenientemente O a estabelecer para cada en- primeiro dirigido a v. Ex.• 

ACÇOH 
8.ancn 

A,r11cuttu1• ····-• .. ••-

~e~~l~o .. :~:::::::::::::: 
t1é<hlo P,edi.af _ ...... 
ho1r110 ':tarifo ·····•·••• 
fOllseca~ {J Bu,ne'II ... 
L1~a & "çorei,, - p. 
llac Ulhama11no - n. 
tliK un,amauno - o. 

,o,7" cfo AiiJi~iié~···~:: 
Portugal - n. -••••••" 
PorluRólJ-o. ........ .. 
Totta Alianca _ .. _ 

Se1»rot 

Alen1e10 .............. _ 
Bonança .... - ......... " 
~~~' ............... " 
r,i;~;~,1a~iâº 0

.:::::::::: 

Ult,ama,lna ......... -

A1»oa, Elt?ctrlddaff 
• Cá, 

!~! : t::: 19f4 
-D ·· •••· ·•· •• · ••·••• 

Aguos de Lisboa 1936 
llktucn dD~ Oei,ns ... 
tas e OectucttJa1Je ... 
H t Alto A1en1e10 .... 
H E Covedc .. ...... .. 

~ ~ ~ou~~ p~;t~ji;J .. 
H E !) Estrela ..... ... » E Zêzere .• ••••. ••• 
Nll< de E lect rlC:klDde 
lermoe1àc111ce Port . ... 
Uniõo E. Pofluguesa ... 

C. .. Dtwen• 

Ct111losu dO Cuadlana 
Cldla 
Cimento, feio 
Cimentos Leiria .... ; ••• 
lmpo, 

t~~Ê1:ttritOI :::::. 
1n<tus1r1a1 ~har,ça 
ln0,J!hta1 Pott • CCII. 
N..,c Navegação .... -
~"'egação CColcnlal) .. 
Nihalos •• 
Pel ,ooulmk:a 
Port df' Celuto1• .... .. 
Po,1 de Pesca ..... - •• 
Saco• 
:~u,gia-·o. ""'"··• 
lan.icos tPortuguesal 
Tar>acos ~e PortugnJ ••• 
TahaQ.Jena ........... . .. 

li'.11~ !;~;: ·::·.:~:::: 
e.- u1t,a111artna1 

~c:úca, óe Anaote .. .. 
l'lg Cossequel ......... . 
AR lncomiltt ... ....... . 
Ag d.l) Neves _ .. .... . 
Ac ') J omé e P,lncli-­
Angolana da Atu ,cult. 
llo,or 
8011>1 Corne,clal ...... . 
But• •• • •••••••••••••• 
Ü)l)"1<1a 
Comt)us11veis do Lobito 
Diamantes :,e .f\nJlola 
h Elett oo Revut ·-
Ilha dO POncloe ...... . 
MoçamDto,• ........... . 

~:1-; 1). .. .:::::::::: 

ltect, 

1275$ 
765$ 

7300$ 

6800$ 

412$ 

410$5 
1248$ 
1250$ 

1335$ 
1341$ 

195$ 

4000$ 

120$ 
1620$ 
3150$ 
1620$ 
2)'.10$ 
4000$ 
4760$ 
1340$ 
650$ 

1240$ 
778$ 

730$ 

75$ 
805$ 

1680$ 

370$ 
76$ 

COTAÇôllS DE HOJE 

Cemp,a 

1270$ 
165$ 

2400$ 
2820$ 

1280$ 
770$ 

.2500$ 
2880$ 

18000$ 20000$ 
7250$ 1350$ 
2270$ 2350$ 
2520$ 

3450$ 
6800$ 

.72$ 
505$ 

2580$ 
6700$ 

6900$ 

75$ 

2200$ 
1600$ 

45000$ 
15000$ 30000$ 

410$ 
412$ 

1565$ 
410$5 

1248$ 
1249$ 

1330$ 

im1 
195$ 

7250$ 
6000$ 
3900$ 
1075$ 
119$5 

1620$ 
3100$ 

970$ 
1610$ 
2100$ 
3950$ 
1000$ 
4760S 
1330$ 
2820S 

645$ 
!050$ 
1230$ 
772$ 

750$ 
725$ 

1800$ 
300$ 

1100$ 

75$ 
19U 
805$ 

1680$ 
950S 
119$ 
365$ 

76$ 

415$ 

1600$ 
-411$ 
159$ 

1249$ 
1250$ 
305$ 

1350$ 
1345$ 
1344$ 

195$5 

7400$ 
6400$ 
4000$ 
1100$ 
120$ 

1630$ 
3150$ 
1000$ 
1630$ 
2150$ 
4020S 
1060$ 
4780$ 
1360$ 
28701 
655$ 

1250$ 
780$ 

760$ 
730$ 

360$ 
ll50S 
200$ 
90! 
76$ 

200$ 
8!0$ 

l6R5S 
650$ 

lCfln <. 
120$ 
372S 

76$5 

FUNDOS 
DO ESTÁDO 

con,. 1. :it4 ~ _ .... _ 
Corn 3 % ........... .. 
Con!> 3 1/2 91, ........ . 
Ccnl ·4 q,0 .... ........ .. 
Ob las~% - 1961 

::; l: !::: ca;:··::: 
~~: 1: ::::: 1:a;-··:: 
Cout c.J;, 3 • '6rie -•• 

OURICAÇl>IS 

Af,•uns ele Ltsboa 'i % 
A. P. I 5 % - •956 
A P 1 5 % - 195U 
CnrbonlhHll 'i % •••••• 
e. P 4 112 % -··· ·· ·· 
e. P 5 1n % - •961 
Gbs e Eiflct11dc.JDcJe'i~ 

- 1952 . ......... .. . 
Cbs o Elechlcklac.t• 5 tr., 

- l958 .. . .. . . .. ... . 
Gb, e 1:1ec111cicJD<Je'i'fa 

- 195q .• . ...•• .••• 
Cb, e Elcchtdóaoe ~ 'li 

-1961 .. . ·· · ·• · ••• 
Cbs e E1echlcida<1e !, ql, 

- 1963 .•. . .• . .• •.••• 
en, e Elech1tkJaoe 5 IJI, 

- 1964 .•• . .••.. ••• ••• 

CM· e Elec1r1c1ctnoe ~, 
- )961j ·•• · · •• ••• •· •• • 

Chs • Elec111cktaoe 6 'li 
l , 1967 .. .. . .. .. . . .. 

li E. A. Ak,nte10 511 
lt. E. 00 Cb\lMJO S '16 
ti 1:. dO ClMHIO 6 'Jil 
ti E. do Dou,o lj lf9 ... 
ti. E. dO Douro 6 lfâ ••• 
li. E. N Po,tufla, 5 .. 
11. E. Re_..,. ~.'lb -• 
11. E. ~- Es1,e1.11 1j qr, ... 
ti. E. S. E,i,et.l f> , ... 

ti E Zêzere SCJllt ~ 
19'>'i .. . ..... ~ ....... .. 

H. ~ ~•z••• s, -
1951 ················-

llsnnve 6fJb ••••••••·••• 
Met,ooolitano 4 % .... 
MelroDOlllano 5 3.14 f:llt 
1Vloçam111oue 5 f1t ... _ 
Nnc ElectrickJ.a,le S tft 
Pchoc,ulmtea 5 9b - 1.~ 
t1choQ1Jln•ica , .• • 3." 
Po,t de Celulose S .. 
~3COI 5 <Jb - 19'j4 ••• 
~"")CO, 5% - 1960 .... 
$t,.)el'unUa 5 -. - l. • -
Sktel1JIRla 'i C)b - i .• -
S1ue,ur1:1a 5 ~ ·• 4.• _ 
~el51Jb ... .......... .. 
Sonete 5 '3ft _ ........ .. 
IAP 4<4i, .... ... . ..... -
te,moeléctr~a 5 'lt ... 
U Eléctuca Portuauesa 

5% ... : ... ............ . 
U . Ell><:trk:a Portvsuesa 

5% - 1960 ........ . 
u . Etéclqca Portucuesa 

~ 'li, - •963 '""""" 
União t-ar>ril 6<Jt, ...... 

_ Unliio f-abrH 6 % ~ 
-1969 .............. . 

fUN DOS 
Dl 

INVESTI MINTO) 

f. ·1. AfllntKO ••••••• .. 
F. 1. D. E. i, """'"'" 

equipamento de ensaios ne- comenda constituiriam em sr secretário de Estado; <i 
1ti1c1, Co•••• ••nd• cessário ao t(contrôle» de princípio, me i-o suficiente segundo a VV. Ex.a• srs. in­

qualidade dos produtos (a. · para actualização dos seus dustriais, produtJres ..:e 
bricados e à entrada em ser- quadros. Julgamos que a re- energia. No momento em 
viço das máquinas fabrica- solução deste problema con- que vai ser estudada a rees­
das; estruturar os quadros tinua a revesti r carácter truturação deste sector in­
da Divisão de Construções urgente e lembramos, por dustrial solicita mos que 
Eléctricas em ordem a po- exemplo, que no ramo da seia tomado em devida conta 
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995$ 
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542$ 
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83o5 der, no mais curto prazo construção de transforma- o esforço realizado pela S. E. ~&lf possível, tomar a ·nossa 1.a- dore.s de grande potência, o P. S. A. e que haja o cuidado 

boração, progressivamente, cammho seguido foi seme- d~ corrigir determinados 
independente da colabora- · !bante ao que propomos es- elementos de informação. Ê, 
•ção estrangeira. t~ndo os resultados bem à por exemplo, o caso de um 

Ê óbvio que interessa à vista. relatório cm boa hora man-
960$ economia nacional fixar es- Em lel'J!lOS de produção dado elaborar pelo l. N. l . l., 
950$ tes fabricas em Portugal, foram reahzad~s ?U regista- em que o seu autor, sr. Va­

pois são caracterizados por das no~ três ult1mos anos richon, apresenta conclu-
900$ um elevado valor acrescen- as segumtes encomendas: sões erradas no capítulo de· 

tado e, normalmente, são 1966/ 67 - Brown Boveri- clicado à construção do ma­
unitários ou em baixíssima -Mague/ETP (Centrai do teria! eléctrico pesado; e 
série. Reúnem, portanto, as Car:egado l e II)_-:- Fabri- isto, apesar de termos tido 

925, c"ndições para que, quando c~çao metalomecamca par- o cuidado de lhe fornecer 
fabricados no Pais, possam c1al e . corte de ~ha pa elementos precisos sobre a 
enfrentar a concorrência es- magnética estatórica - nossa empresa e o mercado 
trangeira. No entanto, para 2x156000 k,VA- 20 %; 1968 nacional e até, nos termos 
que a existência de um - Asea-H1douro (Central expressamente deslocado 'a 
construtor nacional de alter- dg Carrapatelo/ -;-- Fabri~a- França para reforçar esses 
nadores seja viável em ter- çao metalomecamca parcial elementos. 

830$ 

830$ 
998$ 

mos de boa produtividade e - 3 X 67 000 kYA - IS%; A VV. Ex." , srs. indus­
,economia, haverá que reu- 1968 - Asea -H1douro (Ré- triais, queria lembrar que 
nir pelo menos duas condi- gua) -: Fabricação_ metalo- a nossa indústria não é 
ções: garantir à laboração n:ie~âmca e eléctrica par- subsidiada pelo Estado, à 
desta indústria um mínimo cia1s - 3 X 58 000 kVA - semelhança de muitas das 
de regularidade; dar ao 57 %; 1970 - Asea Eléctri- indústrias estrange ira s 
C?f!Strutor nacional a possi- ca/Efacec/Jordão & C.' quando se apresentam a 
b1hdade de treinar intensi- (C7ntr3l do Corvete) - Fa- concorrer ern Portugal. A 
vamente os seus técnicos bncaçao total - 1 X 1750 guerra que nos é movida em 
durante alguns anos, obten- kVA-1~ % ; 1971-Asea / Aí.rica e o esforço de con­
do o apoio de um fabrican- / S0fom1l / H. E. A. Catum- junto que devemos fazer 
!e estrangeiro de renome bela ( C~ntr~l de Lomaum) para desenvolver a nossa 
mt.ernacional; apoio adua- -:- Fabncaçao metalc;,~ecâ- economia em ordem a di· 

997$ neiro. Em relação à primei- mca e eléctnca parc1a1s - minuir o tempo perdido, 
ra condição e dada a pe- 1 X 18750 kVA - ~o·~ contra-indicam de forma 

850$ quena dimensão do mercado Além destas reahzaçoes a inequivoca a hipótese de co­
nacional - metropolitano e S.E.P.:5.A. perdeu em 1968 ~ locar encomendas de equi­
ultramarino - julgamos fun- fornecn:ne~to do alternador pamento no estrangeiro, 

900$ damental que nas encomen- Pª!" Vilarinho das Fu.rn!'s, sempre que este possa ser 
1035$ das de todos os alternado- cup parte_ metalomecanica produzido em Portugal em 

res necessários ao País se vai ou esta ~ ser prod~z1da boas condições de qualidà· 
850$ preveja a participação da por um fabncante nacional, de, preço e prazo de en­

S. E. P. S. A. Só deste modo sendo, no e?tanto, toda. a trega Os preços _de •dum-
900J se consolidará a nossa es- parte e)éctnca de fabrico pingo, subsidiados ou não, 

~ecialização e será permi- estrani!eir~. Também perde- que as empresas estrangei­
t1da uma exploração em ter- n:ios, mfehzmente, o fome- ras oferecem no nosso mer-

850$ mos de rendabilidade acei- c_1mento do alternador des- cado devem ser, em nosso 
tável dos meios de produção tinado à Central de Belver, entender, pura e simples­
existentes. Num mercado não nos constando, a!é esta mente ignorados e, para 
com a dimensão do nosso data, que esta máquina es- para aferir do bom ou mau 
isto é, em que as encomen'. teja a s_er construída, total nível de preços da indústria 
das mal chegam para man- ou parcialmente, em Portu- nacional, as nossas cotações 
ter em actividade um único ga1 devem ser comparadas com 

840$ fabricante de alternadores é Devido à perda das enco- aquelas que as empresas es-
desastroso o facto de ~s mendas atrás referidas, e trangeiras praticam nos 
encomendas serem coloca- para evitar uma paragem seus próprios mercados. 
das com grande irregulari- completa da Divisão de Sempre que assim não fi. 

835' dade e ainda, o que é pior Construções Eléctricas, a S. zerem, poderão as vossas 
870, sem ter em conta a espe'. E. P. S. A. produziu, por sub- empresas beneficiar de uma 

1010, cialização que se tem pro- contrato da Asea e por feliz economia momentânea, mas 
curado e que j u 1 g a m Os insistência dos clientes por- não restam dúvidas que tais 

1000$ essencial por uma questão tugueses, motores de indu- decisões contribuirão para 
de sobrevivência. ção cuja potência varia aumentar o atraso da nossa 

Pa~a _ satisfazer à segunda c:ntre 2250 CV e 350,0 CV, ~ti- economia e, o que é g(ave, 
cond1çao, a que diz respeito hzan~o ne~se fabrico a ins- ajudarão a cercear as pos­
ao treino intensivo de téc- talaçao ex1st_e'!te. sibilidades de promoção so-

lHf7 179' nicos, torna-se necessário Sr. secretario de Estado eia] a que os portugueses 
121 •2 estabelecer relações estrei- e meus Senhores: Vou ter- têm direito. 

tas com um grande constru­
tor de c 1 a s s e verdadeira­

COT·AÇOES OE NOTAS li MOEDAS ESTRANCEIRA_S 
mente internacional. Só des­
te modo poderemos promo­
ver estágios fr3quentes du­
rante os quais se estabeleça 
um ambiente de abertura 
total e uma permuta de in­
formações t é c n i c a s sem 

li~~~--=-~, NOTAS 
Compra 

Atrlca 5tJI - Rano __ .......... 35$00 
Alemal"'lhn - Ma1co ................ 7$05 
Amb1Q -oo,a,., 

ôa I e 1 -·····-· 28$25 
... 5 • 1000 -· 28$40 

Alitn1)na - P~ ················- $06 
AuSWa -!.chlUnt _ ........ _ 1$08 
8bli>U -franco ............ - $52 
e,asti -Cru& "°"° -·-·- 5$50 
taoadl - Db1ar _ ........... - 26$20 
Dinomarcii - Co1oa _ ... _ ....... 3$70 

~ - Pes.ta _ .. _ .. _ $402 
fronça - hanco ............... 5$40 
Holanda -F1oum .. --- 7$75 
lnBID18HII - Libra ............... _ 67$20 

"ª'" -1.1,. ........ _ $0445 
Mil,,OCO) -ou .... ,,. ........... _ 4$75 
Norutp -Cotoa -··--- 3$90 
!utcte -c01oa -····"· ....... 5$40 
Suita -Franco -·-······- 6$55 

OBS. : Tod .. a• operaçõe. da venda 

Venda 

37$50 
7$30 

28$65 
28$80 

$09 

1$15 
$55 

7$50 
26$70 
4$00 

$417 
5$80 
8$00 

69$20 
$0465 

5$25 
4$20 
5$10 

6$75 

ião catlv11$ 

OURO 
Compra Yeftda 

Alemanha - 20 marcos --- 470$00 520$00 

C•• ..,..,,,., -·M•• oualquer reserva. A nossa 
5 dbla,es exoeriênda mostra ser im .. 
eao '""'º ...... _, possível efectuar está g i Os 
10 cJ01a,e, nos moldes apontados utili-
ea,, ..,..,,,., --· zando fabricantes estrangei-
10 dôla,es ros com os Quais haia rela· 
Cao '""'º ..... ,,_ J900$00 2200, 00 ções esporádicas normal-
20 '""ª'º' 1850$00 21oosoo mente consequência de uma 

_ 20 ,,ancoo -·· .. - só encomenda. Para resol-390$00 43o$oo ver este problema entregá-
- 20 tr.ancoe -·-- 390$00 430$00 mos na Secretaria de Esta-

1\ménca - !» 001a1a 
1350$00 1550$00 

1900$00 2200$00 

1350$00 1550$00 

- 10 "º'"" -·-- 390$00 430$00 d_o _da Indústria urna expo-
m1ta1e,fa - Llt>,• 1MJ1>e1 ......... 317soo 332soo stçao propondo uma solução 

Lib,a "ntop ·---·· 345, 00 36oioo oue permitisse à S. E. p. 

Bêlglc1 

França 

Holanda 

1u ,..,,. ---·- 255100 275, 00 S. A. trabalhar durante um 
nerlodo de cinco anos em 
lil!'ação nermanente com um 
construtor estrangeiro de 
r7norne internacional. A par­
tir desse período e tendo a 
S. E. P. S. A. constituído um 
quadro técnico de elevado 
ntve1 estari~ então em posi. 
çao convemente para o tra­
balho em regime de «open 

•ttina - 20 •••• OU"HM·- 390$00 430$00 
Mê•ICO - 50 .,._ ...... M .. _ 1900$00 2050$00 
Port1.1ial - M oe lSrnJ ••••- 600$00 800$00 

M. oo >SOOO ...... 1350$00 l 600$00 
M oo '0$000 ... - 2900$00 3300$00 
llaua ttna •••M•- 38$50 40$00 

Sulca - 20 t,ancm -···-·- 390$00 430$00 

cio lmi,o,10 de transacç~ 11.S - mil). 

~ ~~~- . 
~ SITUAÇAO GERAL AS a moderado de nordeste, 
li 9 HORAS DE HOJE - nevoeiro ou neblina no li-
~ Em Portugal continental, toral oest-e, para norte do 
~ o céu estava limpo, o ven.. cabo Carvoeiro, durante 
! to era fraco e havia ne- a manhã. 
~ voeiro em algun• loooi• 
§ ào litoral oeste, para nor .. 
~ te do cabo Carvoeiro. 

~ ;! TEMPERATURAS DO 
li AR, AS 9 HORAS DB 
;! 1/0JE - Lisboa, 25°; Par­i to. 17°; Coimbra, 16•; Pe­
~ nhas Douradas, 23°; Por• 
:s talegre. 29° ; Faro, 290. 

SOL - Amanhll - Na$­
cer: 6.27; ocaso: 20.58. 

FASES DA LUA -
Dia 22: Quarto crescente. 
Dia 29: Lua cheta. 

MARtS - Preta-mar -
Amanhã: 7.00 13,6 m); 
19.12 13,8 mJ. Dia 20: 7.37 
/3,5 m;; 19.52 13.7 mJ. 
Dia 21: 8.17 /3,5 m); 20.36 
/3 ,6 m;. 

~ TEMPERATURAS NA 
~ COSTA DO SOL, AS 9 
;;; HORAS DE HOJE - Na 
~ dgua do mar, 1so; na 
~ atmosfera, 29º. 
;;; Batxa-mar - Amanhã: 
~ PREVISAO GERAL 0.30 11.1 m); 12.42 /1.2 1 .;! AT:,; AS U HORAS DE m), Dta 20: 1.10 11,1 mJ; 
li AMANHA - Céu geral- 13.20 11,3 m). Dia 21: 1.52 
~ mente limpo, vento fraco (1.2 m;; 14.07 /1,4 m;. 
11/J)JJI/JJJIIJIJJjJ/JJJJJJ)JJJIJJJUJJJJJJUIJJJUJIJJJIJNJH/JJUJQJIIIJIIIJIIUIHJINJJ/JJJJJ.llJJJJIJJ.IJJO 
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PAGINA DO FECHO 

RECEPÇÃO 
NA PRESIDÊNCIA 
DA REPúBUCA 

O Presidente da Repúb'.i· 
ca recebeu ontem, ao fim da 
tarde, no Palácio Nacion«l 
de Belém, o Presidente elo 
Conselho que lhe apresen­
tou cumprimentos em seu 
nome e no da comitiva que 
o acompanhou ao Brasil. 1) 
Presidente do Conselho rete· 
riu ao Chefe do Estado c,s 
aspectos principais da visita 
ao Brasil e os resultados qu~ 
dela se esperavam. O almi­
rante Américo Thomaz agr:l­
deceu os cumprimentos e te· 
licitou o Chefe do Governo 
e a sua comitiva pelo estor­
ço feito, do qual , estava se 
guro, muitos benefícios re· 
sultarão para a ComL1111ctade 
Luso-Brasileira e para um 
mais concreto e vigoroso itn· 
pulso da mesma. 

HOMENAGEM 

À MEMÓRIA 

DO ENG.º DIAS URBANO 
Haverá amannã. às 11 e 30, 

em Luslanos. na serra da Es­
trela. uma sessão de homeua .• 
gem à memórla do eng.0 João 
Dias Urbano, cuja activ1dade 
se desenvolveu princlpalmen· 
te no estudo e orlentação aos 
trabalhos de construção ctas 
estradas. Asststlrá á certmo­
nla. o ministro das Obras Pú· 
bl!cas e será descerrada uma 
lápida. de bronze no alto da. 
8el'ra. o elogio do eng.0 Dias 
Urbano será feito pelo gene­
ral Flávio dos Santos. 

COMEMORAÇÕES 
DO DIA DA ARMA 
DE CAVALARIA 

Decorreram hoje. na Escola 
P1ática e em todas as uni dades 
de cavalaria da Metró pole vá· 
n as cerimónias comemorativas 
do Dia da Arma de Cavalaria, 
cujo pat rono li Mouzinho de 
Albuquerque. No Ultramar. 
bem como no Reg imento de 
Cavalaria o.º 3. em Est remoz. 
onde este ano os actos se reves. 
urão de particular relevo. as 
comemorações efectuam-se no 
próximo dia 21 

• EM LISBOA 

Hoje. pelas JU horas. o direc. 
tor da Arma de Cavalaria pre· 
s id iu a uma romagem à cam pa 
de Mouzinho. no cem itério dos 
Prazeres que contou com a pre. 
sença do governador militar de 
Lisboa. Efectuou•se em segui­

as cerimónias se revestirão de 
particular relevo. As 10 e 30 
haverá formatura gera l da uni­
dade. na Praça do Rossio ~' 
Estremoz, seguida da leitu ra da 
saudação do general di rector 
da Arma de Cavalana que ali 
expressamente se desloca t 
proferida então. uma alocução 
sobre o D ia da Cavalaria e seu 
patrono procedendo.se cm se­
guida à entrega de placas <. 
louvores. encerrando-se esta 
primeira parte das cerimónias 
com um desfile em continência 
das forças em parada. Após este 
desfile ocorrem várias inaugu­
rações. a que se seguirá ..im 
a lmoço de confratern ização À, 
noite , no Teatro Bernard im Ri­
beiro. decorrerâ um sarau des· 
t1 nado às praças do Regimet,to 
de Cavalaria 3. Todas estas 
cerimónias contarão com a as· 
sistência dos ccxnandan tes da E. 
P C. e de todas as unidades da 
Arma de Cavalaria 

da no R. L. 2. uma festa de 
confraternização entre o Regi­
mento de Lance1ro!I 2 e o Regi­
mento de Cavalaria 7. a que 
também presidiu o governador • 
mil1tar 

NO PORTO 
No Regimento de Cavalaria 

6, ao Monte Pedral as cerimó­
nias serviram tamb001 para so­
lenizar o dia da unidade As­
sistiram o 2.º-comandante da 1 
Região Militar. coma ndantes 
das unidades da guarnição do 

O cartaz anunciado~ 
das baladas 

SESSÃO DE BALADAS 
NO INSTITUTO SUPERIOR 
DI AGRONOMIA 

Prcmov1da. pela Associação 
dos Estudantes do Instituto 
Superior de' Agronomia, efec· 
tua-se amanhã, pelas 21 e 30. 
naquele estabelecimento de 
ensino. uma .Eessâo de baladas, 
cuja organização está a de;. 
pertar o maior interesse nos 
meios esttH:lan tis. -

Trata~se de mais uma reu. 
nlão de cultura lnt.egrada no 
programa .eu 1 t u t;;il daquela 
Asssoclação. dentro do melhor 
estilo de convivência e simpa­
tia.. 

· 11, sessão- de bala:das terá a. 
participação do padre Fa­
nhals, MCtSica Novarum. Ma­
nuel Freire. etc. Espera.se, 
lgÜalmente, a colaboração de 
Csrlos Paredes. -

A reunião decorrerá na Ta­
pa<ia. da ·A-Juda, precisamente 
no anfiteatro ao ar livre, 
cblno é do agrado· geral nas 
noi tes calmosas da época pre­
sente. 

UMA SUGESTÃO: 

DESCONTO DE 50 POR CENTO 
(AOS FINS DE SEMANA) 
NA PORTAGEM DA PONTE 

D omingo na Margi­
nal é um inferno! To­
dos o sabem. Longas 
filas de automóveis, que 
atingem quilómetros de 
extensão, com paragens 
intermindveis, enormes 
dificu l dades de es-_ 
/acionamento ao longo 
das praias, onde por ve­
zes nem sequer existe 
um buraco para meter 
uma trotineta. 

São várias as razões 
que levam os automo­
bilistas a preferir as 
praias da «/inl,a». Mas 
uma delas, talvez a mais 
ilnportante, é, para mui­
tos, o elevadíssimo pre­
ço da portagem na Pon­
te sobre o Teia, que os 
inibe de se deslocarem 
às praias da Otttra Ban­
da, nomeadamente à 
à Costa da ':aparica. 

A C. P., por exemplo, 
iá há algum tempo que 
pratica tarifas especiais 
nos seus comboios, aos 
fins-de-semana. Por que 
não oferecer descontos 

especiais, aos fins-de-se­
mana, no pagamento da 
portagem, na Ponte? 

Poder-se-ia estabelecer 
um regime de descontos 
a vigorar, por exem.plo, 
e n t r e as 20 horas de 
cada sexta· feira e as 
8 horas da segttnda-feira 
seguinte. Acreditamos, 
até, que o abaixamento 
da portagem seria am­
plamente compensado, e 
mesmo ui t rapassado, 
pelo muito maior afluxo 
dos veraneantes! 
- Resolver-se -iam mui-

tos problemas, designa­
damente o do tráfego 
de. veículos na Margi­
nal e atender.se·tt1. u um 
legítimo anseio da po 
pulação, cu;os direitos 
também são extensivas 
aos períodos de lazer. 

Aqui fica, portanto, a 
sugestão, <l atenção do 
Gabinete da Ponte. E o 
dese;o de que ela possll 
ter a solução deseidvel, 
em e " r t o perlodo de 
tempo! 

No próximo dia 21. pelas 17 
horas uma delegação da direc­
ção da Arma de Cavalaria en-
1regarã na Cruz Vermelha tlor. 
tuj!:uesa em nome dos cavalei­
ros um subsidio para a cam­
panha «Um escudo para uma 
casa» promovida por aquela 
1nstitu1çã,o. 

Porto. presidente do Tribunal ~----------­
Regional e outras entidades. ' 

• EM SANTARtM 

Em Santarém às I O e 1 S, 
húuve formatura geral tendo 
sido pronunciadas palavra!. alu· 
s1vas e procedendo-se em segui. 
do à chamada dos militarei; a 
condecorar. pre!)enremente em 
serviço na E. P e_ Verificou­
-se. depois. a d istribuição de 
prémios desport ivos e de placas 
«Mouzrnho de Albuquerque», 
terminando as cerimónias ia 
manhã com um desfile das for­
ças em parada. A partir Jas 
17 horas decorrerã uma «poule» 
hípica e, às 21 e 30 será exi­
bido o filme «A Cavalaria». 

• EM ESTREMOZ 

Na próxima segunda-feira. 
dia 21, serã em Estremoz que 

FESTIVAL 
DO FILME 
TURÍSTICO 

Continua esta noite. nas 
Instalações do antigo Ca­
sino Estoril, o l Festival 
Internacional do Filme 
Turfstico prom.ovicto pelo 
jornal porlugués par.a pro­
fissionais de turismo «Pu­
bliturís». 

A sessão de hoje é 
preenchida com três fil­
mes belgas, dois austrfacos 
e dois 1aponeses. 

COMEÇAM HOJE AS FESTAS 
. . -

DA SE-NHORA DA ARRÁBIDA 
EM SETÚBAL 

SETÚBAL. 18 - Começam 
hoje, prolongando-se até ao 
próximo dia 21. ãs festas em 
louvor de Nossa Senhora da 
Arrábida :- das mã1S típicas da 
região. e q ue costumam atrair 
milhares -de forasiê1ros pro.ce­
dentes da capital e de outras 
terras. algumas d iStantes. 

quial de Nossa Senhora da 
Anunciada e. às 15 horas. sairá 
o círio em procissão pelas prin. 
cipais artérias. Às 16 horas, 
partida em romagem pelo mar 
e. às 17 e 30, procissão do Por. 
tinho para a serra da, Anã.bida. 
em cumprimento de promessas. 

visi-ta à Lapa de Santa Marga­
rida. Estã marcada para as 18 
horas a partida da procissão 
fluvial do Porti nho para Selú· 
bal. 

• O Chefe do Estado 
assiste à 11 Festa do 
Mar 

PERÍMETRO DE PROTECÇÃO 

As sessões terminam 
amanhã e os prém.ios se~ 
rão divulgados no <tomin­
go, à noite. 

O programa de - festas abre, 
logo à noite. com o. Grupo Mu. 
sical percorrendo as ruas da 
cidade. a anunciar os festejos e 
a cumpriméntar os juízes e fes­
teiros. Amanhã. às-C horas, '-e,. 
letra-se missa na igreja paro· 

No dom ingo a a lvorada será 
à~ 7 horas. segui ndo-se m issa 
solene. sermão e procissão até 
ao Bom Jesus e Largo das jvf:es­
quitas. a partir das 10 e 30 Na 
segunda-feira. tambêm às iO e 
30, haverá missa na capela do 
dr. Manuel Vinhas. seguida de 

Os ministros do Interior da 
Marinha e das Corporações e o 
secretãrio de Estado do Comér­
cio foram convidados a deslo­
car-se à capital do Sado no pró, 
ximo dia 5 de Agosto. por oca. 
sião da li Festa Nacional do 
Mar, que con1arã com a pre. 
sença do Presidente da Repú, 
blica. Com esse objectivo. o go. 
vernador civil. o presidente e 

DAS RUÍNAS DO TEATRO ROMAND 

DE LIS-BOA 
O ministro das Obras Pú­

blicas declarou a utilidade 
pública da expropriação de 
vários prédios situados na 
:i:ona do perlmetro de pro­
tecção das Rttínas do Tea­
tro Romano de Lisboa, «com 
todas as suas acessões e ser­
vidões, se'tl reserva alguma, 
abrangendo os direitos re­
lativos aos respectivos arren­
datários e incluindo nestes 
os das r,ropriedades muni­
cipais, ,1or haver indícios de 
que no seu subsolo existam 
rulnas de edificações roma­
nas qtte é de todo o interes­
se pôr, desde iá, a desco­
berto. A decisão ministerial 
abrange as propriedades se­
guintes: prédio urbano si­
tuado na Rua da Saudade, 
10-IZ, freguesui de Santiago, 
pertencente a Júlio Jacinto 
Gomes Ferreira; r,rédio ur­
bano situado na Rua da 
Saudade, 13, e Rua de S. Ma­
mede, ao Caldas, 8 e 8-A. 
freRuesta de Santiago, des­
crito na Conservatória do 
Registo Predial, em nome 
de Noémia Emllia da Con-

ceição Machado Cacho; pré­
dio urbano situado na Rua 
de S. Mamede, ao Caldas, 9, 
freguesia da Sé, descrito na 
Conservatória do Regisro 
Predial, em nome de Antó­
nio Guedes de H erédia; pré­
dio urbano situado na Rua 
de S. Mamede, ao Caldas, 7, 
7-A e 7-B, freguesia da Sé, 
pertencente a Maria Lttísa 
Teles Machado Mexia Sale­
ma; prédio urbano situado 
na Rtta de S. Mamede, ao 
Caldas, 6, fregttesia da Sé, 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial, em no­
me de Alberto Teles de Hu­
tra Machado; prédio urbano 
situado na Rtta da Sauda­
de, 7, freguesia da Sé, des­
crito na Conservatória do 
Registo Predial, em nome 
t;;os herdeiros de Domingos 
Gonçalves lgre,a. Propri{'­
dades municipais: prédios 
urbanos sitttados na Rua da 
Saudade. 16-20 e 14; Rua de 
S. Mamede, ao Caldas, /; e 
Rua de S. Mamede, ao Cal­
das, z. 

~--- - - --------------------------------, na .qualidade de presidente óa 

a 
papelaria da moda 
e uma nova 
papelaria da moda 

~ verdade, a nova Papelaria da Moda, reabriu totalmente 

remodelada! 

Continua na mesma _rua, exactamente no mesmo local, 

e, é claro, inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reorganizada em moldes 

completamente novos, permite aos seus clientes a fácil 

escolha e rápid!! aquisição de qualquer artigo. 

/ 
~~' !~~~.1•!RJ!a~!J/~~!~ 

Comissão de Fes1as d1 Crdade 
oe Setúbal (Feira de Sant'lago), 
o vice-presidente da Câmara 
Municipal avistaram.se com 
aqueles membros do Governo, 
formulando os respeot ivos con. 
vites. 

CRUZEIRO 
DE FÉRIAS 
A ANGOLA 

Por iniciativa da Agência­
-Geral do Ultramar, vai efec 
tuar-se um cruzeiro de fé­
rias a Angola, a bordo do 
«Príncipe Perfeito». Este pa­
quete larga da Estação Ma­
rítima de Alcântara, ama­
nhã, sábado, às 10 horas. 

O cruzeiro tem por fina­
lidade dar a conhecer aos 
viajantes as terras angola­
nas e também contribuir 
para a promoção turística 
nacional. Estão previstas ex­
cursões dentro da cidade e 
aos arredores de Luanda, à 
ilha de Mossulo, Barra do 
Cuanza, Fazenda Tentativa, 
Cambambe, Vila Sa lazar e 
Malanje, assim como às 
quedas de água do Duque 
de Bragança e ao Dondo. 

No regresso a Lisbua, 9 
paquete fará escalas em 
S. Tomé, Las Palmas e no 

1 

1 
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A MAl'IA 
APODERA-SE OUTRA VEZ 
DO PO·RTO DE NOVA YORK 

NOVA YORK - As autoridades 
élos Estados de Nova York e Nova 
Jersey afirmam que a Mafia voltou a 
apoderar-se da; zonas portuárias da 
cidade de Nova York que se esten­
dem por costas pertencentes a ambos 
os Estados. O poder dos «ga ngsters» 
sobre os descarregadores dos cais e 
sobre as actividades das zonas portuá­
rias - o Water Front, como se desig­
na aqui - fora desarticulado há quin­
ze anos, depois de intensos esforços 
élas autoridades. Esta situação e o 
clima geral do porto de Nova York 
forneceram o tema para mais de uma 

(Desenho de Fernando Belllo) 

OS TRABALHADORES DOS CAIS E AS SUAS 
FAMíLIAS SOB O TERROR DOS «GANGSTERS» 

novela policial e para inúmeros filmes 
de pancada ria, 

Agora afirma-se que a Mafia se 
apoderou do monopólio da importa­
ção de várias mercadorias, entre as 
quais se destacam as bananas. Segun­
do as mesmas fontes, a sinistra orga­
nização estadunidense controla quase 
a totalidade da carga e descarga das 
zonas portuárias mais activas dos Es­
tados referidos. 

É muito possível que esta situa­
ção se estenda a outras mercadorias, 
a menos que se adaptem quanto an­
tes medidas repressivas bastante enér-

gicas para pôr cobro às actividades 
dos bandidos. 

William Sirignano, dirnctor da co­
missão administrativa do porto de 
Nova York, confirmou esta situação 
numa reunião com a comissão de re­
lações no trabalho para o Estado de 
Nova Jersey. «Estes «gangsters» trou­
xeram novamente com eles toda a 
gama de extorsões, coacções e maus 
tratos, de que são vítimas os traba­
lhadores», disse Sirignano, que acen­
tuou: «Com a chegada destes elemen­
tos da alta sociedade do crime norte­
-americano, há que estar · preparado 

para assistirmos a todo o tipo de vio-
· lências contra os pacíficos trabalha­
dores portuários ». 

Sirignano afirmou ainda que se 
não se tomarem todas as disposições 
que as ci r cunstãncias aconselham, 
dentro de poucos meses vo ltar-se-á à 
situação de 1953, quando a Mafia 
era dona e senhora dos cais e desafia· 
va impunemente a lei. Nessa ai· 
tura foi necessário desenvolver uni 
esforço considerável para se monda; 
rem as más ervas que cresciam livre­
mente no porto de Nova York. Agora 
ter-se-á de repetir a operação se se 
não quiser regressar a um estado de 
coisas ainda mais grave. 

OS INTERESSES DO PORTO DIVI• 
DIDOS POR TRtS FAMILIAS 

Ao que parece, são três as famí• 
lias da célebre «Cosa Nostra» que re• 
partem amistosamente entre si o ren• 
doso mercado do porto de Nova York. 
Uma delas é a que reconheceu como 
chefe o famoso Vito Genovese, até ao 
seu recente falecimento, na cadeia. 
Agora é dirigida pelo seu irmão Mi, 
guel e pelo que na vida do primeiro 
ocupou o posto de lugar-tenente, Ge­
rardo Catena . A segunda família foi 
dirigida por outro famoso «gangster», 
inscrito em letras de fogo nos anais 
do crime deste turbulento país. Era 
conhecido por José Bananas. A sua 
detenção, há anos, revestiu-se de as, 
pectos espectaculares, dignos do cená, 
rio de Chicago nos anos vinte. Actual­
mente, o bando está às ordens de )o· 
seph Ziccarelli e de Pail Sicacca. Fi­
nalmente está a família de Simorizo 
de Calvalvante Alias, o «São El Fori, 
tanero», com o centro principal de 
actividades em Nova Jersey. 

Estas quadrilhas de criminosos da 
alta sociedade norte-americana cos­
tumam actuar através das organiza. 
ções sindicais e organizam sérias re, 
presálias contra os ope,·ários que se 
negam a obedecer-lhes. Um disposi­
tivo de terror entre os estivadores e as 
suas famílias permite aos bandidos 
dispor da vontade destes. É assim que 
a Mafia consegue importantes lucros 
nas operações de carga e descarga. 

Todos os nomes acima citados per­
tencem a uma lista {excluídos os mor· 
tos) das pessoas que começaram a 
prestar declarações perante uma co­
missão governamental de inquérito 
no dia 8 de Julho. Pensa-se aqui que 
as actividades desta comissão pode­
rão ser a mais séria tentativa de to­
dos os tempos para desarticular as 
quadrilhas de criminosos de Nova 
Jersey. 

A ofensiva contra os bandos da 
Mafia - o crime institucionalizado, 
como se costuma dizer aqui - foi 
iniciada pelo Rresidente Ken nedy e 
tomada como bandeira de combate 
pelo seu irmão Robert, então minis­
tro da Justiça . O presidente Nixon 
most ra -se di sposto a ir para a frente 
nesta questão. Recentemente enviou 
ao Congresso uma importante mensa• 
gem, que os criminalistas nova -iorqui­
nos consideram uma perfeita análise 
das camadas criminosas do país. 

O ataque contra os bandidos do 
Water Front pode ser uma das princi­
pais batalhas da nova ofensiva. Do 
set,1 desenvolvimento e possível êxito 
dependerá em boa par~e a futu ra tác­
tica das autoridades contra os obsti­
nados e poderosos (financeiramente) 
dirigentes da tenebrosa e de certo 
modo protegida «Cosa Nostra». 

L STOKER 



AMEIXOEIRA 
------------

o tempo 
parou 

'.A estirada deixa o Lu­
inia.r, à füreilia, por 
nma ·subida suave entre 
tampos esquadiriados 
4e verde e edtlicios es­
paçados em constru­
çlo. 

A Ameixoeira é uma 
pequena aldeia de e.a­
sas ~asas, cor de telha, 
rentes à ru,a principal 
ia RJUa Di,reita), de­
serta a esta hora da 
ia,rde. (A tevr,a cha­
mou-se primeiramente 
Mixoei,ra, até ao sécu,Jo 
XVU, depois Ameijoei­
ra e FunchaJ . Júlio de 
CastlHho a t ribuiu-Ilhe o 
nome à g,rande quanti­
dade de amêijoas fóS-

seis existentes no locaJ, 
afürma.ndo que «estes 
cerroo são certamente 
a sublevação metamór­
fica de bancos subma­
rinos»). 

• U• contrat. ..,.,.., ............ ........ . 
No fundo, é uma po­

voação igu-ail a milhares, 
onde os únicos sinais da 
rp1ande cidade ( alJ)enas a 
10 quilómetros) são as ta­
buletas dos aiutocarros ( o 
número um), as vende­
deiras ruidosas nos seus 
llrlcic!os mo-tO!fizados, o 
posto de alarme ·da po[í­
e!a, um ou outro camião 
de~a. 

A vodta apenas há 
~a.nqu!Mdade e pasmos, 
desprendidos da paísa-

• aqui 
gem fechada e dos olha­
res que me f.ixa,m - in­
truso sem ra,zõe.s · nem 
g,a,mntias. 

Edifício.s sóbrios de 
muit.9,s séculos (a ig-reJa 
pa,roquial, que já existia 
em 1500, a casa de Santa 
Ola,ra, a,s residências 
31Pailaçadas) foram en­
volvJ.dos aos poucos par 
füadas de casas térreas, 
num contraste de épocas 
(de desigualdades) que 
fere e sugestiona. 

• « ••• A m dos que u 
qu onde a gente 
v dormira 

Encostada à entrada 
da porta, a mulher (ve-

lha e suave) faJa-me se­
renamente de coisas vá­
rias, coisas sem impor­
tância, numa toada ar­
rastada, sobre a vida, a!ld, 
sem esperan ças ... 

-A nossa vida é o que 
vê. P'raqui vamos an· 
dando com muitas preci· 
sões, que as coisas estão 
más. Cada vez piores, 
p'ra todos. Eu já nem me 
queixo, estou velha, te• 
nho 68 anos e qualquer 
dia acaba-se tudo, .. mas 
para os novos? Os novos 
vão-se embora, arranjam 
emprego em Lisboa e 
partem •. Vão de manhã 
e só voltam à noite, Isto 
nem parece uma terra, é 
a modos que um quarto 
onde a gente vem dor• 
mir. E como podia ser de 
outro modo se não há 

- -

aqui onde trabalhar-seT 
Se houvesse fábricas, fá· 
brioaa grandes como na 
cidade, então · a gente 
não ·precisava de sair de 
cá, E olhe que a terra li 
bonita! Não digo isto por 
ser de cá, mas é bonita 
mQsmo. E se construís­
sem esses prédios altos, 
modernos, que constróem 
p'ras outras bandas, en• 
tão veria como isto pare· 
eia diferente. Assim não, 
não constróem nada e 
tudo está na mesma, 
pior, muito pior, para 
ser mais verdadeira, do 
que quando era cachopa. 

«Os autocarros levam a 
gente depressa p'ra Lis· 
boa, lá isso levam, não 
chegam a demorar um 
quarto de hora e de ma· 
nhã há-os <:om fartura, 
Mas custam caro, tr'ês es· 
cudos só pr'ó Marquês, 
p'ra eles vai uma renda, 

• d ti• boftl •• 1 Tena 
- ....... COM a. ,, .. ,. 

«Enfim, que se lhe há· 
•de fazer? A tardinha 
isto melhora, anima mui• 
to, vêm os rapazes, con­
versa-se, · parece outra 
coisa. E é tão bom ver a 
terra com gente, com 
alegria!» 

As ;palavras da mUJlher 
Ja tia Ma.ria da ConceJ.­
ção, no seu dizer estrí­
du[o, quase cantante) fi­
cann no ar, cheias de 
lamentações, num eco 
miudinho. 

Um g,rupo de garotos 
surrados passa a correr 
espantando as ,gaillnhas 

· ronceimas no largo, de­
:t;roo'te da igreja, onde se 
eQ·g,ue uma cruz <ie pedra 
centenáiria. O p ir ópr~o 
templo (ig,reja de Nossa 
Senhora da Enc!lil'nação, 
do sécuilo xvn cuja ca-
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pela-mor !ol construída 
mais tarde, em 1861) está 
quase sempre fechada, 
que o padre não vive cá 
e os visi<tan tes escas­
seiam nesta aJtu.ra. 

Além da ig,reja, a Amei­
xoeira tem duas escdlas, 
um clube recreativo (com 
tel.evisão, jogos e grupo 
de futebol) uma Junta 
de Freguesi a (onde o 
médico vai duas vezes 
por semana.) , sete taber­
nas e mercearias e duas 
distribuições diárias dei 
correio. 

-Aqui o grande pro· 
blema são as rendas de 
casa. Calcule que não se 
arranja nada por menos 
de 600 a 700 escudos, e 
é uma sorte encontrá· 
-las. Nem chegam a le· 
var escritos. Mas se ao 
menos fossem casas boas! 
Qual quê, veja, é esta 
miséria que se vê ... pe· 
quenas, velhas, sem co· 
modidades... As casas 
são a nossa grande dor 
de cabeça, porque o tra • 
balho lá se vai arranjan• 
do de uma maneira ge­
ral. Mal pago, é certo, 
apesar dos patrões dize• 
rem que nós ganhamos 
que nem fidalgos ... Mas 
a renda de casa e a bu· 
cha levam-nos tudo. Nem 
sequer fica para uma 
pessoa se divertir um pe­
daço. Diversões aqui 
também não há, A gente 
chega do trabalho, e qua­
se todos trabalhamos em 
Lisboa e, não há nada. 
Aparte uns joguitos, a 
televisão, uns dedos de 
conversa ... . 

(O homem sor.rl de 
fr,ente. Um sor,rlso greta­
do de tempos e duireza, a 
fender-'lhe o rosto rem 
:ilusões. Mas os olhOB são 
serenoo e o perffil é fino, 

e .aa ,pad.a.vr.as são maeias. 
É o sr. Dommgos de Frei­
tas Martins). 

« ..• E preciso matar o 
tempo e não pensar nas 
ralações da vida, pois 
c'os diabos, um homem 
necessita de espairecer. 
Ao sábado pode-se ir 
para Lisboa, ao outro dia 
é domingo, o corpo pode 
ficar mais um oocado na 
cama, que bem prl}Cisado 
anda! 

• &O. que mandam nlo 
dão utlsfas6H IOI de 
balxu 

«Pergunta se há projec­
tos para melhorar isto? 
Eu sei lá, também se os 
há nunca ouvi falar de­
les, que essas coisas di· 
zem respeito às pessoas 
de cima e os que podem 
e mandam não dão satis· 
fações aos de baixo. Isto 
é uma aldeola antiga, 
como qualquer outra, 
igualzinha a todas, sem 
nada de especial. Só se 
for para pior. 

«É claro, nós vivemos 
aqui, por isso temos de 
continuar. Também tí­
nhamos de viver em ai· 
gum lugar, Os mais no· 

voe é que se não confor• 
mam e fazem as malas ..• 
isto não dá futuro. A 
agricultura não existe, o 
comércio também não, a 
indústria ainda menos, 
assim o que é que a gen• 
te daqui, os pobres como 
nós, podem fazer?» 

Domingos Monte,ro fi­
ca silencioso a desandar 
l e ntamente o cigar.ro 
apagado entre os dedos 
grossos. A,o longe ouvem­
-se, abafados, os auto­
carros na estrada de Lis­
boa. Daqui a pouco co­
meçarãô a chegar as 
pessoas. Silenciosas, can­
sadas. Não encontrarão 
confortos nem distrac­
ções que as estimulem, 
as tranqufüzem. Não há 
activídades para as ho­
ras (poucas) livres. O 
convívio é frouxo. O iso­
la.men to, a solidão, tor­
naram-se constantes, 
aceites já pass:i-vamente. 

• ~ •ormlt6tCIM 
......... , •• ttt .. 

Os subúrbios de Lisboa 
'( como este) são apena.!J 
domütório.s amontoados, 

(Continua na p iig. 10) 
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O SNACK-·BAR RESTAURANTE ·MINAB'ELA 
UM DOS ~ IAI S CO~IPJAETOS ESTABEIAECJ~IENTOS HOTELEIROS DO PAiS 

(SOB A DI RECÇÃO DE JOSÉ AUGUSTO REBELO) 

INAUGURADO NA REBOLEIRA-AMADORA 

UTILIZOU OS SERVIÇOS DE QUALIFICAD,OS FORNECEDORES 

Cf.A:@(DS'J'J\EJNA J. A. DA COSTA PINA 
LIMITADA 

~ . 
. 

li 

O PRINCIPAL FORNECEDOR DE BEBI DAS 
DAS ORCANIZAÇÕES MINABELA 

Rua do Alecr im, 73 - Telefones PPC (4 linhas) 32 00 31. 4 - LISBOA 

e ELECTRO-REFRIGERACÃO . , 
(VALENTIM, L DA.) 

REFR IGERAÇÃO ' ELÉCTRICA A UTOMATJCA - COM E RCIAL, 
DOMEST ICA E JND USTRIAL 

R. da Jleucf icêud a, 42-B, 42-C, 42-D * '.!'eleg.: R efrigcr * T ele[s. 778071-72 * LIS BOA-4 

FORNECEDOR DAS INSTALAÇêiES FRIGORtFICAS 

~ · 

soe. ESPELHOS DUQUE, LDA. 
FORNECEU TODOS OS VIDROS E ES·PELHOS 

1 1 
cerâmica bienal 
de revestimentos vitrificadas, Ida. 

STAND DE EXPOSIÇA O: Avenida Júlio Dinis, n . 0 lO·B - L ISBOA 

e Rede Nacional de Revendedores 

O REVESTJMENTO CERA MICO VTTRJFlCADO DOS SALÕES NOBR ES 
D O SN ACK-BAR M I NABELA E MA IS UMA CRIAÇÃO DA CERÂMICA 

BIENAL PARA A l NDOSTRIA H OT E Ll:JRA NACION AL 

BlENllL -+- PISOS BIENA•L -+- DECORATIVOS BIENAL -+- PAINÉIS 

Sociedade Comercial BRAZ & BRAZ 
S. A. R. L 

FUNDADA EM 1777 
SEMPRE PRESENTE NO EQUIPAMENTO DOS MELHORES 
ESTABELECIMENTOS HOTELEIROS HONRA•S'E DE TER 
F O,RNECIDO O·S ARTIGOS DE MESA E COZINHA DO 

Sna e k-Bar R estau1·ant e ~t I N A n E LA 
REBOLEIR.11 - .1\M.I\DORA 

Organizações Minabela 
Rua Luís Gomes, 19 Av. J. Elias Garcia, 114-118 

Telef. 95 1611 - Queluz Telef. 93 4123 - Amadora 

Rua Elias Garcia, 235 MINIBELAS 
Telef. 938181-2 - Amadora Rua de Goa, 1 - Damaia 

. Av. da República, 12 Av. da República, 22 
Telef. 93 8181 - Amadora Têlef. 93 02 26 - Amadora 

Cfillffi~ ~~ 
Rua Sl2 António cbs Capuchoo 94-A 
Lisboa: Telefones 51825 - 556629-51618 

FABRICANTES lf IMPORTADORES• EXPORTADORES 
DE CANDEEIROS MODERNOS E DE ESTILO 

FORNECEU A lLUMINAÇAO 

li actividade criadora de T. PIMENTA e a experiência 
do dinâmico gerente dos esfahelecimenlos MlNABELA 
fOSJt: AUGUSTO REBELO encontraram na UTJLMóVEL 
JO respostas para a sua per gunta. 

COMO CRIAR NO PAíS EM TEMPO RECORO 
UM DOS MELHORES 

SNACK-BARS RESTAURANTES DA EUROPA 
UTILMóVEL forneceu para o Snack-Bar Restaurante MlNABELJl, 
11a Reboleira • Amadora, equipamentos das seguintes mar cas suas 
r epresentadas: 

FJJ.EMA 
JUlNEG 
SUPREMA 
OMAG 

TETSPRAY 
OMAS 
TJJ.EMARTIC 

- rEN 
WURLITZER 
CHERGUl 

- O expoente máximo itaLiano em mú<1u inas e mo inJ1os de café 
- A úHima palavra em· frfo co mercial e esfanlcria para supermercados 
- Balança de eixos assen(es e pedra ágala 
- M áquinas de gelados expresso o melhor renclimcnfo para o melhor 

local 
- Refrigerador de sumos de fama mundial 
- Cortadoras modernas e robustas 
- O gelo em cubos que distingue o serviço 
- Termo para leite, de temperatura consfanle 
- ·Máquina de cigarros - 60 o/o no omndo das ,,endas a ulomáHcas 
- Torradeiras modernas e perfeitas 

-UT/LMOVEL 
10 FILIAIS E ASSISTtNCIA EM TODO O PAIS 

UHA O RGANI Z AÇ Ã O AO SERVIÇO 

DA HOTELARIA E COM ÉRCIO A LI MENTAR 

R. DE S.To AMARO (À ESTRELA), 17 A· LISBOA 2 

A eo11stro~ão e decora~ão for mai eíee tuadas eiu 40 dias 1,01• 

J. PIMENTA, S. A. R. 1.. 
ESCR I TÓR I OS 

IJSBOJl: Rua Conde lteàonào, 53,4. 0, Esq . - T e lefs . 4 5843 e -47843 -+- QUELUZ: Rua D. Maria I, 30 -Telefs • . 952021-22 + AMADORA -REBOLEIRJI 
- Telel. 933670 



AS DOENÇAS INFECCIOSAS EM PORTUGAL 
O baixo nível de educa­

ção 1anitária do nosso povo 
não se traduz apenas na 
1u a ignorância voluntária 
0tt involuntária da vacina­
ção, a que em geral só re­
corre de 111odo cotnpulsivo, 
ou esporàdicamenle em cri­
se de medo passageiro. 

A grande maioria dos óbi­
tos por doenças infecciosas 
vcdfica-se nas crianças, de­
vid~ em grande parte a 
erros alimentares e à falta 
de higiene em que essas 
crianças nascem e se desen­
volvem. 

Os erros alimentares, so­
bretudo na primeira inCân­
cia , perturbam o funciona­
mento normal do aparelho 
digestivo e proporciona m 
as infecções intestinais, que 
são uma causa de morte 
frequentíssima nas crian­
ças. Enterites agudas e gas­
trentel'ites, muitas ,,ezes 
mortais, são quase sempre 
a consequência de sérios 
erros alimentares, perfeita­
mente evitáveis, que não 
têm como causa directa o 
bai~o nível de vida ou as 
deficientes possibilidadeg 
económicas dos pais; são 
erros que dependem (,nica­
m e n t e da ·ignorância, da 
falta de educação sanitária 
do povo. Nos meios onde 
chegaram e se implantaram 
os servi90s educativos neste 
sentido, a mortalidade in­
fantil baixou, indiferente à 
pobreza. 

A falta de higiene em 
tudo que rodeia a criança 

. é outra manifestação da 
falta de educação sanitária 

do povo, oulra causa do 
nosso elevado f n d i e e de 
mortalidade por doenças jp. 
fecciosas. Por exemplo: ir­
ritações de pel'" por insu­
ficiente limpeza e outros 
cu idados são portas aber­
tas, escancaradas, a infec­
ções graves que dão o seu 
ominoso contributo para a 
mortalidade infantil. E a 
falta de higiene é uma fal­
ta de educação sanitária, 
pelo menos em grande me­
dida. 

Por outro lado, em caso 
de doonça as pessoas não 
acorrem ao médico enquan­
to é tempo, mesmo que a 
assistência clínica seja gra­
tuita, e esta apatia que o 
povo cultiva, muitas vezes 
causa de morte estúpida 
por evitável, é ainda un1a 
falta de educação sanitária. 
E é a mesma falta que leva 
essa g e n l e a entregar-se 
con[iadamente nas mãos 
assassinas de mulheres e 
homens de virtude, curan­
deiros e charlatães, ou nas 
mãos de curiosos e curi~ 
sas cu.ia boa vontade não 
desculpa a sua ignorância. 

A falta de educação saoi­
t ária, sobretudo no caso 
das doenças infecciosas, é o 
mais impoi·tanle factor de 
mortalidadc por estas doen­
ças. Se entre os países da 
Europa lemos o mais ele­
\'ado índice de mortalidade 
por doen ças in(ecciosas, 
disputando este triste pri­
meiro lugar com mais uma 
ou duas nações, devemo-lo 
principalmente à falta de 
educação sanitária do povo, 

c o n t r a a qual temos de 
lutar. 

Mas esta luta contr a a 
ignorância não pode caber 
só a meia dúzia de médico• 
cheios de boa vontade, que 
à maneira de franco-atira-­
dores, util.lza.ndo os meios 
à sua disposição, fazem o 
que podem e lhes é permi­
tido nesta campanha fra t­
má r ia e pouco eficaz a fa­
YOr da educação sanitária. 

O combate contra a doel\­
ça pela educação do povo 
não pode ser uma guerra 
de guerrilh~s, feita ao aca­
so das oportunidades. Tem 
de ser uma lula organizada, 
bem orienlada e bem muni­
ciada, permanente e incan­
sável: tem de ser uma ]uta 
do Governo pela saúde dos 
governados. 

Repetidamente o senhor 
Presidente do Conselho tem 
afirmado que põe à ca beça 
elas suas preocupações de 
!)Overnante os problemas da 
educação. E que os consi­
dera de primacial impor­
tância na promoção social 
do País. Se Sua Ex.• pensa, 
como nós pensamos (e pen­
samos que pensa) que a 
educação não é~apenas «i.nrt­
trução• primária e secun­
dá ria, «formação» universi­
tária e profissional, então 
p ermito-me a liberdade, 
isenta e muito legítima, de 
pedir ao Sr. Presidente do 
Conselho que ao traçar os 
seus programas de educa­
ção não esqueça, nem !lituo 
<:m plano secundário, a edu­
cação sanitária do povo. 

NA GRAVIDEZ CUIDOU DE SI. .. 

PENSANDO NO SEU FILHO 

DEU VIDA AO SEU FILHO ... 

DÊ-LHE UMA VIDA SAUDÁVEL 

·,?· 

A partir desta folha, a 2 J.• da série que 

temos estado a publicar, iremos dando con­

selhos e indicações que lhe serão muito úteis. 
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na estrada do 
*IT1\flSS\ 

passam milhares de 
electrodomêstlcos 

como escolher 9 .o seu·. 

~~ COMPANilAS REUNDAS 
lSJ~ GÁS E ELECTRICIDADE 

criaram especialmente o 

s~ ftM44t• 
que o ajudarâ a escoller 
o aparelho mais conveniente 
para o seu caso particular 

e .• ,. R 
·~G 

E 

Da boa escolha de um oporelho depende o suo satilíoç~CM'CII\N 
v&:ros ano,. 

visite o nosso stand na 
feira Popular de llslla $, 
UTILIZE TAMBEM A NOSSA DELEGACÃO NO 
STAND PARA pagamento de recibos , 

contratos, e informaçoés 



,É ·u GUERRA 
Q E COM·ÇA OU 
QUE AINDA NÃO 

·ACABOU? . 

Jt.eferimo-nos, naturalmen- temente no Cairo, onde por 
tj,, à escalada no Médio certo deu conselho de pru­
Oriente, a qual autoriza a J.e- dência e Feeomendou caule· 
,itima a pergunta: é a tercei· la aos seus aliados árabes 
n guerra israelo-árabe, que para que estes não co_loquem 
ainda não acabou, ou a quar- de novo a União Soviética 
ta que começou já? O recen- perante o facto consumado 
toe ataque dos irregulares de uma nova guerra em 
.. abes ao sector de Tewfik· grande escala. Mas de que 
lley, na extremidade sul do valem esses conselhos peran­
eanal de Suez, teve graves te a impaciência de um po, 
consequências para Israel. vo rearmado e resolvi.do a 
tode considerar-se como a tirar uma desforra solene 
primeira operação que ter- do vencedor da Guerra dos 
minou com resultado positi- Seis Dias? Entretanto, as 
vo para os guerrilheiros que perspectivas de paz são mí­
*OS últimos meses alimenta· nimas e a luz não se vislum­
tam a chama de uma 'activi- bra no fundo do túnel. A si­
dade incessante mas de' es-" tuação naquela região reve­
éasso reI)dimento. Ainda la-se cheia de perigos. que 
11ão há muito tempo, em urge afastar antes que a 
ll<)mbates aéreos de extre- tempestade se desencadeie 
ma violência, os egípcios de novo. 
perderam 16 aparelhos Foi depois da conferência 
«Mig», de fabrico soviético, de Imprensa do presidente 
sem que essa perda fosse francês que os egípcios lan­
compensada pela de qual- çaram pela primeira vez 
quer aparelho «Mirage» dos uma operação em escala 
israelitas. Mas no dia 10 des- sem precedentes, da qual co­
te mês os comandos pales- lheram proveitosos resulta­
tlnianos penetraram profun- dos. Em Israel afirma-se que 
4'amente na zona ocupada eles não teriam manifestado 
pelos soldados de Israel e tal ousadia se porventura 
tausaram-lhes quatro mor- não estivessem seguros de 
1os e diversos feridos e pri- que alcançaram um grau de 
sioneiros, além de grandes preparação militar susceptí­
prejuízos em material e equi- vel de lhes permitir cometi­
pamento militar. A reacção mentos de crescente ' impor­
de Tel-Aviv não deixou dúvi- tância. Esses resultados são, 
das sobre a impressão cau- sobretudo, de ordem psico­
tada pelo sangrento «raid• lógica e política. As represá­
inimigo. lias israelitas costumam 

sempre ser desencadeadas 
Na realidade, as hostilida· em locais e datas imprevisí­

des prosseguem, a escalada veis. O Verão será excepcio­
acentua-se, a guerra conti- nalmeilte quente na região 
nua a ser a palavra de or- onde, em vinte anos, três 
tlem no Médio Oriente. O guerras não resolveram ne­
~esapontamento causado pe- nhum dos problemas que M 
la conferência de Imprensa provocaram. O ponto morto 
do novo chefe do Estado diplomático continua a para. 
francês, Pompidou, justifi- lisar as negociações dos 
ta-se. A França não fornece- Quatro Grandes, as quais es­
rá aos seus antigos aliados tão condicionadas pela evo­
aviões em quantidade sufi- lução das relações russo­
çiente para lhes garantir -americanas. Estas entraram, 
l(!Dla margem de superiorida- porém, numa fase favorável !e que, mesmo reduzida, se- em virtude do discurso mo­

a tranquilizadora. Em Pa- derado de Gromyko. Mas se­
' e Washington a pressão ria arrojado predizer para f.iética faz-se sentir forte- elas um epílogo favorável, 
ente. O ministro dos Ne- capaz de restabelecer, no 

(leios J;:strangeiros soviéti- Mundo, as condições míni­
• Gromyko, esteve recen- mas de uma paz duradoura. 

J"AMB' 0S R 
QUEREM 

FRIGORÍF CO, 

Uma equipa do jornal so- co, oferece alguns temas pa­
yi~tico «Voprosi Fil!)sofi,• ra meditação. Os russos, diz 
fez recentemente um mque- o jornal, «mostram crescen­
rito junto do público para te fetichismo por automó­
conhecer as suas inclina- veis, frigoríficos e outros 
côes e preferências actuais. artigos de luxo, que ainda 
O resultado, tornado oúbli- há pouco não desejavam 

a len-da de 

O trabalho, como n,io podia deixar de ser, 
provém do centro di: estudos de uma universidade 
americana - a de Miami - e é da autoria de um 
conceituado professor e historiógrafo, Jay · Mallin, 
durante algum tempo correspondente de guerra da 
revista «Time» · 
junto das· forças 
castristas que lu· 
tavam, no seu re· 
duto monta11hoso, 
contra II ditadura . 
de Bautista. Se· 
gundo Mallin, cuja 
obra será dada a 
público em 26 d-0 
corrente, Guevara 
tem sido apresen. 
tado falsamen te 
pelos seus biógra· 
fos, na generalida· 
de comunistas da 
sua escola, que era 
não a da bondade 
mas a da violên· 
eia, não a da per­
suasão e do exem­
plo, mas a da coac­
ção e da cruelda­
de. Um historió­
gr afo americano 
invoca sempre, em 
apoio das suas teses, provas e documentos. Mallin 
não faz. excepção a essa regra w!iversalm-ente 

possuir». Se esta tendência 
persistir, escreve o «Vo­
prosi Filosofi», corre-se o 
risco .de alargar ràpidamen­

. te o abismo que separa as 
ambições do povo e aquilo 
que realmente é possível 
fornecer-lhe, o que terá efei­
tos malsãos para a socie­
dade soviética. Em grandes 
cidades, como Moscovo, e 
em pequenos aglomerados, 
como Chelyabinsk, o resul­
tado da investigação foi 
idêntico. Os indivíduos cha­
mados a depor manifesta­
ram a mesma pretensão, in­
dependentemente das suas 
profissões, rendimentos, sa­
lários, educação e posição 
social. A. cabeça das listas 
que elaboravam colocavam 
aqueles objectos. A quase 
identidade dos testemunhos 
recolhidos não excluiu cer­
tas surpresas. Assim, por 
exemplo, os professores de 
diversos graus de ensino, in­
terrogados, mostraram uma 

. predilecção curiosa ·por pia­
nos. Outros desejariam pos­
suir mobílias mais confor-
táveis do que aquelas de 
que dispõem, aparelhos de 
rádio e televisão, etc. 

O in quérito confirmou 
uma ideia há muito assente 
no espírito de quantos tive­
ram oportunidade de viajar 
na União Soviética e rece­
ber as confidências discre­
tas de pessoas de várias 
condições. Os russos dos nos­
sos tempos entendem que 
a era dos sacrifícios para 
criar uma comunidade so­
cialista, decorridos vinte e 
quatro anos sobre o fim de 

uma guerra cujas conse· 
quências suportaram mais 
duramente do que qualquer 
outro povo, terminou e que 
chegou a hora de serem ali· 
viados dos pesados sacrifí­
cios que suportaram no meio 
sé<'ulo decorrido de s de a 
revolução de 1917. Durante 
décadas as exigências da in. 
dústria pesada tiveram prio­
ridade sobre todos os ou­
tros sectores da economia 
soviética. Antes da invasão 
alemã de 1941 os dirigentes 
soviélicos. calculavam, com 
razão, que cedo ou tarde, o 
pa.ís seria atacado e o seu 
território invadido e ocupa­
do. A preferência absoluta 
dada à indústria pesada, 
cuja importância para a fa. 
bricação de armas de di­
versos tipos era fundamen­
tal, jus tificava-se e os sacri­
fícios exigidos em nome 
dessa n ec essidade eram 
aceites pela população. 

A sobrevivência da nação 
e do seu regime dependiam 
da maneira como era obser­
vada essa regra. O desejo 
ostensivamente manifestado 
pelo povo russo e denun. 
ciado pelo « Voprosi Filo­
sofi» nada tem de extraor­
dinário ou a rtifici<1l. Diz es­
te que 80 a 90 por cento das 
pessoas inquiridas manifes­
tat'am desejo de possuir 
objectos e artigos que ou­
tros já possuem, e 10 a 20 
por cento de possuir objec­
tos e artigos que os outros 
não têm, o que deve consi­
derar-se significativo. O jor­
nal esclarece os seus leito­
res sobre as reais possibili-

....... . ,~!..-. ,7.( 

conliecida. Em vez de um herói, cuja carreira fol 
assinalada por êxitos retumbantes, Guevara t apre· 
sentado como responsável por desaires de 1raves 
consequências para o seu país e- para a causa do 
comunismo internacional. 

Segundo a t e s e de Mallin, o revolucionário 
cubano lançou ti eco11,omia do seu país n-0 caos, 
•rróu, rotundamente, quando pensou fazer de Cuba 
o centro de uma agitação permanente na América 

· latina, foi obrigado a desistir da tentativa .para 
aiargar ao continente africano o clima de t•rror 
que criou noutros pontos do Globo e, finalmente, 
levou à derrota os guerrilheiros bolivianos que 
acreditaram na sua capacidade e experiência. Gue­
j,ara, afirma o autor da obra que se intitula «Che 
Guevara e a revolução. Um estudo documentado», 
não teve em conta as grandes regras dos autênticos 
éhefes coinunistas como Lenine e· Mao. Lenine ensi­
nou que «com a revolução não se brinca», e Mao 
disse que «um revolucionário não deve lançar-se na 
luta sem a certeza prévia dé ganhar». O cubano 
brincou com a revolução co1110 os aprendizes de 
feiticeiro brincam com o fogo e perdeu as batalhas 
que travou, o que não impediu que a lenda criada 
à voJta da sua figura perdure e a sua. memória seja 
evocada como a de um mestre da revoluçlio comu­
nista no nosso tempo. A obra de Mallin destina-se 
a suscitar co11trovérsias à volta da personalidade 
excepcio11al do guerrilheiro cuba110, que para alcan­
çar a celebridade não precisou de esperar que a 
sua acção fosse tão violentamente contraditada. 

dades de realizar esses de­
sejos. Será preciso esperar, 
pelo menos, quatro anos, se­
gundo diz, para que haja no 
mercado nisso automóvejs 
em número ~uficiente para 
deixarem de constituir um 
artigo de luxo vedado à 
maioria da população que 
desejaria possuí-los. Os pra-

zos de espera para outro• 
objectos é ainda maior poi~, 
entretanto, as despesas dâ 
nação com o fabrico de no, 
vas armas e com a explora,; 
ção espacial ameaçam pro, 
Iongar por muitos anos a 
carência daquilo que os ru .. 
sos, como os restantes po­
vos desejam. 

FANTASMAS 
DO PASSADO 

EM ITÁLIA E NA 
ALEMANHA 

· · Em Itália, a crise do go­
verno ~umor, consequência 
da crise do Partido Socialis­
ta Italiano, mais uma vez 
dividido e redividido entre 
(acções separadas por moti­
vos fúteis, e a influência 
crescente do Partido Comu­
nista evocam o espectro do 
fascismo. Na Alemanha, o 
fim próximo da coligação 
centro-esquerda, de sociais­
-democratas e cristãos-de­
mocratas, deu actualidade 
inesperada à lembrança do 
nazismo. Decorreram trinta 
anos sobre o começo da Se­
gunda· Guerra Mundial para 
cuja eclosão Mussolini e 

Hitler decisivamente contri­
buíram. As gerações novas 
p o u c a importância atri­
buem a esses fantasmas de 
um passado recente, absor­
vidas pelos seus problemas 
e preocupações. Que podem 
dizer à sua inteligência e 
sensibilidade esses fenóme, 
nos que deixaram um rasto 
de crimes e depredações e, 
finalmente, mergulharam o 
Mundo na m ai s terrível 
guerra de que há memó, 
ria? 

O fascismo Italiano e o 
nazismo alemão são incom• 

-i::, • • • ; ~ 
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O c i11e111a 
vai co11tar o 

«20 de Ju/110 , : 
eis uma das cenas 

da pelíct1la 

os que aproyam 
e os que desaprovam 
O ATENTADO CONTRA HITLER 
em 20 de Julho de 1944 

· Aresar cio recuo de um 
quarto de sécu lo, a opinião 
f,ública alemã conlinua pro. 
undamente dividida ao jul­
gar ,o atentado de 20 de Ju­
lho de 1944 contra Hitler, 
considerado por alguns co­
mo um dos mais importan­
tes acontecimentos da Ws,. 
tória do Terceiro Reich. 

1 Problema moral 

Segundo uma recente son. 
dagem, 60 por cento das 
pessoas com mais de 50 
anos •não poden1 aprovar 
esse acto de um 111ilitar vi­
sando o assassínio do Chefe 
do Estado, enquanto o pa.ís, 
em plena guerra, lutava con. 
tra o inhnigo que se apro. 
limava das fron letras». 

(Continuação da pág. i ) 

preensíveis sem as pe rsona­
lidades q u e os criara1n, 
Mussolini e Hitler. Naqueles 
países não há ninguén1 p a ra 
lhes suceder e erguer o es· 
lanclartc do /otalitarl smo ele 

, M trinta ·anos con1 as suas 
formas aberrantes. A demo­
cracia cristã Jtaliana, que 
surgiu e1n seguida ao lcnuo 
das hostilidades, encontt"a· 
« cm declinio. Mas as for­
ras polítlco,sociais que lhe 
deram viabilidade perma­
necem com a sua importâ n­
cia e significação. I'. à sua 
volta que durant e alguns 
anos terão ele ser encarados 
, resolvidos os problemas 
que afligem o povo Italiano. 
A prosperidade económica e 
a expansão indus trial que o 
país atravessa colncldfram 
com a vigência do regime 
de partidos com que a Itá· 
lia se refe~ dos estragos da 
guerra e regressou ao eh·· 
culto lntern.1clonal sem n e­
cessidade de um longo pe· 
nodo de penitência. Tudo 
se passou cmno se o raseis· 
mo e Mussolini fossent mua 
vaga recordação esbatida 
pelo tempo e não responsá­
veis por faltas e erros que 
não devem atribuir-se ao 

f 
povo italiano, que suportou 
um regin1e que não corres· 
pondla ils suas tradições e 

Porque o 1>1·ob lema polf. 
tico-1noral1 falso ou verda­
deiro, para n1ilhares ele aJe. 
mães, não é o de ter sido 
(ainda) nazista em Julho de 
1944 (a decepção e o desâ­
nin10, sobretudo desde o 
êxito do dese111barque na 
Normandia, atingiam cama­
das cada vez mais vastas da 
população), mas illterrogar­
·Se sobre se se tinha o di­
:r:_eito de querer aba ter o Es­
tado na pessoa do seu chefe 
enquanto, repila1nos, a ba· 
tall1a se travava no su1, 110 
leste e a oeste? 

Qua nto ao argumen to: a 
liquidação de H itler e o es­
tabelechnento d e u.m regi­
me n1enos odioso, cmn o en. 
cerramento dos ca1npos de 
deportação, teriam tal vez 

preferências. Na Alemanha, 
e apesar de serem diferen­
tes as características do to­
talitarismo nazi, a nação es­
forçou-se por afastar da me, 
mória das novas gerações 
os dias ele há trin Ia anos 
que tanto pesaram na sua 
condição e destino. 

Nos dois palses, cujo con­
curso é indispensável à de­
fesa e segurança do Oci­
dente e à constrnção da 
E uropa, a confusão dos par­
tidos e a ameaça do comu­
nismo fora1n faclores que, 
juntando-se a outros, apres· 
sara1n o drama que esteve 
na origem da sua derrota. 
Essa coincid~ncia n ão deve 
ser iludida para avaliação 
exacta da conjuntura inter­
nacional. Como vai haver 
eleições na Alemanha e na 
Itália, na primeira em Se­
tembro próximo, na segun­
da quando se confirmar a 
Inviabilidade das combú11.1-
ções estabelecidas sobre a 
a e t u a I representação dos 
partidos no Parlamento, 
criar-se-ão condições para 
debates cujo epílogo é lm· 
possível prever. Os peque, 
nos agrupamentos depositá­
rios das ideias do fascismo 
e do nazismo terão uma 
oportunidade para se apre­
sentarem não como respon· 
sáveis pelo passado, mas co­
mo promessas para o futu-

permitido à Aleman]1a fazer 
uma paz 1nais honrosa - a 
maioria dos de mais de 50 
anos, isto é, dos sobreviven­
tes activos do Terceiro 
Reich, não acreditam nele. 

Se von Stauffenberg 
se tivesse sac rificado 

não tivesse a coragem ele se 
sacri fi car, fazendo explodir 
ele próprio o engenho, e111 
vez de o depor sin1p les1nen. 
te e sair - caso e1n que os 
assistentes à reunião do 
Quartel-General do Fuhrer, 
incluindo este, teriam sido, 
provàvelmente, todos mor­
tos. 

Os sentin1entos e os juí­
zos mudan1 Completatnente • 
conforme as idades. 

Onde es t avam os co­
munistas? 

Assin1, 80 por cento das 
pessoas «entre 20 e 30 anos» 
aprovam o gesto do conde 
von S tauffenberg, o homen1 
que levara na sua pasta a 
botnba que deveria n1atar 
Hitler. 

Alguns lamen lam, no en­
tanto, que vou Stauffenberg 

~ n10Uvo de espanto para 
outros jovens que o íuµco 
verdadeiro atentado contra 
HJ!ler ( o de Novembro de 
1939, num a cervejaria de 
Munlch, continua rodeado 
de certo mistério - ainda 
n ão se sabe se não leria 

ro, o que albnenlará a cha· dos é de desejar que estas 
ma das recordações que são se não repilam e que a ex· 
o veneno de que se nutrem perlêncla ten ha servido de 
as situações políticas pato- lição para evitar relncidên­
Jóglcas. No útteresse de lo- cias perigosas. 

O PRO·FUNDO 
MISTÉRIO DO 

PRESIDENTE 
THIEU 

Em 14 de Maio o presi­
dente Nixon expôs o seu 
programa de paz para. o 
Vietnam. Nele se inseria 
un1a sugestão para a reali· 
zação de eleições gerais na­
quele país. A resposta de 
Saigão foi então francamen­
te negativa. Em 8 de Junho 
o presidente encontrou-se 
em Uidway com o seu cole­
ga sul-vietnamiano, Van 
Thieu. O comunicado con­
junto do encontro permitia 
fazer ideia do fundo do diá­
logo dos dois presidentes, 
embora não fosse multo cla­
ro sobre alguns pontos es-

sen 1ais. A sugestão para a 
realização de eleições não fi­
gurava naquele documento e 
foi preciso esperar um mês 
durante o qual a pressão 
americana e a capacidade de 
persua ·ão do embaixador 
Bunker fizeram prodígios. 
Em 10 elo corrente, Van 
Thieu surgiu com a sua fa­
mosa proposta para realizar 
eleições livres sob fiscaliza­
ção internacional, à qual os 
dirigentes comunistas do 
Vietnam do Norte e do Viet­
cong det·am resposta negati­
va. A Imprensa americana 
falou de risco calculado e a 

sido obra de agentes provo­
cadores) tenha sido perpe­
t rado por 1nilitares, fiéis a 
Hitler até aí, e não por an­
tinazistas de semp re, n o,. 
n1eadamenle os comunistas, 
que aftrman1 hoje tere1n si­
do os únicos elementos de 
oposição ao Terceiro Reich. 

Seria porque Moscovo 
não estava interessado na 
eHmiJrnção de Hitler, eli m i­
nação que, apesar de todas 
as garantias dos a nglo-sa­
xões, comportava o risco de 
uma paz sepa rada com o 
Ocidente? 

• «O atentado de 20 de 
Julho? Que é isso? » 

Uma úHlma reacção, um 
pouco seme lhante a esta: os 
de menos de 20 anos e os 
estudantes de extrcma.es· 
querda, revoluc i o n ários 
trotsquistas , maoistas, ele., 
Dutschke, Cohn-Bendlt. 

Para estes, o alentado de 
20 de Julho era um simples 
ajustamento de contas en­
tre diversas facções nazis­
t,as, como fora , dez anos an. 
\es, em 30 de Junho de 1934, 
o assassínio de Roehm, 
Streicher, etc. Não formu· 
Iam pois opinião, mas re· 
cusam-se a considerar o 

coronel Stauffenberg e 01 
seus amigos com o heróis. 

Na expressão dos núnte. 
ros, apenas 40 por cento doa 
de menos de vinte anos con.. 
sideram o atentado de 20 
de Julho um exemp lo de co­
rage111 e de amor da liber,. 
dade; outros 40 por cento 
não tê1n opinião, ou desa­
provam-no, ao passo que 
um quint o dos jovens inter­
rogados dão a resposta clás­
sica: «O 20 de Julho? Que 
é isso?» 

Notemos. enfim - este 
porn1enor é interessante -
que as mulheres, ao prlncf .. 
pio ad mirado ras incondicio­
nais do «Belo Adolfo», ap1·(). 
vam, a vinte anos de dis-, 
tâ nc ia, cm maior nümero 
que os homens, a tentativa 
para má t~Í.·lo. «Se Hitler ti­
vesse sido liquidado em 20 
de ·Julho de 1944 a guerra 
teria acabado tnais cedo • 
muitos alemães, que tomba­
ran1 na frente ou foram 
moi-tos pelos bombardea­
mentos, estariam ainda vi­
vos» - rcs1>onderam essas 
mu_lheres, algumas das 
quais perderam o marido, 
o pai ou os filhos durante 
os tíHimos meses das hostiv 
liclacles. 

por .\ " <'hollet 

Por detrás deste muro es lava a cela onde foram en­
forcados os homens de 20 de lt,/1,o de /944 

expre'isão corresponde à a qual está cada vez mais in­
realidade. quieta e alarmada com a 

No dias_ que precederam . ~~~ l ~~ãSu~~l~ i~iát\~~i.ºp: 
a ~~c!araliªº. ~e. Van Tlue~ outro lado, era indispensás 
co11eiam ins1stenles_boato,, . vel ca lar os «pombas» cio So­
que. foram desmen tidos ou nado qúc, cap itaneado pelo 
rect1(1cados, sobre ?quela senador Fu lb right, mostra­
dec1são, a qual, por. fun, !e- varh unia agressividade do 
ve retumbante conftrmaçao. maü augúrio para a co labo­
Mas podia Van Tlüeu proce- ração entre a Casa Branca 
der de outra maneira? A re- e o Capitólio. Ora Nixon tem 
tirada dos primeiros contin- uma série de med idas legis­
geotes americanos consti- lativas que, sem a boa von­
tuía para o Governo de Sai- tadc cio Senado, íicarão pa­
gão un1 aviso solene de que ralisadas, o que contribuirá 
seria abandonado à sua sor- para anular as apregoada! 
te se não praticasse alguns vantagens do seu mandato. 
aclos indispensáveis à reali- Trala-se de um risco que o 
zação da paz pelos dirigeo- presidente americano e 01 
tes de Washington. Por um seus conselheiros não qu&­
lado, o presidente Nixon pre- rem correr e para o evitar 
cisava de dar sa ti sfação à farão quanto est iver ao seu 
opinião pública americana, alcance. 

PRONTO 
A VESTIR 
Falos tc,·es, casacos e calças de linho 
e «ter)'lene», vestuário para campo e 
praia, malhas, camjsas e calções de 
banho e bons tecidos ingleses para 

confecção por medida 

vt:ntSSll'UOS 
Av. Guerra Junqueiro, 8-C 

Telef, 72 7335 
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COM a data de 16 de Julho 
"9tão n,lacionado.s °" dois 
aoontecimentos mais im-E,t&ntes deste .século : a 16 

. Julho de 1945, oo amerioa.. 
,os rir.eram explodir a primei-! boln1>a atómica em Alamo 
ordo, no deserto do Novo 
6xloo; a 16 de Julho deste ..,o, outro., americanoo partl­

tam para a conquista da Lua. 
l explosão etómica abriu a 
,in nuclea.r, dominada por 
IQlna aeru,ação de ansiedade e 
,a.ngú&tia. Que coisa dominará 
• era e,;pacial que e.s'tá paaa 
fll .lnauguru neste• dias? Tu. 
4'0 de;pende daquilo que 06 as. 
...-utas noo trarão da Lua 
; da manewa C-Omo os h<r 
~ ut!llzarão o sa télite : 
p que ,ta.! como a. energie 
~001,ica é um Dieio para criu 
ou de6tru!r, a.s.,;im a Lua pode 
ilornar·se quer numa. baoe pa­
"" a exploração do universo 
11uer numa ba.se mll!L&r. 

A primeira viagem ·lunar tem 
_, fim predominantemente 
llent!flco. o tisico I t&lo-ame­
llÓcano Anthony Ca.llo, que de. 
itmpooha o cargo de vioe-<li­
~or do Programa das Apll-

Clenti!icas, e a missão 
&OO!her &ll «alfaia.si e 0111 
umentos para as expe­

liên<llas das explorações lu­
,aores, tala-me do que 06 ame­
flcanoo Instalarão sobre a 
i,ua, e do material que ai co­
~ão. «o peso que a cara.. 
llha• lunar pode suportar, em 
1,natrumentos para experiên· 
elu cienti!!oa.s1, diz Calio, «é 
i.ó de 150 qullos. Consequen­
ieimente, tlvemas de limita,, a 
""""1ba. orienta.nd<rnoa para 
Ir& .Instrumentas: um &smó­
eraro, que ~erá advertLr-no,g 
llf>na Lua há t«ra.n1otos; um 

reflector de raios Laser, que 
nos !ornecei·á dados .sobre as 
oocilações e o grau de incli­
nação do nooso satélite; um 
instrumento para recolher da­
dos, sobre ·S.S emanaçõe·s sola­
res. Todos os instrumentos es.. 
ta.rão ligados a uma estação 
de rádio que recebe e trans­
mite para a Terra, e cessarão 
de funcionar por meio de um 
d ispositivo automático, dentro 
de dois a.noo. Poderfamoa 
mantê-los em função Por um 
J)frrlodo mais longo: til"'5 pro­
cedemo.s as.sim porque existe 
um acordo inte<-nacional que 
profbe sobrecarregar o espaça 
com sinais por perlodos de­
masiado longos. Os instru­
mentos são de extrema sim­
plicidade: Podem ser coloca.­
dos sobre a SUl>frJ'ficie lunwr 
em vlnte minutos ape,n&S». 

UAftE A Mil o 
DE ESCUDOS O& 

OS astronautas utilizarão 
também ferramentaa 
espeoia!& para recoliler 

o material lunar que deverão 
tzazer para a Terra, fechado 
em recipientes de alwnlnio. O 
pedacit.o de Lua que nos tra­
rão, em pedras e pó, pesará 
Vinte e três qu!loo, o material 
mias precioso que alguma vez 
existiu: terá custado 24 bi· 
Hões de dólares cerca de 40 
milhões de escudos por grama. 
Os químicos e os geólogos pro­
cura,-ão a! a resposta para 
muitas Interrogações cientifi­
cas que dizem respelt.o ao apa.­
reclment.o e evolução da Lua 
e à h!atórla do alstema aolar. 

Mas aquele material poderia 

oonter uma t.errivel e pouco 
agradável sW"presa. Um dos li­
vros mais vendidos nestes dias, 
n a América, é um romance de 
ficção cientifica chamado «An­
drome<la Strain», ou seJa. cA 
Família Andrómeda». U1na as.,. 
trona ve da missão «SCoop» vol­
ta, depois de uma longa via­
gem, e aterra no Arizona. Den.. 
tro em pouco descobre-se que 
esta trouxe, quem sabe donde, 
uma familia inclassificável de 
micróbios que semeia a morte 
e destruição. O veiculo é iso­
lado nwn subterrâneo e os 
eient.istas mais ilusl,res iniciam 
uma grande batalha para des­
cobrir como são !eitos estes 
micróbios e para os destruir 
antes que se propaguem e de& 
truam o nO&SO planeta. A sur­
presa do material lunar podia 
ae.r precisamente semel!1ante 
à do vei c ulo da missão 
«Scooo1»: aquele material p<r 
deria conter qualquer perigoso 
microrganismo. 

O problema da exlstênci<l 
de microrganismos nou­
tro,; corPOs celestes c<r 

meçou a ser enfrentado desde 
o inicio dos voos espaciais. A 
comunidade cient!rica supõe 
J>06SÍVel a sua existência em 
Marte. Mas exclui a sua exl&­
tência na Lua: a Lua, visto 
que não tem atmO&fera, e ex­
pasta como está à.s radiações 
cósmicas, é um ambiente hos­
til a qualquer forma de vida. 
O geoquimlco Anders, da Uru· 
versidade de Chicago, está dl.s-
1)()8to a provar esta tese, ex­
pond<rse ao matedaJ lunar 
sem. qu_alquer protecç60 e en-

golindo até alguns pedacinhos 
de pó. 

cDcSde que a Lua se formou 
até hoje - diz Anders - pelo 
rr1enos cem biliões de tonela­
das de material lunar têm cal­
do sobre a Terra. Cada vez 
que a Lua foi atingida por um_ 
grosso meteorito, o impacto 
at.lrou para o exterior frag­
mentos que chegaram até ao 
nosso planeta e, cairam em 
pedaços mais ou menos gran­
des. Se tivesse havido micror­
ganismos nestes fragmentos 
oortRmente te.r-se-iam propa­
gado e teJ·iarnos sido adverti­
dos da. sua presença». 

car1 Sagan, especialista. de 
biologia espacial e professor 
na Universidade de comeu, 
não nega que ,possam existir 
microrganismos 1 unares. Afir­
ma, porém, que, a.té agora, 
náo poderiam ,ter chegado vi­
voa à. Terra. Quando um me­
teorito, explica ele, atin,ge a 
Lua, o calor gerado pelo im­
pacto é tão elev&do que ma­
t& qualque,- forma de vida no.s 
fragmentos que se ooltam da. 
superticle. Os pedB,Qos de Lua 
que caem do céu ehegQm até 
nós estêrUlZados. Saga.n d iz 
Qll<! a probab!l!dade de que 
existam mie1·organ1smo.s hma­
res é urna em cem; MM esta 
probab!l!dade não deve ser 
ignorada. Seria correr um 
risco d6>11 a.slado grande. 

Wimbiey, adm inistrador 
cienti!!co do Instituto de Cil!n. 
eia. Luna.r da N. A. 8 . A., de 
Hou.ston, acrescenta: ~ im­
provável, mas não -!mpoo.sivel, 
que exi6tam microrganismos 
Juna.res. Se existem, o homem 
não tem qualquer melo de de. 
tesa orgânica contra. eles. Po­
dkl repetir-se uma · situação 

ftJláloga àquela que se verifi­
cou nas Uhas Hawai quando 
pela primeira vez aí chegaram 
marinheiros que tr.an.smitiram 
o vírus do sarampo. Os indi­
gena..s ,foram contagiados. Sem 
qualquer defesa orgânica COIIl­
tra este gern1e, para eles des. 
conhecido, oorneça.I'am a mor­
rer. Três qua-rtos da popula­
ção foi assim extermina.da. 
Pcxleriamos encont,rar-nos na 
mesm& situ&Ção em presença 
de um microrganismo lunar. 
~ por isso que a N: A. S. A. 
tomou as medidas necessárias 
para impedi:r que um eventual 
microrganismo proveniente da 
Lua se difunda e propague». 

As «medidas de segurança» 
de que !ala Wimbiey concre­
tizam-se no Lunar Receiving 
Laboratory, que é o centro da 
qua,-enten& espacial. No re. 
gresso da Lua, oo astronautas 
serão fechados neste centro 
durante 21 dillB, precisamente 
com receio de que possam ter 
trazido coniSigo, sem quer er, 
oolónlas de m1oróbi06. 

Inleialmen-te, a N. A. s. A. 
anúnciou que a cáp,mla-co­
mando da missão lunar, caln­
do no oceano Paci!!oo, ficaria 
fechada. Um guindaste erguê­
·la-11' e depositá-la,.ia num 
porta-aviões que a esperava. 
Daqui 06 astronautas passa­
riam através de um túnel de 
plástico para uma espécie de 
crou!otte» onde ,fica.riam Iso­
lados. Estas manobras a.pre­
sentav&m riscos e perigos. Por 
isso, os -técnico., da N. A. 8. A. 
decidir&m sucessivamente, al­
gumas moditlcações; ou seja; 
abrir a cápsula. no ma:r para 
de lá lalrem 06 astrOIIlauta;s, · 
tra.nsrerlnd<ro,g depois para o 
por-viõe& 

As alterações abriam uma 
brecha na ba:rreira. erguida 
oon tra o hipotético micróbio 
ltmar. Houve de facto dis­
cussão, polémicas, p,-otestoi 
«se os microrganismos lun,a­
res existem», diziam 03 erfti. 
co.s da N. A. S . A., «mal ae 
abra a câpsula, eles podem 
sair, difundir-se na atmosfera, 
cair no man. 

Depois de várias discusooes, 
chegou-se finalmente a. um 
compromisso e à formulação 
de wn plano de recuperação 
definitivo. Os astronautas dei­
xai·ão na Lua os apeb'echoo 
para a recolha de ma.terial, u 
«sobrebotas», a câmara de 
televisão. Ao entrar na «ara­
nha» têm de sacudi:r todo o 
pó que ! i c ou agarrado ao 
tato. O módulo <le coma.ndo 
será mantido internamente a 
uma pressão superior à da 
«aranha», de modo Qt!e quan­
do o., dois veiculo, se unl­
rem, os germes ou o p6 da 
caranha» encontrarão o ea• 
mlnho impedido e não po, 
derão penetrar no módulo. 
Na v!agem de regresso, os 
dois astronautas que de&­
ceram na Lua tirarão os fe,. 
t-OS, que encerrarão em 66COS 
de plástico. Quando a cápsul, 
cair no mar, um mergulhador, 
fechado numa. indumentária 
a.nt!ge1me, aproximar-se-á des 
ta, num" jangada de borra.'. 
cha, a.bri.rá & porta e dar~ 
aos jljtronautás três fatos co­
mo o seu. Fechará depoi.t a 
por.ta e os astronautas vesti· 
rfo o tato. Este está m,unldo 
de !iltros especiais para "res. 
piração, que reoolheriam • 
mais minúscula pa:rt!ou!a em~ 
tida pelas seu. pulmões. Na 
J•ngach. ha%rá reciproca, 

r, 



IREMOS 
ENCONTRAR 

INIMIGOS 
NA LUA? 

· a,;ões de soluçõeo anti­
as, além das pulveriza­

focinho do módulo de 
do que tocou (na. ina.­
de junção) na. «ara-

«EMPESTADOS» 
TENCIAIS 

astronautas serão de­
pois transportados de 
helicóptero para o por-

. s, entrarão na croutot,.. 
:arentena especialmente 
ada para eles e ai per-
. rão at.é à chegada a 
n. Na «roulotte» h averá 
· ico e mn té-O nico; este 

cuidará do !unciona-
llas instalações dos fil­

Em Houston, o veículo 
e os seus h abita ntes 

encerrados no «cen tro 
enten::rn até quando os 
e os biólogos ti verem 

ado todas as análises 
es e verificado a a USên· 
germes ou o isolamento 
ntualmente existentes. 
aqueles Que regressa-

de uma empresa espa-
11é hoje, tinham sido re­

como heróis. Estes da 
lh será.o, pelo contrá­
ebldos como potenciais 
tados» ou tümundoo,. 

;iém poderá a proximar-se 
ou tocar-lhes. As pró­
esposas e 06 próprios fi­
poderão vê-los e falar­
através de uma vidraça, 
não poderão ter qualquer 
to físico. No Centro, 
astronauta, durante o 

de quarentena, terá 
tBCrit.ório, uma sal a de 
e um ginásio para exer­
!ísicoo. As únicas pe~ 
admitidas no ambien te 
os médicos, os microbió­
os técnicO<! das instala­

os coiznheiros e os cria-
Nenllum, porém, poderá, 
· de ter entrado neste 
ret.o», dele sair, até ter 

· ado o período de quaren­
Perguntel, por exemplo, 
acontecerá se um criado 
wn enfarte. R esponde­

me que só após longas 
se decidiu que po­

salr e ser internado num 
tal Mas, nesse ca.80, aai­
uma. ambulância especial, 

a herméticamente, e °" 
· oo que o curarem terão 
permanecer lsolad06. 

direetor do Lunar 11,!eet­
Laboratory é um fl&ico 

1e chama Wilmot HeS&. 
visi tá-lo acompanhado 

TulJlo Regge. Tulllo é um 
· teórico muito brilhante 

~ooo; lecciona n a Uníver­
lii<Je de Turim, é memb1·0 
jllnstilute for Advanced Stu-
111 de Prlnceton, é formula-f e uma teoria que tem o 

nome, a teoria dos d'óloa 
Regge,. As61&te-me nestes 

t.r06 com °" perito&. Hess 

fica wn pouco admirado quan­
do o vê no seu escritório. Cha­
ma-lhe «senhor Pólo de Reg­
ge», explica-lhe uma sua expe­
r iência (a criação de uma au­
rora boreal artificial), e depois 
das auroras boreais arti!iciais 
passa aos microrganismos lu-
1Dares e ao Centro de Quaren­
tena, que dlrige. 

«s~ a N. A. s . A. gastou cin­
oo biliões de dólares para or­
ganizar a quarentena dos as­
tronautas -observo-, é evi­
dente que a experiência de um. 
m icróbio ou wn germe pato­
génico proveniente da Lua não 
é assim tão pouco provável e 
absurd a como muita gente Jul­
ga.> 

«Não - responde - não é 
absurdo. Antes de criar o Lu­
nar Receiving Laboratory, per­
guntámos à Academia N aci<r 
nal das Ciências se o proble­
ma do micróbio se devia con­
siderar importante. A Aca<le­
mia respondeu que sim. O no&,. 
so fim, portanto, é verificar se 
tais micróbios existem, para 
não deixar contaminar o nosso 
planeta. Fixám<>s em vinte e 
mn dias a quarentena, não 
porque vinte um seja um nú­
mero mágico, mas por suge.cr 
tão da elita Academia. Os ger­
me& patogénico,s de acção rá-

pida desenvolvem-se em vinte 
e wn dias. ~ claro que um 
gern1e .lunar .poderia ma nile&­
tar-.se mesmo à distância de 
três ou quatro meses. Mas, em 
tal caso, é óbvio que a- sua ac­
ção é lenta, e, portanto, pode 
ser isolado e controlado. De 
resto, não se podia ter <>s as­
tronautas isolados em quaren­
tena por um período indefini­
do de tempo.1 

Wimbley, do Instituto para 
a Ciência Lunar, dá-me, para 
o Receiving Laboratory, uma 
curiosa explicação, mais legal 
que cientifica. «Segundo a., 
nossas leis federais -diz ele­
todo o indivíduo que entre nos 
Estados Unld<>s deve ter certi­
ficados de vacina. Se os não 
tem, fica de quarentena. Os 
astronautas entram n os Esta­
d<>s Unidos provenientes de 
uma outra parte do Universo 
sem o certificado de vacina 
que a lei requer. Portanto, de­
vem fazer o período de qua­
rentena como qualquer pes­
roas.» 

Esta é, na verdade, uma in­
formação preciooa, especial­
mente para os h abi tantes de 
Marte ou de Vénus que pre­
tendam visitar 0s Estad°"' 
Unidos como turistas. 

Que acon te<:erá se durante 

o pediodo de quarentena um 
dos astronautas adoecer? «se­
rá um grande problema - d iz­
-me o dr. Berry, médico dos 
astronautas - porque, nesse 
caro, teremos de estabelecer 
&e o ma1 é devido a cansaço, a 
um vlrus contra.ido antes da 
partida da Terra ou a um vl­
rus lunar». E Que acontecerá 
so tiverem a certeza de que é 
um virus contraído na Lua? 
Se não se consegulr isolá-lo, 
combatê-lo? Se a medicina 
não encontrar um remédio? O 
enredo do conto de ficção cien­
tifica de «Androme<:la Strain» 
tornar-se-ia ireal. Todas as 
pessoas que tivessem tido con­
tacto co1n o pacien te ficariam 
fechadas na gaiola de vidro. 
A té quando? li: m elhor n ão 
pensar n isso. Porque, pensan­
do bem, n ão se pod.eria excluir 
a h ipótese de um enclausura­
mento perpéLuo, até à morte. 

PROV VELME TE 
UM OM C 810 

O material J una r será 
posto de quarentena no 
l aboratório par a as 

análises das a.mootras, onde 
permanecerá, pelo menos, trin. 
ta dias. Chegará a Houston 

Alglbolra 
para ldplc ltUllllio>o 

Cobtrlura ele prole<Çl o 
Yl"/Pr.::!!-..;.,P,1-tlgação do sistema de 

dep,uraÇlo 4o oxfgfolo 

Eis a obra , prima· da ·àzt~ cos-turã, .eiw,cial: 
- verdadeiro «livi ffg . roottu na -LN& 

antes dos astronautas, para 
ser submetido a várias a nali­
ses em que a rapidez é de im­
portância capital. As primei­
ras análises serão feitas ~nles 
que entre em contado com a 
atmosfera. Os reci pientes de 
almnínio, lavados com solu­
ções germicidas, serão coloca­
dos em câmaras pnewl1át..icas 
especiais, onde as m ãoS <li.l..\ 
peritos, cobertas por luvas es­
peciais, os aJcança.rão atrave.5 
de ori!ícios, e os abrirão sem 
Os ver. 

As primeiras anãlise-, penm­
tirã.o medlr as radiações das 
amostras lunares e as even­
tuais emissões de gás. Nin· 
guém.sabe ainda o que pode­
rá acontecer quando aquele 
material, transportado de um 
ambiente sem atmosfera e 
submetido há séculos às ra· 
diações solares, entrar em 
contacto com a atmos!era: ar­
derá ou ex,plodirá em presen­
ça do oxigénio? P roduz i rá 
reacções quirnicas desconheci­
das? 

A análise mals importante 
é a biológica., ou seja, a caça 
ao microrganismo. As amos­
tra.. de material lunar serão 
pulverizadas, vaporizadas e in­
Jectada.s em trinta espécies de 
plantas e numa grande varie­
dade de animais, como peixes, 
pâ&saro,;, ~os. A presença 
de wn germe patogénico fa­
ria definhar as plantas ou 
morrer °" bichinhos. T ambém 
n este caso, evidentemente, po­
deriam surgir situações caóti­
ca& e confusas. Um ratinho 
podia morrer com um mal 
qualquer dO<! roedores, deixa n. 
do, porém, dúvida se teria 
morrido de cmal de Lua». Que 
aconteceria se um pâ.s6aro fu­
gisse e os médicos tivessem 
a .certeza de que ele transpor­
tava um germe lunar oonta­
gia;o? Um micróbio selenita 
não deve ser, porém, con.s.ide­
rado com o necessàriamente 
pern ici060; pode também ser 
benéfico. 

O E 
M 

UDO D 
RA 

UM dos motivos de apreen­
são, aegundo técn ico& e 
cientistas, é que a& pro 

bah!lidadea de . «tomar gato 
.por Jet>re, .Jlllll análises <la& 

amostras lunares são mutt.19 
elevadas. O ma teria! provo­
niente d :1 Lua1 na verdade, Il4b 
ser ú completament.e virge.D,\ 
mas estará j á contaminado 
Por substâncias terrestres. Ali 
principais fontes de conta~ 
nnc;âo serão os motores do 
veiculo de a lunagem. Ao dee,. 
cer sobre a Lua, espalharão, 
pelo menos, nove toneladas de 
produtos de combustão, e caJ.­
cuJ:1.-se que oito ou nove quin­
tais acabarão sobre a s uper• 
ficie lunar. Qunndo a cara,.. 
nh,n> tiver calunado», .será o., 
cessúrio ventilar os motores. 
p~1ra impedir que o calor ele­
\'e o carburante a uma pre&­
são demasiado elevada e peri­
gosa. Esta oper:ição vertera\ 
segundo certos cálculos, mela 
tonelada de carburante na.e 
proximidades do veículo: pr e­
cisamente na zona em que .se­
rão apan hadas as amostras de 
material lunar. Substânciaa 
terrestres e m icrorga nismot 
terrestres poderiam inquinar 
aquele material. E quando ele 
ror analisado há a probabili­
dade de que um germe, um 
n:!crôbio, mna molécula de 
água vindoS da Terra sejam 
julgado.:; element0& de origem 
lunar. Se o material pulveri­
zado e injectado nns plantaa 
e nos animais não revelar a 
presença de qualquer germe, 
a; amostras serão distrlbuldaa 
pelos estudiosos. 

«Nós - diz o físico Hess -
enviámos quatro mil cartas a 
biólogos, químicos, físico,;, geó­
logos, etc., pedindo-lhes que 
noo ma ndassem proJectos M 
est udo. Recebemos qulnhenta1 
respostas, e uma comissão ea,,, 
pecial aprovou 135 pedid06 de 
material, doS quais trinta • 
cinco do estrangeiro. As amos.. 
tras de material lunar serão 
dlstribuldas por estes, e cada 
um estudá-las-á no laborató­
rio da própria. Universidade .. 
Três meses depois, haveri 
uma grande reunião e cada 
um fará uni relatório das pró­
prias pesquisas. TeremO<! en­
tão o primeiro relatório cientf­
fico comparado sobre a Lua­
Por enquanto n ão há proJe<>­
tos para a exploração comer· 
cial ou industrial do nosso.-.. 
télite. P recisam""' de saber aa­
tes como é !eito., 

GINO GULLACZ 
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frios , neurastenizantes. De dia, aqui, isso senLe-se 
com especial agudeza -
na atmosfera, na paisa­
gem, nos rostos, n as pa­
lavras . Não há jovens, 
não há movimento. Ape­
nas velhos e silêncios pe­
trificiados dia após dia, 
resignadamente. Até 
quando? 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS garantidos por escritura pública 
durante 6 e até 18 anos 

Administrando directamente pode obter um rendimento mensal de 1.437$50 
( superior a 9 % ) Aos poucos, a Amei­

xoeira dilui-se na mansi­
dão cinzenta do entarde­
cer. É uma aldeia parada 
no tempo, (num contras­
te de portas cerradas en­
tre séculos distintos), 
cheia de um «tipismo, 
que nos fica na memória, 
fascinante e pungente . 

3000 CJ.IENTES DAR-J.HE-ÃO AS MEJ.HORES REFERÊNCIAS 

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITóRIOS 

LISBOA: Rua Con4e Re4on4o, 53 , 4.º-Esq. - Tels. 45843 • 47843 - QUELUZ : Rua D. Maria I, 30 - Tel1. 952021 /22 

AMADORA - REBOLElRA-Tal. 933670 FERNANDODAOOSTA 

at,1:1,1;1,11a,1~·11t11,~'jt1:ta 
DE 18 A 24 

CARNEIRO De 21 de Março a 20 de Abril 

Se bem que o período ofereça todas 
as probabilidades de êxilo, a conjunção 
de Júpiter-Urano, no dia 20, na ca a VII 
(a do casamento, associação, etc.) pro-

f ~ duz urna alta tensão que pode ser deci­
siva nas relações entre sexos opostos. 
A tendência é para a revolta explosiva, 
fazendo agir de maneira súbita, impul-ifa, prejudicial aos interesses e às especulações. Falta 

domínio nas emoções. Conduz a conflitos idenlógi­
• perda de amigos e de afeições; risco de acidentes. 

as mais favoráveis: 19, 22 e 24. 

!rOURO De 21 de Ab1'il a li tle Mwo 

Este signo engendra firmeza, estabi· 
!idade nos sentimentos e perseverança 
no trabalho. De elemento «terra», sim-

-
. ~ bolicamente, toma posse da matéria, da 

forma das estruturas essenciais, concre­
tas, realistas. Inclina-se para a obstina­
ção, para os objeclivos difíceis de rea-
lizar, especialmente nos dias 18, 19, 20 g. Os melhores são: 21, 23 e 24. A inteligência é clara 

ode alcançar êxito nos trabalhos jurídicos e cientí­
s. O reconhecimen to dos méritos pessoais pode ser 

tável na expansão da personalidade. 

. ÇIMEOS De 22 de Maio a 21 de JunhQ 

A conjunção de Mercúrio, patrono, 
com o Sol no dia 22 não é favorável ao 
intelecto. Como é o planeta mais pró­
ximo, dá-se a combustão magnética que 
perturba a clareza das ideias ·e queima 

1 as boas qualidades mentais. A a simila-
: ção é mais difícil. O espírito é super-

ficial, versátil, conduz à conf1.1são. Estes 
r.spectos dão um gosto desordenado cios prazeres, que 
eva até à extravagância no meio social em que vive. 

A vontade compraz-se na multiplicidade, na dualidade. 
Dias mais favoráveis: 18, 19, 20 e 24. 

CARANGUEJO De 22 de Junho a 23 de J111fio 

,, A entrada do Sol no sector das finan-r, ças, com os influxos de Mercúrio, ga-
f · rante excelente período para os objec­

tivos comerciais de longo alcance; au­
gura ganhos no meio imediato por tra- . 
balhos intelectuais, edição, etc. Siga a 
sua intuição e inspiração, não se deixe 

• sugestionar por terceiros. Aperfeiçoe os 
conhecimentos práticos, consagre-se a es tudar em vez 
de se diSJ?ersar em lazeres fúteis. Apesar das incertezas 
que inquietam os nativos, o período orerece grandes 
possibilidades, especialmente nos dias 18, 19, 20, 22 e 24. 

LEÃO De 24 de Julho a 23 de Agosto . 

As perspectivas de optimismo pela 
posição do astro-rei, que governa este 
signo, são das melhores, pode fazer 
triunfar as aspirações sentimentais num 

' 

clima propício ao casamento. Ande 
para a Crente, se tem já os planos esta­
belecidos com vista a constituir um lar 
famil iar. Não se deixe desviar, contudo, 

do dever, por amizades ou aventuras de fresca data. 
Tenha o sentido das· responsabilidades, especialmente 
na resolução dos problemas. Dias benéficos: 19, 20, 21 
(24 o melhor). 

DE JULHO 
VIRGEM De 24 de Agosto a 23 de Selembro 

Apesar da conjunção Urano-Júpiter, 
este último afasta-se do signo para en­
trar no da Balança, que percorre até 
meados de Dezembro. Não se pode dizer 
que o aspecto financeiro nas especula­
ções seja de molde a inquietar, mas 
aconselha-se toda a prudência em fun­
ção da situação monetária. Os negócios 

estão sob a instabilidade negativa das grandes compa­
nhias com interesses ilicitos. Considere bem antes de 
se arriscar a 9bter ganhos fabulosos. Vale mais um 
pássaro· na mão ... Dias desfavoráveis: 18, 20, 21, 22 e 23. 
Bons: 19 e 24. 

BALANÇA De 24 de Selembro a 23 de Outubro 

Júpiter, que avança neste s igno, é 
um factor importante no progresso da 
Humanidade, nas relações sociais, na 
vida pública e política. Os caracteres 
são a[ectuosos, benevolentes, conscien­
ciosamente compreensivos em relação 
à natureza inferior dos seus semelhan­
tes. A cordialidade indica grande expan­

são da personalidade, elevação a um posto em inente; 
prognostica grande prosperidade financeira. Consagre­
-se à real ização das aspirações que represen tem uma 
melhoria de situação. Dias mais favoráveis: 19, 20, 21 
e 24. 

ESCORPIÃO De 24 de Outubro a 22 de Novembro 

A Lua no signo exalta as qual idades 
mentais e sexuais; dá uma grande atrac-

) e ção do sexo oposto e regula _o. ~e~íodo 
- de ges taçã.o. Conserva o privilegio, a 

prerrogativa da fecundação, instilando 
os influxos da paixão animal por inter­
médio do patrono Marte, do signo que 
governa e vitaliza. Os eflúvios destes 

planetas são importantes para a vitalidade dos nativos 
neste período, au mentam os glóbulo vermelhos do san­
gue. Dias mais favoráve is: 19, 20, 22 e 24. 

' SACITARIO De 23 de Novembro a 21 de Dezembro 

Marte demorado no signo deveria in­
ci lar à realização das ambições, à re o­
lução de vários problemas em curso, 
mas primeiro que tudo precisa de in­
trospecção, de compreender qual a so­
lução que o faria feliz. Não se deixe 
guiar só pelo instinto, mas também 
pela razão, antes de l'azer uma escolha 

sentimental e, ao mesmo tempo, definitiva. Lance as 
suas vistas para o nativos do signo oposto. Vénus está 
a indicar o caminho a seguir. Dias favoráveis: 20, 22 
e 24. 

CAPRICORNIO De 22 de Dezembro a 20 de Janeiro if A configuração harmoniosa do patro­
no Saturno com Júpiter dft-lhe concep­
ções de grande envergadura cio ponto 
de vista social e político; tendência para 
criar algo de novo, de constmlivo, que 
perdure nas estruturas futuras. O espí­
rito mostra-se combativo, entusiasta. 
Esta posição favorece a especulação de 

minas, terras e propriedades. Na vida sentimental, há 
a tendência para concentrar a afeição numa pessoa 

'~-...... t -:' 

mais velha do sexo oposto, o que não é favorável ao 
nascimento dos filhos. Dias mais favoráveis: 18, 20, 22 
e 24. 

AQUARIO De 21 de Janeiro a 19 de Fevereiro 

t 
Mercúrio e o Sol na casa VII asse­

guram o êxito do cônjuge masculino ·­
neste período, principalmente para os 
intelectuais, jornalistas, diplomatas, ele. 
Negociações em Embaixadas, alianças, 
viagens no estrangeiro. Bom J>eríodo 
para solic itações e obter apoio de pcs- · 
soas altamente colocadas. Indica bom 

resultado em novos empreendimentos. Acções jurídicas 
ou processos ganhos com íaci!idade. Reflecte extraver­
são, dinamismo pelo planeta dominante, Urano. Dias [a-· 
voráveis: 18, 20, 22 e 24. 

PEIXES De 20 de Fevereiro a 20 de Março 

O estágio do planeta dominante na 
casa VIII augura herança ou doações, o 
que reveta a morte de parentes próxi­
mos. Tendências neuropáticas, misticis­
mo, desgostos. Denota disposição para 
tensões interiores, depressões de ner­
vos que deve combater com coragem 
e filosofia. Anuncia dificuldades nas 

coisas do coração, na vida afecLiva. Evite dissentimen­
tos no lar familiar. O ambiente torna-se pesado, faça 
por mudar, viajar, ver coisas novas. Dias favoráveis: 
19 (20 óptimo), 22 e 24. 

STBYLLA 

5 HORAS NO TEJO 

A C. P. 
DANDO REALIZAÇÃO À INICIATIVA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
ORGANI-ZA TODOS OS DOMINGOS DE 
JUNHO A SETEMBRO PASSEIOS NO TEJO 
NUM DOS SEUS MAIS MODERNOS BARCOS 

EMBARQUE NA . ESTAÇÃO DO TERREIRO 
00 PAÇO As 14 HORAS E DESEMBARQUE 
NO MESMO LOCAL ÃS 19 HORAS 

PREÇO : 12.00 

BILHETES A VENDA NAS ESTAÇÕES DE LISBOA (ROSSIO). 
LISBOA (SANTA APOLÓNIA), LISBOA (TERREIRO DO 
PAÇO) E NAS AGtâNCIAS OE VIAGENS AUTORIZADAS 

LOTAÇÃO' LIMITADA 



!NA V A a quietude 
na sala, que o cre­
púsculo invadia. O 

{ames Graham, cientis­
responsável de um pro­
lo importante, estava 
lado na sua cadeira fa­
·1a, pensando. A calma 
tão completa que podia 

'ir, no quarto ao lado, o 
r das páginas de um 

de estampas que o 
u filho folheava. 

rea liza­
º seu mell1or trabalho, 

seu pen s amento mais 
· dor, nestas circunstân­
' sentado sozinho numa 

'a às escuras do seu apar­
ento, após um dia nor-

1 de trabalho. Mas nessa 
'te o seu espírito estava 

paz de traba lhar de for­
cons truLiva. Não lhe 

· cio pensamento o seu 
, incapacitado mental 

filho único - que es ta­
no quarto ao lado. O 
pensament o era de 
r e não de amarga in­

·etude como fora havia 
ns anos, quando SOU· 

ra pela primeira vez o 
lado do rapaz. O rapaz 

feliz; não era isso o 
· cipal? E quantos bo­
ns têm a fortuna de pos­
·, um filho que será sem­
uma criança, que, quan­
crescer, não o deixará 

seguir a sua vida? l!. 
ro que se trata, aqui, de 
a racionalização, mas se­
errado racionali zar, 

ando... - A campainha 
porta tocou. 
raham levantou-se e 
ndeu a luz do quarto 
se às escuras antes de 
vessar a sala de entra­
em direcção à porta. 
estava aborrecido; nes­
oite, naquele momento, 

!quer interrupção nos 
pensamentos era bem­

da. Abriu a porta. Um 
onhecido estava à sua 
te; disse: 

A ARMA 

-1!. o dr. Graham? O to quando esta se abriu e - Espero que a<J_Uilo que 
meu nome é Niemand; gos- um rapaz de quinze anos lhe for. ler será sempre ver­
taria de ter uma conversa en trou. O rapaz não deu dade. 
consigo. Posso en trar por por Niemand; correu pua G raham não percebeu. 
um m omento? Graham. Niemand disse: 

Graham olhou para ele. - Paizinho, "ens agora -A história do pintai-
Tratava-se de um homem ler para eu ouvir? - O ra- nho, refiro-me ao conto. Jt 
baixo, obviamente inofensi- paz de quinze anos riu com um bonito conto, mas oxa­
vo - possivelmente um jor- o riso descuidado de uma lá que o conto esteja sem­
nalista ou um agente de criança de quatro anos. pre errado no que diz res-
seguras. Graham envolveu o ra- peito ao céu cair. 

Mas pouco imp o rtava paz com o braço. Olhou pa- Graham tinha simpatiza-
quem fosse. Graham ouviu- ra a visita, perguntando a do subitamente com Nie­
·Se a si mesmo dizer: . si mesmo se saberia algu- mand quando este moslra­

- Certamente, senhor ma coisa a respeito do seu ra carinho pelo rapaz. Mas 
Niemand. Faça favor de filho. Pela ausência de sur- agora relembrava a neces­
entrar. presa na face de Niemand, sidade de encerrar ràpida-

« Uns quantos minutos de Graham teve a certeza de mente a enlrevista. Levan-
conversação», pensou à gui- que ele sabia. tou-se, com ar de despe-
sa de justificação, «distrair- -Harry - a voz de dida. Disse: 
-me-ão dos meus pensamen- Grabam soava quente de -Receio que esteja per­
tos e tornarão o meu espí- afecto-, o papá está ocupa- dendo o seu tempo e o 
r ito mais desanuviado.» do. l!. só um bocadinho. meu, senhor Niemand. Co-

- Faça favor de se sen- Volla para o teu quarto; nheço todos os argumentos, 
ta r - disse, na sala de es- daqui a pouco vou ter con- tudo que possa dizer já o 
tar. - Quer tomar uma be- tigo e leio-te uma história. ouvi mil vezes. Possivel-
bida? -A do pintainho? Lês- mente haverá alguma ver-

Niemand respondeu: -me a do pintainho? dade naquilo em que o se-
- Não, obrigado. - Sen- -Se quiseres. Agora vai. nhor acredita, mas não me 

lou-se na cadeira; Graham Espera af, Harry. Este é o diz respeito. Sou um cien-
sen tou-se no sofá. senhor Niemand. tista e apenas um cientis-

0 homem baixo entrela- O rapaz sorriu timida- ta . Sim, é do conhecimen-
çou os dedos; inclinou-se mente ao visitan te. Nie- lo 'público que estou a !ra­
para a frente. Disse: mand disse: - Olá, Harry! balJ1âr numa arma, um tan-

- Doutor Graham, o se- - e retribuiu o sorriso se- to defini ti va, se quiser. Con­
nhor é o homem que, pelo gurando- lhe na m ão. ludo, para mim, pessoal­
seu trabalho científico, tem Graham, vendo a cena, t i- mente, ela é apenas uma 
mais possibilidades do que nha agora a certeza de que conseq4,ência subsidiária do 
qualquer outro homem de Niemand sabia; o sorriso e facto de que estou fazendo 
acabar com as hipóteses o gesto eram para a idade avançar a ciência. Pensei 
de sobrevivência da raça mental do rapaz e não pa- a fundo' a questão e che-
humana. ra a sua verdadeira idade. guei à conclusão de que 

«Um lunático,, pens o u O rapaz segm·ou na mão essa é a única coisa que 
Graham. Tarde de mais, da- de Niemand. Por um mo- me interessa e me diz res­
va-se agora conta de que mento pareceu querer tre- peito. 
devia ter perguntado ao ho- par para o colo de Niemand -Mas, doutor Graham, 
mem ao que vinha antes e Graham puxou por ele estará a humanidade pron­
de deixá-lo entrar. Ia ser com ·Suavidade. Disse-lhe: ta para uma arma defini-
uma entrevista embaraço- -Agora volta para o teu tiva? 
sa; não gostava .de ser ru- quarto, Harry. Graham franziu as so-
de, mas só a rudeza resul- O rapaz escapuliu-se pa- brancelhas: 
tava. ra o quarto sem fechar a - Disse-lhe qual era 0 

- Doutor Graham, a ar- porta. meu ponto de vista, senhor 
ma na qual o senhor tra- Os olhos de Niemand en- Niemand. 
balha... contraram-se com os de Niemand levantou-se de-

O visitante interrompeu- Graham; disse-lhe: - Gos- vagar da sua cadeira. Disse: 
-se e virou a cabeça para to dele - com uma since- - Muito bem, se o se­
porta que dava para o quar- ridade óbvia. Acrescentou: nhor prefere não discutir 

de FREDRIC BRO WI 

te para . o seu filho, senhaf 
doutor. Enu·eguci-lho en, 

quanto' o senhor ia busca.t 
a s bebidas . Espero que me 
descu lpe. 

- Com cc r tez a. Mujt41 
obrigado. Boa noite. 

o assunto, não acrescenta­
rei mais · nada. - Passou a 
mão pela testa. - Vou dei­
xá-lo, doutor Grabam. Se­
ria possível, porém ... pos­
so· mudar de opinião quan­
to à bebida que o senhor 
me ofereceu há pouco? Graham fec hou a porta; 

A irritação de Graham cruzou a sala de estar em 
extinguiu-se. Disse: dire cção ao quarto de 

-Com certeza. Pode ser Harry. Disse: 
whisky com água? - Ora bem, Jl arry. Agora 

-Admirável. vou ler-te a ... 
Graham pediu licença e 

foi à cozinha buscar a gar­
rafa de wltisky, uma garra­
fa de água, cubos de gelo 
e copos. 

Quando regressou à sala 
de estar viu Niemand a 
sair do quarto do rapaz. 
Ouviu Niemand dizer «Boa 
noite, Harry» e Harry res­
ponder, feliz, «Boa noite, 
senhor Niemand». 

Graham preparou as be­
b idas. Pouco depois, Nie­
mand declinou uma segun­
da bebida e levantou-se pa­
ra parlir. 

Niemand disse: 
-Tomei a liberdade de 

trazer um pequeno presen-

De repen te a lesta cobri~ 
-se-lhe de suor, mas forçou 
a sua cara e a sua voz a 
man l e r em-se ca lmas en. 
quanto avançava para a 
beira da ca rna. 

- Dei xas- m e ver isso, 
Harry? 

Quando já o Linha segu­
ro em seu poder, as mãoa 
tremiam-lhe ao exam iná-lo. 

Pensou: Só UM LOUCO 
PODE DAR UM REVOI, 
VER CARREGADO A UM 
IDIOTA. 

(Do livro «De Júlio Ve,,. 
ne aos Ast ro naut,u», 
publicado por Liv,,,. 
do Brasil) 

CASACOS 
DE ANTÍLOPE 
E DE CABEDAL 
8LUS6ES, TAILLEURS E TOD(l 
O COURO DE VESTUÁRIO EM 
PELl PARA AMBOS OS SEXO! 

Distintos, lndeforntheis, fo vissi• 
mo11 • de delicioso contorto. 
Pre,01 de fábrica • pronto ou 
a prest~ ões tem .a umento de 
preto e ainda com descontos aos 
1õclo1 do A . e . P. e outras .agre• 
mia,6u. Um reclame só possível 
da ca•• que possui a maior e 
mais variada colecção do País 
(mais de 100 cores • dezenas 
de modelos da mais requintada 
moda internacional de 1969/ 70. 

O REI DAS PELES 
LIS BO A 

RUA DA ASSUNÇÃO, 88, 3, 

PO RTO 
SANTA CATARINA, 388, 2. 



[12 Sexta-feira, H de Julho de 1969 A CAPITAL 7 A SBMANA 

10 respostas 
dit9erentes ..,·~ ~ 
à su.a pergunta 

~·. 

UMA SELECÇÃO ÀCTUALIZADA DOS SEUS EQUIPAMENTOS -
_ UT/1.MOVEL 

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA HOTELARIA 

E DO COMéRCIO ALIMENTAI\ 

10 FILIAIS E ASSISTÊNCIA EM TODO O PAÍS 

LISBOA: 
(Sede)•R. St.• Amaro à Estrela, 17 A· Te!. 668112 (P.P.C.) 
(Of. Centrais) R. do Vale de St.• António, 230 A-8 • Tel. 832283 
(FHial)•R, Sr.• do Monte, 5 C· Tel , 868321 
(fillal)•Calçada Salvador Correia de Sã, 8-Tel. 362423 
PORTO: 
(Fllial}•R. de Entreparedes, 41-43,Tel. 20309 
(Filial)• R. Nova de S. Crispim, 267 

COIMBRA : 
(Filial)· R. Mário Pais, 2, 4 e 6 · Tel. 22327 
FARO: 
(Filial)· R. Ferreira Neto, 23· Tel. 22007 
CACÉM: 
(Filial)· R. António Nunes Sequeira, 54. Tel. 29414 74 
SAN,:_ARÉM. (Filial) -Av • .-.nt. Maria Batista, 4 
SE TUBA L. (~ili ai). P. do Brasil, Lote 7. 



CHARADISMO 
E 

CRUZADISMO . 

X SBM'ANA l A °""1'rAL Sexta-leira, 18 de Julho do 1969 ),S 

•ec,fo ele Cluu aclas, Palavra s Cruzadas e Passatempos a cargo de •Zan­
cronlfano» .. ~ orre sponcfên l!ia para: Jl.nlonino F. Pereira da Cruz, T.rav. 
Conde da R1b eit'a , JS, r/t:. •B, L1SB0ll•3 ( telel. 63 34 151 0 u para a reda cçã, 

d'«Jl Capital», Rua cio S éculo, 34-2.•, LISBOA 

Bibl_iog(·afia ado)J/ad<:1-Dicionários: Porto. Editora (5.' ed.), Lello Popu · , 
(1964)! Cand1do d~ . Figut;ir.edo (!O.• ed. reduzida), Francisco Torrinha (19( ,, 
Smómm?s da Tertuha ~d1p1ca (2,: ed.), Verbos Portugueses Conjugados (3.' , _,. 
de R_odngo de Sá NogueJra, Colectanea de Nomes Próprios de Antonino Fernan ie 
Pe~e~ra da Cruz. Para P_assate,npo_s ~ Cruzadistno, mais os seguintes: Dkionftr i< 
Pratico Ilustrado de Jaime de Segmer (1%4) e Corográfico de A. Sampaio dt 
Andrade (1944). 

_ 20 P~~;~~ para recepção de listas: Charadismo - 3 meses ; Cruzadisnll• 
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O GIGANTE N. 0 28 
(N.0 3 DO 6.0 TORNEIO MENSAL) 

HOR IZONTAIS: 1 - É mesmo diminuir; 
Esta Já saiu e é alga rv ia ; Neste canal, só 
passam pequenos barcos. l - Assim , perce­
bia e com um apêndice, seria doula; É grupo 
futebolistico da simpatia da rapaziada ; É du­
reza, sim senhor. 3 - Jsto, ou ·muito, é o 
mesmo ; No meio do continente, é apita; 
Substituindo-lhe uma letra , ficam feridos· De­
pois da oposição * ficará alcança; Ant~s de 
ela , íica desconf iado. 4 - O mal, está mes­
mo mal; t valor, pois é; O tlesdentacJo está 
apocopado; Servem para as mãos, quando es. 
tiverem bem escritas: Parece mentira mas é 
verdade: o estúpido ;1ão tem pó. 5 - É uma 
prima do magala, que todos gostamos de ver; 
Esta, fica lã para as bandas de Samatra; Na­
da s~ vê antes dos problemas; Aqui, uma 
velocidade sem fim . 6 - Ponha aí o fim da 
vitima do mano mau; O acudi teve uma aíé­
rese; Anda sem gálio. sim senhor; Ai esto 
povinho . .. 7 - Fica ali para o Estoril' e é 
muito apreciada; Recorda , sim senhor; Tan­
to diz que fugiram como q ue amanharam a 
terra. 8 - Assim se enlra na amizade verda­
deira; É um desgosto com falta de ar; Olà, 
sem nola; Quando estas são boas, agradam 
sempre; Assim fala a ovelha. 9-.e: princípio 
de bebedeira, não tenha d úvidas; Mata sem 
ela ao pé; Esta nunca foi doce, pois não; 
Uma boa ~alma não tem fim; Dura é,_ mes­
mo em latim, mas tem que se cumprir. JO 
- Na fndia e na América ~ que fabricam 
esla bebida i Um sim muito francês e muito 
conhecido; 1:: minha , sim senhor; Pois claro 
<1uc representa a Virgem. 1.1 - Para Cazer 
um bem feito. deve usar a mão ao de leve; 
Os elefantes dão muito, e do bom. 12 - De­
pois de aqui , dará uma grande corja; O ho­
mem não dl!u ; O jogo está incompleto; Agora 
escreva aí um espanhol muito conhecido e . .. 
que tem muita água. 13 - É molho, é; :a 
o mesmo que aquele parecido com o feijão; 
A repetição não d{l ; O anã.o não tem pontas; 
Se lhe aplicarmos uma prótese, f ica mesmo 
boa para o pé. 14 - Liquida -mas não há 
ferra; São divisas , pois são; Escrevam ai o 
princípio do princípio ; O sonho, sofreu uma 
epêntese; Para sair. é indispensã.vel a entra­
da do senhor Sá. JS - Moamos ou preocupe­
mos, d izem o mesmo; O que deve fazer quem 
tem fome ?; As aialas, sofreram uma para­
goge. 16 - O homem perdeu a cabeça; Há 
um que é mesmo vital ; Começam assim todas 
as ideias; Aqui. é preposição. 17 - Dcscan­
sa1 pois claro ; Falta uma letra na conjectura; 
O que fez à.s coisas que meteu na mala?; 
E assim por diante. JS - Comece aqui a ata­
car; Despejas, pois claro; Falta-lhe mais para 
ser verdadeiro; ~ mesmo calor do Sol; Toda 
a gente que pratica cruzadismo, conhece este 
rádio. 19 - 'Ê profundo e nele começa o mar­
lirio; Com uma ama seria vulgar; Têm velas 
e servem para recreio; É pronome, sim se· 
nb or; E agora uma preposição. 20 - ~ olho, 
mas pequenino; Aqui , tudo acerta; :8 mal de 
ouvidos que a ninguém agrada. 21 -:8 me­
dida antiga, pois é; Este, é mesmo um pra­
zer, sobretudo em determinadas circunstân­
cias; À frente da filarmónica, apenas vão 
cinquenta. 

VERTlCAlS: 1 - E stas provocam [alta do 
ar ; Soldados não basta ; É praça que não tem 
fim; Esla tornou-se muito conhecida e fa­
lada, por causa do Estádio Nacional. l - É 
homem e santo, pojs é; Um que faz correr 
muita tinta , e ... às vezes muita lãgrima; As 
crianças costumam usá-la no fio que trazem 
ao pescoço para lhes dar sorte; É tal e qual 
acomete. 3 - Um russo que corre .. . ; O fim 
daquilo em que nos sentamos num cavalo; 
Trata-se agora de um peixe muito saboroso, 
mas com muitas espinhas; Para brilhar, só 
lhe falta caminhar ; Aqui, sobras sem Qorêo. 
4-Segui defeituoso; A Maria não andava; 
Esta é dura como a outra em que já hoje 
[alãmos, mas é portuguesa; Do ralo, só o 
fim se pode aproveitar. 5-Estão mil por 
debaixo da casa; Acima do assassinaram, está 
a nota; Nesta, lá para o Oriente, há panca­
daria e da grossa. 6 - É mesmo olé, pois é; 
E aqui , temos um imuniza mal escrito. 7 -
A moeda atrapalhou-se por causa ~do outro; 
Estas, levam leite e cerveja, na sua confec· 
ção; A de Abrantes é muito boa para quem 
gosta. 8 - Uma ãrvore conhecidissima dos 
produtores de vinho; Caminhavam, pois cla­
ro; É só meio quebrar. 9- O tal que dá 
bom gosto; O zelo perdeu 1; Normalmente, 

todos os casais ali vão; São velas sincopadas, 
pois são; Um belo peixe para quem gosta do 
caldeirada. 10 - Acrescentar sem fim; O co­
milão expulsou o Sol; t mesmo eu; Entorna 
com a falta do do}.ltor. 11 - A seguir ao pri­
meiro, seria sã; Todas as máquinas o e:xi· 
gem para poderem funcionar em condições; 
Para que [ique prenda m, necessita de uma 
prólese com cinquenla ; Feitos brasileiros, pois 
são. 12 - Um que não se move; Todo a per­
de ... ; Oportunidade defeituosa , é o que aqui 
deve escreverj Com a cabeça e os _pés que 
lhe faltam , ficaria um habitante da Lua. 13 
- Brlncas, claro; A mulher está aferesada; 
Esta, é fadi sta sem pés ... ; Há quem viva 36 
com um ,.. mas isso, só por doença; Com pe­
dras -por baixo, todos os temem. 14 - Há 
alguém que não goste de ter o seu?!; Fitou, 
pois claro, mas antes de ter expulsado o ani .. 
mal como aconteceu; Por cima da nota, será 
uma arma de arremesso. 15 -Os tais que 
servem para recreio e de que já temos faJa. 
do; Aqu i tendes uma que não soa nada bem 
a o ouvido; Com mais, levantam certamente. 
16 - É mesmo eS(:onjurara; Este, estA cheio 
de éoragem. 17 - Também assim se chamam 
01! chifres do touro; Vão cinco a acompanhar 
a comida ; Estes são mesmo ursos. 18 - Meia 
gargalhada. pois é; O que se diz quando se 
dá uma bofetada ; O unlo não leva nada por 
baixo; Assjm começam os tímidos. 19 - Apti­
que a paragoge a esta le-tra e obterá um ceH­
batário: Com crença, compara; :8 uma autên­
tica aldrabice; P roteste agora, mas sem clo­
ro; Textualmente, sim senhor. :20 - O admiti­
res , pe.rdeu a cabeça; Este, seguido da mu­
lher, daria acalma ; São mesmo xavantes; 8 
uma autêntica léria. 21 - Pouco lhe falta pa­
ra ser cabeleira ... ; Revolveu aferesado; Hà 
muilo que não se fala neste periquito; Ter­
mine co m uma boa marca de cigarros. 

CORR!GllNDA DO N.' 27 {11 JUL. 69) 

Torneio «Elicl>: N .' 1: Na numeração da 
-4 ! parcial, deve ler-se 13 em vez de 3; N .' l: 
Na numeração da 4! parcial deve ler-se 13 
em vez de J 8; N.' li: A numeração devo 
ser 4-3. 

Gigante n.' 27: Acrescenlar o enunciado 
da última parcial da Vert. 15, que deve ser. 
Sem este, não pode haver saber. 

Corrigenda: Fica sem e-feito a corrigenda 
respeitante à Ver!. 15 (2.'). 

DECIFRAÇÕES DO G l.GANTE N.' 23 

Pico, Arai , Câmaras, Sina. Osos, Ramal , 
Capote, Trai. Vomita . Aparatos, Minuto. Ola­
ré , Amcsuraras , Canil. Aa , ] móvel, Ma, Oli-
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val, Va. Rim , Ela. Aparos, Sir, Cos. Airara, 
Orai , Ramoso. Malta, Ogiva , Roer, Supor. 
Adiu, Asado, Assam, Cola. Co, Ram , Pasto­
res , Ale, AI. A. Xarope, H, Almude, A. Cri­
minosa, Vi , Asia, Elar. Ousa, AI. Jneral , Ms, 
Remi. Am . Sa, [rai, Cosi, Aa, Ua. Sal, Fu~ 
girem Amatas, Tom. Ufanar, Loar, Manata. 
Pia, Mim, Saimos, Rir, Luz. AI, Cariei , Ro, 
Acasos. Me. Ripar. Amarelaras. Núbil. Aba­
nai , Aromatas, Camada. Rala , Canal, Devoto, 
Igar. Arai , Olas, Tomaste, Rasa. 

D llCI.FRA DORES DO G IGANTE N ." 23 

T oia lislas: Aarão, Aarão Júnior. Aarão 
M inor. Agá-Pê, Agosmargon, Aidil. Aldi­
mas, Alentejano, Alhadas. Amascar, Ámílcar, 
Amon , Amoniac, Anileda, Anilosi , Antero, 
Antunes, Apersan, ApuJax, Ari, Arso. Aslo, 
.Átomo, Aurao1ai. Auratur, Ayer, Azali , Ba­
gar: Baldisan, Baldrusa, Bé-Bé. Beirão, Ber­
to, Biscos, Bota de Elástico, Botina. Camotos, 
Candy, Cruzador, Devinel, Di ,'najor, Dino 
Avlis, D ulmar, Hlifri , Emevê, Era smo, Buqor, 
Fali , Fergor, Filisteu, Flor de Lis, Francine, 
Frankisk, Gadanha, Galaad, Gilú, Gilú Jú­
n ior, Guinéu, J . Pedrosa, Jaimeel , Joaldo, 
João da Cruz, Jobral, Jocarpon. Jomarter, 
Jónio, Jopra , Jota ao Cubo, Jotacê. Jóvem, 
Judex, Kalano, Kau-Kau. Lady N. A. , Lau­
renttino, Leiria Dias, ·Leüia Dias Júnior, Luls 
Pombal , Lu·paso, Lurfa. Lusbel , M·ac·Ley, 
Mme. Leiria Dias. M a flomar, Majopisil , Ma­
ni , M·aralip, Matial, Mavisolo, 11eróhriga, 
Milele, Minan. Miro. Mister Pond, Mosca, 
Nitucha. Noviço, Oiluarb, Anaioza , · Oviu r. 
Pantera-Cor-de- Rosa. Pópó, Raal , Ral ip. Rei­
vax, Rock, Rodsil, Rosa S ilveslre. Sadino. Sa­
dino Júnior, Saloio, Satan , Siapluar, Solly, 
Somar, Tansos, Tareja , Thor. Tirone Pobre, 
Vicky, Zarb, Zé Oiamusca. Zé Gregório, Zê­
mar e Zé Rocha ( 125 concci rrentes) . 

Não tBfalislas: Com l ef'ro: 18; Com 1: 
9; Com 3: 4; Com 4: 2; Com 5: 6; Com 6: 
1; Com 7 : 3; Com 8: 1; Com 10: 1; Con1 
1 1: 2; Com Jl: 1; Com 18: 2; Com 22: 3 
(53 concorrentes). 

E liminados: 176 concorrcnles. 
T otal de decifrad ores: 354 concorrentes. 

DECll'RAÇõ ES D A 5.' lsl"A PA 
DO TORNE IO cETIEL> 

J - Magia. 2 - Fronte. 3 - Cativo. 4-
Entusiasmo. 5 - Cachopa . 6 - Fortuna. 7 -
Anulada. 8 - Compaixão. 9 - Encanto. 10 
- Arcanjo. 11 - Zagre; Auges. 12 - Boladas; 
Escassa. l3 - Corpo; Partido. 14 - Probo; 
Elogiado. 15 - Marco. 16 - Dias. 17 
Jamais. 18 - Rebo ; C. 19 - Sorte; F. 20 

- Bacama; N. 21 - Plantada. 22 - nw­
dra. 23 - Ligado. 24 - Carcavões. 25 - Í'ili­
teira. 

CLASSCFl CAÇÃ O GERAL Dll PROD1)',c,_ 
RES DO TORNEIO «ETIEb 

Arbitrou a 5.• elapa o Confrade O, iur 
que classificou: ' 

. Verso: 1.•, N ." 1 de Milete; 2. ', N." .'2 cj< 
N1to B1as. Prosa: 1.0

1 N.º J l de Fraril it'5 
2. º, N. ' 16 de Baby; 3.", N ." 19 de Fili; ;.,.l; 
4.". N ." 12 de Malu; e 5.", N. ' 25 de Rock. 

Finda esta etapa , a classificação geral de 
produtores é a seguinle: ' 

. Verso: l .º , Dervácio. com 4 p.; 2.Q\ Fran­
k1sk, Mary Oldi[er, Milete e Sadino, com 2 
p. cada; 6.º8, Lumaro. Niw Bias e Ruvin:L 
com 1 p. e.ada. Pro~: 1.", Frankisk, com I ? 
p.; 2. 0 -, _Baby e F il isteu. com 8 p cada · 4 "~ 
Álamo, Milete e Mina n. com 5 p: cada'. · 1:0 : 

Diro Nino. Elifri e Laurenuino, com :4 p. 
cada; 10."\ Francor e Leiria Dias Jún iur. cou, 
3 p. cada ; 12. " , Aileda, Hraniz, D. Sa niw,i 
e Malu, com 2 p. cada ; 16.º\ Ãlvarns. Otil­
mar, Fulgente, Leiria Dias e Rock, com J 
p. cada. 

CLASS l'F'ICAÇÃ O GE RAL DE DEClliRA­
DORF,S DO TORNEI O «ETIEL~ 

Indicamos dentro de pari!ntesis, o 11ú~1ern 
de pontos decifrado por cada concorrente. n,! 
5. • elapa , no caso de não ler sido tota li3t:1. 

T otalistas: 214 p. : Aldimas, Amascar. An i­
lo.s~ , Antero, Botina, Dulmar, Erasn1tJ,· fa li ... 
Fili steu, Flor de Lis. Frankisk, Guinéu. Lei­
ria Dias, Leiria Dias Júnior. Luciferá río:., M . 
Mota, Mme. Leiria Dias, M;1jüpi siJ , Mar:1 Jir 
Marouvaz. M·atial. Milete . 1\ l inan , Mi1 0. 1v1is­
ter Pund, Nilucha . 0km. Ch iur , Satlí noJ Ssl ­
dino Jún ior, T a ripc~, '/ a rb e Zé Chnmu«:1 
(33 concorrentes). 

D ecifradores de KO " 99 %: 213' f, ' 
Aarão, Azali . Cruza dM. Dili la e Galaad· ZIZ 
1>.: Ari , Át omo e Elifri . 2J 1 1>,: Agnus ~)ta. 
tutu,, Anicolina (2J). Baby (23), Candy,• <lo -. 
ch1 se, Cri stal . Dropê. Eurek.a , G ilmcs ·(1',) 
1-leropa, 1-lomarintu, Ma c• Ley, Raal , Soma i 
e 111or (23). 2.IO t' ·' .l oaldo. 209 11.: Ailed• 
Biscos, Cardanlas. Elsa. Euq or (23)i Gàrim ­
peiro, Ricardo e Rock (23). 207 p.: AJam, · 
(22) e Su7y. 206 p.: Ragor. Noviço (22) Ri ­
guio Nhimi tV). Rnsa Sil vestre (23) e' T >i 
cos. 205 11 .: Jomarfer. 204 ,,.: Josidi (22 . 
203 11.: Bota de El{is tico (221. '199 p. : ')oi, 
da Cruz (22). 195 ti ,: Aidé (21 ) e Dcrvâci , 
(2 1). 190 p.: Palmípede (22) e Pcpc (22). U 
11.: Macfil (O) . J73 11.: J osé el e, Canto (2; 
(49 concorrentes). 

D eeifr~Hlores de 40 11 79 %: .169 p.: G 1-
danha (22). 165 p.: Jota ao C'ubo (23). J62 p .. 
Pass (16). 154 11.: Malu , 146 11. : Jofera til 
145 p.: Pa ntera-Cor-de-R osa (22). 144 p.:, SI,, 
pluar (22). 142 p.: Acsom (0) e Mosar (O 
133 p.: Alentejano (15). 131 p.: Asclépius (O 
116 p.: Radiante (18) . 11 5 11 .: Jotelmar (2S 
109 p.: Dimajor (0). 97 p .: Edi Pinl1 0 (O) , 
Razalas (0) (16 concorrentes). 

Outros ded(r:l<lo,es: 83 p.: Saloi o (I{) 
76 p.: Zé Pacóvio (10). 73 p.: l óvem (9). 6'' 
p.: Feralfi. 60 11.: Mercúrio (12). 47 p.: A< 
varus (O). 24 p .: Aarão Jún ior, Aarrio M i 
nor, Gilú e Gilú Júnior. 5 ,, .: Ayer (5). l p .: 
Jogagro (O) (12 co nco rrentes). 

Total de decifr.ldores : 110 concorrente' 

CORREJO DOS CONCORRENTrJS 

Lupaso - A sua ficha está completa e f ,. 
cará secrela como deseja. No número 19, k 
ve 1 erro, e no número 20, teve dois . 

(Con t inu a 1\8 p5g. 15) ._, 
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Nome ...... . •...•••••• •• ••• •••••••..• ~ 

......................................... 
Pseudónimo ....................... -

Morada .. ...... .. .......... . ... . . . .. -

···· ·· ········· ············· ········· ·· ·· 
Localidade .......... .. ... .. . .. . .... .. . 

..................... .................... 



OS GATOS 

Será um sinal dos tem-

~ As estatísticas, em to­
o caso, são formais: o 
ero de gatos (pelo me­

!/1,os. em França) vence ela­
sarnente o «chepter» canino 
Jml todas as categorias: 7 
ailhões e meio de gatos 
para 6 milhões de cães. 

Não é necessário p u x a r 
IDuito pela cabeça 'para adi­
,tnhar duas das razões des­
._ diferença. 

A primeira é de ordem 
prática. 

Rurais ou ci ladinos, todos 
"8 gatos são, mais ou me­
ios, do mesmo peso, do 
mesmo tamanho, e todos 
-psicologicamente falan­
clo- apresentam os mes-

' 

caracteres específicos 
espécie: são discretos, 
a dos, silenciosos... Qua­
des cujo valor não pre­
m de ser acentuados, 

não e s t a r completamente 
fora das verdadeiras leis da 
natureza. Para se tranquili­
zar e distender, precisa da 
um animal junto de si. 

E aí está porque o gato 
triunfará um .dia sobre o 
cão, onde quer que as qua• 
!idades utilitárias deste úl­
timo não se demonstrarem 
indispensáveis. 

UMA CIENCIA NO­
VA : A FELINOTEC­
NIA 

numa época em que os alo­
jamentos dos seres huma- • 
nos se tornam e a d a vez 
mais restritos, e cada dia 
mais exigente a nossa para­
doxal pressa de viver. 

A segunda razão é de or­
dem económica. O gato é 
hoje um capital. E verdade 
que apesar das leis draco­
nianas que autorizam a ma­
tar llualquer gato assin1i­
Iado ao gato se I vagem 
( quando ele se afasta im· 
prudentemente a mais de 
200 metros de uma aldeia), 
apesar, igualmente, das in­
tervenções cirúrgicas cor­
rentemente praticadas para 
jugular um pouco a sua pro­
liferidade, são ainda muitos 
os gatos .chamados «de te­
lhado »; mas todos os anos 
se multiplicam, um pouco 
por toda ~ parte, os persas, 
os sia1neses, os birmaneses, 

Não será realmente um 
paradoxo esta: loucura que 
nos anima, quando a verda­
de é que nenhuma geração 
antes da nossa dispôs de 
mais tempo para passar so­
bre o planeta? Já não temos 
de ter tempo. Na cidade, 
admitindo que possamos al­
bergar fàciJmente no oitavo 
ou no déci mo segundo an­
dar um «São Bernardo» ou 
um «Danais», onde se vai 
arranjar os quatro quartos 
de horas necessários para o 
«levar a passear»? E, no en• 
tanto, neste universo de ci­
mento e de automatismo, o· 
homem sente, com toda a 
evidência, a necessidade de 

e E 

M gatos cor-de-rosa da Tul'­
quia e outros príncipes. 

Desde que nasceu a feli­
notecnia, esse ramo novo 
da zootecnia orienta.da para 
a produção e criação do 
gato de raça pura, as asso­
ciações e sociedades felinas 
multiplicaram-so extraordi­
nàriamente. Quatro ou cin­
co vezes por ano, há encon• 
tros internacionais para 
expor e confrontar os me­
lhores espécimes. Juízes es­
trangeiros, vindos dos Es­
tados Unidos ou da Suíça, 
da Inglaterra ou da Holan­
da . (países particularmente 
amigos dos gatos) estimu­
lam imparcialmente os es­
forços dos criadores par­
ticulares, atribuindo-lhes 
prémios ou diplomas. Con­
tratam-se transacções co­
merciais. Atraída pela Im· 
prensa e pela Televisão, a 
multidão dos visitantes 
comprin1e-se em redor das 
gaiolas, e as exposições con­
t:ibuem assim para vulga­
rizar a descoberta ou o me­
lhor conhecimento de um 
mundo em grande p a r te 
insuspeitado há menos de 
meio século. E de depois da 
Grande Guerra, com efeito 
que data a produção de ra'. 
ças tão diversas como as 
variedades de si a m e ses 
brancos ou alaranjados, os 
gatos chamados «abexins» -------------------------------------1 de pele de lebre, os persas 
cremes, os g a t_ os «kmer», 
etc .... e essa criatura rarís­
sima do prof. Letard: os ga. 

faça o teste 
são necessários t~s elementos: você;uma gar,;afa cheia e um 

INC>-E:SIT 
At;re a garrafa .para dentro,do Mgortnco. Esta salle, ressalte, e ba.te 
violentamente na tntertor ti'~ novô INDESJT I Vá verlflear ... Nem um 
risco I Nem uma esrotadefa 1 

Poder, argumentar que o frigormca nllo 6 o local mais próprio para 
onde se &.Urem garraf'ai,. 

De acordo, mas s6 procuramos provar quo se o Interior do INDESIT 
resistiu aos choques vrorento9 da uma garrara cheia., com certeza 
que resistirà aos pequenos choquea do dta-a·dla e manter-se-á tnal• 
terãvet após tongoa e longos anos· do uso dfárto. 

o tniertor do novo INOESIT • ile POLISTEROLO 

com 

INDESIT 
tudo corre sobre rodas 

tos •Rex», fruto de pacien­
tes e sábios cruzamentos de 
que resultou uma raça de 
gatos ainda o o te rn desco­
nhecida: os gatos de pêlo 
ondulado. 

Com a ajuda do gosto do 
maravilhoso, passou-se a 
preferir (pelo menos no 
plano estético) os gato~ de 
ra~a pura, de produção Jj. 
m,tada, aos demasiados fá­
ceis_ des_cendentes dos gatos 
ordinános das cidades e 
dos campos, 1 i vr e s de se 
rnul_tiplicarem ao sabor do 
mstrnto, e cujo valor mer­
fantil é pequeníssimo. Que 
importa! A felinotecnia terá 
como inegável consequência 
dar ao gato todo o seu lu­
gar nos nossos lares e nos 
nossos corações e torná-lo 
mais precioso aÓs indiferen­
tes, .mesmo que seja por 
snobismo. 

• A DESFORRA DOS 
CATOS 

Paralelamente às investi­
gações felinotécnicas, desen­
vt>lveram-se no mundo uma 
medicina e urna cirurgia do 
gato que nada têm a inve-

TRONAR 

por FERNAND MÉR 

jar aos progressos de que 
beneficiavam atá aqui os 
çlles de luxo e de regaço. 
Yaclnam-se agora os gatos 
contra o tifo ou a raiva; 
tratam-se com Rimifon as 
suas tuberculoses oculares; 
irradiam-se com raios X os 
seus tumores; praticam-se 

diàriamente nos nossos pe­
quenos tigres do lar inter­
venções- delicadas para ex­
trair os ovários a uma gata, 
para libertar uma mãe . dos 
seus filhos ou para salvá-la 
de uma nefrite grave. Ex­
traem-se corpos estranhos 
do aparelho digestivo ou 
cálculos das vias urinárias. 
Enfim, quando os gatos en­
velhecem, põem-se em prá­
tica as mais recentes desco­
bertas para tentar conser­
vá-lo o mais tempo possível. 
Quem se teria lembrado, 
antes da guerra, de querer 
prolongar a juventude de 
um simples tareco por meio 
do soro de Bogomoletz ou 
do ortobiótko? Quem teria 
pensado, por um instante, 
em assinar, para os gatos, 
um seguro contra a doença, 
o acidente ou a morte? 

Estes benefícios de ordem 
social ou técnica, de que se 
aproveitam os gatos nossos 
amigos, devem ser conside-

rados, em_ todo o caso, cq, 
mo uma Justtça um potJci! 
tardia, mas louvável, pal 
com o animal doméstico q . 
mais sofreu de ingratidão 
de crueldade por parte d 
homens. Paralelamente, :3 
desenvolvimento dos ga 
de raça pura terá mes 

provocado um fenóme no 
assaz perturbador que situa 
o valor relativo dos animai 
e das coisas.. . O gato 
ontem, o gato maldito, 
animal que na Idade Méd' 
não se podia amar sem s 
um pouco - confession 
mente - suspeito duma s 
ereta e culpada fei tiçari 
tornara- se necessàriament 
nesse ser desconfiado e 1 
drão que se expulsava, 
que os seus inimigos tant 
tempo carregaram dos pr 
conceitos mais funesto 
Hoje, há no amor que de ' 
camas ao gato, no praz 
que sentimos em acariciá-1 
em tratá-lo, em alimentá-1 
uma espécie de paganis 
admirativo, muito próxi 
do obscuro sentimento q 
experimentaram dura n t 
muito tempo os homens 
rante os mistérios dos a 
mais. 

E também disto os gat 
tiram benefícios. 



CHARADISMO E CRUZADISMO 
(Continua~ão da pâg. 13) 

Franope - Os cupões soltos. fazem com 
que as decifrações não possam ser conside­
radas, conforme consta do regulamento e foi 
muito recomendado. 

Aperson e Mani - Grato pelos elementos 
para as fichas. 

Madivaz - Lamento que a sua presença 
nos torneios não possa ser mais regular. 

Jope- O Dicionário de Morais não é 
adaptado. Quanto ao DAJGJ, estã assim cor­
recto, como se lê a pãgs. 279 do Dicionãrio 
da T. E. 

Ayer - Não tem razão no seu reparo acer­
ca dos DADOS, pois trata-se de RAPAS. 

Hipocrates - Como só teve cinco erros, o 
malogro não foi tão completo como dizia. 

Lurfa -Surpreendeu-me a sua carta, que 
não merecia resposta - dadas as incorrecções 
que encerra - mas a que respondo em parte 
para colocar a verdade das coisas no seu 
devido lugar, e fazer justiça a quem a merece. 

Atribui as culpas do atraso das suas deci­
frações aos Correios, mas estes não têm a 
mínima culpa de que o enderço viesse errado, 
e até fizeram bom serviço ao adivinharem 
para onde a carta devia ter sido endereçada, 
corrigindo erro do endereço que lhe tinha 
posto. 

Acha injusto o não serem consideradas as 
decifrações que chegaram com 19 e 12 dias 
de atraso em relação aos respectivos prazos? 
Para que se fizeram os prazos e se publi­
caram vârios avisos? Quem ler este correio, 
ajuizará do seu senso de justiça e ... . quanto 
ao resto da sua carta, nem sequer lhe res­
pondo ... 

PREMIADOS DO TORNEIO DE MAJO 

Como bavia sido anunciado, efectuou-so 
pela lotaria de 11 do corrente, o sorteio dos 
prémios referentes ao Torneio Mensal de 
Maio último. 

Foram premiados: 
A Totalistas: 1.º, Frankisk; 2.º, Devinel. 
Não tolalislas: Ayer. 

O primeiro destes prémios é constituído 
por um magnífico Dicionário da Porto--Edi-
4ora (5.' ed.), em oferta daquela excelente 
casa editora, que assim dã. apoio aos nossos 
torneios. 

O confrade Ayer deverã indicar-nos, no 
prazo de 8 dias, qual o livro que deseja 'l'e<:e­
ber, até ao valor de 50$00, para que se pro­
ceda à sua aquisição e respectivo envio. 

As nossas felicitações aos premiados. 

UMA SURPRESA 

Ainda não é hoje que desvendamos qual 
a surpresa agradável que temos para os nos­
sos estimados colaboradores. 

Calma, Amigos, e nada de pressas ... 

LIÇÕES DE CHARllDISMO 
CRARADAS METAMORFOSEADAS 

Estas charadas são de construção facílima, 
pois consistem apenas na substituição de uma 
letra em qualquer lugar da palavra; dessa 
substituição que metamorfoseia a palavra pri­
mitiva transformando-a numa outra é que 
advém o nome de Charada Metamorfoseada. 

Como se constrói 7 
Escolhe-se uma palavra para decifração 

da primeira parcial e arranja-se um sinónimo 
dessa palavra para servir de parcial na fraso 
da charada. 

Arranja-se depois uma outra palavra que 
difira da primeira apenas numa letra, e essa 
palavra serã a decifração da segunda parcial; 
anàlogamente ao que fizemos com a primeira, 
escolhe-se um sinónimo para ser utilizado na 
frase da charada, como segunda parcial. 

Vê-se quantas letras tem a palavra esco­
lliida para decifração da primeira parcial o 
esse número será o primeiro da numeração 
silábica ; vC-se em seguida qual o lugar que 
ocupa nessa paJavra a letra a substituir e o 
número que indica esse 1ugar será o segundo 
da numeração silãbica, e deve ser escrito den­
tro de um parêntesis. 

Com estes elementos, construlmos segui­
damente a frase da charada. 

Vejamos um exemplo prático, para mais 
fiei! compreensão: 

Vamos construir uma metamorfoseada par­
tindo da palavra tem: tem serâ, portanto, a 
decifração da primeira parcial e esta, esco­
lhida entre os sinónimos de tem poderA ser. 
possui; arran jamos seguidamente uma palavra 
que difira de tem apenas numa letra, e essa 
palavra, que pode ser, por exemplo, bem, 
ser/1 a decifração da segunda parcial; para 
oervir de segunda parcial escolhemos um •i­
nónimo de bem que pode ser virtude. 

Temos ass im quo as pa:rciaia serão, res­
pectivamente, possui e vinude e que as suas 
decifrações serão - rcspectivamente - tem o 
bem. 

Como tem tem 3 letras, o primeiro DÍI• 
mero da numeração será 3 e como a ·1etra 
que se substitui é a primeira, o segundo DÍl• 
mero serà 1 escri to dentro de parêntesis, o 
que 110s dar/1 a numeração 3 .(1), 

Posto isto, constrói-se a fra se que poderà 
ficar: 

Possui menos o mau com as riquezas 
de mil pecados, que o bom, com as mi­
galhas de uma só ,•irlude. 3 (1) 

Para decifrarmos estas charadas, procura­
-se um sinónimo da primeira parcial com um 
número de letras igual ao primeiro número 
da numeração, e procura-se depois um sinó­
nimo da segunda parcial, substituindo, na­
quele, a letra que ocupa o lugar indicado 
pelo segundo número da numeração. 

Exemplifiquemos com um caso concreto, 
decifrando a charada: 

Na ernbarcaçlo ia uma ave que gor­
jeia. 5 (4) 

Entre os sinónimos de embarcação com 
5 letras. encontramos canoa; se nesta pala­
vra substituirmos o O (quarta letra) por um 
T, obteremos a palavra Canta, que é sinó­
nimo de gorjeia. 

Assim. a decifração da charada-exemplo, 
será CANOA - CANTA. 

Compreendido7 

Como exemplos de palavras que podem 
servir para construção de metamorfoSeadas, 
citaremos alguns grupos: ária-arma, porta­
-corta, pasta-pauta, sondar-sonhar, etc. 

Nesta espécie de charadas hã ainda a va­
riante das metamorfoseadas múlti1>lns. 

Consiste esta variante no facto de a me­
tamorfose se fazer com duas ou mais substi­
tuições de letras. 

São em tudo semelhantes às que acaba­
mos de explicar, com a diferença de que po­
demos substituir mais do que uma letra da 
primeira palavra e, nesse caso dentro de pa­
rêntesis da numeração, indicar-se-ão as letras 
que se substituem. 

Vejamos um exemplo prático de decifra­
ção desta variante, pois a construção não ofe­
rece quaisquer dificuldades depois da expli­
cação já dada. 

Oeci fremas então a charada que segue, da 
autoria de Elifri; 

A graça e a nobreza só ao carãcler 
dão firmeza. 5 (2, 3) 

Lendo a charada verifica-se que a deci .. 
fração deve ter cinco letras, e procurando en­
tre os sinónimos de graça (primeira parcial) 
com aquele número de letras} encontramos 
valor; subst ituindo agora em valor as letras 
que ocupam o segundo e terceiro Jugares, por 
forma a obter um sinónjmo de firmeza (se­
gunda parcial), encontramos vigor, que ~ si­
nónimo de firmeza e se obteve, substituindo 
o A e o L de valor por I e G. 

PARA DECIFRAR 

Para treino de decifração das diferentes 
espécies, já aqui ensinadas, oferecemos-vos as 
seguintes charadas, das quais não é necessá­
rio enviarem-nos as decifrações, pois não 
fazem _parte de qualquer torneio. 

METAMORFOSEADAS 

1 - A vontade dos grandes acatada, é a Paz, 
contrariada .. . é a guerra. 3 (1) 

D. Sanhudo 

2 -Trabalho feito com ardor, é um pri­
mor. 5 (3) 

Nassot 

3 - O brilho do ouro jamais ofuscará o da 
honra. 6 (6) 

Lucas 

4 -A guerra é um furacão que espalha luto 
e dcstrui1·ão. 5 (2) 

Zé Chamusca 

5 - (Cumprimento todos os colaboradores, 
agradecendo a sua presença) -As crian­
ça, são flores plantadas pelo homem, que 
mu itas vezes não as sabe cullivar. 5 (5) 

Zuncronifano 

METAMORFOSEADA MÚLTIPLA 

6 -A <n1z mais pesada da vida, é a quo 
menos pesa para além do túmulo. 8 (1, 3) 

Baby 

ADICIONADAS 
7 - O 1001 da bandeira ajusta-se ao eorli­

nado. 1-2 
Frazuc 

8 - Resolve a tua vida enquanto hã tempo 
favorável1 porque, senão, tudo se trans­
forma em co,úusão. 2-2 

Nelfoncar 

AFERtTICAS 

9 - Dis('iplina voluntária e bem compreendj .. 
da, é uma autêntica fonte de Animo. 3-2 

Amai Terclana 

!O-Com suavidade também se pode ser enér­
gica ... 3-2 

.- -., 
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por JORGE GVEltllElllO 

EMISSÃ·O C,01MEM10RATIVA 
D;O II CE·NTENÁRIO 

O,A FUNDACÃ,0 DE S. DIEGO . 
Entrou no passado dia 16 

e1n circulação urna série de 
selos comemorativos. que, 
desta feita, se destinam a 
colaborar com os luso-ame­
ricanos que se radicaram 
na Califórnia. 

Originou tal emissão o 
convite que a comissão dos 
festejos dirigiu aos nossos 
Correios - do mesmo mo­
do que a ou tros países. tai 
como América, Espanha, 
México e Vaticano -, os 
quais, correspondendo a tão 
invulgar como honroso con­
vite, se debruçaram sobre o 
assunto. Depois de despacho 
favorável, a emissão foi es­
tudada. 

Dirá muita gente que não 
está certo ir comemorar-se 
uma data de um facto his­
tórico que nada nos diz di­
rectamente, quando na nos~ 
sa história tantos haverá pa­
ra relembrar. 

Acusam-se até os Serviços 
Industriais dos C. T. T. de 
esquecerem Gago Coutinho 
ou Vasco da Gama. Os que 
o fazen1 serão certamente 
aqueles que não ouveD? ou 
não perguntam, ou ate fa­
zem por esquecer aqwlo 
·que já foi dilo por alguém 
que, respon ável pelas em~s­
sões de selos - e que nao 
é filat elista-, está sempre 
pronto a esclarecer quem a 
ele se dirija, a fim de que, 
em estreita colaboração, os 
filatelistas possam andar 
com ideias certas acerca do 
que se vai fazendo em rela­
ção às emissões de selos. 

Como devem calcular, es­
tamos a falar do sr. eng.• 
Manuel Gagliardini Graça, 
director do Serviços Indus­
triais dos C. T. T ., o qual 
só pecará - a nosso ,ver -
por não ser um acernmo 
coleccionador. Não o sendo, 

Estão previstos os meses 
de Setembro, Outubro e De­
zembro para o início da cir­
culação, conhecendo-se só­
mente a data de emissão de 
Dezembro, que se fará no 
dia l, com a série dedicada 
a Vasco da .Gan1a, onde se 
farão sobressair quatro mo­
tivos diferentes. 

Em Setembro, será posta 
em circulação a série dedi­
cada a Viana da Mota, re­
produção do quadro pinta­
do por Columbano, e, para 
Outubro, porão os C. T. T. 
em circulação uma série de­
dicada a Gago Coutinho, 
com dois mo tivos diferen­
tes. 

Caberá certamente aqui 
deixar dito quanto nos agra­
da saber da saída de tais 
emissões, e mais, que duas 
delas se apresentarão com 
motivos diversos, dando 
realce a figuras tão proemi­
nentes da nossa hi tória. 

Voltando a falar da enüs­
são de selos do dia 16, cum­
pre-nos destacar que foi o 
português João Rodrigues 
Cabrilho, admirável navega­
dor e descobridor ao servi­
ço de Espanha, o homem 
denodado que deu conheci­
mento ao Mundo de uma 
grande parte da costa orien­
tal do México e dos Esta dos 
Unidos. 

Cabrilho soube navegar 
no Oceano Pacífico, corno o 
já fizera pela vez primeira 
o seu compatriota Fernão 
de Magalhães. Também mi­
litar e colonizador, toma 
parte na conquista do Méxi­
co e na da Guatemala, pres­
tando ainda serviços nas 
Honduras e Salvador. 

Nomeado alnúrante da 
poderosa Armada que em 
1538 se reuniu no portó de 
Acajutla, sob o comando su­
premo de Pedro de Alvara­
da, demandaram as Molu­
cas e o Extremo Oriente, 
embora por morte daquele 
a referida armada se lenha 
desfeito. 

:e. pois do Porto de Navi­
dade que Cabrilho p arte 
com dois navios, a 27 de Ju­
nho de 1542 - um o «Sal­
vador», outro o «Vitória»­
para a descoberta da costa 
da Califórnia. 

São imensas as suas des­
cobertas, dando-se relevo à 

da Baía de San Diego, a que 
põs o nome de Porto de 
S. Miguel. 

Historiados os factos bà­
sicos deste grande navega, 
dor português, é de aceitar 
esta dádiva dos C. T. T., em 
t..rês selos que reprod11ze1J1, 
através de desenho do arq_ 
José Pedro Roque a grao, 
diosa es lá lua do navegador 
erigida em S. Diego e ofer&­
cida àquela cidade pela co, 
munjdade luso-americana da 
Califórnia. 

Os selos têm as dimen­
sões de 29 x40, denteado 1l, 
e (oram impressos a «off... 
-set» pela Casa da Moeda, 
sendo o plano de emissão o 
seguint e : 9 m ilhões de selOII 
de 1$00; 1 milhão de selos 
de 2 50; 500 mil selos d& 
6 50. 

Hou \'e sobrescrito de 1.• 
dia, também editado pelos 
C. T. T. e quatro carimbol 
comemorativos para Lisboa, 
Porto, Coimbra e Funchal. 

NOTICIARIO 

Os Serviços de Valoree 
Postais do Ultramar mao, 
dam pôr em circulação, no 
dia 25 de Julho, um selo que 
come1nora o 2.º Centenário 

de Dili como capital da pro­
víncia de Timor. O selo, im­
presso a 10 cores na Uto­
grafia Nacional e d esenha,, 
do por José de Moura, z:e. 
produz o escudo de arm• 
e uma planta hidrográfica 
de Dili do ano de 1834. 

apoia tão ardentemente to- ------------------------­
das as iniciativas que os fi­
latelistas lhe apresentam, 
que muito benéfica seria a 
sua colaboração directa co­
mo fil atelista. Pena é que, 
por vezes, incompreendido, 
receba crí ticas menos cer­
tas - e nós incluímo-nos, 
p ois divergimos um pouco 
em algumas opiniões. De 
qualquer m odo, demonstra 
o interesse que merecem QS 
nossos selos e a grande 
vontade de os saber devida­
mente apreciados. 

Antes de voltarmos ao 
nosso assunto básico de ho­
je, não queremos deixar de 
mformar os nossos leitores 
de que ainda este ano va­
mos ter m ais t rês séries de 
selos comemorativos. 

CAMINHOS DE FERRO 
AUTOMOTORA RAPJDJ1 DA BEIRA BAIXA 

Informa-nos a e_ P. que a automotora râpida, aclualmcme 
circulando entro Covilhã - Lisboa - Covilhã, passa a circular -
tre Guarda -Lifiboa -Guarda desde 1 do corrente, ,endo co,... 
titulda por uma composição FJAT, com ar condicionado. 

Eata automotora di•põe de um serviço de bar, atando JI• 
viJto o fornecimento de pequenos almoços e refeiçõ .. li~ 

O horãrio t o seguinte: 

7.50 p_ 
9.02 P. 

UY.54 P. 
14.59 C l 

Guarda 
Covilhã 

Castelo Branco 
Llsboa (St.' Apolónia) 

f C. 3.40 
C 2.28 
e o.~s 
P, 20.2.2 
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NOTA DA REDACÇAO: 

**** ** ****** ******- * ~**'"*"" *** 
À POBTUG:UESA 
COM TODOS 

C. E. H.-USA-J ul ho 17/1969 

A CAPITAL 

LISBOA-ESPANHA 

Com a menção de URGENTE, recebemos do Centro 
Espacial de Houston, Texas, Estados Unidos da Amé· 
rica, a seguinte mensagem: 

Vosso repórter VINCENJ GILLES segue bordo 
Apollo XI STOP. Comandante MICHAEL COLLINS 
pediu demissão STOP Astronautas ALDRIN e 
ARMSTRONG recusam abandonar módulo lu­
nar STOP. Pedimos vossa autorização VINOEN-r: · 
GILLES ser primeiro homem pousar solo Lua STOP 
Saudações Gen. Peterson . 

- Good morningl - digo eu. 
:e pena que não p o s s a m ver a cara dos três 

tamónesl. .. 
Estamos a bordo da Apollo XI, a caminho da Lua. 

1 primeira transmissão de imagens para a Terra ter­
jDllnou há momentos. Os três americanos preparam-se, 
Dora, para uma ligeira refeição. l!. ai que eu apareço, 
& manga curta, calça de linho e sandálias. 

- Bom dia - repito, agora em português, já que o 
(Ileu Inglês, pelos vistos, não lhes 6 acessível. 

Disseue-lhes alguém, nesse momento, que o Góverno lso se convertera à fé católlca. Ou que os Estados 
· dos tinham passado a monarquia absolutista. Ou 

o custo de vida, no nosso País, parara de subir ... 
Ü!,o a Impressão de -que os três ·astronautas abriam 

, · nos a boca do que ao verem-me aparecer, ~a fresca 
eira, cm pleno espaço, com esta cara estanhada que 

ficou de um bisavô que era latoeiro... · 
Passados os priJueiros momentos de surpresa, é a i: deJes começarem a falar, todos ao mesmo tempo, 
quererem saber quem sou, o que faço ali, como 
nsegui entrar na Apollo XI... • 
- Calmai Uma pergunta de cada vez, se fazem o 

pleasc... · 
· Vai daí, conto-lhes que, se estou no foguetão, não ipor ser jornalista, mas sim por ser patriota. No 

ssado, nós, os Portugueses, demos novos mundos ao 
undo. Agora, no presente, quando novos mundos vão 
r descobertos, é de justiça, em homenagem ao nosso . 
forço de há séculos, que um português esteja pre­
nte na caravela espacial do século XX! .. .' · · 

· Vejo que lhes custa um pouco 11,.Perceber este racio-i. o, tão elvado de razões ~tórlcas. Porém, e porqúe , 
a possam fazer para ·me tirarem da lista dos passa, 

lros, passam à pergunta seguinte: Como é que eu 
rei no foguetão ? · . . 
-Muito simples! - respondo.- Cem «paus• ao 

tuarda da noite de Cabo Kennedy, um português 
jaturallzado anfericano, e ele meteu-me cá dentro: .. · 

·Isto é que el_es não conseguem }'.!erc.eber, nem coip lputaaor! ... ·Ao que parece, lá 110s Esta<!os .Unidos, 
s çolsas "Jtão ·se_ fazem assill\ com '13)1.ta Jaçll,dade, ·· 

. ··pelo menos, lao barato, ·a avaU~r pela cara que 
três fazem, ·quando um deles traduz os ·«cens• ·em 
ares (menos "de 4 ... ). Bem · se vê que ·não sabem 

anto cústa a vldinha... . - ! •. . . • ·; 

. E por !_~! ~e fico, n\> que_ rs_speita a e,cpli~~çõ~s, 
t,m lhes confessar que há, ahida, outra razão - bem 
P)ais Importante! ... - para .eu estar ali, a fazer-lhes 
iompanhla. Qual seja a de evitar que os americanos 

~

citem, sobre si, as atenções de todo o Mundo. 
rque, se assim for, quem se lembrará das brilhantes 

roezas do nosso Jaqulm Agostinho, nelas estradas da 
ança? Ou dos triunfos da nossa grande Amália, pelos 

alcos da Rússia? Ou dos dez· mil escudos "diários que 
nosso extraordinário Eusébio quer encontrttr ·nos . 
res do glorioso Sport Lisboa e Benfica?. . 

, ~s meus qm:,panheiros de º viagém acabam .-,or se 
ar à ' minl1a presençá. Porém, o· comandante · 
s re11olve ·. e1\trar em • contacto, .Imediatamente, 

_ o, Ceptr9 ,E.spaçial _de - Houston,. P,ara P~ttlçlp~ 
. ... tem _ inais um passageir~ a bo1:~º- ~ .P~~ hl~tru· 

- Queixinhas! ... -penso eu, ení por!tii;ttês, não vio 

.. ! .. . . - ·º 

estes tipos ter por aqui alguma máquina que leia o 
pensamento. 

Depois, em voz alta: 
. - O comandante, não diga nada ... Com jeitinho, a 

gente cá se arranja." 
Ficam os três a olhar para mim, a ver o que dall 

saL E eu a tentar convencê-los: 
· - :e por causa do peso, é? Se é por Isso, eu vou 

daqui à Lua aos saltos ... 
-Aos saltos?!!!... • . 
-Pois! Por exemplo ... Eu.dou um salto. O foguetão 

fica mais leve, porque eu detico de fazer peso no <,hão, 
não é? Depois dou outro ... Toma a aconteçer o mesmo. 
Depois outro e mais outro e maia outro... As tantas, 
çom o bal,anço, já eu sou. capaz de estar tantq tempo 
no ar como no chão. Ora, - sendo assim, eu passo 
a pesar metade ... Além disso, daqui a pouco, e se acon­
tecer o mesmo que nas outras viagens, que eu vi 
na televisão, a gente fica sem peso, isto é, em estado 
de Imponderabilidade. E como eu, por ir aos saltos, 
peso metade, quando passarmos à Imponderabilidade, 

, ainda peso menos do qlle vocês... Portanto não vale 
a pena estar a dizer nada .. , 

Com este raciocínio Impecável, acabo por os co11-
vencer. Encolhem os .ombros e perguntam-me se eu 
quero comer com eles. 

-O que é o jantar? -pergunto eu. 
Mostram-me umas pastas de dentes, cheias de asa 

de peru, salada de batata, compota de maçã e . água 
desidratada. 

- Obrigadinho, amigos, mas, se não se imporiam ... 
Tiro do bolso um embrulhlnho com · sandes de 

queijo e carne assada e .começo a comer, todo rega. 
lado, enquanto eles esguicham febras de pent para 
o esófago . .-. ' 

- Vai uma pinga? ... - pergunto, estendendo o gar­
rafão cheio de Cartaxo tinto. 

' ' 

-Alcool; "não!. .. - berra o comandante, a nuhltl' 
no espaço da cabine, 

- Ora! ... Ninguém vê,- Quer ver? ... 
E .tapo, com a sande, a lente do aparelho de tcl• 

visão. No momento seguinte, ·o garrafão circula, dl 
boca em boca, e, quando me volta à mão, já vai em 
mais de metade. 

-Alcool não, heln?- Olha se yos dessem lic~nça~ 
- digo, arrolhando a botelha e fazendo uma finta • 
um dos ast~onautas, que avança para mim, de lábloe 
em bico ..• 

Terminado o repasto, o Aldrln entra de quarto t 
os outros p.reparam-sé para dormir. Resolvo fazet 
o mesmo. 

- Bem, até amanhã ... Acord~m-me ils 9 .• - peço, 
adormecendo irnedlatamente, 

Acordo, pouco depois. Dentro da cabine, anda tudo 
em reboliço. Um dos meus companheiros de viagem, 
cujo nooie não digo, para não lhe criar complicaçõe., 
coitado, que ele tem mulher e filhos, está agarrado ao 
garrafão, apertando-o contra o peito, enquanto vai 
dando pontapés aos outros, que tentam tirar-lho. 
. -Alto! - grito, já com a mlnba fisgada. - Passe111 
para Cá· o garrafiíozlnho, se nãq querem que eu diga 
que esta viagem foi uma -bacanal das antigas ... 

Junto o gesto à palavra e, com duas braçadas dt 
«crawb, nado até junto deles, conseguindo arreb• 
tar-lhes o precioso líquido. Tão precioso que ... Vod1 
Já vão véi:., · · ' 

- Ora multo· bem! Tenho aqui ... - sopeso o garr• I 
fão - tenho aqui três litros de vinho tinto. Dá um litro I 
para· cada um. Se vocês se portarem bem e fizerem 
o que eu digo, pode ser qlie · eu me comova .. , 
Concordam? ... 

Concordam todos, de olhos avinagrados e língua 
a lamber os beiços .. ; ' -1 

- Então, lá vai; .. · Aqui o comandante passa-ine jt 
os . comand9s.q 

O Collins, de sequioso, arranca o volante ao fogllfo 
Ião e estende-mo, Em troca, dou-lhe uma golada, 

' Depois, prossigo: · ·'. ' .. 
.,· '· .-Quanto ·11os outros ,tols1 quero que me Jurem, 

por , áhnlnha ' de queni lá 'têm, qué me dé.lxam' ser o 
(>dmelro a pôr o pll na Lua:.. · ' · 

O Arnistronir párece relutar, ínas desiste, imedi• 
tamen~eJ maf'me .vê J~ténd~r o garr_afão ao aeú colep 
do ipoa'lclo lunar. CuJ.a sede o· faz passa~ por cima 
de todos 'os problemas. de consclê1icia... . 

· - O. K.! - diz, \oencldo... '. . 
E aqui está, minhas scnl1oras e meui senhor«, 

como eu, graças a um simples garrafão de tinto do , 
Cartaxo, vou ser o primeiro ser humano a pôr o p4 
na Lua, - assim continuando a tradição das . Dese1> 
berta, ... 

Viva o 11,'(jlnte D. -Henrique! Viva Portugal! 



JEAN POIRET 
-

A HUMOR IST,A 
Houve um tempo em rue 

todos os domingos de n:a­
nhã «ele caía da cama abai­
xo», na companhia de Ro­
ger Carrel e do misterioso 
Saint Esteve. Assim suce­
deu, durante meses. Esse 
despertar, com fanfarra, ve­
rificava-se pelas 10 horas, 
na antena de Europa I. Um 
bocejo, mn suspiro bem 
fundo, e Jean Poiret em for­
ma! 

arranca nem mais uma pa­
lavra, absolutamente. Para 
arranjar ideias, tanto com 
Serrault como com Roger 

Carrel, tem Jean Pou:et um 
método infalível (para ele!): 

«Eu falo, eu falo, nós 
falamos, nós falamos, de 
de tudo, de nada. As ideias 
surge1n, misturadas, em 
confusão. Mas não se pensa 
nisso, e continua-se até ao 
momento ent que, de súbito 
- alto! - um ângulo inte­
ressante aparece ou se deixa 
antever. Então, aí, começa 
o trabalho. Essa ideia, a 
boa ideia, é preciso não a 
deixar escapar ou fugir, é 
preciso explorá-la, concreti­
zá-la, sem demora. "Eis 
tudo.» 

é preciso •.. Numa palavra, 
u1n senhor n1uito conve­
niente, de certa categoria, 
que começa a falar-nos, e1n 
tom serüssimo, de políti ;a 
ou de problemas de bolsa, 
sem que tal nos pareça es­
quisito, e que remata a sua 
alocuçãozinha, de repente, 
com uma piada inspirada, 
uma paródia incdvel se1n 
que por isso a coisa nos 
possa ainda surpreender, de 
maneira nenhuma! 

O caminho que levou Poi­
ret ao teatro, à tela e ao 
microfone não foi vulgar 
surgiu de certa ... vocação, 

Jean Poiret, quem o não 
conhece? •.. O seu nome lem­
bra outro, imediatamente : o 
de Michel Serrault, seu alia­
do ou seu cúmplice. Con­
/undem-nos muitas vezes, 
embora eles não se pare­
çam um com o outro. Isso 
provém do facto de que du­
rante nove anos apresen ta­
ram o seu número, de due­
tistas., fazendo ao mesmo 
tempo de cómicos e de can­
çpnetistas, nos cabarés pat'i­
sienses. E não há dúvida m,­
nhuma que Poiret e Serrault 
não são nada personage 1s 
Sf!paráveis! Prepararam 'll:5, 
na passada época, uma no a 

por MIRIT A FONTLAC 

• revista, com êxito. 
Poiret encontrou também, 

no entanto, para as 1nanbãs 
de domingo, um bom par­
ceiro: o actor Roger Carrel. 

Quando se pergunta a 
Jean Poiret, comediante, o 
que pensará ele de Jean Poi­
ret, homem de rádio, "aque­
le» responde com a maior 
sinceridade do mundo: 

,Sou um polivalente d~ 
antena». 

E, dilo Isto, não se h~ 
Jean Poiret num dos seus 

mais cómicos números 

Sim, é tudo, não é mais 
nada .•• mas é preciso fa­
zê-lo! 

Não se sabe nw1ca se 
Jean Poü:et está sério ou 
a rir, tanto na vida como 
nos seus •sketches». Conla 
quarenta e três anos, é de 
alta estatura, ten1 feições fi­
nas, cabelos que começam 
a grisalhar ( oh, quase na­
da... só os fios de prata 
precisos nos parietais, pa1·a 
lhe dar um toque de distin­
ção ) olhos muito azuis atr is 
de lunetas de P. D. G.; ,ao 
vento•, um porte desportivo 
mas elegante, u1n sorriso 
pronto a aparecer precis-.­
mente no instante em que 

SERA BARB·RA STR'EISAND 
UMA MULHER DESCONHECIDA? 

Quando se dirigia aos 
Estúdios Paramount, para 
continuar as filmagens da 
película <e On a Clear Day 
you can see Forever», em 
que contracena com Y ves 
Montand, a actriz Barbra 
Streisand foi obrigada a 
parar num posto de gaso­
lina para meter combus­
tível. 

«A sua. cara· nao me é 
estranha )) , disse-lhe o em­
pregad·o qu.e a a:tendia, 
unão a uit já, em qualquer 
lado? » 

«Pode ser que me tenha 
visto no cinema áo seu 
bairr~», resp_ondeu Barbra, 
sorrindo. - -

«Talvez », concordou 
ele. E continuou: «Em que 
lugar costuma sentar-se?» 

nada comun1, vulgar ou cor­
rente, na verdade. Quando 
ele tinha seis ou sete anos, 
efectivam.ente, disse um dia 
aos pais, com toda a gravi­
dade: 

«Eu, quando for cres­
cido, quero ser ... cangalhei­
ro! ... ,. 

Surpresa profunda e tal­
vez também certa inquieta­
ção da família, perante se­
melhante vocação, tão fu­
nerária. 

Felizmente, o Joãozinho 
não tardou, crescendo, a 
mudar de ideias. 

Hoje, ele explica aquele 
irresistível impulso de 1ne· 
ninice, aquela atracção fas­
cinante pela arte de gato­
-pingado de maneira perfei­
tamente lógica e assaz com­
preensível. 

- ~,Nós n1oráva1nos, en­
tão, mesmo em frente de 
uma igreja na Rua Sain<· 
-Dominique, onde havia e 
eu via muitos funerais. O 
que me seduzia, era toda 
aquela decoração, todo 
aquele cenário, panos orla­
dos de ouro ou prata, pena­
chos, crepes, plumas, casa­
cas; numa palavra, todo 
aquele aparato teatral .•• ~ 
isso mesmo, teatral... ?.ra 
isso que já me fascinava, 
não há dúvida ..• 

NINA COMPANAEEZ 

FALA-NOS OE SI 
Nina Compana.eez é a auto­

ra - guião e diá logos - de 
dez películas realizadas por 
Mlchel Deville, uma das quais, 
«A cause. & cause de une 
femme», rendeu ao realizador 
600 000 francos, enquanto ou­
tra, «Benjamim», recebeu o 
prémio Louis Delluc. 

Nina. Compana.eez definiu­
-se a. si própria: «Escrevo, mas 
nã o ~ou P~oust_; de.s;enh<;>J ma\ ,. 
não sou 1• Manet; coi:µ,ponho, 
m as IlãÓ soU Moza.rf e com 
tudo isto não sou Coe te a u. 
Todavia, quando se possuem 
alguns pequenos dons, por que 
não os utilizamos para afogar 
a decepção?» 
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PROGRAMAS RADIOFÓNICOS 
1 M I S $ O R A - 1: Pro1r~m• 

t,t~o mCo~15 C~;,~>i;;- Ade 1~~~~: 
dares; 16.30: Rot eiro Musical Poí-

\'::u~~ti~~~io~i~áâ.BS~ ~~ i~~s~~ 
«te Canção; 18.20 : cU ma Gota de 
$•1 n g u e e Renasce Urna Vida:. : 
Uc'40 : No Mundo da Canção ; 19 : 
~oticiârio Regiona l ; 19.15: Râdio 
fl:ural- Música só Música; 20 : 
Diário Sonoro; 20.20: Melodias por 
Orquestra s; 20AO: Folhe lini cTris­
tezH à Beira-Mar•; 21: Jornal de 
Actua lidades; 21.30: Novidades em 
Discos; 22.05: O Homem e a So­
ciedade; 22.30: Fados, po r Adriana 

Franco e Nuno de Aguiar; 2 2.50: 
Música Ligeira; 23: Noticiário; 
23.05: Programa da Noite; 2"1 : 
Notic iário - Programa da Noite ; 
0 .50: últ imas Notíc ias; l : Fecho. 

2) l"rograma (397 m, 755 kc/s} 
-Às 16 : Folclore do Mundo; 
16.1.S : Pastoral d ' tté (Honegger) ; 
16.25 : Curiosidades Musicais - Dois 
~onetos; 17.1 0 : Música de Câmara 

~ i~~~et~~m;;'!º (J ~~ar t\; • 1:~ MÓ~ 
sica . Portuguesa; 18.18 : Viviane­
(f'°oema sintónico), op. 5 (Chaus~ 

~9.\~: l'::i ~~;0i~eo~t;e~~t ~r~;i~~ 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
LISBOA 

TURNO L 

ALCANTARA - Nogueira, R.. dl 
Creche. 2 (63 1635) 

ALTO DE S. JOÃO - Orlente, R. 
Lopes, 120 (813381) * Teles. 
R. João de Barros. 2 (6382-49} 

ALVALADE - Brisá lia, Av. Rio de 
J•neiro. 66 (722368) * Cartaxo, 
Av. di1 le re ja, 21 • C (776353). 

AMOREIRAS - D. Joio V, R. O. 
foão V, 16-C (682772). 

ANJOS - Matos, ft Alvaro Covtl­
nho. 10 (-10171 ). 

A.RHI RO - Avis, Av de Rom-,, 
,6-8-C (7153701 * João XXI , 
Av. João xx r. 16-A (72~621 
e Nova Usboa, R. CuilhermJ­
n.a Sugg;a, 12 (7277211. 

AVENIDA DA LIBERDADE - N•· 
clonal, R. do Salitre, 7 (46858). 

AVENIDAS NOVAS- Fátima, Av. 
· S do Outub,o, 147-A (7631071 

• Avenidas, Av. da República. 
27-A (533688) :t la,pó,io, R. 
Filipe Folaue. 40-A-8 (48002, 
• Pafm1, Av. Ouaue d'Avlla, 2, 
(47088). 

•AIRRO DOS ACTORES l ALA• 
MEDA - Espe rança, R. Cario, 
Mardel . lOl-B (722368) • 

MIRRO AZUL - 8air,o Azul, Av. 
Ressano Garcia, 7 -A (91451}. 

IIAIRRO OA ENCARNAÇÃO- A,. 
censo, R. 27 , n.• 41 (311216). 

•AIXA - Ameritana , Calç. de San• 
b na, 3 (86398-1) * Cesta, Pr. 
de Fiaueira, 6-B-C (328381). 

NUM - Rcmlsio, R. dos ler6nl· 
tnOS. 4-C (6316991 * Sepol, 
Calç. da Boa•Hora. 94 - A 
«;319581. 

MNFICA - Lisboa , R. Clãvdio Nu­
nes, lote 2 (703393) * Sou .. 
N , Est. d• Senflca. 429-13 1 
(780027). 

~M6ES - Combro, Calç. do Com· 
b ro. 18 {326059) * Auved1> 
lrmio 6 Veisa, R CM Miseri­
córdia. 21 (3 235401 

CAMPO DE OURIQUE - Castr• 
Fonseca, R. 4 de Infantaria 
28-A (6888571 li< Ou,lque, R. 
Freitas Cazul. 32-B (671667l. 

CAMPOLIDE - Lab, R. Rodrigo da 
Fonseca, 101 • 101 • A (682333) 
• Pá tria, Calç dos Mestres. 

CARNtDt - Leal d• Matos, R. 
Neves Costa, 33-~5 (780181). 

CONDE DE REDONDO - Capu .. 
chos, R. Luc;iano Cordeiro. 2-A 
(52076). 

INTRECAMPOS - Caleno, Av 01. 
car Mont e ir o fcrrH, 38 .. A 
(774920). . 

ISTEFANIA - fstefinia, R. PH· 
coai de Melo, 90 (11438). 

TELEFONES 
URGÊN IA 

SAODt - Crut Vermelha, 66534.2 * Entormagem permanente, 
766161 * Entermaeem de ur• 

f::,~~~· ;;~~;1 * : 0 :~s=~~ª"J! 
1. Jos6, 860131 * Sangue, ox&. 
a6nJo e 1oro1, 771168 • 171169 
• Transfusões, soros • osigi nlo. 
538524 li: Centro de Intoxica• 
sõe1o 767777, 761176 e 763456. 

IOMBEIROS - Sapadores, 322222 * Volwntárlos. 538524. 

POLICIA - Serviço de emerglncla. 
115 * P. S, P. 966141 * Judi­
ciária, 535380 * Ma ri t I ma . 
826456 * lnternaclonal, 362721 
• Viação e Transito, 42205 * 
G. N. R. (ilrea ruriil) 36865. 

ÃQIIA, CAS E ELECTRICIDADE -
Comp. Aguas, 361353 * Comp. 
Reunida,. 537021 * Cldla 
538821 (domingo, • ferladosl, 
382069. 

JR A N $PORTES - Aeroporto. 
711101 1< C. P. 869029 • Soe, 
Estoril, 361121 * Estas:ão Flu• 
wlal (T, Pa,oJ, 325345 * Esta. 
cio Mar. de Alclnta,a, 663195 * Estaçio Maritima da Rocha. 
f7244S * lstaçio fluvlal (B .. 
lj,.), USS3l. 

ESTRELA E LAPA - Central da 
Lapa, R dol Na,..egantes. 10 
16~17341 

CRAÇA - Monte, R. Senhora do 
Monte, 30·A-B (8678121 liC Ro­
t a e, Vlcaas, R de S. Vicente. 
31 (861351) * Bastos Andra­
de, Calç de Santo Andr6, 101 • 
• 111 (8601501 * Santo Anti• 
nio, R. Leite d• Vasconcelos 
72-C (8623331 

LUMIAR - Alameda, Alam. das u. 
nhas de Torres, 201-8 (7909"121 * $. Tomé, Est. do Desvio. Lo­
te 12-C (790704) 

MADRACOA - Luldade, R. do 
Olival, 226• (663+41). 

OLIVAIS - Olivais, R. Alves C,ou. 
veia. 19 (311 2371 

PALHAVÃ - Aeuia,. Av Colum­
bano Bordalo Pinheiro. 98 • A 
17M629J 

PATRIARCAL - São Marçal , R.. d• 
S. Marçal, 100 (325318) 

PENHA DE FRANÇA - Carrondo, 
R. Padre Sena Freitas. 10 • A 
(8425181 

PICHELEIRA - Luzmar, R. Joio 
~ascimento Cost.a . l6·A (128395· 
-720703). 

. DE SANTA APOL6NrA AO BEA­
ro - Salte,, R.. de ~ b regaa, 
63-65 (381185). 

H- Nacional , R. de S. loJo da 
Praça. 26 (863632). 

ARRtDORES 
-..LCOCHETE - Camel,o - L ~t 

d o1 SantOJi Jore• (234100). 
ALCts - a,anco - Av. Comb. de 

Grande Guerra, 1.9 (212018J. 
ALCUEIR ÃO - QuOnfa - Est . 09 · 

Mem Martim. n.• 285 12910012!. 
ALHOS VEOROS - Cusmio - R. 

Cãndido dos Rels, 8 (2211250) . 
ALMADA - Algarve - R. Fernão 

Lopes. 1 (270271 ). 
AMADORA - Cavaca - ' Rua Ellat 

Garcia, 209 (930019): Flama -
R. Elias Garcia, 78 (932185); Con .. 
fiança - Av N•.mo Alvares Per•i · 
,.. 15 (931149). 

BAIXA ' DA BANHEIRA - All an,a 
- Est. Nacional, 178 · A {224302) 

BARREIRO - Avenid11 - Av. AI 
fredo da Silva, 88 (2273212). 

CACtM - Ccnt,al - R. EII•s Ca, 
eia. 5S (2910031t. 

CASCAIS - Margina l - Av. Mar. 
cmal (280078); A. Costa - Rua 
Freitas Reis, 21-C (28021 4). 

CAXIAS - Nova - R. Berna,rdlrro 
Ribeiro, J.A {2432839}. 

C O L A R E S - Colares - Abre1-, 
(299088). 

COVA DA PIEDADE-Cerqu eira -
Largo 5 de Outubro (270251) 

DAMAIA e VENDA NOVA - Da­
maia - Pr. Bartolomeu de Gus­
mão, 9-A (970523); Flarna -
Rua Elias Garcia, 7S·B (93 2485) . 

ESTORIL - Costa - Av. Sab61a 
29-8 - Monte Estoril (260085) * São João - Estrada Nacional 
10 (261 186), São João do Esto,JJ 
30-A (680627). 

MOITA - Silva Rocha - P,aça ~ 
República. 16 (239ú29). 

MONTIJO - Higiena - Rua José 
Ma,ques, 142 (230370). 

MOSCAVIDE - Santa Bárbara -
Prac. • R. Franc. MarQVes Bea 
to, 1 (2518918). 

ODIVELAS - Monseuate - Rua 
Guilherme Comes Fernandes, 31-B 
(911139). 

OEIRAS - Cedinho - R. Cãndioc 
dos Reis, 98 (2430090>. 

PÀÇO DE ARCOS - Trindade Br tH 
(24A'éff~1.ª Costa. Pinto. 184 

PAREDE - Macau - R. José Car, 
eia (2471785). 

PRAIA DAS MAÇÃS - Higiene -
(29002 1). 

QUELUZ - And,, - Av. Enas 
Garcia, 151 (950043); Quelu.z­
Av. Mlli\,OI Bombarda, lote 4 
(9518il). 

$. PEDRO DE SINTRA - Vatentl• 
- (980456). 

SEIXAL - Codlnho - L cbi tare­
ia, 51 (22185801. 

SINTRA - Miscrlc6rdia - L Cre. 
córlo -1\tmerda, 2- (9!!0391). 

pretcs ; 20 : Diá rio Sonoro ; 20.20: 
Música de Piano- Valsa Capricho 
(Schubert ) ; 20 .30: O Quarteto de 
Cord,1s cHolandl!S• -Quarteto n.• 
1, em mi menor , e Da Minha Vida» 
(SmetanaJ; 21 : Mú!i ica Sinfónica -
Conce rto em lá menor, op. 5-4-
(Schumann); SW'lfon ia n.• 36 , em 
dó ma ior, K. -1 52 ( clinza) (Mo­
zar t) ; 22: Tea t ro dos Nossos Dias; 
22 .35: Qua rte to n .• 8, op, 8 {Sho:s­
takovitch); 23: A Vo z: do Ocidente : 
1.15: Fecho. 

3.• Programa (Cultural em FM) 
- Às 23 : A ópera em três o1ctos 
cO Rapto do Serralho• (Mozart); 
0.50: últimas Notíc ias ; 1: Fecho. 

R Á D r O C L U B E (290, 13 m . 
103 4 kc/s) - As 16.01: Programa 
C. O. e .: 18: Ela e o seu Mundo; 
18.15: Moment o Ri scado; 18.30: 
Lisboa à Tarde; 19 , IS: No Mundo 
Aconteceu ; 19.30: R6dio Jorna l ; 
20: Nota de Abertu ra e No1iclãrio; 
20 .07: Eu ropa Musical : 20.30: Jor· 
na l dos Espectáculos; 20. '45 : Em 
Foco ... ; 2 1: Noticiá rio ; 21.02: O 
Olavo Fala Consigo; 21. 15: Música 
Tradiciona l e Palest ra Religiosas; 
21 32: Impac t o; 22.30: Ouando o 
Te lefone Toca: 23 : Not iciário; 
23.08: C r and ~ Roda; 2-1 : Noti ­
ciáriõ ; 0.02 : P. 8 . X,i 2: Cont ac to ; 
3.02: A Noite é Nossa: 6.02: Diá­
rio Rural; 7.03: Talisrnã; 8.30: 
Onda do Op timism<t. 

Modul açã o d e Frequência 
(97 ,4 mc/s) - Às 16.01: Programa 

T9~-~~~i~i~·JZi ?9~~soE~roir,t~!( 
21: Noticiário; 21.02: Boa- Noit e 
e m F M ; 22: Not iciá rio; 22.02: 
Programa à Cô-C6: 21: Notic iário; 
O 02: Em Orbi ta - Dois; 1.02: Ban­
da Sonora Tele funken; 2 : Fecho. 

RADIO RENASCENÇA (233,2 m , 
1286 kc/s) -As 16 : Radiorama ; 
18 : Orquest ras e Canções ; 18.20: 
Not iciário e b o te ti m religioso; 
18.30 : Terço e bênção da Bosllica 
dos Márt ires; 19.05: Música Solcc­
cionada; 19.25: Leitura do programa 
e boletim do S. C. R.; 19.30: Pá­
gina Um : 20.30 : Not iciário; 20.55: 
Medit ando·; 2 1: Programa dos Só­
cios; 22: Quarido o Telefone Toca ; 
22.30 : Pen tagrama; 22."15 : Música 
Va riada ; 23: A 23.• Hora; 2: Fecho. 

[M ISSOR DO PORTO (256,6 m, 
11 69 kc/s) -As 16: Radiorama; 
18 : Tangos; 18.15 : Not iciá rio re­
gional e bo let ins de filmes e reli­
gioso; 18.30· Te rço, da Basllica 
dos Mártires, em Lisboa; 19.05 : 
Música Se leccionada ; 19.25 : Re5u-

~âa:01 ~~f!:{~,ª 'd~u~:/~::ts 1 ;~~~~ 
P ã g i na U m ; 20 .30: Notici árjo; 
20 .55 : Medi ta ndo; 21: Os Novos 
Emissore$ em Ma rcha ; 22: Audi ­
t ório ; 23 : A 23. • Hora; 2 : Fecho. 

EMISSORES ASSOCIADOS DE 
LISBOA (188 m , 159i kc / s)­
Às 16: Rádio Cra~a; 17: Voz de 
Li~boa; 19.30 : Rádio Peninsular ; 
22 : Voz de Lisboa ; 2 : Fecho. 

Sociedade «ESTORIL» 
COMBOIOS 

DO crus DO SODR~ 
AOS DOMINGOS 

Viaja menos apertado a par. 
tir das li horas. · Evite a bi­
lheteira comprando o seu bi .. 
lhete durante a semana ou em 
"°rics .do 20 viagen5. 

Grave ameaca ·de bancarrota 
) 

para-os ·concursos de Totobol 
a jogar. Isso dá bem a ideia 
da confiança que deposita 
no seu invento que, afirma, 
deixará de utilizar quando 
tiver ganho 50 a 60 000 con­
tos. 

_ , : . 1, ;. J • , ·r 1, :'· 

ESPORTO NO ULTRAMAR 
dr. Rebello de Sousa 
meado sócio horro­
rio e benemérito do 
ube do Chibuto 

O BELO, 18 - O Clube 
;buto, reunido em as­
ia geral , nomeou sócio 
·rio e benemérito o g0-
r-gero.l de Moçambl­
. Baltasar Rebello de 

lesportistas chlbutense& 
m, assim, do melhor 

, e,titud<! to1n11da. pelo 
· o Jru1gistrado da pro­
que se ofereceu, espan-

te, para colaborar 
ras do giná.sio--sede do 
do Chibuto, grandioso 
dlmento Que Já ultra.. 
o.s dois mil conto.s e 
ito valorJzará o patrl-

mônlo desportivo de Moçam­
bique. - (L .). 

• O Desportivo de Por­
to Amélia campeão 
distrital de futebol 

PORTO AMalA, 18 - De­
pois de se sagrar campeão dis. 
trital de futebol em juniores, 
o Despor.tlvo deslla cidade con. 
seguiu, também, o titulo de 

· seniores, ao vencer o Ibo, por 
~--0. 

o Atlético de Montepuel!, 
que. era considerado sério can­
d idato ao titulo, to! dele -&!= 
te.do a.o empatar com o Petn· 
ba, nesta cidade, 1-1. - CL.) . 

• O Ferroviário da Beira 
pràticamente campeão 
distrital de futebol 

VITÓRIA 
DA PORTUGUESA 
DE DESPORTOS 
IM NOVA Y01BK 

NOVA YORK, 18 - Com a 
participação de quatro tur­
mas, p rin cipiou o Torneio de 
Futebol de Nova York. Na 
primeira jorn·ada a equipa de 
São Paulo, Po1·tuguesa. de Des. 
portos, venceu o.s New York 
Oreek Amerlcans por um a. 
r.ero. A formação grega do 
Ol!m·plako.s, do P ireu, venceu 
a do M. T . K ., de Budapeste, 
por dois a zero. - (F'. P.). 

• Portugal incluído 
entre os países 
afectados 

gundo afüma, destinam-se à 
construção de um grande 
dormitório para a mendici­
dade, com todos os requisi­
tos de conforto, e de um 
bairro para operários de 
modestos recursos que pa­
garão apenas dez por cen1o 
do valor das rendas, proven­
to que reverterá a favor da 
manutenção daquele alber­
gue. As duas obras serão lo­
calizadas entre Lagos e Por­
timão. 

Entretanto, já está de ar-· 1------ - -­
mas e bagagens a postos pa­
ra seguir para a Metrópole, 
a fim ele pôr em prá!ica os 
seus projectos, pois, depois 
de fazer as suas contas , che­
gou à conclusão de que o 
excesso de dois escudos por 
boletim que pagaria se a pos­
tasse em Moçambique lhe 
chega para pagar o ordena­
do de oito empregadas e a 
renda da casa onde instalar 
escritório em Lisboa. Na 
próxima época do Totobola, 
poderemos, portanto, pelo 
menos em p r incípio, contar 

BEIRA, 18-Embor a. a qua. 
tro jornadas do fim , o Fe.rr0-
vlárlo da Beir& é, ,pràticamen­
te, campeão · d istri tal de fu­
tebol. 

o· ALMADA 
A UM PASSO 
no, TÍTULO· 
BECIO,NAL 

pelo sistema 
agora descoberto 

• O autor do sistema 
recusa-se a cedê-lo 
por 1 O mil contos. 

LOURENÇO MARQUES , 
18 - Paira sobre os concur­
sos do Totobola de Portu­
gal, Espanha, Itália e Ingla­
terra a gravíssima ameaça 
de serem levados à bancar­
rota. 

Um português do Algarve, 
radicado h á 28 anos em Lou­
renço Marques, afirma-se 
detentor de um s istema in­
falível baseado no princípio 
matemático da regra de três 
simples que lhe permitirá 
-acentua- ganhar todas as 
semanas, com o · número de 
colunas que lhe aprouver e 
em função das quantias que 
se dispuser a gastar. 

A primeira jogada será de 
mil escudos e garantir-lhe-á 
três a dez colunas com treze 
resultados certos.- ,Isto, cla­
ro, no que respeita ao con­
curso português. A fim de 
a branger os quatro países 
visados, o «perigoso• toto­
bolista - Carlos Pedro, na­
tural de Lagos - tenciona 
monta r escritórios em Lis­
boa, Badajoz e Roma. Quan­
to à Inglaterra, não julga 
necessário manter escritó­
rios naquele país, uma vez 
que o pagamento dos pré­
mios é feito 48 horas depois 
do concurso, seja onde for 
que o contemplado se encon­
tre. Carlos Pedro é, aliás, ve­
lho «cliente, do Totobola 
britânico, a que concorreu 

. durante muito tempo, en­
quanto permaneceu na Afri­
ca do Sul e até o Governo 
daquele país impor a proi­
bição de jogo. Entretanto, 
perdeu 18 000 libras porque, 
continuando a . jogar para 
além da data de tal proibi­
ção, teve o desgosto de sa­
ber que um boletim em que 
acertara num número de 
resultados que lhe propor­
cionaria tal prémio fora 
apreendido pelas autorida­
des sul-africanas. 

Os lucros que vier a aufe­
rir da aplicação do seu sis­
tema, inédito e infalível, se-

r 

GARAGEM ROLÃO 
COMPRA 

VENDE E TROCA 
Hilman 1968 •. • 39 con10$ 
CI Ir.o;;,. 2 cv 

(carrinha) ... .. 16 contos 
Fiat 500 .. . . .. . .. 7 conl0$ 
Motores fora de borda 

. ngvos e 2.• mão 
Todos rev is tos n a rt/ oficina 
R. Tenente Esp.anca , 4 - A 

Carlos Pedro; que tem si­
do perseguido pela pouca 
sorte na maioria das empre­
sas e dos negócios em que 
se tem metido, já recusou 
uma proposta de 5000 e ou­
tra deelO 000 contos para ce­
der definitivamente o siste­
ma que inventou, garantin­
do, embora, que não volta com ele! - (L.) 

«GRANDE PRÉMIO DA l,NGLATERRA» 
UMA DAS PROVAS . MAIS RICAS i 

DA EUROPA 
SILVERSTONE (In~later­

ra). 18 - Cinco prémios de 
100 libras (7 contos) serão 
atribuídos aos concorrentes 
que conseguirem os tempos 
mais rápidos nas cinco ses­
sões de treino para o «Gran­
de Prémio da Inglaterra», 
em automobilismo, que se 
disputa no próximo sába­
do, em Silverstone. . 

Os prémios instituídos pe-

Siffert, Suíça, •Lotus-Ford•; 
Chris Amon, Nova Zelândia, 
«Ferrari»; Pedro Rodriguez, 
México, «Ferrari, ; John Sur­
tees, Inglaterra, «B. R. M.,; 
Jackie Oliver, lnglaterra, •B. 
R . M.»; Piers Courage, lngla­
terra, «Brabham . Ford •; 
Brian Redman, Inglaterra, 
«Cosworth-Ford»; Jo Bon­
nier, Suécia, «Lotus-Ford"; 
Vic Elford, Inglaterra, «Mc­
•Laren-Ford, , - (ANl) . 

lo «Daily Express'» vêm .iun- I!! 
tar-se às 35 mil libras (2450 "' 
contos)-motitante dos pré- ~ 
mios a . atribuir aos primei- ., 
ros classificados na corrida O: 
- e tornam a prova numa g 
das m ais r icas que se clispu- -
tam na Europa. 

São os seguintes os con­
correntes inscritos no «Gran­
de Prémio da Inglaterra• de 
cFórmula-h a disputar no 
s á b a d o , em Silverstone: 
Graham Hill, Inglaterra, em 
«Lotus-Ford,; John Miles, 
Inglaterra, «Lotus • Ford»; 
Jochen Rindt, Áustria, «Lo­
tus-Ford»; Jack.ie Stewart, 
Inglaterra, «Matra . • Ford•; 
Jean-Pierre Beltoise, França, 
«Matra-Ford»; Denny Hui­
me, Nova Zelândia, «McLa­
ren-Ford»; Bruce McLaren, 
Nova Zelândia, «McLaren­
·Ford»; Derek Bell, Ingla-. 
terra, «McLaren-Ford•; Jac­
Ky Icloc, Bélgica, «Brabham­
Ford»; Jack Brabham, Aus­
trália, «Brabham-Ford» (no 
caso de Jack Brabham não 
poder alinhar, será substi­
.tuído por Dan Gurney); Jo 

AUTOMÓVEIS 
S/ COND.UTOR 

.llUTOESTRELA 

OS MEIBORES PREÇOS 

Av. João Crisóstomo, 65-A 
fel. 534331-561394-LISBOA 

!ÉTICOS 
ÚLGlllt-OS 
DESTAQUE 
MUNDIAIS 

LUTA 
'LDER (Colorado), 18 
soviéticos e os búlga­
rtilharam entre si, os 
tulos dos campeonatos 

do de juniores da lu­
oco-romana, realiz'ados 
lo~lder, no Estado do 

do. Os soviéticos do, 
am, nitidamente, estes 
eonatos, vencendo em 
categorias com Alexan­
ogtov ( 52 kg ) , Mansur 
;mon l60 kg), Ruben 
petian ( 70 kg), Aleitei 
· ta (75 kg), Peter Tich­

o (81 kg) , Akaki Me­
(87 kg) e Chote Mor­

(mai de 87 kg) . 
· aros vencedores nas 
"três categorias são: 

o Choyzupov ( 48 kg) , 
,· Stetanov (56 kg) 
ren Leaudenov ( 65 kg). 
. P.) . 

ldite liga 
a tudo ... 

o Araldlle é o ligante 
resolver qualquer 

de colagem. 
·,a há que V. próprio 
' r, e só o pode fazer 
,aldite. Porquê ? Porque 
,êm firme como uma 
ilo que liga - quer se 

metal com metal, madeira 
o, vidro com cabedal, 
com borracha, etc., etc. 

de endurecido o Araldite 
iJsolúvel na égua e 
o calor, à humidade, aos 
, aos ácidos e aos 
ão é corrosivo nem 

ria o Araldlte tem-se 
em todo o mundo, em 
s extremas. 
Araldite satisfaz . as alta e 
& da lndiistria também 
nte satisfaz as suas 
exigências. 

Forneceu o.s seguintes resul­
tados a última. Jornada d ispu­
tada: Ferroviário da Be i ra ­
-llpor,ts Clube de Vila Pery, 
2-0; e. R. I . P.-Ferrovlárlo da 
Manga, 3-0; Textálrlca-Spor­
tlng, 0-1. 

• Os Coeses da Beira 
venceram ·o Presbite­
ryan em badminton 

Assinal ando o 40.0 aniversá­
rio dos Goeses da Beira, rea. 
llzou-se, nesta cidade, um tor­
neio internacional de badmin­
ton, em que a equipa belren.se 
(homens e senhoras) der.rotou 
o Presbl.te.ryan da Rooésla, 
por 6-~ . . 

DE ANDEBOL 
Disputou•se no tampo do 

Pragal, em Almada, o cncon· 
tro Almada-Belenenses, decisi­
vo .para a atribuição do thulo 
regional de andebol de onze. 
\"enccu o Almada por 18-15. 

A classificação fieou assim 
ordenada: !.' , Belenenses-. 14 
pontos; 2.' , Almada, 13; 3.' , 
Oriental, 12; 4.' , C. N. O. C. 
A .. 5 pootos. 

O Almada • o C. N. O. 
C A.. ,têm um jogo a menos, 
quo será o l'.!ttimo da prova, 
a realizar hoje. 

orneio In- ~­
de futebol de • CIRCO 

e Jllh 
FARO, 18 - Org anizad o 

pelo !morta~ disputou-se, em 
Albufeira, um torneio do fu. 
iebol do cinco . para equipas 
infantis, q1l4 decorreu com 
grande intere.se. · Na jornada 
fi nal verificaram-se os se.gtiin• 
les resultados: 

Eva, 4-ViWer, l e Imortal, 9. 
-Farugal, 1. 

A classificação ficou assim 
ordenada: 1.', Imorlal; 2.', Vil­
der; 3.-, Eva; o 4.-, Faruga1. 

No fina I foram entregues 
pelos ,rs. João A.rroube Cor­
reia o Álvaro e Alvaro Vale-

ro.o taça, às equipai clauili­
cada& nos doí, primeir<>1 pos­
to,, oendo, ainda, distribuída& 
medalhas a lodos os interve­
nientes. Seguiu-se um acto de 
variedades em que acruaram o 
Rancho Folclórico Infantil da 
Casa dos Pescadores da Fuso. 
la e o fa dista Carlos Bastos. 

O Jmorla l de Albufeira pre­
para um novo torneio de fu .. 
tebol de salão, oota vez para 
equipas seniores e em que par. 
ticiparão e q u i p a s de Faro, 
Olhão, Loulé, Albufeira, Sil­
ves, Portimão e Messioes. 

PARA COMPRAR-VENDER 
OU HIPOTECAR PROPRIEDADES 

Consultem no v/ próprio interesse a 

EMPRESA PREDIAL NORH~IIA 
COLHAM RUERiNCIAS 

PRAÇ A OE O . JOÃO I, 25-1.'-PORTO-TEL , 20085 
PRAÇA DA ALEGRIA, 58 • 2.' • LISBOA 2 • TEL. 36 22 28 
AV, FERNÃO DE MAGALHÃES, 266-2. ' sCOI M8RA • TEL. 27 -404 

DINHEIRO 
EMPRESTA-SE com rapidez 

qualquer quantia em J .• ou 2 • 

hipoteca dl prêdios, parte de 
pr6dlo1 01J constn.ição. CASA 
LAIRES, RUII da Prata, 291, 

2.'. Dt.• Ounto I Praça da 
Fleuelra) - Telefon.. 325487 

o 370618 

HIPOTECAS 
sobre 

PROPRIEDADES 
E .AUTOMóVEIS 

OBREI. 
. Rodrigues Sampaio, 69 
Telefs. 4 46 02 • 53 65 69 

IV - O rei Filipe IV 
de Espanha conquistou a 
bela duquesa de· A1buquer­
que, e estd em sua ctlsa, 
quando o marido apare­
ceu de súbito. O rei mais 
o seu primeiro-miuistro e 
con fidente Olivares são 
obrigados a esconder-se 
num recanto. Mas fa zem 
barulho ... Resultado, o du­
que arrebita as orelhas e 
descobre que tem mais 
gente ern casa sem saber ... 

1 O Ouviram-se pragas e 
palavrões. A seguir, 

uma voz, a voz do ministi·o 
Olivares, ergueu-se: 

- Suspendei, senhor du­
que, ou tereis de responder 
pelo crime de Jesa-L"'.lajesta­
del Não há aqui malfeito­
res! Há o rei, vosso amo, e 

cFACfOS E PROBLEMAS 
DA FARMACIA POR'rtJ. 
GUESA~ 
poc A. C. Con-eia da Sihra 

O Sindicalo Nacional dos 
Fam,acêulicos (Sociedade Far­
macêuüca Lusüana) prom oveu 
recentemente a edição de uma 
colectflnea de lrabalhos do dr. 
A. C. 'Correia da Silva. profes· 
oor da Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto, a 
que foi dado o titulo «Factos 
e Problemas da Farmãcia Por­
(1.lgue.sa». Os temas versados 
são os de ma is inS1ante inte­
resse para ,o seotor e, em mui· 
tos casos, para a generalidade 
do pú'blieo esclarecido: a mis. 
são adtual do faJmacêut.ico , a 
política do medi:camento, a pro­
priedade das farmácias, a res­
ponsab'ilidade do farma êutico 
perante e: nova legislação, gran .. 
deza e m iS'éria do medicamen­
to; e, a'Ín.da, temas eruditos de 
bi&lória da farmacopeia, apre­
ciações e ~nterpretações de di· 
plomas jurídicos e outras ma­
térias reveladoras de uma lar• 
ga abef1tura às questões da es­
pe,cial-idade. 

O 'Prof. dr. Guilherme Braga 
da Cruz. num prefácio signifi· 
cativo, põe em relevo e. a-cção 
desenvolvida pelo prof. Cor­
<'Cia da Silva na defesa dos in­
teresses da classe farmacêutica-, 
que a presente edição veio do· 
cumentar na sua maior ampli· 
tude, ao serviço do «:[uturo da 
Farmácia no nosso Pais». 

EDIÇÕES DA BLOUOTECA 
ARCADIA DE BOLSO 

A colçcção BAB (Biblioteca 
Arcâdia de Bolso), que tem 
preenchido uma apreciável fun. 
ção de a<>tualidade cultural nas 
act ividades ed i1oriais porrugue. 
sas, fol valorizada ultimamen­
tn càm dois volumes de expres .. 
ivo in~o: e~ t r&MÍátO~» 

ll.XTR.A / A CA.ffl'AL Se.xAa.-feira, 18 de Julho ,de IP69 3 

F LI 
E A DUQUESA 

DE ALBUQUERQUE 

o seu prhneiro · minisl ro, 
Gaspar de Guzman, conde­
-duque de Olivares! 

(n.' 105 da col«,ção), por Jac­
quea · Devoteux e Roger Peti<L· 
.J.ean, que faz a história da 
invenção e aperfeiçoam.coto 
desse ânstrumcIJto técnico, no 
quadro da ele<ltr6nica contem- . 
porãnea; e «O Cálculo Mental» 
(n.' 106), por Ren6 Taton, como 
anãlise fundamental dos mélo­
dos, aplicações e estrutura in­
telectual do cálculo. 

São dois volumes do plena 
actualidade e valor instrutivo e 
forrnalivo incontcs1Avcl estes 
lrabalhos quo a Editora Arcá­
d ia deu a público hà tempo cm 
cuidadas versões portuguesas. 

Albuquerque deixou de 
uma vénia, o duque cmud& 
cera. A um can1·0, o duque­
sa chorava, co1n a cabeça 
ent re as mãos. Filipe IV, 
bater. O rei, cheio ele digni­
dade, saiu da cozinha, se-­
guido pe lo min.ish·o. 

Pálido, imóvel, fazendo 
lravanclo do braço do seu 
favorito, saiu, se1n db:er 
un1a palavra. 

11 No dia seguinte de 
nianhã, o duque de 

Albuquerque recebia a visi­
ta de um m ensageiro do rei, 
que lhe levava um decreto 
escrito e assinado pelo pu: 
nho de Filipe IV, pelo qual 
o fidalgo da câmara de el­
~rei era en vlado cm missão 
às posseuões espanholas da 
América do Sul. 

Sua esposa não o podia 
acompanhar ne ssa longa 
viagem, pprque, devido a 
uma segunda disposição ,. 
gia, a duquesa fora nome. 
da dama de honor da ,.._ 
nha babel. 

12 Dias mais tard•, 
Eduardo de Albt> 

querque Coelho embarcava 
para a América Latina. Sua 
Majestade católica p o d 1 • 
agora, Jivre e com toda • 
tranquilidade, entregar - se 
àos prazeres da carne com 
Leonora de Albuquerque, no 
próprio palácio real, visto 
que, para se desempenhar 
do seLL cargo de «cam&J"& 
ra», a bela duquesa tinha de 
lá residir permanentemes> 
te ... 

(Con tinua) 
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NOTAS CRÍTICAS DE ESPECTACULOS VEJA NA TELEVISAO 

TELEVISÃO: VER E CONTAR 
O Génio e antigénio céptica quando refere o «ro­

mântico sentimentalismo» 
çonetistas que se expõem ao 
ridículo de c a n l a r versos 
tolos que rimam beijos com 
desejos? c0Ii11as com 111eni­
nas, belo éom castelo. Há 
cançonetistas que ainda pra­
ticam, para provei to dos 
droguistas da canção, o equi­
valente artístico da imola­
ção pelo fogo. Mas não se 
creia que foran1 melhores 
as canções de Gabriel Car­
doso, mesmo as de Gérard 
Sotto. Pois sempre a mais 
atroz falta de qua lidade an­
dou por all a impor a sua 
lei. 

1.• PROCRAMA- As 19 e 2: 

Juventude no Mundo; 19 e 30 : 

1.' PROCRAMA- As t4 eS0: 
Eurovisão - Automobilismo -
Transmissão do Grande Prémio da 
Grã - Bretanha; 17 : cDaktari•; 17 
e 50: Tetedesporto ;- 18 e 15: 

Em «Museu de Cinema•, de Charlot. Pois, ao que pa­
mais um filme de Charlot. rece, Lopes Ribeiro chama 
Um desses filmes cujo mé- «romantismo» às tremendas 
rito maior é o de se inte- acusações que são «Tempos 
grarem numa obra de come- Modernos» e «O Ditador». 
diante que, na sua totaJi- E houve António Melo: 
dade, largamente os ultra- tão inexpressivo olhando as 
passa. Uma vez m ais, An- câmaras como ao comentar 
tónio Lopes Ribeiro veio re- musicalmente as imagens. 
petir o que já nos disse ve- Há um parentesco remoto 
zes sem conto. Fala de Cha- entre a monotonia do seu 
plin, do seu génio. Tinge-se- cumprimento final e a fa lta 
~e a voz de uma ironia de imaginação com que se­
------ ----- -, gue, ao piano, as peripécias 

Te lejornal; 19 e SO : Vida Sã 
em Corpo São; 20 e S: Cartaz 
TV, 20 e 35: Eurovisão - O 
Voo da «Apolto 11 •; 21: Tele­
jornal; 21 e 35 : Recital pelo 
violoncelista Ramón Miravall; 
22: Noite de Cinema - «Almas 
em Fúria>: 24: Marcha do Mun­
do e Volta à França em Bicí­

cfeta; O e 20: Eurovisão ­
Transmissão directa de bordo da 
«Apollo 11 • já em órbita lunar; 
1 : Meditação e fecho. 

Projecto "Apollo• - Destino Lua: 
19 e S : Nos Bastidores da Aven­
tura; 19 e 30: Telejornal; 19 e 
45 : Diálogos de Sábado; 20 : Ao 
Serviço da Nação; 20 e 20 : Mesa 
Redonda - O Voo da .. Apollo­
-11 •; 20 e 50: Eurovisão-0 
Voo da <rApollo- \ l •; 21 e 20 : 
Telejornal; 21 e 55: TV Clube 
com Mar a Abrantes; 22 e 20: 
TV 7; 22 e 50: ... o Fugitivo•; 
23 e 50: A Marcha do Mundo 
e Volta à França em Bicicleta ; 
O e 5 : Fecho. 

<WERTBER» 
DE MASSENET 
NO TRINDADE 

O público que tem acorrido 
ao Trindade para assistir à re­
presentação da ópera «Wer­
lber», de Massenet, pela Corn­
pu1hia Porruguesa de ópera, 
1111• hoje so repete, pelas 21 e 
30, todas as noites aplaude com 
cntm:iasmo as inler pretações 
doo cantores CarloS Jorge. no 
protagonista, e Helena Cláudio, 
cm «Carlota», bem acompanha­
das por Elsa Saque, Manuel 
Loitilo, João Veloso, João Pes-
181\ha, A~mando Guerreiro, Re. 
aina Malla e António Malta e 
1 no4á~ encenação do saudoso 
Tomás Alcaide. A direcção dos 
cená.rio, é de Asta-Rose Alcai­
de o Pizani Bumay e a direc­
ção musical do maestro Jaime 
Silva (Pilho). Os cenários são 
do prof. Alfredo Fur,iga. 

Colaboram o Coro Infantil 
ela Academia de Música de ~an­
ta Cccilia, a Orquestra de ópe­
ra da Emissora Nacional e o 
Corpo Coral do Teatro Nacio­
nal de S. Carlos, preparado pe­
las maestroS Cario Pasquali e 
Mário Pellegrini. 

MÁRJO COELHO 
REGRESSA DE MADRID 
DENTRO DE DIAS 

para retomar 
a actividade 

De M adrfà, onde se encon· 
1m, recebemos, com o pedido 
ele publtcação, uma carta do 
mata!lor de touros Mário Coe­
lho: 

cProtundamente grato pelas 
ooUclM que o v / conoeltuado 
Jornal se dignou publicar em 

de Chaplin. Impassível pe­
rante as exigências que o 
filme lhe põe, com um 
alheamento daltónico quan­
to às diferenças de tom da 
acção, Antónjo Melo vai 
moendo a sua farinha insí­
pida. E, com ele, muito se 
perde em matéria de si­
tuar o espectador no clima 
psicológico adequado a cada 
sequência. Pois, mais do 
que as redundâncias de Lo­
pes Ribeiro, o comentário 
musical podia ensinar a ver. 

2.• PROCRAMA- As 21: Te­
lejornal; 21 e 30: Folhetim •Da­
vid Copperfield•; 2 1 e 55: cZip­
-Zip. -3.• programa; 23 e 50: 

2." PROCRAMA - ÀS 21 e 20: 
Ben1 se entende que nem 

todos os programas musi­
cais podem ter a qualidade 
que sempre se desejaria. O 
que ontem aconteceu, po­
rém, é que nem um a só vez 
as canções corresponderam 
a uma dimensão mínima. 
E demai s: a verdade é que 
o panorama da n1úsica li­
geira nacional não é já tão 
desesperadamente p o b r e 
que justifique tal coisa . Aí 
se levanta, pois, um proble­
n1a: o de averiguar por que 

caminhos se chegou a um tão 
completo naufrágio. Para 
que não volte a acontecer. 

Telejornal; 21 e 50 : Túnel do 
Tempo- .. uma Aventura no 
Oeste. (estreia); 22 e 40 : Tempo 
Internacional ; 23: Variedades: 
O e 5 : Fecho. 

0 Variedades: 
não houve sobreviventes UM T.EATRO POBRE 

Uma pequenina excentrici- Para que, da próxima vez, 
clade introdutória parecia possa haver sobreviventes. Diz-se que ao Estado com- ve1 astenia é prenúncio de 
vir prometer um programa pete amparar financeira- queda irremediável. 
diferente, a tentar situar-se CORREI A DA FONSECA mente o Teatro, cuja terrí- Parece-nos que ao Estado 
acima da rotina mais banal. caberia efectivamente facul-
0 contrário é que foi verda- ~-------------------------. tar salas de espectáculos a 
de: as «Variedades• que quem, munido de um pro-
Adriano Nazareth realizou grama bem delineado, se 
foram,maisdoqueumaba- «RI-TE, RI-TE» propu sesse representar de-
nalidacle, um espectáculo terminadas peças com ho-
profunclamen le triste. Supú- nestidade, bom senso e bom 
nhamos que já não era pos- u b 'ili 

sívelfltr~zléer. aodteles~fctaddor - o especta' cu lo ma rav·11 hoso ~~!~?~se ~os; ;~to~squee â:: um on g10 e me,uocn a- mais trab alhadores de Tea-
des assim tão compacto, de tro um mínimo de ren1unc-
rnna tão rigorosa unidade. ração, seria tambéin dese-
Só certas ironias do cenó- jável. Porém, a tarefa mais 
grafo vieram constituir dis- d T M I urgente deveria ser a cria-
sonâncias dentro do quadro o eatro onumenta ção de escolas de arte dra-
geral de indigência conven- mática cuidadosamente or-
cicla. Melhor: acabaram por ganizadas e orientadas. 
encontrar uma adequação 
decerto mais perfeita do que E um superespectáculo «Ri-te, Ri-te, pode consi- Que podem fazer, entre­
estava inicialmente previsto. de luxo o que apresenta derar-se um passo em fren- tanto, actores e encenado­
Lembremos uma legenda: Vasco Morgado actualmen- te no nosso teatro musica- res? Um campo vastíssimo 
«Malveira by Night•. te na sala fresquinha do do e é, sem dúvida, uma rea- de estudo e de acção per-

As canções que integraram Teatro Monumental; para lização de nível internacio- mitirá descobrir novas e ali-
o programa for a m exem- servir o púb li co português na!. dantes perspectivas. 
plos quase caricaturais do e o Turismo: «Ri-te, Ri-te» No elenco, vemos Camilo Um novo Teatro se ofe-
analfabetismo poético-musi- - a primeira revista dos de Oliveira e Florbela Quei- rece, teatro que, em vez de 
cal que já é escandaloso «Parodiantes de Lisboa». rós, acompanhados de Octá- milhares de contos ele mon­
tentar defender. Paula Ri- cVhaeinteems 4c·o' nsseenc1uatn1·vªasdeeestº; vio de Matos, Delfina Cruz, tagem, exige isso que é raro 
bas, com pasmosa incons- • Orlando Fernandes, Alice mas gratuito: ideias. 
ciência, exemplificou o tom autêntico desf ile de lindas Carla, Luís Mascarenhas, 
geral com mais urna dessas mu lh eres, espectáculo cheio Carlos Miguel, Tony Barra, Nem luzes, nem efeitos 
drogas manipu ladas em fal- de ritmo, cor, luxo, graça Carmizé, Nela Duarte, Ode- sonoros são precisos. Esses 
so louvor de Lisboa. Pois e arte, a que não fa lta um te, I rene, Fátima e as atrac- m eios são próprios da tele-
acontece que ainda há can- «ba llet» internacional. ções Luís Guilherme, Pa ula visão e do cinema. 
------------ ------------- Ribas, com a colab oração O guarda-roupa de uma 

Que há de diferente neste 
Teatro novo que imoõe um 
voto de oobreza como pon­
to de partida? A redesco, 
berta das virtualidades do 
corpo humano liberto e a 
perfeita comunicação entro., 
actorcs e espectadores. O' 
espectador não será mais 
um elemento passivo, mas 
um membro solenemente 
activo. 

Grotowsky, o encenador 
que na Polónia pratica este 
Teatro, em que não há bar­
reiras a separar o palco do 
público, em que a peça vai 
sendo nrilida à volta cio es­
pectador, tem escolhido os 
mais diversos temas para 
os seus espectáculos que 
acusam progressivos está­
mos de uma investigação 
metódica: «Caim», de By­
ron; «Shakuntala», de Kali­
dasa; «Os Antepassados de 
Eva», de Mickiewicz; «KO.{· 
ilian», de Slowacki»; «Aero, 
pole», de Wyspianski; «Ham. 
Jet», de Shakespeare; «Faus. 
to», de Marlave; «O Prínci­
pe Constante», ele Calderon 
e os Evangelhos. 

~~~:~1ll1Pl&lkl~ 
llll)Olou num .. hor"' de manifes. 

do conjunto musical «Hy- grande sob riedade pode ser 
-Kdoy». confeccionado pelos p ró. 

Todas as noites duas ses- prios actores. Maior en ge­
sões, às 20 e 45 e às 23 h o- nho se pede na construção 
ras. Domingo também há à dos cenários, embora den­
tarde, espectáculo, às 16 ho- tro de uma estrita econo-
ras. mia. 

Num p aís pobre como o 
nosso, que melhor exemplo 
poderemos segufr do que o 
deste Teatro pobre, nós que 
gastamos· dois mil e oito, 
centos coo tos para ocultar 
com penas e lantejoulas a 
mais completa ausência de 
arte, o mais deplorável va, 
zio, o nada? 

M.H. D.M. 
Mi ln!or,túnlo, devo urn escla­
recimento: 

Desmofallzado pelo diagnós­
tloo do m.édleo do h ospital de 
Vll& Franca., sr. dr. Arma.ndo 
Mouro., que prevLu o pior, fui 
IA!ve.do "' Lisboa ao Centro Or­
topédico Dr. Jorge Mineiro, 
que, depois de me observar 

., cul<IB.dooamente, se pron un­
clou de' forma t o talme n te 
oposte.J Em Madrid, onde me 
encontro, o sr. ·dr. João Albi­
be, distinto médico espanhol, 
confirmou em absoluto a se­
gunda versão, recomendando­
-me 15 dias de repouso, poden­
do, seguidamente, retomar a 
minha vl<la n ormal. Dado o 
sem-número de pessoas que, 
de qualquer m,0do, se tem in­
teressadi> por mim, e, muito 
especialmente vv. Ex ... , ti­
nha de !nformar como se tem 
processado a: evolução do meu 
caso, para evitar interpreta­
ções menos precisas. 

Dentró de dias' estarei de 
volta '.11, nossa t.erra, e, pes­
soalmente, t.erel muito gosto 
em vos testemunhar os meus 
agradecimentos. - a) Mário 
COelho., 

Perguntámos 

- Ac.redita no êxito da 
próxima missão lun ar da 
«Apolo-1 h7 , 

Résponderam: 

Manuel Joaqui~ Ferreira, 
agente comercial : 

- Acredito .. . Se fos s e 
há uns tempos atrás , era 
possível que nã o acred itas­
se, mas, pelo que os ameri­
canos t êm feito Ultimamen-
te, acred ito perfeitamente 
no êxito. Como tenho feito 
nos voos anteriores , também 
tenciono seguir este pela 
t elevisão. t pen a que seja 
pouco n ít ido . . . 

António Martinho Serra1 

aposentado . do Estado: 

- Eu acredito! A Deus 
tudo é possíYel, • Deus ins- . 
pira os homens de ciência! 
Es ... toU convencido d1 qua 
estes desembarcarão na Lua 
• regressarão depois à Te..­
·ra.· Com mu i ta, torturas; 

·· · coi tados, mas voltarão. Ah! 
Sim! Também me parece 
que o ma is dif ícil será 
arrancarem de fá .• • 

Guilhermina Simões de 
Carvalho, doméstica: 

- Que quer o senhor que 
eu lha diga ... Pois se eu 
não sei se eles fasem bem 
sa fasem mal!.. . Olhe, do 
que eu tenho medo é que 
eles morram, coitadinhos ••• 
São coisas muito violen .. 
t as!. .. Euf'lr à Lua1 Hei ­
-dtf 'ir, hei-'êie! Olhe, para 
onda eu hei-de H', com cer­
te:u, é para o Alto de São 
João ... 

Ângelo G.uilhoto, comer­
ciante: 

- Estou convencido de 
q-ue será um êxito. A var­

dMe é que I intéligência 

dos homens já é m~uito gran­

de. Nunca deixo ·d• assistir 

aos programas da TV sobre 

<>s vo<>s à Lua... E se dt• 
rem o desembarque na Lu1 
não deixarei ta mbém da ver. 
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